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Celebra-se hoje a data (inicial da nossa ir_dependencia politica.

, Podia ter sido outra qualquer, das militas que marcam os incidentes

mais notaveis da nossa epopéa nacional. Polia ser o dia da che-

gada de I). João á Balda — 22 de janeiro ; o da chegada ao lho — 7

de março : o da volta da Côrte para Lisbõlt — 20 de abril, deixando
àqui D. Pedro. Podia ser ainda o dia do—rico —O de janeiro de 22,

ou melhor o da data do decreto que emvocou uni conselho de pro-

curadores geraes ; e até o da expulsão das tropas do Avilez.

Ainda outras datas Podiam ter sid) escolhidas. Mas, incontes-

tavelmente, esta, de 7 de setembro, as3igna1a o momento mais si-
gnificativo darynella phase, registra u gesto mais licroiro do illustre

principe que, naquelle instante, se , constituiu o arauto mais exaltado

e o mais afoito e incendido vexilario da nossa causa.

O 7 de setembro venceu, pois, como sendo a mais unida e
formal expressão da consciencia dos brazileiros, e o lance mais au-

gusto daquella epopéa.

São conhecidas as é/alies daquella gloriosa conquista. D. Pedro,

desde o primeiro dia, espósa, com todo o ardor de sua alma vibratil,
o intento que ;Mita, dos tempos da colonia, nutrido no brazileo co-

rar;t0. Foz tudo com muita habilidade, tactica e reserva, mas com
essas coragem e decisão que só se encontram 'imanes que veem para

grandes obras.

• Elle andou, naquelles dias agitados e confusos, como si fosse a

consciencia viva da causa: compondo desconcertos, refazendo esti-

mulos entre os que esmoreciam, restaurando a paz e a união onde a

(lies:ordem agitava a fiam nula contra o ideal que irmanava as

almas.

E quando se sentiu que não era mais possivel disfarçar o pensa-
mento que enche o espiri:o da terra—encontrou-se aquelle peito do

joven conductor da nação, prompto 'para s .e erguer firmc e sereno.

Primeiro, declara que fletiu° Brazil; a despeito da ordem das

côrtes. Era acceitar afoitamente a tarefa que se lhe propunha .. Era

exclamar, como Cesar, eia tom de quem encara seguro a historia:

a- leo jircla est I

••	 E Vem para .as ruas, põe-se á frente das legiões que o acclamam,

.ç intima aos auxiliares portuguezes que se rendam. E, quando estes

Dald ni deante, aberto o caminho, tudo s3gue, normalmente dir.
se-hia, o seu curso. Junta-se-lhe o grande homem que elle procurava.

José Bonifacio é a cabeça de que precisavam aquelles braços pos-

santes.

Dald á scena do Ypirang,a não va3 longa distancia. Já não lia
embaraços 'nem complicações que se não vençam.

Divididos na propria grei, reclamam-11'o em Minas: de suba°,
sabe da cidade, vara florestas, transpõe montanhas, c, em poucos

dias, é recebido em Villa Rica pela provincia, inteira fraternizada I

Volve ao Rio, como um general que tivesse triumphado — e assoma-

Irando os proprios ineredubs do seu prestigio. Aeclamam-n'o, então,
defensor perpetuo do Brazil ; e elle convoca, a fr de julho de 1822,

unia assembléa constituinte, em vez daquello conselho do procurado.
rcs, exigno de mais para as aspirações do momento.

Que mais faltaria para condigno término daquella obra ?

Apenas um como rasgar de ccrtina, que desvelasse, para 4
mundo, o que se tinha feito. E isso é o que significa a jornada es-
trondosa e triumphal a São Paulo..

• • Havia; ahi, tam1j3m, • dissencões desde •maio. lieclainam-no como
um apostolo, fautor de pazes C allianças; e elle parte, confiante

que não ha discordias que lhe resistam. Approxima-se a hora da so-
lemnidade.

Estava o principe regente em São Paulo. Deixára aqui, fazen-
do-lae as vezes, aquella que vem u a ser depois a nobilissima imperatriz

Leopoldina, hoje figura esculptural da nossa historia. José Bonifacio

o irmão, Martim Francisco, pensam, agora, era decidir, de uma Tez,

os destinos da Patria. Como para confirmar-lhes os prosentimentos,
incitando-os de todo a não perder o ensejo de assegurar para a terra.,

paulista a gloria . de ser o theatro da grandiosa ce•rimonia --chegam da

Europa, naquelles dias, novos estimulos. As côrt3s como que queriam

i

querem contemporizar e illudil- o, não hesita una instante: vai elle,
proprio para bordo de um navio e, de fogos aecesos, ordena-lhes
que, immediatamentc, se embarquem, e deixem o Itrazil. E a divisão
auxiliadora, vendo que a enfrentava um homem — embarcou C1

partia.
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pôr em prova a paciencia e o vigo
-11
r dos brazileiros. lleune-se conselho

de governo no paço, presidido' pela princeza: e, Md, resolve-se pro-
clamar, ineontinenti, a independencia. No mesmo instante parte um
Trepido para São Paulo. Ald chegando, sabe Paulo Bregano que o
principe está. em Santos, e para lá se dirige sem apear na
capital, pois os despachos, que conduz, são urgentissimos. Logo ao
sabir, caminho do Santos, encontra-se o emissavio com p. Pedro e a
sua comitiva. Entrega-lhe os papeis, entro os quaes sabà-se que havia
cartas de D. Leopoldina e de José Bonifacio.

1	 • Lê D. Pedro aquellas missivas, e,. á medida que as lê, vim empai-.
lidecendo, e respirando mais açodado, como em afila-cão que cresce,
e turba, e abala. E, por fim, mostrando aos mais provimos as cartas,

I diz-lhes quasi surdamente, como si qnizesse occulfar o que o coa-

( sterna: QUerein Ine,91710 CSeradZal. o BraZil... E, sentiudo que lhe as-
1 somam ondas de sangue, revigorado na visão do futuro, so-ergueu

	Oneudi	 Setembro ile 012 
a cabeça, passou, como num relampago, o olhar ful gurante pë1o. a211,-
sistencia, e disse em voz forte: Camaradas e amigos, é precise) romper."

de uma vez...é preciso que o Brazi/ seja	 laços. Ora!	 ,

Arranca do punho o laço portuguez, e todos os circumstante
imitam. E, Grafado, em seguida o chapéo, er guendo o braço e ace-

nando, como si conjurasse o céa e a terra, gritou, potente, !moia" e•

arrebatado: Indepeadencia ou. MOÀ-4! grito que pa.rece ter ficado a
reboar perpetuamente na tranquilifdade daquellas campinas.

E' este o lance, que, haja, reinemorames, acide se nos figura tão
vivo e flagrante aos DOSS93. olhos' com) si neste momento mesmo o es-
tivessemos contemplando. Deixid-o assim, co:n o mesmo brilho, na
visão de todos os brazileiros—seria a tarda mais . augusta, fecunda a
sagrada do quantos trabalham na imprensa.

T noticio Correio'

UMtIARIO 111Í
ACTOS DO roDER 'ExECUTIVOi 'ri

Decreto n. 10.398, nue approva aí 'destrezas feitas pela Companhia -Paulista
de Estradas do Ferro, durante o atino de 1912, nas linhas ferreas de
conceesilo federal.
Ministerio da Justiça e Negociès . Interiores •— RectificaçãO. 7 	 •

• SECRETARIAS Da ESTADo:
Xinisterio da ;Justiça e Negocias Interiores — Expediente das Directorias de

Justiça, Contabilidade e Geral do Sande Publica.
Dlinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do

soava Nacional a, da 'DeSpeza Publica; dm Recebedoria to • District° Fe-
deral e da Imprensa Nacional e Mario Officiut, e balancete o movimento
da Caixa de Conversão.

Vinisterio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente..
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias Geraes

de Contabilidade,. Viação, Obras Publicas, e Correios, Telegraphos Ela-
minação.

Illinisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Portarias — Expediente
das Directorias Geraes de Contabilidade, Industria e Commercio e Agri-
cultura.

Tribunal de Contas 'Dial% dos Trihunaes l'erm'os de .contractos —
Nonciario — Parte conunercial — Rendas publicas — nireas regis-
tradas — Editaes e avisos --ri :Sociedades anonyinas — sociedades, civis —
Patente de invenção — Publicações diversas . — Annuncios.

ACTOS DO PODElt EXECUTIVO /
•••••n••......1111

DECRETO N. 10.398 (*)	 DE 13 DE aeosTo tiN 1913

arprova as depezas feitas pela Companhia Paulista de E,tradits de Vtrro, du-
rante o anuo de 1912, nas linhas ferreas de conrcssão fcde;al

O Presidente da Republica dos Estados Upitltt do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Paulista clia Estradas
de Ferro, e tendo em vista as informações pvestadas pela re-
partição competente', decreta :

Art. 1.° Fica approvada a despeza na importancia de
1.777:11041526, ou £119.633-0-7, ao cambio de 16 5132, feita
pela- Companhia Paulista. de Estradas-de Feito, durante o anuo
de 1912 com construcção de estações, edifícios, eiv e. melhora-
mento das offieinas, au emento de material rodante ií outros
melluiramentos -executados nas suas linhas do -cuucessão- fe-
deral.

Art. 2.P A referida importancia de .1.777:1 M.1520, • ou
£119.633-0-7, é incorporada, ,nos termos do decreto n. 4.057,
de 24 de junho de 1901, ao capital das Mencionadas linhas
forreas, já approvacio pelo-decreto n. 9.916, de 7 de dezembro
de 1912,.na. importancia de £ 1.810.249-13-2, o qual fica as-sim
plei-ado a £ 1.929.882L13-9.

Rio de Janeiro,' 13 de agosto de 1913, 92 0 da Didependencia
e ,25° da Republica,

• IIEnmEs • n. DA FONSECA,

. Josj Barbosa .aonealves,
•

4*) Reproduz-se rior ter saliieo com incorrecOes.j

Ministerio da Justiça e Negoolos
1-1 Interiores

BECTIFIcAt;:io

O cidadãe José de Loba° Portella , foi nomeado por deereto da
3 do corrente mez para o poste de coronel commandante da: ia bri-
gada de htfantaria da. Guarda Nacional da comarca.. da capital do
Estadia do Piauby e não do Estado do Paraná, como foi públicado no
Diario Official de 6 do mesmo inez.

a•••n•••n....711.1m•

,SEORETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de setembro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Secundino Ribeiro Junier" para O togar
de 2" supplente do juiz da 2° Pretoria Criminal do District° Fe-.
clara 1.-

• COncedeu-se exequatur, • ailm de que Possam ser compridas,
ás rogatorias expedidas :

Pelo Tribunal Judicial da 5 Vara Civil da comarca de Lisboa ás
justiças desta Capital, para inquirição de L,Steintinhas tia accão d3
divorcio que Aurora Celeste Cayres dos Santos npvc contra Vital Pi-
mente! de Barros Bittencourt;

Pelo juizo de direito da comarca do Estarreja, em Prtugal, ás.
,justiças do Estado da Pará, para nu:unção de louvados e avaliação
de bons cai inventario por obito de Antonio Valente Cabral.

— Prorogou-se par ires mezos, coai o vencimento que competir
na .fórina da lá, a licença concedida ao comniissario de 2 class3tlia
policia Angelo Potielano de Magalhães Camara, para tratamento de-
sua saude.

— Ilemetteu-se ao juiz federal na secção de S. Paute, acomPa-
pifado da portaria de excquatur, da qual deverá Ser'Page o sell° com-
petente, afim de ter o devido cumprimento, sendo opportunamento
devolvida, a carta rogatoria expolida polo juizo de direito da co-
marca de Anadia, em Portugal, ás jutieas do mesma Estada, para. •
Citação de herdeirbs em inventario par °bit° do Francisco .do

_Jesus.

Expediento da 1 do setombra de 1913.
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Consultou-se o Tribunal de Contas sobre.. a .abertura do credita-
especial do 20:000$, para pagamento de subvenção á Associação. Pro,-,
tectora dos Cegos Dezesete de Setembro.

— Commuuicou-se ao Tribunal-de Contas que o-motor a que-se ra!,
fere o officio daquelle tribunal 11.150. da 4 do agosto elidam, foi adqui-À
rido para ser. adaptado - á. pUpa do um escaler do Lazareto da Ilha
Grande,
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So1iCitar11111-S;, ao Ninisterio da Fazenda os 50‘runtes paga-,
• ,

•

 De 4:7705, vencimentos do pessoal subalterno do Instituto 0A-
:inicio Cruz, em agosto findo (aviso n. 3.169);

Dá 7.S208, vencimentos do pessoal technico e administrative do
escriptorio de obras do ininisterio, em agosto findo (aviso n. 3.470);

Da 2:039S970, folha do pessoal incumbido, extraordinariamente,
de ,extrahir emias das . consultas do extincto Conselho da Estada, em
agosto ultimo (aviso n. 3.173;

De 1503, aluguel de casa do porteiro da secretaria do ministero,
Luiz Ferreira Maciel, em agosto fidto (aviso ti. 3.474);
. De 1:0008, vencimentos e gratificação dos funccionarios do Ins-
ti .tuto Oswahlo Cruz, Drs. Adolpho Luiz e Carlos Ribeiro Justiniano
das Chagas, cru agosto lindo (aviso n. 3.475);

Da 1:000S, da ajuda de custo ao deputado pelo Estado de Ma-
goas Tiburci) da Carvalho (aviso n. 3.476);

De 16:0008, pari: da subvenção concedida ao Instituto de Pro-
tecção e Assistancia á Infancia do Rio de Janeiro, carrespondente aos
mezes de janeiro a abril deste anuo (miso	 3.4-77)

De 2:1288000, gratificação dos funccionarios do Quartel General
410 Cominando Superior da Guarda Nacional desta Capital, em agosto
lindo (aviso n. 3.478)

De 383750, do fornecimento de energia electrica em 1900 á Bri-
gada Policial pela The Rio de Janeiro Trainway, Ligh and PONVOR C°
Limited (a viso n. 3.470)

Do n:5018937, fornecimentos feitos em 1900 á Bri gada Policial
pelo Société Anonyme, do Gaz cio Rio dá Janeiro (aviso n. 3.480)

Requerimento despachado

• D. Manoelli Innocencia cio Almeida, viam do bacharel Einyg,dio
de Almei ta, ex-preparador do internato do Gymnasio Nacional, pe-
dindo per,ão de montepio, para Si e para suas filhas Ottilia e Maria,
—Indeferido, nos tomos do; arts. 19 e 20 do decreto n.' 912 A, de 31
de outubro de 1190, visto o fallecido ter deixado de contribuir quando
exonerado em maio de 1897.

Dia 2

Sol . citaram-se ao Ministerio da Fazenda os se guimentos paga-seguimentos
mentos:

De 2:0118600, fornecimentos de objectoskde expediente a esta
Secretaria de Estad.), em agosto findo (aviso n. 3.842);

De 8118, fornecimentos de objectos do expediente á arte de
.Appollação, de maio a julho do corrente atino (aviso n. 3.483);

De 9918913, salarios dos serventes do Instituto Nacional de Mu-
sica,	 zuStO findo (aviso n. 3.480):

Do 1:350S, Mia dos serventes da Escola Nacional de Bollas
Artes, em agosb findo (aviso n. 3.480)

De 1:85)8. folha do passeai sem 110111CaÇãO do Supremo Tribunal,
em agosto findo (aviso ri.

Do 1:8988333, folhas do diversos empregados do Archivo Publico
Nacional, cai agosto (aviso n. 3.188)

Do 1303, folha do servente do Conselho Superior do Ensino, em
agosto findo (aviso n. 3.491) ;

De 1:';008, folha do pessoal sem nomeação do Instituto Nacional
de Surdos Mudos, em agosto findo (aviso n. 3.492);

De 11:0908322, folha do pessoal flballerno empre gado no ser-
viço de terra da Directório Geral de Saude Publica, em agosto unirá°
(aviso n. 3.484):

De 10:8518992, fornecimentos feitos á Casa de Correcção, em
julho ultimo (aviso n. 3.194)

De 28:5008907, fornecimentos feitos á Casa de Detenção, em julho
ultimo (aviso n. 3.495)

Da 62$300, indemnisação ao porteiro da Gide de Appollação, do
despezas de prompto pagamento effectuadas em agosto (iniso
n. 3.1961

De 6028, fornecimentos feitos ao escriptorio de obras deste mi-
nisterio

'
 em julho ultimo (aviso n. 3.497)

De 2308, fornecimentos á esta Sbcretaria de Estado, por C. Cul-
' Inanes t‘: Comp., em agosto ultimo (aviso n. 3.198).

-a.71

Expediente de 5 de setembro de 1913
DIRECTORIA GUIAI. DE SAUDE PURLIGN

COIMMUnicou-Se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, que o adila:-

vistrador da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia Desiderio Pa-
gani recolheu aos cofres da thesouraria do Thesouro Nacional, a
quantia de 1:300$, proveniente da venda de dez muares, quatro
bovinos, duas carroças, um lote de banheiras estragadas e um de
ferros velhos, imprestaveis, áquella inspectoria;

Ao 30 adjuncto dos promotores- publicosi que Antonio Fortunato
da Silva, estabelecido com • pharmacia. á -rua S. Leopoldo n. 177,
.segundo notificação feita a esta repartição pela secção pharmaceutica
410,1a directoria geral, está incurso no atI: 156 do Codigo Penal,' na

confo 'nnidadE,, 	.1í, III e IV, e §2 combinados com o g 1° d.4
art,:it;(5 . Wo regniamerito sanitario em vigor.

• — Oflicion-â ao 3° procurador seccional da Republica relativa=f:
incute á etalágam sita em terrenos do ex-prado Turf Club, de ko-.
priedade de José Luiz Fernandes Braga.

— Itemetteram-se :
Ao director geral do Contabilidade bste ministerio,as contas ná‘,

importancias de 109$ e 1:1003660, dos alugueis dos predios occupados
pelo Laboratorio Bacteriologico e por esta ditectoria,
mez de agosto ultimo, e a folha na importancia de. 3:1568900, dei
pagamento do pessoal das obras do novo desinfectorio 'ceatral, rela-
tiva ao ine.z de agosto proximo findo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos da
exame de validez de João Monteiro, José Ernacio de Souza, José (zh
Silva-Gomes, Antonio SeCi0S3 de Sá, Augusto José Teixeira, Sydney
Augusto Ilicalho, lierinenep,ildo dos Santos, Guilherme Frederico da
Alencar, Mio de Azevedo Leal, Joaquimda Silva Bastos, Antonio
Salvador, Manoel Domingos, João Baptista. liamos, Nourival Cardoso
da Rocha, Agostinho Francisco das Chagas, Domingos José Leite, Do-
mingos fleynalclo da flocha„loão (13 Almeida Piras, MarCellino Gon-
çalves, Manoel Emacio da S:lva, Olivio Alves Guerra, Noel Jacintho
Ilirbasa, Antonio de Souza Barros, João Baptista Dias Peixoto, Joa-
quim Pedro de Scmza e José Alexandre. Cirne ;

Ao chefe de Policia, os de Francisco Rodrigues da-Silva, José Pa- .
checo Dantv, Adamastor José Vidor e Manoel - Jovino Brandão;

Ao director geral dos Correios, o de Cicoro Affonso Ponte
Ao director geral dos Telegraphos, o de Wanderlino da Costa Pe-

reira Virias Boas.
— Bestituiu-se ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil

a conta que acompanhou o officM n. 515, de 26 de agosto ultimo.
- Solicaaram-se providencias
Ao director geral dos Telegraphos e ao gerente da Companhia.

Telephonica no sentido de serem transferidos, com a possivel nrgencia.
os apparelhos telephonicos do predio n. 280, da rua do Cattete para.
o de n. 201 da mesma rua, onde passou a fanccionar a 2 a delegacia.
de saúde

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, afim de ser
enviada a esta directoria geral uma caderneta de passes de l a classe;
valida entra as estações Central e D. Clara, para uso do inspector
sanitario interino Dr. Julian° Pinheiro Lyra Sozinho, destacado na,
9a delegacia de solide

Ao gerente da Companhia do Gaz, afim de que seja desligado o
gaz clo predio n. 280 da rua do Cattele, fazendo-se a ligação do
de n. 204 da mesma rua, onde passou a funecionar a 2' . delegacia da
sande.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de sclenitao de 191,3
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 107 — Remettenclo-vos o incluso processo encaminhado com o •

orneio n. 133, cio 25 de julho ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, relativo ao pedido de baixa de um termo de responsabili-
dade assignado na alfandega daquelle Estado pela Companhia Nave-.
gação cio Amazonas para poder despachai', livre de direitos, o ma-',
terial constante da relação annexa ao referido processo, peço vos,
digneis de providenciar no sentido de ser cumprido o disposto no pa-
ragrapho unico do art. 62 do decreto n. 9.521, de 17 do abril do
atino passado.

Reitero-vos os Illells protestos de elevada estima e • consideração.:
•N. 408 Afim de que esse ministerio se di gne providenciar no

sentido de ser observado o disposto no paragraplio unico do art. 02 •
do decreto ti. 9.521, de 17 de abril do armo passado, incluso vos
=eito o processo encaminhado pela Delegacia Fiscal do Thesouro*
no Estado do Pará, cena o officio n. 111, de 25 de julho ultimo, emi
que a Companhia Navegação do Amazonas pede baixa do termo da
responsabilidade que assignou na alfandega do referido Estado.
quando submetteu a despacho, livre de direitos, o material de qua.
trata a relação que se acha annexa ao mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.:
N. 109 Afim cio que esse ministerio Se digne providenciar na.

sentido de ser observado o disposto no paragrapho mije° do art. 62
do decreto n. 9.521, de 17 de abril do anuo passado, incluso Vos'
remato o processo enviado 'pela Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Pará com o oficio n. 141, de 25 de julho ultimo, relativo
ao requerimento da Companhia Navegação do 'Amazonas solicitando
baixa do termo do responsabilidade que assignou na alfandega.
daquelle Estado quando submetten a despacho, livre de direitos,
material de que trata a relação anima ao alludido processo.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima o - consideraçãt



1.3122 Domingo 7 DIAruu UPTICIAL	 Setembro de 1013 -

- Sr. ministro da Guerra:
N. 101 - Attendendoá solicitação constante do aviso desse mi-

Tdsterio n. 670, de 25 de julho ultimo, cabe-me declarar-vos que,
segundo consta do respectivo processo, foi produzida perante a Dele-

. gacia Fiscal no Estado do Ceará a prova nece ssaria á ai ração do
nome requerida por D. Clarice, Vieira do Nascitneato Monteiro, pen-
sionista do montepio na qualidade de filha do ratice" lo escripturario
da Escola Militar daquelle Estado José Carlos d3 Va.scoucallos Mon-
teiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 438 - Revolvendo-vos o incluso processo transmittido com o

aviso desse ministerio n. 2.832, de 3 do mez proxima (iodo, referente
ao pagamento de H:3168410 a Pedro Saltes por trabalhos executados
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, no perie,lo de junho do anuo
passado a fevereiro ultimo, cabe-me declarar-vos que o pagamento
não Ode Ser autorizado, não só por pertoncer a de.speza ao eXerCiCb
de 1912, como Lambem pela divergencia existente entro o certificado
o as contas apresentadas, sendo estas da importancia de 58:5368521,
ao passo que aquele accusa apenas 11:3165116.

Reitero-vos 'os meus protestos elo elevada estima e consideração.
N. 439-De posso do vosso aviso u. 2.610, da 15 do julho ultimo,.

solicitando providencias no sentido de ser paga ao carteiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo Eindolpho Gonçalves
Amaro a importancia de 2128142, a que o mesmo fez pis em 1011,
cabe-me oommunicar-vos, para os devidos fins, que não tále ser au-
torizado semelhante pagamento, visto se tratar do urna ia prove-
niente de gratificação addicional conceiida em 1012, conforme se Na.,
da 'informação de lis. 5 v. do processo que acompanhou o citado aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada eetinia o consideraoão."
. N. 440 - De posse dos avisos 'desse ministerio nse 2.667 o 2.608,

do 16 de julhb proxiino lindo', solicitando providencias no sentido de
serain pagas ao carteiro da Administração das Coreeios da. Balda,
Eduardo 'Ferreira da Silva Torres, as quantias do E330 e 255, prove-
nientes da gratificação addicional que o mesmo carteiro deixou de
receber em -1010010 e 4911, rogo vos digneis informar-ma em que data
foi concedida tal gratificação.

' Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 411 - Para que. se possa resolver sobre o assumpto do; vosso3

avisds ns. 2.823e 2.824 de 31 de julho ultimo, ein que r requisifaes o
pagamento da quantia de 1.457:0755714, ouro, á Companhia Port of
Pá.á., proveniente dos juros ‘13 6 (e. sobre o capital de construccão
6;60 do de exploração das obras do porto da n3iám, tio penedo
julho do 1907 a dezembro de-1911, peço vos dignais do informar, não
só si as imporfaneias que figuram nas duas demonstrações animas
'aos citados avisos foram obtidas por meio de tomai de contas regu-
larmente approvadas pelo Governo, mas banhem si, á vista dos termos
do decreto n. 8.045, de 2 junho de 1910, que mandou suspendor
cobrança de 2 % ouro na alfandee...a do Pará, o Thesouro ainda está
obrigado a pagar a garantia de juros da que se trata.

Outrosim, vos solicito a remessa, por cópia, dás avisos tis. 2, de
23 de janeiro de 1912, e 67, de 6 de M.No do corrente anuo, com os
gimes esse ministerio expediu as instrucçües para a organização dos
calculos das alludidaÁ demonstrações.	 •	 - •
.	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

N. 412 - Afim de que possa resolver sobe° o processo enviado
'com o aviso desse ministerio n. 353, de 13 de agosto Iludo, relativo á,
áposentadoria 'de. José do Castro Fernandes Leão no Jogar de agente
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, peço providencieis
fio sentido de ser exhibida pelo interessado prova do seu exercicio nos
ánnos de 1879 a 1882, cujo periodo fo;. assignalado no quadro enviado,
mas não consta da respectiva certidão.

Reitero-vos os meus protestos de eleva.la estima e eOnsidera,çãO:
N. 443-Devolvendo-vos, o incluso processa encaminhado com o

vosso aviso'''. 2.715, de 19 de julho proximo passaeld'e relativo ao
pagamento por exercidos findos da quantia de 300$, proveniente da
gratificação addicional concedida ao carteiro de l a classo aposentado
da Directoria Geral dos Correios Adelino J0:á Marques dos Santos,
cabe-me declarar-vos ser necessario que o mesmo apresente certidão
da data em que lhe foi concedida a alludida gratificação.

Reitero-vos oS'ineus protestos de elevada estima e consideração.
N. 444-Em solução ao aviso desse ministerio ii. 2.180, de 30 do

junho ultimo, encaminhando o processo de pagamento, por exercidos
lindos, da quantia de 875000, proveniente de gratificação addicional
concedida em 1912 ao 20 °tildai da Administração 'dos (n 01TM3 Cm São
Paulo Manoel de Araujo, cabe-me declarar-vos que não pode ter
logar semelhante pagamento, á vista do disposto no art. 36 da lei
n. 2.311, de 4 de janeiro de 1912.

"Reitero-vos os meus protestos de elevada estima çonsideração.
N. 415-Attendendo ao que solicitou a Directoria ao Lloyd Bra-

zileiro no officio n.1, de 21 de agosto proximo findo, peço vos digneis
de expedir as necessarias ordens afim de que a Compagnie do Port de
da Rio de: Janeiro seja autorizada pela Inspectoria Federal de Portos,

Canaes a conceder ao mesmo Lloyd, hoje considerado' uma das
-repartições do-Estado, em vista do que dispõe o decreto n. 10.387,
de 13 daquelle mez, as mesmas regalias que gosain as outras reina--

Lições do Governo com referencia ao pagamento das taxas eobracias
pela mesma companhia para as mercadorias depositadas em seus ar-
mazens.	 "

Reitero-vos os Meus protestos de elevada estima o consideraçãO.

EXPEDIENTE D3 Sa. DIEECTolt

Mi 6 de setembro de 19l3

-Sr. inspector da Alfaio lega d	 Janeiro:•
.N. 7&i-Pieiterando a sone:Lição const"nte dos olicios desta di-

rectoria 113. 1-03 e 533, de 31 °do maio e 21 de julho do cOrratita.
anuo, peço proidetteieiS 110 Sentido d e serem prestadas as informa-
ções a que se rafarem os mesmos officios.

. N. 76:1- GY111111llni00-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, por despelo de 2 da currente mez, approvou o acto de que
destes conta em officio ti. 1.323, do 27 de agosto ultimo, pelo qual de-
signastes o ajudante de guarda.-mér dessa alfan lega Carlos Brito de
Blyma Belchior para exercer interina mente o legar de guarda-mói.,
visto haver fallecido o sorventuario effectivo. •

Sr. presidente do Tribunal de Contas: •
N. 491 - Ilearetto-vos, para os tina convenientes, o inclusa pro-

cesso de fiança, no valor 'de 3005, em ror orço da anterior, prestada
por -Francisco Augusto dos Sinto;, e constit lia por uma caderneta
da Caixa Economica co.n o deposito de 8305, afim de ga-
rantir a sua responsabili Lide e a dos predostos que tenha oo Ve-
nha a ter no togar de collector das 1211,13.5 fd.larii33 • de Ableté, no
Esta .lo do Rirá.

- Sr. director da Contabilidade do Ministorio da Guerra:
, N. 71 - Co111:1111111C3-V03, de aC061',10 WIT1 o despido° do Sr. mi-

nistro de 1 do corrente, exarado no praeesso transmittido , á - Dira-
ctoria da Despem Publica CM) o vosso officio n. 333, de . 13 cie jimbo
ultimo, relativo á divida de eXereiCios tinlos de que é crodor o
'lente José Gome; da Oliveira, que avalia directoria proeeleu dout
acerto, dovolvan lo o iroeesso para ser observada a circular n. 20,
de 22 de junho d.) 100, lia parte em que a Delegada ' Fiscal iein" Por-
nounlotic.,.o não o p'odo fazer por não se ter verificado saldo nas verbas...
de alguns exercicios, visto com o o aviso do Mioisterio da Faze ida
o. 20, de 27 da fevereiro do anuo pas .ot 1), se l'ref' n3 • a • snb-consigma-
eii33 das verbas d iterai-para cajas (lesmas não é distribuída
credito a-essa direcção.

- Sr. director da Imprensa Nacional: .• 	 •	 '• •
• N. 171- Remetto-vos, para publicação no Diariô Official, as in-

clusas cópias do decreto 'n . 10.1:20, de 3 do corvent3 mez, roferantos-
á autorização concedida á sociedade anonyma de • paculios Sanato-
rium, com séde em Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes, para
funccionar na Republica.

N. 172- Junto vos remato, para publicação no • Diante- Offidal,
as cópias do decreto n. 10.421, de -3 do corrente mez, .e mais papeis
referentes á autorizacão concadi-Ia á, sociedade de pocullioa anixtos
O Futuro, com séde na capital do Estado , de Pernambuco, para
funccionar tia Republica,

- Sr. director gerente do Li-yd Brazileiro:•
N. 253- Peco provide,acieis no sentido de ser concedida a nacos-

saria passagem, Cm 1 3 cl isso, do rime .) desta citado ao do Recife, Es-
tado de Pernambuco, para o escripturario da Alfandega de Manãos,
Estado do Amazonas

'
 João da Albuque,rque, Maranhão.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 210- Devolvendo-vos o incluso processo de fiança do colle-

ctor das rendas faderaes de S. Gonçalo dos Campos, Polycarpo
&alva Daltro, transmittido com O vosso Offl:fit) n. 95, de 6 de junho
ultimo, a que se refere o d3 n. 43, de • 6 do moz proximo findo, en-
dereçado á Procnradoria Geral da Faze,n:la. Publica, recommendo.
providencieis no sentido da sor exigida a apresentação de nova certi-
dão tia Caixa Economica, visto á de lis. 2 conter rasuras na declara-
ção do numero da caderneta.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 89-Declaro-vos, para 03 (1 ..evidos fins, que o ,Sr. ministro, por

dospacho do 23 de agosto findo, resolveu approvar o acto de que
ciastes conta em officio n. 200, do 30 de junho último, pelo qual con-
cedestes ao ex-procuralor fiscal dessa delegacia bacharel Luiz Dioeo
da Silva permissão para c,Ontrihnir p.ara o montepio.

- Sr. delegado fiscal cio Minas Geraes: 	 -
N. 327-Declaro-vos, para os fins convenientes,' que o Sr. mini g

-tro, par despacho de 2 do corrente, resolveu negar approvacão ao
acto de que destes conta em oficio n. 166, da' 12 de julho ultimo,
pelo qual nomeastes Jacob Baptista do Amaral para exercer interi-
namente o Jogar de collector das rendas faieraes de Estreita do Sul,
nesse Estado, devendo a respectiva collectária continuar annexa á de
Aquary, • do accUrdo com o disposto na segunda parte do art. 14
das instrucoões annexaà ao decreto n. 9:285, de 30 de dezembro
de 1911.

- Sr. delegado fiscal no Pará:-
N..215 - Declaro-nos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que replena a Companhia Port of Pará em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 178, da 29 de julho ultima, resol-
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...eu, por acto (IN 1 do	 ute, autorizã r o despacho, Il y ro do dIrcit.)3
de importação, de aceárdo com a cleaisula XXXI do decret) n. 5.97g,
de 18 de abril de 1900, do material a que se refere a inclusa relação,
o qual já ffira despachado na alfandega desse Estado pela nota de
importação n. 1.374, do julho passado, mediante termo d.) responsa-
bilidade, em virtude da ordem tclegraphica desta directoria de 24
d .e janeiro, devendo a requerentcn no tocante á baixa do referido
termo chi igir-se m alludida alfandega.

N. 216 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
oltendendo ao que requereu a . , The \Vestem Telegraph Company
Limited, cm petição encaminhada rcom n vosso officio n. 176, do 28
de julho ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de todos e quaesquer direitos

'
 de accordo com a ciai:-

11 (lo decreto mi. 3.307, de G de junho de 1899, do material a que
se refere a inclusa relação, destinado ao uso exclusivo da reque-
rente.

N. 217 — Declaro-vos, para os de \ Hos fins, que o Sr. ministro,
ottendendo ao que requereu a.Compaulda Port of Pará, em petição
encaminhada com o vosso officio n. 119, de 25 de julho ultimo, resol-
veu, por acto de 29 do mez seguinte, autorizar o despacho, livre de
direites, de conformidade com a clausula XXXI do contrario annexo
.ao decreto n. 5.978, de 18 de abril de 190,i, do material a quase
refere a inclusa relação e já despachado ima alfa.ndega desse Estado
pela nota n. 341, de 4 de fevereiro passado, mediante termo de
responsabilidade, cio virtude da ordem telegraphica desta directoria
do 24 de janeiro deste anuo, devendo a requerente, no tocante á
baixa do termo alludido, dirigir-se á referida alfandega.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 164 —	 acciardo com o despacho do Sr. ministro, de 29 de

agosto findo, declaro-vos, para os fins convenientes, que por em-
não á possivel attender-se a proposta constante de vosso tele-

gramina de 31 do mez anterior, no sentido de serem designados
mais dous empregados para os teaballios de conferencia no armazem
de encommendas postaes e autorizada essa delegacia a admittir mais
deus serventes para o serviço no mesmo armazein.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 33 — Devolvendo-vos o incluso processo encaminhado com o

vos3o officio n. 20, do 25 de junho proximo passado, e relativo á
pensão de montepio civil pretendida por D. Maria Ilenriqueta da
Paz Souza, esposa do ex-offirial da Caixa Economica, Cesario tle Souza,
ene se acha soffrando das faculdades mentaes, recoannendo provi-
dencieis no sentido de ser o mesmo submettido á inspecção de sande
por uma commksão do tros medicos que d.weis nomear, bom assim
mfor.veis quando foi elle nomeado c entrou em exercido; si foi
exonerado, qual a data e o motivo, e si a certidão de fls. 9 v. foi
extrahida do livro de inspecção de contribuintes ou das faias de
oagamento, porque, na ultima hypothese, é maior o sello devido.

Outroshu, chamo a vossa attenção para o facto dos depoimentos
justitleação estarem assignados pelo pae da habilitauda sem pra-

?Atração desta, visto como a que se encontra a lis. 15 é de data
igisterior e não se refere á justificação.

— Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul:
N. 291 -- femetto-vos, para os lins convenientes, o incluso

;Ui°, do 2 d) corrente, nomeando Pedro Adules Vieira da, Cunha
,lara o Ioga:' de colleetor das rendas federaes de Cacirnbinhas, nesse
V.sladO.

N. 232 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o, inclusos
'ceados, de 3 do corrente, nomeando inspector da Alfandega de
Uruguayana, o 1° ecripturario da mesma repartição Edmundo de
carvalho Silva e 4° escripturário dessa delegacia Salyro Pihernat de
4arvalho.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. GO — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

.n.eto de 3 do corrente, nomeando o guarda-miir da Alfandega. da •
Parnahyba, Estado do Piaully,A.Ifeedo de Oliveira Polary,para identi-
slo logar na de Aracajá.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 370 — Devolvendo o processo encaminhado com o vosso offi-

cio n.209, de G de agosto ultimo, relativo á fiança prestada pelo col-
lector das rendas federaes da Villa Americaua,João Baptista. de Saltes,
rocem mondo providencieis para que seja extrahida nova cópia do
termo de fiança, porquanto na de lis. 5v, houve engano na declara-
são da data sobre as estampilhas. .

N. 371 — Em confirmação  ao meu telegramma de 1 do corrente.
declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, attendendo á
solicitação constante do aviso do Ministerio das Itelacões Exteriores
D. 270, de 20 do moa proximo findo, resolveu, por acto do dia Mune
diato, autorizar, c1C accórdo com o § 11, do art. 20 , combinado com
4rrt. 5', das Preliminares da Tarifa, o despacho da bagagem, instou
mentos e utensilios chegados .pelo vapor Carour, Celn o professor
commendador G1110 Colhi, encarregado de uma missão scientifica
Brazil pelo Ministerio do Interior da falia c demais volumes que de-
verão ch egar pelo vapor 'nata, e pedencentes ao alludido pro-
fessor.

Sel,çrobró de  1013: 1313
Directaria (Ia Despezn,

• Requerinzenlós despachados -

• D:a 3 de setembro de 1013	 -

Mia Adelina. de Souza Campos, pedindo revisão do seu processi
de meio soldo e montdpio.—Satisfaça a exigencia do parecer.

Noemia Soeiro de Amorim.pedindoalteração de 1131112.—ROcon113-
cicia a firma do signatario cio documento de ils.2, proceda-se de ac-
eirai° com a informação.

Armando Watson Cordeiro, pedindo para contribuir para o mon-.
tCpio.:—Satisfar4 a exigencia da intimação.

Pahnyra Martins Sabino, pedindo expedição de titulo de montepio.
—Satisfaça as exigencias da informação.

Josepha do Saldanha da Gama Saules, pedindo restituição de do-
cumentos.--De accórdo com o parecer, o podido não pátio ser defe-
rido. Archive-se.

,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 5 de setembro dc 1913

Sr. tenente Palwyro Polcherio, digno encarregado 'da
construcção' das villas operarias Marechal Hermes e Orsina.
rOlISPC:1:

N. 91. — Elestituo-vos o incluso processo, em que fazeis a requi-
sição de isenção de direitos aduaneiros para sete caixas com amos-
tras, impurtadas pela firma Andrade & Veiga, afim de que, na fôrma
da clausula II das instrucções approva.das pelo Exmo. Sr. ministro da.
Fazenda, em 3 de julho ultimo, para o serviço de fiscalização da.
constrocção das villas Mafachal Hermes e Orsina da Fonseca, façaes
referida requisição por intermedio do respectivo engenheiro fiscal.

Dia G
Sr. Theophilo de Pontes, almoxarife da Villa Proletaria Marechal

Hermes:
N. 90 — Cemmunico-vos, para os devidos fins, que, nesta data,

requisito isenção de direitos aduaneiros para 2.500 barrnms de ci-
mento destinadas á viria de que sois almoxarife, Vindas pelo vapor
allemão Santos, de Hamburgo, e ás quaes se refere a factura consu-
lar n. 33.100. nesta data tainhein remettida juntamente com o res-
pectivo conhecimento ao despachante Si'. João Pompilio Nas.

A, mencionadas barricas fazem parte cio pedido de fornecimento
n. 101. , na totalidade de 8.331 barricas, feito pelo engenheiro con:-
structor da referida villa, visado pelo respectivo engenheiro fiscal a.
autorizado por esta directoria.

— Mino. Sr. João Pompili) Dias:
N. 95 — Remito-vos, para os devidos fins, a inclusa factura

consular n. 33.190 e o respectivo conhecimento referentes a 2.50N
barricas de cimento, vindas pelo vapor alterna° Santos., de, Hamburgo,
e cuja requisiçã g dg isenção de direitos aduaneiros faço nesta data
ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, visto as mesmas sei
destinarem á Villa Proletaria Marechal Hermes.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 12 — Itequisito-vos a concessão de direitos, aduaneiros par&

2.500 barricas de cimento, importadas pela. firma Theodor With) St
Comp. c que fazem parte da encummenda feita huntem pela b"mia
n. 104, no total de 8.331 barricas, todas destinadas á, Villa Marc-
chal Hennes, visto como o engenheiro constructor da referida villa
declarou, em officio n. •A 101, de 31 (1(; agosto ultimo, ser o mesmo
material necessario ás respectivas obras. 	 •

- As barricas, cuja isenção ora se requisita, vieram pelo vapor
allemão Santos, de Hamburgo, e a cilas se refere a factura consular
11.'33.190.

.	 •

Recebedoria do Districto Federa/
Ilequerimenlos despachgdos

Dia 6 de setembro de 1913
Adelaide da Costa Salgueiro.— Transfira-53.
1). Mercedes Pereira.— Idem.
Dr. Ponciano Cabral.— idem:
Frederico Seegelken.— Transfira-se. Imponho a multa de 20g,-

minimo do art. 21 tio.decreto n. 5.14. 1, de 27 de fevereiro de 1904:
Ignacio Gomes Victoria.— A reclamação do supplicante estancia

perempla, não pótle ser attendida.
D. Maria M. da Sá.— Annulle-se a divida constante da contra.-fiS

junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, para.
extrahir nova certidão de accUrdo coai o parecer', afim de ser cobraea
amigavelmente, no termo da ordena n. 56, de 18 de maio de 1008, dai,
extineta Directoria do Expediente do Thesouro Nacional.	 •

Nazar Irmão & Comp.— Apresentem a patente de registro.:

•
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Matheus Veiga & Comp. — Averbe-se a mudança.
D. Anua Braga dos Santos.	 Apresente a patente da re-

gistra.
Jose giani. — Restitua-se a importancia de 305, levando-sa a

despeza a--Receita a anntillar.
Pedro Leandro Lainbarti. — Rastitua-se a importancia de 365,

levando-se a despeza a—Receita a anuttlar.
Oetavio Mendes de Oliveira Castro. — Annulle-se a divida cons-

tante da contra-53 junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
senda Publica.

Dr. lbaldino do Amaral Fontoura. — Idem.
Alberto Laudsberg. Transfira-se. Imponho a multa da vinte

mil reis, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do feverei-
ro de 1904.

Antonio Duarte Diniz. — Idem.	 .
Manoel Antonio Ferreira da Silva.—D3 aceôrdo com o parecer,

Inscreva-se o supplicante.
. Manoel Antonio F. da Silva.—Imponho a multa do 305, minimo

do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
Francisco Ferreira Couto e outro.—Na ferina da parecer, annul-

lem-se as dividas dos exercicioa de 1910 a 1012, officiatithi-:e pro_
curadoria da Fazenda Publica, ~tilando-se tamisem a di‘ida, do
1913 e cancellando-se a respectiva eartidão, nesta repartição.

Luiz Coutelli.—Inscreva-se. Imponho a multa d 50S, nos termos
do art. 44 do decreto n. 3.11-2, de 27 de fevereiro da 1901.

Souza & Comes.—Provem o direito da dispór.
Antonio Atrelas° Junior.--Idem.
Manoel Jacintho Pacheco.—Transfira-Se.
D. Paulina Soares de Souza Castro.—Idem.
Adelaide de Avila Pereira.—Idem.
D. Maria de Sampaio Monteiro.—Idem.
Dr. Antonio Maria Teixeira Filho.-1.1ent.
Dr. Alvaro do Castro.—Idem.
Luiz Cordeiro.—Idem.
Ovidio da Rocha Machado.--Idem._
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Caixa de ConversIo

BALANCETE DE CAIXA EM 6 DE MOIRO DE 1013,

Debito
Caixa

1111hetes a cmittir 	 77.266:8005000
Aloada subsidiaria 	 11:305570'r '77.278:1935764-

Caixa ouro:

Em deposito
Libras 	 	 11.139.267-10-0 167.380 :01:25:ina
Francos 	 	 60.570.600 30.023:101-802 t .
Ouro nacional... 	 163:8005000 279:787s-800i
Marcos 	 	 18.479.6-10 13.566:7755055
Dollars 	 	 27.524.210 84.836:1685711
Coraas austriacas	 8.900 3:358S-171.
Liras italianas 	 	 280 1065824
Pesos arg^entinos. 	 129.310 383:1105928
Pesetas	 li c s p a-

nholas ...... 	 	 722.173 429:6765077 302.013:3685220

Ilesponsabilidade do Thesouro.... 18.900:395$92
Differença de ouro fino 	 310:3805034 10.319:7765016

ve.:;33:34.0S000

Credito
Emissão:

'Mictes emitticlos 	  678.041:4205000
13ilhetes resgata-

dos dilacerados 70.801:0105000
Eilhetes resgata-

dos 	  285.801:9605000 336.602:9705000
-------

gerviklo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro dl Fonseca
.10i5), ajudaht0 de chefe da Contabilidade.-- Thestwciro, Jogo

Lg,pgiR	 Hoitã.-14"tino de Andrade, diractOr.	 - - -

Caixa de Conversão

Movimento do dia O de setembro de W13

Moeda,	 Entradas	 Sallida's

Libras 	 	 . 110-0-0	 2.023-0- O
Francos 	 	 1.000
Marcos 	 	 :390
Dollars 	 200
Mil reis ouro 	 	 3:28050008050)0

Lastro
302.915.3685220Ouro em deposito 	

Responsabilidade do Thesouro : lei n. 2.337	
19.339:7765016e dolretu n. 8.312 	

Total... 	
	

322.253:n15236-

Emisslo
Notas em circulação 	

	
322 218 : 1-30 $n00.

Moeda subsidiaria.. 	
	

O:0915230-

Total 	
	

322.233:11-452:35

O escripturario, Decio Ces.:trio
—

Imprensa Nacional e aDiario Officiala
EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1913

João Cancio Pereira Suzano.— Seja inspeccionado.
Adieta dos Santos.— Encaminhe-s°, informado.
Jose Luiz Fagundes.— Informa a Central.
Perciliano Carvalho do Oliveira.— Concedo 10 dias de licença;
Isaac da Costa Almeida.— Como requer.
Mela Polony.— Certifique se.
Aleija de Mendonça Salivá.— Oficie-se á Sautle
Nilo Fontoura.— Seja inspeccionado.
Alice Muldethaler.— Encaminhe-se, informado.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

	

slaut:Ni	 SECI;ÃO

EXPEDIENTE D9 SR. MLNISIT.0

Dia I: de setembro de 1013
Sr. chefe d Estado Maior da Armada:
N. 1.33-1—Não havendo explicaão aigunia -I ara os accre-schnoa

de sobresalentes que se verhicam tomadt de em tas responsa-
veis deste ministerio, aecroseimos qu1 só denotam mi o:nli s ào de lan-
çamento na receita ou falta abs-Auta de fiscalizarão na despna,
dando-s: por escripto como despendido o que realiumde não o foi, e
tendo em vista o preceito salutar do art. 129, ;'..; 7, do regulamento
zunimo ao decreto n. 4.542 A, do 30 de jimbo n le 1N79, que recum-
monda com particular atitencãa que a receita preeada a despaza._
como é de rigor em escrititurm:ao regular, resolvo, aliÉn do garaiitir
tanto quanto po.ssivel os interesses tisnes na parte relativa ao ser-
vivo de Fazenda na marinha (13 gu .:rra, que na tomada de conta;
pela Contabilidade da Marinha saia de ora em diante glosada como
fletida teda a deg peza que não esteja pr3cedi li da receita correspoa-
dento pois é manifesta a impossibilidade d,-; despender objeeto3 seus
que eitos lmiliam sido préviamente adquiridos.

O que para os devidas atreitos vos dai par bem reeommendad.).
N. 1.356 — Sendo unia 113CCSSi fade fiscal a fiel observancia do

preceito estabolacido polo art. 129, 8, do regulamento anum ao
decreto n. 4.542 A, de 30 de junho de 18' 70, paio qual balanceados
mensalmente os paióes de mantimentos e havendo sai-los, elevem ser
estes cantempIados no pedido do 1110,2 seguinte, assim vos declaro
para os devidos atreitos.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.353 — Tendo a pratica demonstrado que o macanismo fiscal

estabelecido pelo regulamento animo ao decreto n. 4.312 A, de 30
de junho de 1870, nom sempre tem fiel execução, principalmente
quanto ao livro de pedidos, par não ser o registro a copia fiel da re-
quisição destacada, de modo a não se poder fiscalizar a carga feita na.
contraprova, coma determina o art. 75 daquele regulamento, ra-
Connnendo-vos (pie de ora em deanto nenhuma conta se liquide
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n

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
NacionalThesouro

Supprrelit6 em moeda subsidiaria 	 18:0005000
---------------
399.533:3405000
---------

322 248:1305000

77.266:8905000



D014111ig..0 • .	 DTAMO OFFICIAL	 Setembro de 1913	 13125

sem que- s'ejam as contraprovas conferidas com, as reapectivas re-
quisicões.

Cumpre por isso que providencieis no sentido de serene as mosinaa
requisições retnettidas á 3* secção dessa Contabilidade, onde, cata-
togadas por precedendo, serão opportunamente incorporadas- ás
contas da gestão a 'que -pertencerem; mas isto sói-ante-depois de con-
feridas e processadas as facturas, a que estiveram appensas, ou de-
pois de timidamente examinados os documentos que mensalmente vos
são transirittidos pelas delegacias liscaes.

E quando essa remessa a 3' &loção não se puder realizar por se

acharem os requisições 'incorporadas a contas de outros responsaveis,
deverá o liquidatite, sob peua de responsabilidade, recorrer a dias
no Archivo, lançando e assignando a competente n.ta de confe-
rencia.

O que tudo vos dou por bem recomendado.

Miuisterio da Guerra
Por portaria de G do corrente, foi exonorado do cargo de auxiliar

da cornmissão encarrogada do serviço da carta geral da Republica o
i° tenente Adc,lpho Philomeno Frony.

Requerimentos despachados
Dia G de setembro da 1913

James Magnetes S.! Comp., pedindo relevação da multa. — Reco-
nheçam a firma do consul em Vienna pela Secretaria do Ministorio das
Relarões Exteriores e faoain a traducção tio attestacto passado pelo
burgO-mestre de Berudosf por traductor publico.

Guilliermina dos Santos Faro, solicitando pagamtent e da differença
(1,.; vencimentos que deixou de receber o seu finado marido, — Inde-
ferido.

Primeiro tenente Samuel da Silva Caldas, plinto promoção ao
posto immediato. -- O supplicanto já foi promovido.

Primmro sargento Franciseo Marcellino da Silva, onfermairo-mór
do Hospital de Menãos, vitoorendo soluoão de um requerimento. O re-
querimento do supplicanto foi indeferi . lo em 1:2 de sotembro do, 1.0 tf.

D. Maria hialina de Almeida, pedindo pagamento da soldo vita-
lido de seu finado marido.— Prove soa qualidade de viuvo daquolle
officio]; junte attestado de Mentida le de se:1 marido e certidão de
obito, atim de S3 varificar si o fallecinunto °morreu antes ou depois
da lei que instituiu o soldo

Voltintario da Pateia TLIGM3Z Luiz da Silva, requerendo a sua
inclusão no Asylo de los-aflitos .da Puiria.— O supplicante não tem
direito ao que requer.

Major graduado reformado do Exercito Adolpho Guilherme de
Miranda Lisboa, peiin . lo certidão da sua fé de oficio.— ilequoira ao

t.iprimo Tribunal Militar, nn.lr) se acha sua fé de oficio.
Pharmaccutico contractab Manoel Joaquim de M In fos Jonior,

solicitaudo averbaçã) em seus assentamentos do; periodos de tempo
que passou na Brigada Policial e na Armada, Nacional.— \chando-se
o supplioante classificado em 1 0 logar na 12 chave do respectivo con-
curso, não ha que deferir.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade ,

s' G :na SECÇÃO

Requerimentos d2spachados

Dia G de setembro de 1)13
D. Rita do Cassia e Silva Boechlin g, viuvo do finado contribuinte

111ano21 Augusto lloechling, conferente de 2° classe da Estrada do
Forro Central do Brazil, pedindo revisão do sou processo de montepio
afim de ser a sua pensão calculada sobre o ordenado annoal que
percebia seu marido, de accôrdo com a ta.beIla de 189G.—Indeferido,
CM vista do que a respeito tem resolvido o Ministerie da Fazenda.

D. Maria - Isabel de Assumpção Arèas WamierUy, viuva do finado
contribuinte Carlos Wanderley Maciel Pinheiro, 2' escripturario da
Estrada de Ferro Central do Drazil, fazendo identico pedido.--Inde-
orido, sob o mesmo fundamento.

Luiz José da Roóna, continuo aposentado da Estrada de Ferro
Central do Ilrazil,podindo avorbagão de declaração de famila.—Apro-
sento nova declaração indicando o togar e a data do obito de sua
primeira mulher.

José da Silva Pinto, aposentado no togar da carteiro de 2' classe
da Administração dos .Correios do Estado de Rio de Janeiro.—Apre-
sentie nova certidão do seu tempo de serviço publico, passada de
acciordo com a circular do 31inisterio da Fazenda n. 15, de 26 de ja-
neiro .1 .3 1801, devendo essa certidão declarar as datas de nomeações,

de posse e do inicio do exercido, de promoções, as faltas o sua na*,
tureza, as licenças e a treqmencaa dos diversos annos de exercido.

Uernardino José Teixeira; aposentado por decreto de 3 do coro,
rente.—Aprosente certidão do pagamento . -dc, *senos de nomeação,
imooStoS sobre o angule:et° de vencimentos e prove até-quando'contri.
buiut. para o montepio. Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os empregos exercidos sobra os qnaes não houve cobrança cio respe-
ctivo selro . e a razão por que não foi effectua,da, ou si eram isentos de
tal impsto.

Angelo Gabriel dos Santos, aposentado por decreto de 3 do cor-J.
rente.---Apreseute certidão do seu tempo de serviço publico, passada
de acciordo com a circidar do Ministerio da Fazenda n. 15, de 26 de
janeiro de 1891, exL-altida-dos livros do ponto e das folhas de paga'•
mento, devendo a mesmaocertidão alcançar a data em que começou
á ter execnoão o decreto que o aposenton e prove si está quite do
pagamento de sollos de nomeação, impostos de augmento de vencimen-
tos e até quando . contribuiu para o montepio. Nassa certidão de-
ver-sc-ha declarar quais os empregas exercidos sobre os quaes não
houve cobrança do respectivo solto e a razão por que não foi effie-
etuada, ou si eram isentos de tal imposto.

João Sa;osi e Francisco de Siqueira, aposentados por decretos da
mesma dah.—Apresentem certidão da respectiva (liaria que perce-•
biam.

Antonio Rocha dos Santos . agente de 21 classe aposentado da
Estrada do Ferro Central cio Brazil, pedindo averbação de declara-
ção de familia.—Compareça nesta seeão.

Directoria Geral de Viação
mumuna srcçÃo

Ministerio da Vift e,:io e Obr ,s Publicas — DIrectorla Geoal de
Obras Publicas—PI secção—N. 20 —Rio de Janeiro, 2 do setembro
de 1913.

Sr. prefeito da Districto Fatorai—Em resposta ao vtroy) officio
n. 673, do G do corrente, e de aceórdo com as considerações nelle
emizticias, tenho a honra de declarar-vos que acento o offierechnonto
feito por essa prefeitura para executar o serviço de ajardinoineuto
Prara Maná, exclüido o de constrite:ões de passeios, raftigdos e calca-
mentos, que será realizado pela Inspectoria Federal dos -Portos. Rios
e cau les . Nosso sentida paso:o ás vossas mios a inclusa planta do
projecto approvalo por este ministorio poro o ajavdinornento da-
quolla praca com a modificacrto r.,sultanto do levantamento, nO •
mesmo local, do armazeno provisorio de bagagem.

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

sEC,UNDA SEÇÃO
Expediente de 5 de setem5ro de 1.?13

D eclaroo-se:
Ao Ministerio da Agricultura, Industrio e Go'llwrcio

decreto n. 10.37a, de 30 de julho do corrente armo, foi resolvida a.
a questão acerca do traçado do prolongamento da Estrada de Ferro
Sororaba.na pelo divisor dos, aguasd os rios Peixe e Paranapanema,
no sentido da manutenção do alho-lido traçado (aviso n. 75);

A' Inspectoria Federal das Estradas ter sido prorozado por dons
mezes o prazo para a apresentação dos documentos .de tomada da
contas da linha, de S. Francisco Estrada de Ferro S. Paulo—Rio
Grande, relativa ao 1° semestre do corrente anuo.

--ile,metteu-se ao 3finisterio da Fazenda o certificado passado
pela Inspectoria Geral de Navegarão referente ao processo do isenção
cie direitos pretentida pela firma La floqueo rrota & Comp., sendo sa-,
tisfeito assim o pedido constante, do aviso n. 417, do 27 de agosto
findo, daquelle ministerio (aviso n. 76).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA. SEMO

Expediente de G de setembro de 1913

Remotteram-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canon
as portarias de tk do corrente conceolendo tros 'nozes de licença, para
tratamento de sande ao engenheiro Palatino Lopes da Cruz o a Antonio
Carneiro de Queiroz, ambos da Fiscalização do Porto do Redfie,esto em-
pregado jornaleiro e aquede engenheiro de 24 classe (oficies tes. 11i1
152).

Requerimento despachado
Moradores da ruia de Aracy, Estado da Balda,- pedindo abasAed

mento de agua á Mesma villa.— -Sellem o requerimento.
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Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1913
Alfredo Gonçalves Pinto, carteiro de t r' classe de directoria, pe-

(lindo ser submeta+) a inspecção de saule para os effeitos da ano-
seutadoria .—Bequisite-se.

Alfredo de Souza Leão Faro, praticant e de l a classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Pernambuco, pedindo tres mons
de licença, em prorogação, para tratamento de saude.—Submetta-se
a inspecção de saude, de aceôrdo com a lei.

Armando NesTeiros, praticante de l a classe da directoria geral,
pedindo 30 dias de licença, em prorogação, para tratamento de sande.
—Sulametta-se a inspecção de sande.

Waldemar Guimarães de Campos, praticante de 2.a elasie
Administração dos Correios do Estado de Pernambuco, pedindo dons
M0Z3S de licença em prorogação.—Concedo.

Francisco Fiorentino da Silva, carteiro de 1' classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado da Parahyba, pedindo 90 dias de li-
cença em prorcigação.—Concedo a licença á vista do informado.

Ago s tinho Cesar Bretã pedindo restituição de documentos.--
Sim, mediante recibo.

&manual da Cunha Brito, praticante de P classe da agencia
especial do Correio de Santos, no Estado de S. Paulo, pedinno cinco
meies da licença, a contar de 1 de junho, para tratamento de sua
saude.--Concedo na [Urina do informado.

Dirastolla Geral de Correios, Tolegrapho3 e IlluMinaÇãO
ei:CUNDA SECÇXO

Expediente de 5 tie setemhro de 19lâ
A Repartição Geral dos Telegraphos foi antorizacia a providenciar

no sentido de serena considerados como officiaes os telegrainmas que
em objecto de serviço forem apresentados pelo conductor da 'tive-
dona Federal das Estradas Tertuliano Xavier de Souza e pelo olli-
cial da Secretaria da Agricultura Celio Negreiros de Barros.

Deu-se conhecimento dessa providencia á Iuspectoria Federal
das Estradas e ao Ministerio da Agricultura,

gus Anctoria Geral de Portos ; Rios e Calla39

sEMETAnIA

Requemmentos despachados

Dia 3 de setembro de 1911

Marc Ferres, & Filhos pedindo encaminhar ao ministro
da Viação uma petição em que solicitam o pagamento, per eXCrCiCIOS

findos, da importando de 3755100, proveniente de fornecimento do
material pholographico á Conunissão do Porto de Amarração em setem-
bro de 1912.-11equeiram á Delegacia Fiscal no Plaulty a remessa do
processo ao Thesouro.

José Teixeira da Motta e João Saltes pedindo restituição da min-
portando do 1005, depositada para serena admittidos á concor'rencia
para a demolição do predio ii. 08 da rua da Saude. — Restitua-se.

D:a 4
Companhia Mecânica e Importadora de S. Paulo pedindo a

devolução dos desenhos e espacificaçõos que acompanharam as suas
pl'opostas de fornecimento de guindaste.—Restitua-se.

Dia 5
No requerimento em que o . engenheiro Arthur de Lima Campos

pede, para os effeitos da contagem de tempo, a trauseripção no livro
competente do teôr dos documentos que juntou, o Sr. inspector deu o
seguinte despacho:—Indeferido por não aproveitarem aos fins do re-
querente os documentos apresentados.

No requerimento em que os Srs. Theodor Wille & Comp. pedem
uma prorogação de prazo de mais um me z para a entrega de guin-
dastes, o Sr. inspector exarem o seguinte despacho:—Deferido nos
termos do parecer da fiscalização.

Dia 6

No requerimento em que a Companhia Mecanica e Tmportadora
de S. Paulo pede a restituição da importando de 10:000$, depositada
corno garantia para apresentar propostas para fornecimento de dous
guindastes, o Sr. inspector deu o seguinte despacho:—Restitua-se.

Miu.isterio da Agricultura Industria
Commercio

Directoria Geral da. Contabilidade
DIUMEIRA srceÃo

expediente ao dia 30 de ajosto de 101.-;

:er. ministro da Fazenda.

Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagas:
A folha de (liarias a que fizeram jUs os Srs. Omino llodrignes

dix41, Cezar Poggi da Figueiredo e Carlos Braconnot, respectivamente
prdessor ambulante, ajudante de professor ambulante . e mestre de
lactieinios, relativas ao mez (13 maio e junho do corrente anno, na
importancia da 715$ (aviso 11. 3.770):

Ao substituto da Soe 3o de Botanica do Museu Nacional, Julio Ce-
zar Diogo, a, quantia de 2005. em que iinp-irta a folha de gratificação
a que fez jús, em julho ultima, por ter substituido o respectivo chefe
e professor Alberto José de Sampaio, que se acha em commissão de
aperfeiçoamentos de estudos na Europa (aviso n. 3.781);

A quantia de 6:695$, ern que iinporsam as contas de Ferreira.
& Irmao, J. P. da Cunha Pinto e Macedo (a! Irmãos (2), provenientes
de obras e fornadmentos feitos á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, no corrente atino (aviso ii. 3.782);

As contas de Mangeon Albcrto Corrita da Silva e
Villas Mas & Comp., provenientes de trabalhos e fornecimentos fei-
tos em proveito da Junta Commercial da Capital Federal e Junta
dos Corretores em março e julho do corrente anuo, na importancia
de 5015120 (aviso 3.783);

As duas contas de Alfredo Elysiarin da Silva, na importanda
total de 1:56951.90,provenient3 do fornecimento de vadeei artigos e es-
tadia do antomovel do Sarviço de Vetorinaria nos mezes de maio e
junho ultimes (aviso 3.781);

A folha do aluguel do predio cru que funciona a Inspectoria
Agricola (lo 17° distilem, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, rela-
tiva ao tnez de julho ultimo, na importncia, de 3505 (aviso n. 3.791);

Ao auxiliar da Directoria Geral de Contabilidade desta secreta-
taria de Estado Jorge Modesto de Almeida, da accôtslo com a folha,
a quantia de 2095, proveniente de gratificação por serviços extraor-
dinarios prestados na mez de agosto do corrente anuo (aviso numero
3.810);

Seja adentado ao 3° ()Metal desta Secretaria de Estado Joã) Al-
fredo Cavalcanti da Albuquerque a quantia de 5:751,5810, desti-
nada a sttender ao pagainsitto das folhas do gratificações a que fize-
ram jils, no mez de agosto do corrente anuo, 03 anxiliares . e dactylo-
graphos admittidos na Directoria Geral de Contabilidade de accórdo
com os arts. 47 da vigente lei orçamentaria e I Ufr do regularnanto
anne:zo ao dec. n. 9.521, de 17 de abril de 1912, de que prestará.
contas opportunamente (aviso n. 3.800).

Transmiltindo, para os effeitos do disposto no § 2°, art. 31 da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1906, o processo de divida de exercidos
findos, na importancia de 730$, de que é credora a Sorucabana
Company, proveniente de passagens e transportes concedidos, du-
rante os ;nozes de agosto, setembro e dezembro do anuo passado, á
Inspectoria Veterinaria do 60 districto.

A (1 espeza era classificada, quando corrente o esereicio a que
pertencia, na verba I7a , consignação Klespeza.s de transporte, etc»,
art. 71 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912 (aviso n. 3.785);

Transmitindo-vos o incluso processo de dividas de exercicios
findos, na importando de 3675S12, ouro, que, ao cambia de 16 d.,
corresponde a 600$, papel, do que são credores Janowitzer, \\ aluo
(5- Comp., proveniante de fornecimentos feitos á Secção ãleteorologica.
do Pavilhão Brazileiro na Exposição Internacional de Turin, rogo-vos
digneis de, providenciar no sentido de ser a mesma paga pelo The-
souro Nacional, de accórdo com o art. 37 da lei ri. 1.453, de .31 de
dezembro de 1905.

A despeza era classificada, quando corrente o exercicio a que
pertencia, no credito especial aberto pelo decreto n. 9.353, de 31
de janeiro d.e 1912 (aviso n. 3.786).

Para os fins convenientes, o incluso processo de divida de exerci-
cio findo na importando de 18s5100, de que são credores Eickhoff,
Carneiro Leão & Comp., proveniente de fornecimentos feito á Dire-
ctoria Geral do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no anuo pro-
ximo passado.

A despeza pertencia, quando corrente o exercido de 1912, à
verba 6', titulo 2°, consignação «Acquisiçã.o de plantas e sementes,

»etc., art. 71 da lei mis. 2.54S, de 4 de janeiro de 1912 (aviso
ri. 3.787);

O incluso processo, relativo á divida de exercidos findos, na im-
portando de 600$, de que é credor A. Musso, proveniente de photo-
graphias fornecidas á Directoria dg Serviço de Veterinaria, no armo
passado, rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser a mesma,
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! paga -pel) . Thesouo Nacional, de accordo com o art. 37 da lei 	 Essa prorogaçOo, que não deverá exc3der de fres horas diaria-1
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A dospeza era classificada, quando corrente ó exercido a que anneao-and,an'eto ti. R.802, de 11 de agosto de 1911, combinado coral
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pertenciam. sub-consignac, ão «Acrousiçao de voamos, etc.»,consigtio-
ção «Material», da verba 17°, art. 71 da lei n. 2.511, •dO, 1 da
janeiro do 1912 (aviso n. 3.788):

O incluso processo, rotativo A divida de exercicios findos, na im-
portando de 945800. de que são credores Holm. Stelz & Comp., re-
ferente a despezas que offectuott com freto, carreto e despacho de
diversos volumes, destinados ao Campo de Demonstração da Lavoura
Secca cru Garaúlionsmo armo proximo passado, rogo vos digiteis de
provindenciar no sentido de ser a mesma paga pelo Thesouro Natio-
nal, de accordo com o art. 30 da lei n. 1,103, do 30 de dezembro
de 1005. •

A despeza era classificada,na, vigoncia do exercido a que portou-
cia, no credito aberto pelo decreto n. 9.671, de 21 de julho de 1912
(aviso 3.789);

O incluso processo, relativo á divida da exercidos findo, na im-
portando de 08G$070, de que é credora a Graat \Vestem of Brazil
Ilailway Company, Limited, proveniente de passagens, teleg.rammas
e transportes concedidos a este ministerio no olmo de 1912, rogo vos
digneis do providenciar no sentido de ser a mesma paga de accOrdo
com os art.:3. 13 e 14 do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro do 188j.

A de.speza ora classificada, quando corrente o exercido a que
pertencia, do seguinte modo
Na verba. XI—Titulo Hl aEventimes»—Cons'gnvião «Sub-

stitadrão

	

	 65200lo pessoal, etc
Na verbo XLV—Titulo «Material» — Consignitoão «Para

(	 » 

despozas de installação, etc» 	 	 6015555
Na verba XX — uEventtia,3s» 	 	 .195121

	

Total 	 • 	 	 6805070
(Aviso n 3.700.)

Para os fins indicados no ?, 2° cio art. 31 da lei n. 190, de 10 de
dezembro de 1897, o incluse precesso, relativo á divida de exercidos
findos, na importando de 1:0115747, de que é credora a firma Fratolli
Ingegnoli representada nesta Capital por Felix Ruge Mandion, pro-
venieole de fornecimentos feitos ao Serviço de Inspecoolo e Defesa
Agricolas no anuo proximo passado.

.A despozo Ora dassilicada, quando corrento,o exore:cio a que per-
tenciam consignação «Acquisiçao, transporte e distribuição de plantas
ase.nente9, etc.», titulo 11—Mat:oial—verba G a, art. 71 da lá n. 2.511,
do -4 de janeiro de 1912 (aviso n. 3.801).

• 'fitelusas tolhas do • pdssoal desta Secretaria de Estado, relativas ao
. • Tenho a honra da tra.usinittir-vos, para Os fins convenientes, as

mez de agosto do corrente anuo (officio n. 3.703—A).
"Tenho a honra de transmittir-vos, para os fins convenientes,

director . da .Despoza Publica:	 •

a. inclusa folha dos solados dos serventes desta Secretaria de Estado,
lielativa aonnea de agosto do corronteanno, devendo a despeza, na
~Orlando de 1:3505, ser classificada nas cousignaçOes li a V,•tilida
—Pessoal—verba I, art. 10 da lei h. 2.738, de 4 da janeiro de 1913
(officio n. 3.806 A). . 	 .	 . ..	 . .	 	 .

— Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacioual no Estado de Santa
Catharina:	 .
, Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. .ministro

ora providencia afim de que seja distribuido a essa delegacia fiscal,
. por conta da verba VI, titulo 11—Material—consignaxiias abaixo indi-
cadas, art. 10 da lei n. 4.738, de I de janeiro de 1913, o credito de
6:100S, paraoccorrer ás depczas com a Inspoctoria do 16° districto,
110 corrente atino, conforme a inclusa relação:
Publicações de editaea, etc 	 	 500$000
Acquiaição, ti ansporte e distribuição cio plantas. e se-

,	 mantas, etc 	 	 2:0005000
Alogoeis de casas para depositos de machinas, etc 	 .	 6005000
Diarias e despezas de transporte de pessoal e matco-

adal„etc 	 	 2:0005000
Acquisioãe do. machinas, instrumentos, etc. 	 	 1:0005000

Somma 	 	 6:1005000
¡Officio n. 3,795.)

Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Em referencia ao vosso n. 3.500, de 23 de outubro ultimo,

declaro-vos que o pagamento das (liarias a que fez As o director do
'Campo de Demonstração de Itajahy Felix Charlier,. addido a esse
Posto, por trabalhos realizados • nesta Capital no anuo de 1012, só
poderá ter togar mediante processo de exercidos findos, precedido de
requerimento do interessado (officio n. 3.792).•	 — Sr. director do Serviço de Estatistica :

havendo urgencia na impressão dos questionados sobre as con-.
(lições da agricultura nos diversos Estados, recommendo-vos providen-
cieis afim de que sejam prorogadcs os trabalhos da typographia annexa
a cose serviço durante o podado neeessario á conf acc,ãO dos ditos.	 t. •

uestionarios. • • • 	 •	 - •	 - • • •	 -.	 •

o disposto no a: 1°, artigo 31 do regulamento approvado pelo decreto
n; -9.106, do 10 de novembro do mesmo anuo (aviso n. 3.792 A).

Communico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro, porj
aviso n. 3.748, de 21 do corrente, niez, providenciou junto ao Ministe-t
rio da Fazenda, no sentido de Sar3111 feitos aos delogados dessa dire-
ctoria nos Estados os axleantamontos de. mie precisarem, até a quartal
parte dos creditos distribuidos ás respectivas delegacias' do' TIfisouroi
por contada verba dessa repartição, observando-se, quanto úresta.
cão de contas, nao só as disoo.siçoes geraes que regulam o a a nmpto, •
Mas ainda o dispositivo constante do art. 81 da lei n. 2.1.111, do 1'de
janeiro do afino passado (officio.  ii. 3.807).	 .

—Sr. superintendento da Defesa. da Borracha: .
Trattsmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta (Ti

companhia Great \\Tostam (3f Brazil Railway, na importando total da
745:370, proveniente de passagens concedidas em proveito dessa repar-
tição no corrente anno (oficio ri. 3.7)3).

—Sr. director do Sorvia da rovoamonto:
Tíansmitlindo, para inicio do respectivo prorsso, a conta da Leo-

poldina Railway Company, Limitei, na importando total de 8975500,
proveniente (13 passagens e transpirtes concedidos a essa reparliçãO
no Corrente atino (oficio ti.' 3.796) ;

Transmittindo-vos o incluso relu ritnonto, ein 'que Edgoirdd'Ila-
nho, diarista do nucleo celonial Inconfidentes, pede pagamento de,
gratificação por serviços extraorainarbs, solicito-vos, de ordena do
Sr. ministro, esclarecimentos sobre o assumoto, de modo a ficar esta
directoria habilitada a jidgar do merecimento do pedido (ollic:o na-
mero 3.799)..

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação
Da ordom do Sr. ministro, transmitto-vos O inclua° requerimento

de A. Teixoira Duarte prepoolo a venda da 4.030 exemplares de seu
livro intitulado ,Caterisina COalVraCt00, afim de que informeis'
sobra a conveniencia de serem a lquiritlos Ciii pai' 'e ou em sua . tot•ilidade
os (réemplares'referidos tendo em vista o estado da . verba reSpectiva,
(officio n. 3.797).

— Sr: director de Meteoról )gia e .Xstrano ita:
Transmittinda, para o inicio do respectivo processo, a conta r`r

Herm. Stoltz & Comp.,' The Leopoldina floillway C mapa ny, Limited a,
Compagnie dos Clmmins de For FO.traux ii l'Est Brésilien o G:titile
& Como , na importando total de 1:275S9n, proveniente de passagens;
transportes e fornecimentos feitos a essa repartição no corrente anuo
(o1I10	 -

— Sr. director da Escola de Agricultura amam. ao Posto Zoote'-
clinico Federal em Pinheiro:

Transraittindo-vos o requerinuento (.13 conservador e inspector da
alotamos desse estabelechnanto João Paulo de Oliveira Ramos, no
qual solicita pagamento da vinte e nove dias de ordenado relativo ao
mez de dezembro ultim), poço-vos, de ordem do Sr. ministro, i 'for-
meis sobre o que allega o requerente (oficio n. 3.800).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa .Agricolas:.
Em referencia ao vosso officio n. 000, de 16 de junho do cor-

renteanno, em que solicitastes a admissão do Sr. CyllenOo de Araujo
como auxiliar:extranumeraria da Inspectoria Agricola do -. 19' dis-
tricto, communico-vos que o Sr. mioistro, em data de 25 do corrente
mez, deu no referido oilicio o seguinte despacho: «Aguarde oopertu-
'lidado» (oficio n. 3.802).

'Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico:
Communico-vos que, nos termos do art. 30 do regulamento qta

baixou com o decreto ti. 9.212, de 15 de dozombro de 1911, aelmo_.
sivo ao art. 73 do regulameuto annoxo ao decreto ta. 8.899, de II
de agosto de 1911, o Sr. ministro resolveu conceder ao auxiliar (lesse
serviço Archibald° de Mello Ca.umbell a quantia de 1:0015 a
titulo de ajuda de custo por ter sido designado para urna commissão
em Goyáz (oficio n. 3.803).

— Sr. director do Posto Zootechnico de Ribeirão Prelo:
Communico-vos, para os devidos fins, que o contracto do instrn-

ator aiYricola e pratico de zootechnia Marius Unas, que serve nesse
posto, termina a 1 do, setembro proximo vindouro, razão por que O'
dito inStructor, a partir dessa data, não tem . direito a remuneração,
alguma, devendo a elle ser fornecida uma passagem de. 1° classl
até esta Capital, 'bom como transporte. para a sua bagagern,conforme
dispõe a clausula 12 » do contracto de 15 de seteinbro de 1911 (oalciO;
ri. ,3.800).

— Sr. inspector agricola do 10° districto, Estado de Sant4;
Catharina:

Communico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro ora pro;a
videncia afina de que seja distribuido á belegacia Fiscal do TheSouro
Nacional nesse Estado o credito de 6:1005, poa conta da verba Nrgl
titulo 11 aMaterial» consignaçõos, abaixo andicadás, art. 40 da
11.2,..738,,c1e 4 de lauciro. de .1913, destinado a. fazer face .4cies:ti
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pezas dessa inspectoria, no corrente armo, conformo a inclusa de-
monstração:

Publicações de editaes, ete 	
Acquisição, transporte e distribuição de plantas e se-

mentes, etc 	
Alugueis de casas para depostos de machinas, ete 	
Piarias e despezas de transporte de pessoal e ma-

terial, etc 	
Acquisição de machioaS, instrumentos, ete 	

(03icio n. 3.794.)•
-- Sr. inspector veterinario do 6° districto, S. Paulo:
Commuoico-vos, em referencia ao vosso oficio n. 500, do 10 de

junho ultimo, que, pelos avisos tis. 3.525 e 3.564, do 11 e 12 de
agosto corrente, pediram-se providencias ao alinisterio da Faz !Ida
no sentido de ser a Delegacia do Thesouro Nacional nesse Estado
habilitada com 03 creditos precisos para attender não só aos paga-
mentos devidos ao veterinario Sr. Paulo Mangá no periodo de
janeiro a abril do corrente armo, mas .tambem aos decorrentes do
contracto com elle celebrado a 28 do 'referido soez de abril (officio
n. 3.808).

Dia 1 de setembro
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de sejam pagas:
As fulhas.na importancia de 1:8378033, ouro,relativas ás gratifi-

cações a que fizerem jús no mez do agosto do corrente atino, os Srs.
Walter de Azevedo Perglass, Loonardo Severo Torrentes, Euphrasio
Cunha Filho, Plinió II. de Lacerda Nascimento, Murillo Guimarães
Pinheiro..losé Pinto de Azeredo C.outinho, Ilerminio Ferreira Cu-
torres e Thomaz Barros, incumbidos de trabalhos concernentes á
propaganda do café e outros productos do Brazil no estrangeiro,
(aviso n. 3.811);

A folha das gratificações mandadas abonar aos continuos, cor-
reios e mais funceionarios subalternos deste nenis terie , rel ativa ao
mez de agosto do corrente anuo, na importando da 760$ (aviso
n. 3.812)i

Ao porteiro desta Secretaria de Estado, Arnaldo Alves Ferreira,
a quantia de 100$, como auxilio para aluguel de casa, relativo ao
mez de agosto do corrente anuo, conforme a folha (aviso ti. 3.813);

A folha relativa á gratificação a que fez jús, em agasto do cor-
rente anuo, o consultor technico contractado deste ministerio, Sr.
..Armand Ledent, de accordo com a clausula 31 do raspectivo con-
tracto de 3 de janeiro cle 1913, na insportancia da 1:687$N00 (aviso
n. 3.814);
' A folha de gratificação a que fez jás o 30 oficial da Directoria
Geral de Agricultura Mario itamirez Deleito, por serviços extraordi-
nados prestados á mesma directoria, no mez de agosto do corrente
'atino, na importando de 200$ (aviso n. 3.815);

A folha de gratificação a que fez jás, cio agosto do corrente
'aniso, o Sr. Eduardo Augusto Pacheco, por serviços de tradução pres-
tados á Directoria Geral do Agricultura deste ministerio, na impor-
tando de 600$000 (aviso ri. 3.816)

As contas de Antunes dos Santos & C. (7), Interna tionale Soa
Transport Comp. Ilayn & Comp. (8), provenientes de passagens conce-
didas em proveito do Serviço do Povoamento no corrente anuo, lia im-
portando de 61:1218114, ouro (aviso n. 3.818);

Ao Dr. Francisco de Avellar Figueira de Mello, director do Museu
Commercial do Rio de Janeiro, na ausencia do Dr. Condido Mendes
de Almeida, a importando. de 50:000;5000, conforme a folha, relativa
á segunda prestação da subvenção a que tem direito, no corrente
atino (aviso n. 3.821)

A folha dos trabalhadores incumbidos de auxiliar o serviço
de expedição do Serviço do Infoemações e Divulgação, relativa
ao mez de agosto ultimo, na importando (1) 0008 (aviso n. 3.823).

Trans:nittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cidos findos, na importando de 38:8098528, de que é credor Alberto
lieeve, proveniento de trabalhos executados em 1912, em proveito do
alueeit Nacional, rogo vos digneis cio providenciar no sentido de ser a
mesma pa ga pelo "Thesouro Nacional, de accórdo com os arts. 13 e 14
do decreto n. 10.145, de ti de janeiro de 1889.

A despeza era classificada, quando corrente o exercicio a que
pertencia, no credito aberto pelo decreto n. 7.918, de 21 de março
de 1910, revigorado para 1912 em virtude do art. 01 da lei n. 2.014,
do 4 de janeiro de 1912 (aviso n. 3.817).

presidente do Tribunal de Contas:
Tendo o art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, revi-

gorado a disposição contida na letra S do art. 72 da lei al. 2.544,
de 4 de janeiro de 1912, que autoriza o Governo a auxiliar com a
quantia de 500$ a cada criador possuidor pelo menos de duzentas ca-
beças de gado vaccum que construir em sua propriedade banheiros
para expurgo de parasitas do mesmo gado, não podendo o auxilio
oxceder cie 10:0003 a cada Estado, • consulto-vos, tendo em vista o
disposto no § 5° art. 70 do regulamento annexo ao _decreto n. 2.100,

de 28 de dezembro de 1896, si pódo ser aberto, desde já, a este mi-
nistrei° o credito de 11:000S, destinado a accudir ao pagamento dos
auxilios que toem de ser concedidos aos criadores de diversos Estados
constantes da relação inclusa, que cumpriram as exigencias contidas
na letra supramencionado. ..

Os documentos comprobatorios do direito dos criadores constantes
da mesma relação serre) submettidos á apreciação (10330 tribunal
quando forem &Ajeitados os respectivos pagamentos .(aviso n. 3.820).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e lad'esa Agricolas:
Em solução ao vosso oficio n. 427, de 26 da junho ultimo, declaro-

vos que, á vista do que informastes no requerimento de Augusto
Fonsoca propondo vender mudas de plantas, autorizo-vos a adquirir
ao m esmo as referidas medas, exceptuando aquellas que não figuram
na lista que serviu de base á concorrendo celebrada no corrente
aflito, visto não se poder avaliar o respectivo preço (aviso u. 3.822),

Dia 2

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagas:
Ao Dr. V. T. Cooke a quantia de 6:1793630, correspondente a:

2000. dollars, ao cambio de 10 d., em que importa a folha de venci-
mentos a que fez jás nos mons de iniba e agosto do corrente atum,
de conformidade com a clausula XVI d) contracto firmado com este
ministeio em 1 de agosto do anuo passado (aviso n. 3.82-1.);

A folha proveniente de gratificação por servieos de daetylo-
rapina vestidos á Directoria do Serviço da Estatistica, no mez cie
agosto da corrente armo, na importando de 1:2008 (aviso n. 3.823);

Ao ajudante de porteiro desta Secretaria de Estado, Eugenio
Moreno de Magão, a quantia de 503, em que importa a folha de gra-
tificação, relativa ao mez de agosto do corrente atino, a que fez jás
pela fiscalizaçao do jardim deste ministerio, em virtude da observa-
ção V da tabella annexa ao regulamento a.pprovado pelo decreto
n. 880e, de 11 de agosto de 1911 (aviso n. 3.820);

A folha de gratificações ,a que fizeram jás- Pedro Paulo de Santa
Anua, Antonio Rodrigues da Silva Cearenae„loão Martinho de Salles
nuas, Jeronymo BarbOsa. Magalhães, Antonio de Paiva Raposo Junior.
Linclolpho Dsmillros Perreiéá, 1.0iZ Citavas Via titia, Carlos Nobre Fi-
lho, Antonio Olintho Barbosa de Castro, Arnaldo Mack de SaneAnna.
e João Lopes Bastos Junior, por serviços prestados na installação dos
serviços da Inspectoria da Pesca, nos mezs de maio, junho e julho
do corrente armo, na importando de 2:8803 (aviso n. 3.827):

A folha de gratificações a que fez jás, em agosto ultimo, Custodio
da Silva Nogueira por serviços cio carpintaria naval prestados em pro-
veito da Inspectoria de Pesca, na hnportancia de 3003000 (aviso
n. 3.828);

As folhas de ajuda de custo, na importancia total de 3:1508, que
resolvi conceder ao capitão-tenente Evandro Santos, bachareis Ilugo
de Andrade Braga, Gilberto Goulart de Andrade, Joaquim Madona
Alves e José Barbosa da Silva, por terem de seguir para Santos, Es-
tado de S. Paulo, em COMiniSSãO da Inspectoria -de Pesca, no corrente.
anuo (aviso n. 3.829);

A • folha de gratificações, na importando. da 1508, a que fez
jus, em junho do corrente armo, o auxiliar de conductor de lan-
cha da Inspectoria de Pesca Domingos Pereira de Carvalho (avisa
n. 3..831);

As duas folhas de gratificação a que fizeram jás Emil Stolle a
Ileinrich Reinisch, por serviços prestados em proveito de Inspectoria
de Pesca, em agosto do corrente anuo, na importancia de 6003000
(aviso n. 3.832).

(logo vos digneis de providenciar afim (leque, poreconta das con-
signações allespezas de installação, etc.» e «Custeio da Inspectoria,
etc.», titulo IV «Material», verba XX, art. 40 da lei n. 2.738, de 4.
de janeiro do- 1013, no Thesouro Nacional seja adeantada ao chefe
de escriptorio da Inspectoria. de Pesca D. Gustavo Fernandes de
Oliveira Guimarães a quantia de 10:0008, destinada ao pagamento
de despezas referentes ás alludidas consignações, no corrente armo.

A despeza deverá ser assim classificada:

Na consignação «Daspezas de Installação etc» 	 	 6.0003000
Na consignação «Custeio da Inspectoria, etc» 	 •	 3:5003000

Total 	 	 10:0008000
(Avisou. 3.833.)

— Sr. director da Dospeza Publica:
• Transmittinlo, para os fins convenientes, a folha do frequencia
do pessoal do curso ambulante do ensino agronomico, relativa ao
tuez de agosto ultimo (oficio n. 3.82'k A.)

SEGUNDA, sccçÃo
Expediente de 2 de setembro de 1W

Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Tendo resolvido designar-vos para presidir a commissão que devo

receber -e examinar á propostas que Wein apreseatalaá nas concuri
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6008000
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1:0008000

6:1008000



• 	 •DoWillgO 7
rencias para construção das hospedarias de . immigrantes das cidades
ire Belém e de Manos, tomando parte na reforida, cominissão os en-
genheiros Thomaz Cavalcanti de 'Gusmão, Silvino V, da Faria, José
Agostinho dos Fieis e Domingos José da Silva Cunha a assim vos declaro
para os devidos efeitos (aviso n. 403).

— Sr. engenheiro Thomaz Cavalcanti de Gusmão:
Tendo resolvido designar-vos para, juntamente com os engenhei-

'os Silvitio V. de Paria, Jose Agostinho dos Reis e Domingos José da
Silva Cunha, fazerdes parte da cammiasão que, sob a presidencia
Dr.-Raymundo Pereira da Silva, deverá receber e examinar as pro-
postas que forem apresentadasmas . concurrenciaa a- se realizarem a
3 do corrente para a construção de uma hospedaria de itumigrautes
em Balem do Pará, e outra em Manãos, assim vos declaro para os de-
vie,os effeitos (aviso n. 469).

Identicos aos Srs. engenheiros Silvia° do Faria, José Agostinho
dos Heis e Dainingos José da Silva Cunha.

- Sr. inspector da . Allandega do Rio de Janeiro:
Communicó-vos, para OS fins, convenientes, que o material con-

stante da inclusa factura consular (33.516b, do consulado de Ham-
burgo), acha-se consignado a este ministerio indevidamente, devendo
a firma 'Moreno ['artilhe &.Comp. a que o mesma pertence, pagar os
direitos de. importação a que estiver sujeito (oficio n. 473).

Dia 4

gts. F. Bulcão & Comp., avenida Rio Branco n. 20:
Communico-voS, em relação á concurrencia realizada no dia 30

de julho ultimo, em que fustes uni dos proponentes de artigos do
grupo 4--rnachinas, instrumentos e utensilios agricolas — que o Sr.
ministro designou para constituiretu a commissão que tem de dar pa-
recer sobre a equivalencia dos artigos oferecidos da accórdo com o
disposto na clausula VIII do edital de coucurrencia, 03 Srs. Dr. Tho-
maz ravalcami de Gusmão, engenheiro agronomo Manoel Patinam
Cavalcanti e tnecanico Pedro Delforge.

Devendo a commissão resolver quanto passivo' á vista das pro-
postas e documentos. só recorrendo a experiencios em ultimo caso,
podeis oferecer ao . exatne da mesma Ni:imissão até o • dia 10 do cor-
rente quaesqucr outros documentos além dos já, apresentados ou as
ponderações que VOS parecerem necessarias, relativamente ais artigos
em questão, comprehendidos tanto na vossa proposta como nas dos
outros concorrentes, aflui de que sejam tomadas em .consideração
antes de lavrados os respectivos pareceres (officio n. 47'k).

Identic,o aos Srs. Dias Garcia & Comp., Herm. Stoltz & Comp.,
Hopkins, Causei. & Hopkins, Bromberg, Ilacker & Comp., Janowitzer,
Wahle (Sr Comp. e gerente da Gazinatarein Fabril,: Deutz.

• Dia 5

• Sr. engenheiro do ministerio:
De ordem do Sr. ministro solicito-vos providencias afim de que

ile accórdo com o'pedido feito pelo director do Museu Nacional no
officio em cópia incluso, sejam examinados os salões do referido esta-
belecimento que devem receber as vitrines e armados de aço recen-
temente chegado.; da Europa, afim de ser verificado si OS respectivos
soalhos ofTerecem a resistencia necessaria para recebei-os e bem assim
aos visitantes (oficio n. 181).

. — Sr. director do Serviço de Inspecção c Defesa AaTicolas:'
Afim de ser convenientemente substitnida, junto vos devolvo a -

declaração de fam:lia do Sr. Alfredo Dias Martins, auxiliar da Inspe-
ctoria Agricola do 5' districto, a qual não pode ser acceita por não
constar da Mesma a categoria das testemunhas que a assignaram, • o
que impede esta directoria do verificar si ellas preenchem a condição
exigida no art. 27 do' regulamento aPprovado . pelo decreto n. 912 A,
de 31 de outubro de 1390 (oficio n. 482).

— Sr. insVictor do Sarviço de Veterinaria, no 1° districto:
- Junto vos devolvo, afine dc ser convenionterinnite substituida,

declaração de familia que fizestes para os elnitos do disposto no ar-
tigo 27 e seus paragraphos, do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de

' 1890, a qual não pode ser acceita por não ter sido feita parente o
vossa , substituto legal, COMO preceitua o art. 9°, g 2°, do decreto
n.1.045, de 21 de novembro de 1899, applicavel a este ministerio nos
termos do.art. 105 do regulamento anum.° ao decreto n. 8.899, de
11 de agosto de 1911,conforme vos foi comiuunicado na çirculzkr n.727
de 21 de novembro de 1911, e ainda por não haverem as testemunhas
que assignam a referida declaração indicado os cargos que exercem
de incido a se poder verificai . si &Ias preenchem a. condição estabele-
cida no mencionado art. 27 (officio n. 483),.	 .

,
mais valores existentes no gabinete e enfermaria a cargo do referido
medico, fazendo a carga. do existente ao seu sucessor.

O inventario será feito .em trjes vias, uma no ljvro para isso léga.•
lindo peia sução desta Directoria Geral a qual me remettereis, a,
outra em avulso que será entregue ao responsarei pie deixa o exerz
cicio e a terceira em caderno ou livra especial que ficará na escolar'.
para a competente escripturação (oficio ii. 137),

Dia 29

	Sr. directv do Serviço de Estatistica:	 N,§, •
Estando em andamento nesta Directoria Geral o processo uy to;52

mada de contas do Dr. Antonio Moreira da..Silva, .ek-delègatio dci.1
recenseamento no Estada de S. Paulo, peço-vos providencias no setie
tido de me serena remettidas, para 03 effeeitos legaes, os livros dt
ponto, livros de termos de passe e as. segundas vias dos documentod
de despeza referentes ámuilla, extincta delegacia e gim, segundci
consta, vos foaam transmittidos pela Inspectoria Agricola de S. Paula
com o oficio n. 91, de 2 de fevereiro do anuo passado (officio
n. 138).

— Sr. inspector ag,ricola do 3' districto, no Estado do Maranhão?:
Confirmo o telegramma que vos expedi em 23 do corrente MOZ;

autorizando-vos a entregar ao Sr. William Wilson Coelho de Souza';
encarregado da inatallação da Estação Experimental da Cultura MI.
tensiva do Algodoeiro, em Coroatii, o mobiliario que perteneeu ao
Commissariado Geral da Borracha, nes:se. Estado (aviso n.- 139).

— Sr. Dr . engenheiro chefe do Instituto cie, Agronomia e Vete-
rinaria de Porto Alegre;

Ena resposta ao vosso officio de 7 de, fevereiro ultimo, enviando
urna relação das despena da Escola Média ou Theorico-Pratica da
Agricultura -do Rio Grande do Sul, mantida por esse instituto, afim
de comprovar a implicação dada á subvenção de 217:6005, concedida
pelo Governo Federal a referida escola, no armo proximo passadc,„
peço vos digneis de enviar a esta Directoria Geral uma demonstraçãc?
detalhada da receita da supracitada escola, na -referido anuo, para
que se passa julgar a applicação dada ágnella . subrenção (oficio nu-
mero 140). :

Relativamente á subvenção de 103:0005 concedida pelo Gore.;
.ruo .Federal á Estação Experimental, no armo proxhno passado',':!
peço vos digneis de enviar a esta Directoria Geral uma demonstra-;
ção detalhada dá receita da Supracitada estação,-no referido .antio,..
para que 53 possa julgar a applicação dada áquella subvenção'
(oficio n. 111.)	 •

Relativamente á subvenção de 110:0005, concedida. pelo Go,
verá° Federal ao Posto Zoot,cchnico, no, anuo proximá passado
peço VOS digneis do enviar a, esta Directoria Geral urna demonstral
çãs detalhada, da • receita de supracitado posto, no referido anii*
para que se possa julgar a applicação dada áquella, subvenção (oficio'
n. 112:).

—1Sr. Dr. engenheiro chefe do Instituto Technico Profissional
de Porto Alegre:

lErri referencia ao VOSSO oficio de 4 de fevereiro ultimo, enviando
uma relação das despens desse iustitgto relativas, mi mano proximo
passa.dn, afim cke , comprevqr a applieação dada á subvenção d3
70:0905 concedida. pelo Governo Federal a uma escola desse Est:ad4 •
do inesnie to das Escolas ge .n prendize3 Artifices da INão, paçct.
vos digneis de enviar acata pirecOriá 'Geral urna demonstrçao
detalhada 'da receita desse instittite, no referido anuo, para que se .
possa jilgai; a applicação , dada áquella subvenção (oficio n. 143):'

Dia 30,
• Sr. d:rector do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:

fleConimendo-vos' que providencieis no sentido de serem recollk
dos ao ' pernão. de machinas a cargo dessa Directoria os voluihes
que alli forem aprosentaM pelo despachante João de CerqUeira Reis
e Silva ,' contendo mach)nas, apoarelhos e titonsilios agricolas, adquir'.
ridos na. Europa e nos Estados Unidos com destino aos cursos ambum.
lautas e a yarios estabelecimentos do ensino agronomico.

EsSes volumes ficarão sob a responsabilidade do guarda do mate •
rial da$ repartição c só poderão sor abertos pela conunissão cont
posta dos Srs. Gama de Avellar, professor ambulante, José Watzn'
auxiliar do consultor technica, e Arnaldo Carneiro da Rocha, oficial
da. Directoria Geral de Contabilidade, incumbidos do exame,. verifica-1'
ção e arrolamento do material adradrido.

O referido guarda deverá . assistir sempre á, abertura e exaine
dos volumes e não consentirá na sabida de objecto algum sem ordetie
escripta desta Secretaria de Estado. 	 • •	 -• •	 • •

•041objectos constanCes . dos alludidos volumes serão carregados
dito funccionario em livro especial para esse fim remettido . pela Diz-
rectoria Geral de Contabilidade e deverão ser 

b
aaiardados oe

a não uiç confundirem com o material pertencente á galeria de
chinas dessa Directoria.
.	 Para esse fim podereis, se- julgardes conveniente, mandar sepk-t
rar por tela de arame ou por butro meio ecolloullco e do caraCe
transiterio, a área do mencionado pavilhão qn fór reservia4 ua
da do material de que se trata (aviso n.

DIARIO OFFICIAL	 5,èteuibro—ck	 4$129.

TERCEIRA SEccao

Expediente de 29 de agosto de -1913

Sr. 2° oficial Alfonso Maria Reda: 	 .
Tendo de deixar o exercicio do respectivo cargo de medico da

Escola de Agricultura annexa, ao Posto ZootechnicoFederal de Pi-
nheiro., o Sr. Dr. Luiz de Paula, VOS designo para, nos ' termos dos
§§ 0° e 10, h. II, art. 20 do regulamento annexo ao clecrotó 8.800,
de 11 de agosto da 1911, promoverdes o inventario do Material e
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— Sr. João de Corqueira Heis e Silva, encarregado dos despachos
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:

Communico-vos que o Sr. ministro resolveu nomear, nesta data,
uma commissão para conferir e examinar 04 volumes vindos da Eu-
ropa e dos Estados Unidos, contendo material destinado aos cursos
ambulantes e a varias repartições de ensino agronomMo, 'pelo que, á
proporção que forem despachados, deveis proválenciar para que
sejami recolhidos ao pavilhão do machinas a cargo da Directoria dO
Serviço de Inspecção e Dtefes.a Agricolas, ond 3 lirarão sob a respon-
sabilidade do guarda do material dessa repartieão (oficio n. 115.)

— Sr. Arnaldo Carneiro da Bocha 3° oficial, da Directoria Geral
de Contabilidade:

Tenho resolvido designar-aos para em commissão com os Srs. Ar-
thur Gama Avena'', professor ambulanto do ensino a gronomico e José
Watzl, auxiliar do consultor technico, assistirdes á abertura de diversos
volumes vindos da Europa e dos Estados Unidos contendo material des-
tinado aos cursos ambulantes e a varias repartições do ensino agro-
nomico, e procederas ao exame, verificação e arrolamento de todos
os objectos comprehendidos nos mesmos volumes, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

Os referias volumes ficarão sob a responsabilidade do guarda do
material da Directoria cio Serviço de Inspeccão.e Defesa Agricolas em
cujo pavilhão de machivas serão conservados até que possam ser en-
viados aos seus destinos.

O alludido funccionario deverá sempre assistir aos trabalhos de
exame, verificação e arrolamento dos objectos cio questão e não po-
derá dar sainda a nenhum delles sem ordem escripta desta Secretaria
de Estado.

A carga desse material ao depositario será feita em livro esPe-
cial-para esse fim remettido pela Directoria Geral de Contabilidade e
será assignada pelos membros da commissão de exame e pelo respou-
savel acima indicado. •

-A medida que foram sendo verificados e arrolados os objectos
destinados a cada professor ambulante ou cada estab dechnento de-
vereis trazer o facto ao conhecimento desta Secretaria de Estado
afim de que se providencie sobre o respectivo despacho ( aviso

146).
ldentico ao Sr. José Watzl, auxiliar do cousultor technico deste

iniaisterio (aviso ii. 147.)
Id211 tico ao Sr. Arthur Gania de Avellar, professor ambulante do

r usino Agrononfico (aviso n. 148.) •
—Sr. Carlos 'Ferres Camara, director da Escola de Aprendizes

ArLifices, no Estado do Ceará:
Confirmo o telegramma que vos dirigi em 26 de agosto proximo

passado, nos seguintes termos:
«Sciente. tomastes posse cargo director escola,lembro necessidade

procederdes juntamente ex-director ao inventario de todo material,
inoveis e valores de qualquer especie afim salvaguardar responsabi-
lidade tanto de uni como de outro. Inventario (leva ser lavrado em
duas vias, ambas assi gnadas por vós e por vosso ante,cessor,sendO unia
das vias enviadas a esta directoria.Livros de escripluração concernente
responsabilidade vosso antecessor (levem ser encerrados iniciando-se
outra escripta em livros novos tomaudo por base o inventario. Livros
encerrados serão enviados esta directoria para tomada contas ex-di-
rector. Nos casos de duvida podereis consultar Delegacia Fiscal que
certamente vos esclarecerá tendo em vista interesso Faze,nda Na-
cional» (officio n. 119.)

—Sr. inspector da Pesca:
Em solução ao vosso oficio n. 408, de 29 de agosto corrente, de-

Claro-vos que fleaes autorizado . a receber desde já o navio mandado
adquirir ao Banco do Brazil para o serviço 'dessa inspetoria, 'sendo
incumbidos de representar este ministerin no acto do recobimento 03
funccionarios quo indicastes no mesmo oficio.

Do inventario a que se proceder, com a assistencia do represen-
tante daquelle banco, devereis enviar uma via á Directoria Geral de
Contabilidade, para os fins convenientes (oficio n. 150.)

—Si'.William Wilson Coelho de Sonza,encarragado da installação
da Estação Experimental da Cultura Intensiva do Algodoeiro, em
Coroatá, no Estado do Maranhão:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, para os fins conve-
nientes, que a Inspectoria Agricola do 3' diitricto já lei autorizada a
entregar a essa estação experimental, conforme solicitastes em te-
legramma 'de 7 do corrente mez, o material que pertenceu ao Come
inissariaclo Geral da Borracha, nesse Estado.
• - Confirmo assim o telegramma que vos dirigi em 25 do corrent-
Inez (officio n. 15L) •

Dia 4 de setembro de 1913.	 .	 •
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De accõrdo com o disposto fio art. 31 § 30 do regulamento an-

TICK0 ao decreto n. 8.899 de 11 de agosto de 1011, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definiti-vo,o incluso processo de com-

, preivação da applicação do adeantamento da quantia de 5:0005, feito
, ao encarregado do levantamento da planta da Fazenda Modelo do
Criação Santa Monica, Crizanto Sií do Miranda Pinto, eia virtude do
'aviso n. 1.816, de 12 de abril de 1913 (officio a. 153.)

Directoria Geral de Industria • e Commercia
PRIMEIRA SECÇÃO,

Ernediente de 6 de setembro . de 1.913

Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças concer-
nentes és seguintes invenções:

«Unta nuchina para fabricação de molduras de quaesquer
firmas e estylo e em qualquer madeira, denominada, «Machina Com-
binada», de José Joaquim Vieira e Otto Mario Henrique Kriigar.

«Uma forma nova e.aperfeiçoada, de janellas cio typo de vidra.--
çaso, da Tira Simplex Window Company.

Directrria Geral de Agricultura

'PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 28 de agosto findo:
Foram nomeados:
O Dr.Carlos José da-Malta Azevedo Corréa,para medico do Nucleo

Colonial Esteres Junior, em Santa Gatharina, com a gratificação
mensal de 500S000

O agrimensor Antonio Jacintho de Araujo Costa, para auxiliar
technico do Nucleo Colonial Esteres junior, em Santa Catharina,
com a gratificação mensal de 6505000:

O agrimensor Adolpho Biener, nara auxiliar technico no- Nucleo
Colmai-11 Esteves Junior, em Santa CaLharina, com a gratificação
mensal de 6505000.

— Por outras de 29 do agosto
Foi nomeado Joaquim Baptista de Mello Filho, para, interina-

mente, exercer o cargo de inspector do Serviço do Inspecção e Defesa
Agridolas no 11° districto, Estado da Bahia;

Foi exonerado Joaquim Baptista de Mello Filho, do cargo do ajn-
dante da Inspectoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas no
IS° districto, Estado de Minas Geraes, por ter acceitado outro cargo.

Expediente de 3 de setembro de 1913 -
Sr. Dr. Henrique Devoto, director da Escola Media ou Theorico-

Pratica de Agricultura da Bahia :
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

para, conjuntamente com os Drs. Nicolas Athanasoff, François Char-
les Brossar. e Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, fazer parte da
commissão que deverá examinar os candidatos ao provimento da
7' cadeira da. Escola Agricola da Bahia, devendo o concurso etre-
ctuar-se na Escola de Agricultura annexa do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, a partir de, 5 do corrente mez ,'aviso n. 421) ;• •

- Identicos, de ns. 422 a 421, foram expelidos ao Dr. Paulo de
Figueiredo Parreiras Horta, chef da secção technica da Directoria
d o Serviço cie Veterinaria ; Dr. Francois Chaves Brossar, ajudante
da secção de iootechnia do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
e 1Dr. Nicolas Athanasolf, director do Posto Zootechnico Federal em
pinheiro e da Escola de Agricultura annexa ao mesmo.

.— Sr. director do Serviço de Veterinaria :	 •
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,

foi o Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, chefe da secçãa te- .
chlica dessa directoria, designado para fazer parte da coannissao
examinadora dos candidatos ao concurso para provimento da 7a ca-
deira da Escola . Agricola da Bahia, que terá inicio a 5 do corrente,
na Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Federal eia
Pinheiro.

Junto vos remetto o referido aviso (oficio u. 2.872)
- Sr: director da. Companhia de Navegação a vapor do Mara-

nhão
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

ci is no sentido de ser concedida ao Sr. José Voz NIontairo, aindanta
da. Estação Experimental para o cultiva intensivo cio algodoeiro em
Coroatá

'
 uma passagem da 1 `` classe, com direito a transporte de ba-

gagem, do porto de S. Luiz do Maranhão ao de Coroatá, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio n. 2.873). .

— Sr. agente do Loyd Crazileiro no porto desta Capital
Solicito-vos, mie ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida ao Sr. José Vaz Monteiro, ajudante
da Estação Experimental para o cultivo intensivo do algodoeiro era
Coroatá, uma passa gem-de classe, com direito a transporte de ba-
gigeni, deste porto ao de S. Luiz cio Maranhão, correndo as despe-
zas por conta deste ministerio (officio n. 2.871)

—Sr. director da Estação Experimental para o cultivo intensiva
do algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 2 do
corrente, foi o engenheiro agronomo José Vaz .Monteiro, nomeado
para, interinamente, exercer o cav.() de ajudante technico do labo-
ratorio de biolo gia vegetal dessa estação.

-Outrosim, corrimunico-vos.que na mesma data o alludido fulaccio-
navio tornou posá perante esta directoria geral (aviso-1i, 2,875).



Domingo
	

OFFMAI.	 Setembro de 4913 431a,,

— ldentica communicação, por oficio n. 2.870, -foi feita ao dele-
gado fiscal do Thosottro Nacional no Estado do Maranhão.

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Commtmico-vos para os , devidos fins, que, por portaria de 30 de

agosto ultimo, foi o Sr. Alberto Veiga exonerado, a pedido, do•Cargo
de adjunto de professor do Nucleo Colonial Monção, no Estado de São
Paulo (officio n. 2.878).

—Communicação identica foi feita ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional .no E,tado de S. Paulo, por officio n. 2.879.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa. Agricolas:
Junto vos remetto, por cópia, para os devi lo.s fins, duas listas

-sendo uma da sementes o outra das mudas que podem sor fornocidaa
polo Aprendizado Agricola de Igarapó-As4t (officio n. 2.880).

— Sr. Laurindo Ribeiro — Rua Marquez ciO Abrantes ti. 20:
Em resposta ao vosso officio, communico-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, que este ministerio acceita. a (arta gratuita do preparado
-.insecticida, que allegaes ser de grandes vantagens para a agricul-
tura, devendo ser num:tilda parte das amostras ao Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas e parte ao Posto Zootechnico e Escola de
Pinheiro; para exame e exporiencia, sem onus para o mesmo (officio
-ai. 2.882).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
ele Trabalhadores Nacionaes:

• Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 16 de
.agosto ultimo, foram concedidos tios mezes de licença, para trata-
'Imoto de saude, ao eng,enheiro José Ilumina de Tautphoeus Bailo,
-encarregado da direcção dos trabalhos e da conservação do Centro
Agricola do rnaniciplo de S. Christovão, no Estado do Sergipe.

Junto vos pernalto o titulo correspondente á referida licença
, (officio n.

—Fez-se identica cornmunicação, por officio n. 2.88v, ao delegado
fiscal do Thesourn Nacional no Estado de Sergipe.

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
••dc Trabalhadores Nacionaes

COMM00iCO-Vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 de
.junho ultimo, foram concedidos 99 dias deficonça,para tratamento cle
saude, ao Sr. troncho ParaguassO de Sá, auxiliar dos trabalhos e da
-censervação do Centro A gric.da Sabino Vieira, no Esta I() aa Bebia.

Junto vos. remetto o titulo correspondente á referida licença
(officio n. 2.883).

. —Por officio n. 2.880, d 30-S3 sciencia á Delegacia Fiscal do The-
-souro Nacional no Estado da Bahia da Concessão supra.

, — Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricola
Remettend6-vos, par copia, o oficio, de 30 de agosto findo, do
Domingos Bernardas, professor ambulante do agricultura, sob-

cito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providancias no
:sentido de serem remottidas ao Sr. Francisco Valia, proprietario
'fazenda Santa Branca, situada no municipM da Parahyba do Sul,
Estado do Rio de. Janeiro, sementes de capim gordura roxo, de accôr-
4.10 com as instrucções em vigor (oficio n. 2.888).

— Sr. director cio Serviço de /nrormações e Divulgação
_ Junto VO3 remete°, por copia, um oficio do Sr. Lodonio Ferreira

41e Almeida, pedindcevos para sobre o assumpto nelle contido, even-
tualmente providenciardes, na hypothose de possuir esse serviço a
.obra a que alinde o mesmo professor ambulante (oficio n. 2.889).

Dia 5

Sr. presidente da Camara Municipal de Ubattaba:
Em peso :esta ao oficio da V. Ex. d O de'jolho ultimo, inte pfe-

-rindo pelo deferimento da petição dos en genheiros Ernesto Dias de
-Castro e Luiz Antonio Teixeira Leite, relativa a uma sulwençáo kilo.
metrica para o ramal ferroo entre Ponta Grossa e o Nucleo Colonial
.Conde de Pinhal, tenho a honra de passar a V. Ex., por cópia, o
-aviso n. 327, expedido em 8 do mesmo inez, e no qual S3 acha especi-
ficado o motivo por que escapa a alludida prateação aos favoies do de-
creto n. 8.532, de 2:i da janeiro de 1911 (aviso it. 420).

Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Junto vos retrietto, por cópia e de ordcm do Si'. ministro, tres

tequerimentos dos Srs. Virtulitio Au ensto da Moura, Manoel José
•Gonçalves e José de Souza, que pretjdem c-dlocação no Acre, afim
.de que informeis sobra a possibilidade de serem aproveitados por essa
.superintendencia (oficio ti. 2.890).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos remetto, por cópia, afim de tomardes conhecimento, o

.viso do Sr. ministro da Fazenda e o oficio do phytopathologista do'

.hitiseu Nacional, este dando informações e agulho communicando as
•providencias que deu no sentido de impadir a entrada no nosso paiz
•do terrivel parasita «Ilemileia Vastatrix», que tanto prejuizo traz
aos cafesaes (oficio n. 2.891).

— Sr. secretario da lAgricultura, Commercio e Obras Publicas
-do Estado de S. Paulo:

Em resposta ao vosso efficio ias. Sj309, de 12 de abril proximo
-Lado, relativamente á introducção de sementes de cari! «Robusta', de
-ordem do Sr. ministro, -junto vos remetto, por cópia, o oficio do
.De: André Maublanc, phytopathologista do Museu Nacional, de 19 da-
•gtielle mez e'aviso do Sr. ministro da Fazenda, de 29 de agosto pro-

ximo fluido. pelos cumes podeis verificar qua esto mlnisterio dou ag
providencias que o c IS3 oxida, (oficio ti. 2.892).

—Sr. director CiO . Serviço de'Informaçõeso Divulgação:
Incluso vos remetto, por cópia, o quarto ralatorio trimestral da

Dr.- Vernon T. Coei:, •sop3rin tendente do Serviço . da Lavoura Seca,
apresentado ao Sr. miniátro em 1 de agasto proxitno findo (officio
n. 2.893).

--Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e LocalilaçãO
de Trabalhadores Nacionoes:

Afim de poder levar devidamente informado ao Sr. ministra,
para o respectivo despacho, junto vos remete° o aviso n. OS do Minis-
terio'da Viação e Obras Publicas, pedindo o parecar deste ministerio
sabre, una projecto da Madeira-Matnoré flaihvay Company, relativo
á fundação de um nucleo colonial em Porto Velho e, bom assina,
oficio n. 1.711, de 28 de agosto proximo findo, da directoria do
Serviço de Povoamento que lambem trata do assumpto (oficio nume-
ro 2,891).

Si'.• 	 director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Coammnico-vos, para os devidos fios, que, por portaria de 3 do

corrente, foi o Sr. Arthur Loureiro nomeado para exercer o cargo do
ajudante da inspectoria desse serviço no 18' districto (Estado da Mi-
nas Geraes).	 .

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (oficio ti. 2.895).

—Sr. delegado fiscal :do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes:

Commonico'-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 3 do
corrente foi o Sr. Árdua' Loureiro nomeado para o cargo de ajudan-
te 'da inspectoria do 18 districto nessa Estado, do Serviço ci Inspe-
cção e Defesa Agricalas (officio it. 2.890).

director do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas:
Comumnic a-vos, para 03 devidos -fins, que, por portaria do 3 do

corrente, foi o Sr. Claudino da Fonseca Netto nomeado para exercer
o'careo de ajudante da inspectoria 18' districto (Estado Cie Minas
Geraes5 desaae serviço.

• Junto vos remeti° o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 2.897).

; —Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional no Estado do Minas
Ceraes.

Communico-vos. para os devidos fins, que, po -r portaria de 3 do
corrente, foi o Sr. (natalino da Fonseca Nele) nomeado para o carro
de ajudante da inspectoria do 18° districto, no zse Estado, do Serviça
de Inspecção e Defesa Ag, ricolas (officio n. 2.8)8).

SEGUNDA sEcçÂo
F;',vpuliente de SO de agosto de 1913

. Sr. presidente do Jockey Mal):
' soltição co vosso oficio de 15 do comido, communico-vos, (13

ordena do Si'. ministro, que a Directoria do Serviço do Voterinaria,
de accõrdo com o vosso pedido, já provideticiott sobre a desinfecção
de todas as cocheiras que alojam animes de corridas.

. Outrosim, declaro-vos que a mesma directoria ficou encarregada
dos necessarios estudos bacteriolozicas, para a elucidação completa
da.etiologia e prophylaxia dá dna-ação typhica que assola e victirna.
os . animaes .de corridas desta capital (oficio n. 709).

'	 — Ao Sr. director do l'osto Zootechnico Federal e á Fazenda Mo-
delo de Criação em Santa Monica: .

Junto vos rem oito, para que informeis, copia do oficia n. 125, do
' director do Aprendizado Agricola de Satuba, Estado de Alagoas (Offie
cio n. 710).	 •

Dia 1 de setembro

Sr. director do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro:
Junto V03 rennotto, para que informeis, o processo n. 1.559, afina

de habilitar esta directoria geral a respondei' á consulta do Sr. Ber-
nardo klauninga, (oficio n. 712).

DIÁRIO

(Marcas de animaes)
Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro de 1913
Thiago A velhaca de Andrade„ Sergio Silveira Jacques, Sebastiã

Silvano Faustino Corra, Servando Eirald, Sabino Loquer-
cio, João Areço, João Torres da Rosa, João Ferreira Deniz. João Bei.-
nardino da Silva. Jose Luiz Martins de Vargas, Cicero Machado da
Silva, Claurentino Gonçalves Marinho, Claudio Antonio da Silva, Cyro'
Conceição da -Cunha 'Alfarce Camelo Madeira, Casemiro Cabral dte
Vasconcellos, Carlos Eugeartio Mui ssi,Candido Rosa de • Moura, Catão Ca-
sar Madruga, Cylindro Albano de Oliveira; Carmelita Vargas Cunha,
Camilo Franco da Silva, Carolino Nogues, Carolina da Silveira Ca-
sado, Carlos Alves' de Lima, 'Claudiano • Josie Martin g; Candi Alves
de Senna. Celestino BuenN Carlos Acosta, . Clarinda . Barreto, Cons';‘,
tintino Olympio Soares, CleMentino Fagundes da Silva, COtIStallt"Dak
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AuguSto da Silveira, Candido Oscar Barbosa, 'Creiam/4o liodriguea da
Candido José Coelho Leal, Catatiaa da Rosa, Carlos Ditei, çiit-

testino Canelada Mello, Carlota Alves Gouvea, • Caudido José Vieira,
'Claqdina Oliveira, Celestino Pinto de Oliveira, llosarino Moura
Bittencourt, C.esarino Bilbalva, Candida da Silveira, Casemlro
Severo, Candida Flora Corrêa Casta], Carolina Martins, Cielac0
da Costa, Carlota. Salgueiro da Silva, Clarlipubdo Corras da

Cezario Garcia dos Santos, Cecillo llruaicos, Candiclo
Corrêa da Silva, Cyrillo de &vila, Pinheiro, Carolino José Gomes,
Claudino dolo de Bittencourt, Camilo Cypriano da Rosa. Cypriano
'traz Lacerda Primo, Candido l'ires, llorfeulindo Soaras Loal, llypolito
Machado da Silveira, Idalina da Cunha Barros, itolvina Gonçalves da
Silva, Izabel Pereira Fernandes, Ildefonso José de Abreu é Silva; lua-
canelo Theodoro da Silva, lzulina Gaspar do Naaeimonlo, tibiro Val-
ioso, Innocencia Maria Barboza, Israel Soares de Azaiiibiala Netto, re-
querendo na fôrma do art. 21 do ragulamonto annexo ao -decreto
n. 7.917, de 21 de março do 1910, registro o archivo das marcas que
actualmente usam para assignalar o gado maior do sua propriedade.
- De accerilo com as informações, indeferido.

Setembro de.
•
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•

k TRIBUNAL DE CHITAS
• •Ordens de pagamento

.

	

	 Ordens de pagamento, sobre os quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 6 do corrente, o Sr. Dr. .presidente tiosto tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Aviçns:
N. 3.003, de 13 de agosto, .pagamento de 4:2375310, a diversos,

de material fornecido e trabalhos executados para a -Repartição dos
Teiegraphos

'
 no corrente anno;

N. 3.211, de 1 do corrente, idem de 89:5905802 4 Companhia
Blecanica e Importadora de S. Paulo, de fornaeimonto áltspartiçao
de Aguas o Obras Publicas, em agosto ultimo;

Ns. 3.207, 3.269, 3.272, 3.274 e 3.276, de 4 do corre .4o, idem
de 1.4885000, 3:3145750, 2:0025500, 33: 133S000 e i W19 8$950, das
ferias 4o pessoal empregado, em agosto ultimo, oip diversas serviços a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Publicas:

N. 3.273, de 4 do corrente, ideia de 6:981$020, de ferias do pés-
soai empregado, em agosto ultimo, nos serviços de conservação daa
reprezas, etc., a cargo da Repartição da Aguas e Obras Pu-
blicas.

- Ministerto da Agricultura, Industria e Commorrio-Avisos:
• N. 3.823, de ,1 do corrente, pagamento do 6905,da fallia dos tra-

balhadores incumbidos de auxiliar o serviço do expedieão de Serviço
de Informações e Divulgação, em agasto ultimo;
-N. 3.778, do 27 de agasto, idem de 600$ a Manoel Bezerra de

Mello, de ajuda de custo;
N. 3.811, deI do corrente, Idem do 1:8375031, ouro, a Walter

de Azevedo Perglan, Leonardo Severo Torrentes o outros, do grati-
ficação por trabalhos de propaganda do café e outros prediletos do
Brazil no estrangairo.

- Ministerio da Justiça e Negocias Interiores- Avisos:
Na. 3.300, 3.315 e 3.320, da 11 o 19 de agosto, pagamentos de

de 50$, 14:1865611 o 2:3135315, a diversos de fornecimentos a este
ininisterio, no corrente anuo.; . .
' 3.484, de 2 do corrante, idem de 11:9900322, da folha do

pessoal subalterno empregado no serviço de torra da Directoria Geral
de Saude Publica, oin agosto ultimo

N. 3.486, da mesma data, idem de 1:3505, da folha dos ser-
ventes da Escola Nacional de Belas Artes, idem;

N. 3:310, de 18 de agosto, idem de 380$, idem do passas' encar-
regado da conservação technica do Gabinete de Psychologia Expe-
rimental, em julho ultimo:
. N. 3.433, de 28 de agosto, idein do 1498160 ao director da Casa

de Corrceçao Dr. Joao Pires Farinha, de despesas por oito ui:estuadas
cm julho ultimo ;

N. 3.273, de 12 de agosto, idem da 1:5255500 ao Almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, Waldemiro Rodrigues .de Andrade, de des-
pesas de prompto pagamento do mesmo instituto, em julho ultimo

• N. 3.488, do 2 do corrente, idam de 1:8985333, das folhas de
diversos.eMpregados do Archivo Publico Nacional, em agosto ultimo;

N. 3.505, de 3, idem de 15:2543, das folhas do grati0earão aos
medicas da visita do porto, 'á noite, e de outrosampregaclus da Pira"-
ctoria Geral de Saude Publica, em agosto ultimo ;

.N. 3.47, de 1; ideia de 2:0995970, da folha do pessoal incum-
bido de extrahir cópia das consultas do oxlincto ConsoDlio de gátatio,
em agosto ultimo.

-Ministerio da Fazonda•
Offmios :
N:60, da Camara Syndicai dps CorrUpre4 Publicos, de 4 de

abril, pagamento de 4:9995980 a Augusto Lopes & Comp., dos aia-
eis.do predio occupado pola.referida .Camara, de Janeiro a março

; •	 -ulLinio,

ne_	 •	 "	 *ir ,.•	 41 j
N. 69, da mesma Camara, de de maio, Ideia de 0665660, as

mesmos, idem, idem, em abril ultimo
N. 52, da mesma, de 22 de fevereiro, idem de 871400 4 Br

lianiche Electricitata Gesellachaft, péla atsignatura do apparelho tele.
phonloo daquela. Camara, no corrente :anuo;

N. 20, da Inspectoria da Seguros, de 29 de abril, idem de 43a$
Companhia Marcenaria Blazileira, de fornecimento áquella repartição,
em janeiro ultimo,

Na: 169. 0 217 1 do Laboratorio Nacional de Analyses, do 10 de
abril e 15 de maio, idem de 4805 e 567$ a Ramos e .Werneek, !
do fornecimentos águia estabelecinienth, eta niarço e „abril ul-
timas;

Na. 95 e 104, da Caixa da Amortização, de 10 do maio e 4 dol
junho, idem de 200$ ao porteiro daquella repartição, de auxilio pata
aluguel de casa, nos meses do abril e maio ultimes

Ns. 56 e 65, da mesma repartição, de 12 e 29 do março, idem do
840$ e 80$, a diversos, de fornecimento águia repartição, eia • feve-
reiro ultimo;

N. 814, da Casa da Moeda, de 9 de maio, idem de 1:2535540 a.
Borlido Maia & Comp., e outros, ideia á.quella repartição, em janeiro..
e março tilamos

N. 55, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 29 de abril, ideni
de 234 a Gonçalves Castro Se Comp., da fornecimentos áquolla repar-
tição, em março ultimo.

Representação da Sub-Diractoria Technica da Directoria do Pa-
trimoido Nacional, de 19 de maio, pagamento de 1:6995251 a diversos
do forneohnentos para as obras da Imprensa Nacional, em abril tt
maio	 ;

lloquerimentos:
Dá &bani Firmo & Comp., pagamento de 4205050, de fornecia

monto para as obras da Imprensa Nacional, em janeiro ultimo;
• Do lime & Comp., idem da 46e5630, idem, idem em março

De Corréa da Costa & Comp. idam do 615800, idem, para as
obras do armazein u. 15 da Aliaiiciega do Rio de Janeiro, em feve-
reiro ultimo ;

• Da C. de Brito & Comp., idem de 100$, idem ao Thesouro Na-
cional ein abril ultimo :

Ge larlido 31ala & Comp., idem de 815500 e . 1415000, idom pifa
as obras da Imprensa Nacional, nos mezes de fevereiro e março ul-
timeis

Do Narciso Costa 351 Comp., idem de 2720, idem, idem, de março
Ultimo;

Do escripturario Nestor Augusto da Cunha, idem de 3005, de ajud a.
03 Custo ;

escriptararlo Pedro Pereira Baptista, ideia. de 400$, idem, n
idem.

-Exercidos findos:
Requerimentos de Francisco Sebramann, Norton, Alegaw & Comp.,

e Société Anonyine du Gaz do Rio do Janeiro (2), pagamentos de
625360, 1:9015722, 3485030 e 3925860, de dividas de exercicios pas-
sados.

-alinisterio da Guerra:
Avisos mis. 516, 657, 670, 084, 708, 711, 721 e 725, do 19 de

janho, 22, 21, 28 e 31 de julho é 1 e 2 de agosto, Pagamentos dei
2405l50, 1:0190410, 1:300000, 1:1515150, 1:4035770,. 5:479$3604,
7:035570b o 3:0395590, a diversos do fornecimentos a este rainisterie;
tio correlite anuo. 	 •

OLO10 DOS TRIBUNAES
- Supremo Tribunal Federal

'	 49° medo, 121 6 DE SETEMBRO DE 1913
PresIdencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo7-Procurado.t .

Geral da Republica o Sr. ministro Muniz Barreto
A's.il horas e meia da manha, abriu-se a sessão, achando-se pres

sentes os Srs:mitsistros Ilibairo do Almeida, Manoel Murtinho, Oliveira .
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, -Pedro bisa, Ca.nuto
Saraiva, Enéas Gabão e Sabastião de Lacerda. 	 • • •	 ,

Deixaram do comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti, G.sis
doirado Cunha e Leoni Ramos, que estão em goso de licença, e
ministro Pedro tIibiolli, com causa participada. 	 •

Foi despachado todo o expediente sobre a Mesa, lida o approvadá
a acta da sessão anterior, depois da saguint3 • . • •

. Itectijkaeds	 ••
Ilabeas-corpus n. 3.401 - o. Paulo - Relator, o Sr. ministr

Guimarães Natal; impetrante, o paciente Eugenio Joaquim dos Reis._
A decido proferida na sessão anterior, de 3 do corrente, foi a anu -
te : Concedeu-se a ordem, com a responsabilidade do juiz auppl
da Comarca do Rio Preto, unanimemente. -
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JULGAMENTOS

lIabeas-corims	 •
N. 3.413 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro Sebastião

- de Lacerda; recorrente, o paciente José Vali° de Meirelles ; recor-
rida, a 3° Camara da Gide do Appellação.— roi concedida, a ordem

. de habeas-corpus, unanimemente..	 .
Appellação criminal

N. 6G1. — Rio Grande do Sul — Relatar, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Enéas Gaivão;
appellantes, Juvenal Joaquim da Silva e Antonio do Oliveira e Silva
•4ppel1arla, a Justiça Federal.— Deu-se provionuto í appellação para
.reduzir a pana, unaniammeate. 	 •

Aggravo de petição
(.Ag.gravo do art. 44 do Regimento)

N. 1.661 — Ho de Janeiro — (Sobre embargos de declarado) —
'Relator, o Sr. ministro Ganido Saraiva; embargardes, (iene Signa-
riel Ninas e outros; embargados, Ferreira Machado & Comp.;

..ee'ssionarios de F. 11. Walter & Comp.— Foram desprezados 03 em-

bargos, unauimemente.
Carta testemunharei

N. 1.471 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. ministro Amaro
'Cayalcanti; supplicant9s, Liborio Antonio Rodrigues e outros; suppli-
-cactos, o Dr. Arsenio da Silveira Gusmão e outros.— Negou-se provi-
;mento á carta, unanimemente.-

Recursos extraordinarios
N. COO -- Rio de Janeiro — Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de

_Almeida; rexisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e Oliveira Ri-
-beiro; recorrente, João Antonio Ribeiro; recorrido, Cypriano de Oh-

eira Costa. — Conliceendo-se preliminarmente do recurso, de meritis
.n3gon-se-lhe provimento, unanimemente.

N. 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
incida: revisares, os Sr. ministros Manoel alurtiolio e Oliveira Ribeiro;
recorrente, o Dr. Antonio Augusto lloiz de Moraes; recorrida, a ra -

:monda do Estado. -- Conhecendo-se preliminarmente do recurso, de
modas:negou-se-Bre provimento, unanimemente.

Apellação eive,
N. 1.000 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-

flielda; revisores, os Srs. ministros Manoel alurtinho e Oliveira Ilibai-
.ro; 1 0 appellante, o Juizo Federal; 20 appellante, a União Federal;
.appeliado, Dr. Amelio Magalhães. — Negou-se provimento ás appel-
llações para confirmar a sentença appellada, contra os votos dos Srs.
ministros Ribeiro de Almeida, Enéas Gaivão e Pedro Lassa.

Encerrou-se a sessão ás Ti: horas e l minutos da tarde.
• O sub-secreta rio — Rimado da Veiga.

DISTIIIBUIÇÂO DE rr.goi
Appellações ciceis

N. 2.417—Amazonas-1° appellante, o juiz federal; 2" apped-
lautos, Assensi & Comp.; appellados, os mesmos.—Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

N. 2.418—Pernambuco—Appellante, o juiz federal ; appellado,
Gravotá.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.419—São Paulo-2' appellante. o juiz federal; 2° appel-
lante, a Fazenda Nacional; appellados, Manoel Joaquim Rodrigues
.(J outro.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 2.420-Capital Federal.--Appcllante, o coronel João Baptista
-da França Mascarenhas; appellados, Procopio Gomes de Oliveira e
'outro.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 2.421—DistrictoFederal—Appellante,a Companhia Cinemato-
traphica Bra.zileira; appellado, Jacomo Rosario StalTa.—Ao Sr. mi-
anstro Cannto Saraiva.

N.2.422—MitiasGeraes-1° appellante,ojuiz federal; 2° appellante,
-e Fazenda Nacional; appellado, Francisco Garcia Adjuto.—Ao
Tiistro Enéas Gaivão.

N. 2.423—Rio de Janeiro—Appellante, o Dr. Eurico José Pereira
tio Moraes ; appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.—Ao Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli.

N. 2.272—Districto Federal—Appellante, o juiz federal da P Va-
ra; appellado, Alexandre Cazzari.—Ao Sr. ministro Sebastião de
Lacerda, em substituição.

N. 1.905—District° Federal—Appellante, a Empraza Esperança
.11Iaritima ; appellada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Manoel
Nurliolio, em substituição.

N. 1.559—Capital Federal—Appellante, Aurelio Vez ; appellada,
Fazenda Nacional—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti, em substi-

tuiç.ão.	 •
, • N. 2.424—Paranl—Appellante, Antonio Franco Sobrinho; ap-

peitada, a Companhia Estrada de -Ferro S. Paulo e"-Rio Grande. Ao
gr. ministro Oliveira Ribeiro..

N. 2.425 — Pernambuco—Appellante o juiz federal ; appellado,
Joal: da Silva Caldas Sobrinlio—Ao Sr. ministro Guimarães Natal..

N. 2.426—Minas Geraes-1 G'" appellantes, João Custodio da Veig?,
e outros ; 2° appellante, o Estado de Minas Genes; 3° appellante,
Prefeitura de Relho llorisonte; appellados, os mesmos. Ao Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti.

N. 2.427—Minas Garaes—Appellarite, o Estado de Minas Geraes ;
appellados, OS Mesmos—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 608—Pará—Appellante, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr.
Antonio Joaquim da Silva Rosado.—Ao Sr. ministro Canuto Sarais'á,
em substituição.	 -

N. 2.428 — São Paulo—Appellante, a Companhia Brazileira, dia
Energia Electrica ; appellada, Tire St Paulo Tramway Light ara&
Porwr C. Lt.—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.

N. 2.429—Capital Federal- Appellante, David Moreira Rega
appellada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.

AUTOS QUE BAINIRA.NI A' SECRETARIA COM VISTA A'S PARTES

~cliação curei
N. 2.423—Rio de Janeiro—Appellante, o Dr. Eurico José Pereir

de MOraes; apperado, Francisco Ribeiro Pacheco,

Aggravo de instrumento
N. 1.552—Ballia :--Aggravante, a Companhia Cess ; onaria -das Do-

cas do Porto da Bahia; aggravada, a -Companhia Empurio Industrial
do Norte.

ArDIENCIA EM O DE SETEMBRO DE 1013

Juiz semanario o Ermo. Sr. ministro Manoel Jose Marli/dto
Foram publicados os seguintes feitos:

Aggravo de 2) atiça°
N. 1.008—Rio de Janeiro—Aggravante,-a Companhia Cantareira

e Viação Fluminense; aggravados, Leopoldo Gianelli e outros. —.Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

Recurso extraordinario
N. 700—District° Federal—Recorrente, o- procurador- dos feitos

da Sande Publica; recorrida, a justiça local do District° Federal.—
Não se tomou conhecimento do recurso.

Appellações
N. 510—District° Federal—Appellante, a União Federal; appel-

lado, Francisco Xavier l'aes Barrela. — Receberam-se os embargos.
N. 2.08S—Alagôas—Appellantes, Francisco José Gomes Colaço e.

sua mulher; appellada, a Fazenda Nacional. — Deu-se 'movimento á.
ap: &dação.

Sentença estrangeira •
N. 066 — Capital Federal -- Requerente, Martinho Soares de Olf-

veira,—Homologouese a sentença.
Requerimentos

COmparecen o solicitador da Fazenda Nacional, Dr. lidefunso
Azevedo, e requereu a assignação dos prazos lega.es, sob pregão:

Aos representantes legaes do fallecido Dr. João Rodrigues da'
Costa, para verem passar em julgado o accordão proferido, sobra
embargos, nos autos de appellação civet n. 1.107;

Ao almirante João Gonçalves Duarte, para ver passar em julgado,
o accôrdito proferido, sobre embargos, nos autos de appellaçãa
eivai n. 1.233;

A Noé Senhor da Paz, para ver passado em julgado o accôrdão
proferido na appellação crime n. 551., sob pena de revelia e lança-
mento;

-A Henrique Francisco Rosa, para ver passado em julgado o accer.
dão proferido na appellação crime n. 560 ;

A Isidoro Cordoba, para arrazoar na appellação crime n. 502,
pena de revelia, e lançamento.

Requereu, tambem, o lançamento dos prazos assig.nados a Iluga
Ileydmann para ver passar em julgado o accórdão proferido na ap--
pellação eivel n. 4.020 e a Antonio Cruz & Comp., para constituirent
novo advogado na appellação civcl n. 1.578. —Deferidos 03 requeri-
mentos rctroe apregoadas as p v, não compareceram.

Comparece, Lambem, o advogado Dr. Luiz Arihur Lopes, por
parte de Juvenal Paes Pereira, no recurso eleitoral n.28, e requereu
fosse Arthur Antonio da Silva lançado do prazo que lhe foi assignadá
para impugnar os embargos, sob pregão e penas da lei.— Deferidó
aprégoado, não compareceu.

Compareceu, ainda, o juiz de direito Dr. Mario Augusto Brandrui
de Amorirn e requereu que fosse citado, sob pregão, o estado do Elio
de Janeiro para, no prazo de dez dias, ver passar em julgado
accordão n. 1.611; que recebeu os embargos oppostos • pelo supPlicantá
nos autos da execução que move contra o mesmo Estado; sob penk
do revelia e lançamento:—Deferidõ; aprégóadõ, não compareceu. -



Embargos de obra nova

Embargantes, José Joaquim de Castro Afilhado e sua mulher
•, Cplbargado, José Modesto Bezerra Cavalcanti.—Daixam a cartorio o
itlimpra-se o despaclib de fia. 142.

.	 Prestação de contas	 .

' Stepplimtes, Dr. José de ..,a Rosario e ontros.—Baitam a carto-i
rie • git de 'ser junta uma petição deszachad hoje_  o cumprir-se 6
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Compareceu, finalmente, o Dr. Adriano Ferreira, por parte do
Leoncio de Souza Machado Filho .e Affonso Chagas, recorrentes nos
autos de recurso eleitoral de Caxias, Maranhão, n. 251, em que é

' recorrida a Junta de Recursos Eleitoraes, e assignon o prazo legal
para embargos ao accerdão que em-inflou o alistamento. — Deferido

;I apregoado, não compareceu. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

ke:
Côrte de Appellacão'

3a Camara em 6 de setembro de 1913
Compareceram os Srs. desernbarga.dare,s Torquato Baptista de

rrigiteieedo e Lamounier Junior.
Esteve preeente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do

Districto Federal'.
'e	 Não houve sessão por falta de numero legal do juizes.

PASSAGENS
Appellações crimes

Ns. 573,59:.3 e 033 — Ao Sr. desembargador Torquato do Figuei-
redo.

Ns. 404, 55'0, 570,1312, 511, 421.e 570.— Ao Sr. desembargador
•Lemounior Junior.	

Embargos de nulidade
vs. 3 o 1.722.— Ao Sr. desembargador Tavares Bastos:

• , guizo .de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. cenveroro ESELLO; ESCRIvX0, CORONEL DARK)

Fallencia

."Valcanti e Tarquinio de Souza, Filho.
.1,ernaniles (Si Irmão. Nomeados syndicos os Drs. Lourenço A. Ca-

Interdicto prohibitorio

Autora, Companhia Cervejaria I3ralima; réos, Moreira iSz
j"gues.,—Curnpra-se. 	

Reivindicações

Reivindieante, T3ento Vianna; • reivindicado, massa falida' de
Laurearia de Carvalho.—Nomeados peritos os Drs. Miguel Buarque'
Pinto Guimarães e Jorge Gomes de eleitos para darem valor á causa.

fleivindicantes, Alphouse Franc Sz Comp.; reivindicado, massa
(ainda de Luiz Guimarães St Comp.-0 escrivão faça pala imprensa os

1 . A_Visos precisos.
Executivos hyp* othecarios

Exequente, Francisco Banto de Oliveira; executados, João Dias
eda Costa e sua Mulher — Baixam a cartorio e junte-se á certidão de
I obito do réo João Dias cia Costa.

Exequente, Dr. Tliomaz GOMOS Viegas; executados, Miguel da
Rosa e Silv3 e . stra, mulher — Julgados por sentença o accerdo e

, Oesiocneia..
Divorcio

•Í' Autora, D. Dooitilla TQ1:lees. do As. , is; réo, Ary Keerner de Assis
í- Ltn prova:.

Acção executiva,

Exequente, Dr. Alarico de Freitas; executados, herdeiros de An-
tonio Raythe da Silva e outra - Concedido metade ddtPrazo.

Execução

Autor, Antonio Joaquim da Rocha Barros; réo, D. Biernardina do
Couto Marques --Ilgoitado in linúne os embargos de fls. 617.

r
Carta precatoria

Deprecante, o juizo de direito da S a Vara Civel do Rio de Ja-
neiro; deprecado, o juizo de direito de Piracaia.—Sellados, junte-se
aos autos.

PCIllencia

Do Colyseu Sul Americano.—Julgada homologada a concordata
f..(0 fis.

Setembro cio 1913

JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUST`O DE LDIA, ESCRIVX0, PINTO DE 31ENDONCA.‘-

Juizo da Sexta Preteria eiva	
'--""b1411,1

DespacIrm

De,spejo

Autor appliatb, Dr. Julio Gonçalves Furtado; ré°, appellante,'
João Vietorino da Silva.—R ,cebida a a.ppellação no &feito devolutivo.e;

Autor, Ja,cintho' Thome Abrantes; á°, Alvaro José Tavares.
Julgada procedente.

Vistoria com arbitramento

Sopplicante, José Maria Carmesim; supplicados, Alice nodriguo
de Almeida e outros.—Julgada por sentença. •

Executivo por Ivomissoria

Exerpiente Joaquim José Coelho; executado, Fernandes Torres'.er,Braga.—Julgada por sentença. 	 • • -V
Notificação

lotificante, José Voltes° dos Santos; notificado, João Augusto Tia"'
bello F. Gamboa.—Julgada por sentença.

invéntaÉio

rallocido, Manoel Sannuna, 'da Rosa; ini'entarionte, Ja,cintho;
SanteAnna da Rosa. —Julgada por sentença a adjudicação requerida.

Adjudicação
Falecido, Lauro de Figueiredo C.alazane Rodrigues; supplicante,e

Rita Duque Estrada de Figueiredo 110;1dg:tes.—Julgada por sentença...!

Execução .	 * •

Rxequente appellado, Dr. Evaristo Marques da Costa; executaáae
appellante, Anua Maria Marques de Jee,us.—Deixo de receber a ap-
peilaçãO por não ser caso delia (art. 6.69 do regulamento n. 737,e
§- 11,11. 3); prosiga-se.•

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Edital, coni prazo "de 30 dias, abrindo concurso para a serventia do.;
Officio dó Contador das Fretarias na icirma abaixo

Civel do District° Federal, etc.: 	 •
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do direito da i a Vertei

Faz saber aos que o presente edital virem e a quem intore3Sar;'
possa que, polo presente, fica aberto o concurso, com o • prazo de 301
dias, para provimento da serventia vitalicia do Officio de Contador,
das Fretorias, vago pelo falecimento do respectivo.serventuario
bens Lincoln da Fonseca llermes. De accerdo com o art. 10,.§ 5°,
decreto n. 0.2G3, de 28 de dezembro de 1011, serão admittidos
concurso os cidadãos maiores de Cl annos, no goso de S3us direitos:
civis e politicos, que tiveremmoralidade o aptidão physica para o eleSe
empenho do cargo, apresentarem folha corrida e forem habilitados
em exame de sufficiencia. São dispensados cio exame de suilicien-j
eia os juristas com deus anuleis do- pratica eirense e os serventua-
rios de i gual- natureza e de folha corrida os que exercerem:
funcções publicas por nomeação elfectiva. Coovido, portentO, os pre-
tendentes a apresentarem os Seus requerimentos dentro do releridoe
prazo contado da data da affixaeão desto, tudo na ferina do menci-o-:
nalo decreto n. 0.203, E, para que chegue ao conhecimento de todos;
passou-se o presente edital, que será publicado pela freprenSa e affi-:
xado no logar do costume -. Dado e passado nesta cidade do Rio de
cieiro, aos 3 de setembro de 1913. Eu, Bartlett James, escrivão, stib-:
screvi.—Alfredo de Almeida Russell. Certifico que, nesta data, atlixAi
á porta do Fero, á rua dos Invalidos ti. 152, uni exemplar do edital.
pondo em concurso, pelo prazo de 30 dias, a serventia vitalicia do offi-
cio de contador dos pretorias, vara pelo falecimento do respectivo-
serventuario Rubens Lincoln da Fonseca Ilermes. Mo de Janeiro, 3 dce-
setembro de 1013.—João Nunes dos Reis, porteiro. Conforme o origi-.
na), dou fé. Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913.-0 escrivão, Dar14
lett lemes.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallellcia de Ladisláo Cunha & Comp.

AVISO AOS CREDO=

devia reallar-st" boje, foi adiada, a requerimento dos
o dia 20 do corrente, á 1 hira da tarde no Forum.

Aviso, aos credores desta fallencia que a primeira aseembléa quq
syndicos, p;arai

	

Rio de Janeiro, - , 	setembro de tele.	 escrivão,
Calmo	 ' -	 -Oh

r

(„5
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Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Joào da Costa

De citação com o prazo de 9.0 dias, aos credores da fallencia de João
da Costa e a quem interessar possa para seiencia c di:ere;n sobra
uma reclamação de credito que fa: João Pereira da Si/ra, na
Op ina abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara Cl-
a•el desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber Aos que o presente edital virem, que por elle se citam
ds credores da fancaria de João da Costa e a quem interessar possa
para sciencia e dizerem sobre urna reelamaeão de credito que faz
João Pereira da Silva para o fim dc Ser inchado cama credor cidra-
graphario pela quantia de 8:000,$, proveniente de uma nota proa
onigaoria emittida, pelo dito fallido em favor do reclamante, cujo
requerimento acompanhado' de declaração com informação e pa-
recer se acha em cartorio do escrivão que este subscreve á disposição
dos mesmos interessados, durante o prazo da 20 dias, dentro do
mal poderão apresentar as impagnações ou contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se procaler como fôr de direito, na
1tSrma do art. 81 da lei 11. 2.02l, de 17 de dezembro de 1908. E,
para constar, se passaram o presente edital e mais dons de, igual
teôr, que sarã) publicados e afixados, tia finava da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos onze de agosto de 1913. E
tu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.— Elic:er
nGC1\50)2 'lavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel.
Fallencia de José Simões Fe:manias

AVISO AOS CQEO€ RES

rara o fim de serem examinados pelos credores da laWncia de
aTosia Simões Fernandes e interessados que quizarem, aviso acharem-se
em cartorio, durante cinco dias, as relações e documentos depositados
pelo syndico da dita fallencia, coma os respectivoa pareceres, podendO,
.4:Incauta este prazo de cinco dias, ser impugnado qualquer credito ia-
•cluido nessas relações, quanto á sua legitimidade, importam:ia ou
classificação, e os credores sociaes nadarão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credoras particulares do fallido„ devendo qualquer
implignação ser dirigida ao juiz por meio do requerimento instruido
com documentos, justificações e outras provas, que serão processadas
mii separado. Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1913.-0 escrivão in-
terino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vai'rà Civel
Failencia de Joaquim Monteiro da Casta

Aviso aos credores .

• Para o fim ao serem examinados pelos credores da fallencia de
-Joaquim Monteiro da Costa e interessados que qnizerem, aviso acha-
rem-se em eartorio, durante cinco dias, as relações e dodurneutcs
-depositados pelo syndica da dita fallencia com os respectivos parece-
res, podendo durante este prazo de cinco dias ser impugnado qualquer
credito iludindo nessas relações, quanto á sua, legitimidade, importan-
•cia ou classilleacão, e 03 credores soCiaes. poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores particulares do fallido, devendo
-qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por meio do requerimento
instruido com documentos justificativos e outras provas, guie serb
processados em separado. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1013.—
.0 escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara CiVel
Fallencia de Maria de Lacerda Penhafort

Ve publicação da sentença declaratoria da fallencia de Maria de
Lacerda Penhafort, estabelecida com pensão denominada Pensão
Alpha, á rua. do Cattete n. 186, na forma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da direito da 4 a Vara eivai
'desta cidade, etc.:

Faz saber aos que o presenfe edital virem que, depois de obser-
a'adas as formalidades tapes, foi por sentença deste Juizo, de hoje
-datada, proferida, ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia
de Maria da Lacerda Penhafurt, estabelecida com pensão, denominada
Pensão Alpha, á rua do Cattete n. 186, fixando o seu termo para os
afeitos lapas de 26 de julho proximo passado e nomeados . syndicos
A. Bezerra & Comp., ficando os credores da dita fallida notificados
para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicoa a decla-
ração de seus creditas, acompanhada, dos respectivos Calos, e convo-

- .ciados para á primeira asSernbléa da referida fallencia,, a realizar-se
dm 7 de, outubro proximo, á 1 hora da tarde, nu sala das audiencias,

no Forum, á rua Menezes Viairan• 152,tudo nos termos dos art. 17,
18,R0 e 82 e seus paragraphos, da lei mi. 2.024, de 17 de dezemlaro
1098. Dado e Ossada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 . d .: s3-
Lembro da 1a13. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o sul»
screvi.E/ie:êr Gerson Tavares.

• y-7 , •

Juizo de Direito da Quinta Vara Cive/
Fallencia de Gomes &

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano coma:fanica aos credores da fallencia
Gomes & AllappleMe que a assembléa foi adiada para o dia 12 du
corrente á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013. — Pelo escrivão, o escre-
vente juramentado, Jacintho Teixeira Pinto.

•nnn•••n•

Juizo de Direito da Quinta Vaica Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos interessados na fallencia
J. Roso & Comp., mi pirata abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito da Sa Vara
Girei do District° Federal, etc.:

Faz saber que por esse juizo e cartorio 8 escrivão que esb
sAffsereve Se processam os autos de fallencia de J. Roso & Comp., nos
quaes lhe foi dirigida uma petição acompanhada de documentos pe-
dindo para ser julgada cumprida a concordata feita por João,
Baptista lloso, sacio solidado da . dita firma J. lloso & Comp.
Em virtude do que se passou o presente edital, com o praz)
de dez dias, pelo teia.* do qual se citam os interesSados na fal-
lencia de J. Itqso Comp. para dizerem, dentro dess3 prazo,
sobre o compriMenta da concordata feita por Joãa Baptista Elos°, so-
emo solidario da firma J. Roso & Comp., sob pana da, á revelia, S3
prdcadelz. como fôr de direito. E para constar Se passaram este e ou"-
tros de igual teôr que serão publicado; o a trixaae; na far ina da lei.
Dado o passado nesta. cidade do Rio de Janeiro, aos dons da setem-
bro do mil noecentoa e trese. Eu, Dano Taixeira. da Cunha, escri-
vão, o sulorravi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mallo.— (Estava devi-
dáliente Miada). -2- Está conforme. — O escrivão, Dario Teixeira da
Cunha.

• -!.1-•-•.~	 • ,"

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

D: citação com o prazo de 20 dias aos interessados na falleacia
Empreza Brazileira Auto-Viação, na fórum abaieo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mallo, juiz de direito da 5 1 Vara
Civel do DistrictO Federal, etc.:

Faz sabe que, por este juizo e cartorio do escrivão que esta suh-
serev'e, se processam os autos de justificação de credito eia que é jus-
tificante o Bane° Aliomio Transatlantico e justificada a massa fiada.
da Empreza BraTzileira Auto-Viação, nos quaes pelo justificante
foi dirigida tuna.patição acompanhada de dom-untos pedindo para
justificar o seu credito. Sendo essa petição deferida, passou-se o pie-
sente edital com o prazo de vinte dias, pelo teir do qual S3 citam os
interessados fallancia da Empraza Drazileira Auto-Viação par£
seiencia do peido q'tié faz o Banco Allemão Transallantico, afim dosar
classificado como cred9r,privilegiado da dita fallencia por eincoenta.
debenturès de numerõs nes'Uentos o cincoenta e um a mil, e apresen-
tarem as impugnações mjit contestações que entenderem, sob pena de"„
á revelia, se proceder como fôr de direito. E, para constar, se passa-
ram este e outros de ighal teôr, que serão publicados e afixados, na.
fórina da lei. Dado e passado nesta cidade do Elio de Janeiro, aos
dezoito de agosto Qe mil novecentos e treze. E eu, Dano Teixeira da.
Cunha,ci:ivão, subsrovi. — Luiz Augusto de Carvalho e Mello. —
(Estava daviolament sellado.) Está conforme. — O escrivão, Daria
Teixeira da Cunha.

--5";7111WitratWc

• Juitõ de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Ribeiro Vieira & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro Vieira & Certtp.^
que se acha em eartorio, durante o prazo de cinco dias, tiM pedido
de reivindicação de Antonio Pereira da Fonseca Lopes, para.contQáè.
tarem ou. allegaretn o que entenderem, dentro .do alludido prAzan.^
^ Rio de Janeiro, 0 do setembro de 1913.-0 escrivão, bArio Tei4•xeira da Cunha.

(.
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- Juizo de Direito cia Sexta Vara Civel
r, e publicação da declaração da fallencia de Selmon Chparcy, nego-

	

,	 ante ambulante nesta praça

O Dr. Elmun do ao Almeida Bago, juiz da 'direita da G 3 Vara Ci-
arei da cidade do Rio de Janniro, etc.:.

Paz saber aos que o presente edital virem pra, a raluaritinoto de
Jaco,' Seheinkanan, devidamanta, instruido na fértil da lei it. 2.02'fr
de 17 de dezembro de 19J3 e d3i»is das nocassarias diligencias, fui, nos
termos do art. 232 do decreto n.737, de 23 ,de novembro de 1.MiO, par
sentença deste Juiza datada de hoja.aa maio dia, decreta ia a fallanaia
de Satono Chpriy, fixando o soa terno para 03 effaitos lesa dl 13
de julho prO,din3 passal), ficando, outrosim, intimados os era leres
para, 1)0 prazo da 15 dias, apresentaram aos syndicos a declaração tle
seus credito, acompanha Ia dos respectivos titules, o loa. ) convocados
para a primeira assemblé a que terá logax 113 dia G de outubro proxim)
á 1 'hora da tarda, á rua Menezes Vieira. n. 132, antiga 	 Dividi los.
Dado o e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos . 5 sotombro
de 1013. Eu, João de Souza Pinto Junior subscrevi. Rio do Janeiro, 5
de setembro do 1913.—Edmundo de Alnasidt't Rego..

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De eitaçrta, com o prazo de 10 dias, aos credores inc.:rtos de A:.^)1i00

Á. Ferreira, a requerimento de Custodio Barros

	

Pirata abaixo	 •

.0 Dr. Pedro Deldnque do Macelo, 1 supplente Mn exercido na.
23 Pretora Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos este virem que, por esta juizo e carto-
rio do 03CriVil0 que ete subscreve correm seus devid •/s e U11.'31'101'33"
termos uns autos de executivo par nota promissora, em (pie é .exe-
quente Custodio Barros da Silva, e executados, Azemiro 1. Ferreira, o
por .parte alaqualle me foi dirigida a seguinte petição: Esin .Si.. Dr,
juiz da 2 Pretoria. Cival. Diz Custodio 13 trros da Silva. nos autos do
executivo que move •a Azamiro A. Farreira, que, tenda silo julgada
subsistente a penhora de lis., requer se digne V. Ex. man lar pablicar
editaes de citação, com o prazo legal, aos ct,310res - i i ,eortos da m3s•na
firma para apresentarem artigos da preferencia., passando-se mandato
de levantamento do supplicante se não comparecerem, visto ter sul)
convertida em dinheiro a penhora etrectuada. P. daferinrnto. fio da
Janairo, 3 de setembro de 1912.—Por procuração,' Adheinar tia Souza
ahmteiro. (Estava legalmente saltada.) Despacho: Sim, em termos.
Rio, 5 de setembro de 1913.-1)e/duque. E como tenha a penhora
recaida em dinheiro, na importancia, de um ~to quatroventos e
sessenta e eito mil tresentos e cincoenta réis que se acha
depositada nt.s cofres dos depositos publivos do 'Desonra Nacional, e
sendo os termos da acc,ão o levantamento da reN • ida quantia, visto
como foram julgados afinal não . provados os embar;_; .s i tei cairo
senhor oppostos e subsistente a penhora; mas de arrio com o di-
reito o a praxe devem sw . citad)s ns credores incertos dos ex,cu tad )3
para, no prazo de 10 dias, que correrá em ca.rtorio, aecusaila
este em audiencia, virem com seus artigos de preferencia que tiverem
áquolla quantia, concorrendo assim ao concurso a beta ti, s I, pena ide
decorrido o alludido prazo, fluo comparecendo prof ;rente algum, SM'
julgado por sentença o concurso e mandar-se passar prevainria de
levantamento da quantia em deposito, em favôt; do rJ(11,1',.21a

lodio nalTOS da Silva, para pagamento do principal juros o
custas. E para que chegue ao conhecimento de quem iniorn . sa e possa,
mandei passar o presente e mais dons de igual teôr, nota consta que
este juizo funcciona á rua Barba ra do Alvarenga n. ns gimes serão
publicados pela imprensa e affixado no logar (In coalen ; polo re-
spectivo ofibial de justiça que neste juizo serve da porteiro dos ancli-
torios, o qual lavrará urna certidão afim de sor junta aos autos, para
constar. Dado o passado nesta cidade do fio de Jaiwito, aos C, do se-
tembro de 1913. Eu, Alfredo álanrell subsrrevj.
—Pedro Delduque de Macedo. Está .conformo.-0. escrivão, Alfredo
Waurell Filho.

Juizci da Sexta Pretoriã Cível
Editaes de casamento

O escrivão da Ga Pretora Civel o official do Registro Civil da ire•
fvezia do Engenho Novo, etc.:

Faz saber que estão se habilitando para casar na fiirma da lei:
João Ignacio Nunes com Maria de Miranda e Alberto Clemente
Pereira com Dorcelina Vellozo de Vasconcellos.

Quem souber de algum impedimento accusa-o.
Acham-se habilitados : Balbino Franga nateiro com ÍAna a

Conceição Lobato de Oliveira, Joaquim fodrigues do Freitas com
Alzira Teixeira e Annibal Guerreiro Lima com Irene . Soares Gomes.
Carneiro.

Sexta Pretoria eive]; G . do setembro de 1013.-0 °SUMO, 1'n-
cisco Pinto de Mendonça. • •

Setembro d 1913
	nmelammenffilai

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citaçao, com o . prazo de 10 dias, ao réo ausente Francisco Canta+

-•	 nino, incurso no art. 303 do odigo Penal . -	 -
'-0 Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da P Prataria Criminal do bis-

tricO) Federal, etc.:
Faz sabar aos que o presente edital de citação, com o prazo d3

40 dias, virem, que por este juizo e cartorio Se processam uns autos
am qt12 510 réis Francisco Cantarella e Luiz Laraschi, incursos no
erts. 303 do Coliga Penal, cujo procoso foi julgado nulln pala
egregia Terceira Camara da Cérte de Appellação ..dc Miras quarenta
Cru dia. nta, e cimo não Venha silo wicnitrado O ré° Francisco Canta-
radio para aprasantar a sua dal nesa t» priz) legal e ver prosegair o
processo nos ulteriores termos, o Dr. adjunto de promotor requerett
a citaçao por edital, o que deferi, mudando passar o presente, palo.
qual eito e chamo o réo Francisco Cantarallo para, dicorrido o praz)
da doze dias, contados da praseate data, apresentai' dentro de . 2'i
horas apiis o prazo, a sua defesa neste juizo e ver proseguir o pra...
COSS), sob pana de Ser leito o processo á sua revelia, e atinai julgado;
ficaudo ontrosim citado para todos os Lermos até final sant:ato:a e 5%a
execuaão, sciatile de que o juiza coutinna a fituccionar 110 predio nu-

 rua Senador Dantas. E para que chegue ao conheci- .
mento de tod is, inundou passar este e mais dons do igual toór,
que serão publicados e allixados, na fiirma da lai. Pio de Janeiro, ti
de setembro de 1913. Eu, Francisco Mamai de Moraes, escrivão, u
subscravi.	 P:arico Torres CrilZ.

TERMOS DE CONTRACTO

Illiniaterio da Viação e Obras Publicaa

C Spia — Contracto celebrado entra esta Inspactoria Federal de Portn..ç
Ri is e Camtes co' Scahor Carlos Arthur Carneiro da Silva para.
Os trabalhos de conservaaão da limpeza e desobstrucção dos rio3-
da baixa la norcie4ce do Escalo do Rio da Janeiro, nos muiticipials
de alitcalá e Campas
Aos dous dias do mez de -s-fetembro do anno d.e mil novecentos a

treze, presentes na sé,le dezta Insp ectoria Federal de Portos, ílio: o
Canans, á Avenida Rio Branco numoro cincoenta e domas, o senhor
doutor Atiolpho José Dei \ recebi°, inspetor federal, por parte do Bo-
W1110 da Republica. dos Estados Unidos do frazfi e o sanhor car:aa
A rthur Carneiro da Silva, declarou o senhor inspector que, tendo siltr-
preeiuldilas as formalidades leves na concurrencia realiza ia nesta
inspectoria a vinta -de agosto de mil novecentos e treze, em virtude do-
edital de concurrencia publica de nove do mesmo mez e anno, publi-
cado no Diferi° ()teclai numero canto e oitenta e quatro. do dez de-
agosto de mil novecentos e treze, ficava contractado com o mesmo
souber 1ar103 ArtIlUr CarIV:ir0 da Silva, cuja proposta foi a unir:e
ti piysàotada e seus peças accaitns por estarem de accórila com c r edi-
tai d3 concurrencia o soldu publicada no Diario ~nora cento
e noventa e oito, de vinte e seta do referido 'noz de a gosto do cor-
rente atino e que nesta contracto será chamado «o coniractaute,,
trabalhos de conservação da limpeza o desobstrucção dos rio g Maen
do Moio, Major, Poço, Onça, In gá, Novo, Barro Vermelho e Parado i):z

tilo ilrande, nos municipios de Macahé c Campos, na baixada noroeste,
do Estado do fio de Janeiro, observando as seguintes clausulas:

Primeira — Os trabalhos da conservação da limpeza e desohstru-
cção sara° e.xeritta lis do mo_to qua as rios se cons.uvem durante a-
prazo do presente contracto desobstruidos e livres da vegatação agua-
Uca e da das respectivas margens.

Seciinrcia — O contractante se obriga a fazer os referidos tra-
bolh -is do conservação da limpeza e desobstrucção clos rios: macabúr
do Meio, Major, Poço, Ouça, lng't, Novo, Barro Vermelho e Furada na
Ria Gra tia pelo preco do dez Yzeii contos de réis (IG:o coa5), olor/mut:
a proposta aprasanta'da. Neste preço e s tão incluidas 'todas as daspez
(111.3 fizer o conte leiaute, inclusiva as garantia ao pessoal da strviço•
contra os effaitos do impaludismo.

Terceira — A fiscalização de todo o serviço ficará a cargo da.
Conunissão do Porto de São João da Barra e Baixada Noroeste do,
Estado do Rio de Janeiro, repart ição dependente desta- Inspectori-a-
Federal de Portos, fios e Calmes, com a qual o contractante devera..
entender-se directamente sobre todos os assumptos concernentes 1,
sua execução. A administrarão dos trabalhos de conservarão caberá-
ao contractante que terá a liberdade de empregar apparelhos e pro-
cesses que mais lhe convierem.

Quarta — Este contracto só se tornará effectivo depois de appro-
vado definitivamente pelo àlinisterio da Viação e Obras Publicas e
consequentemente depois de registrado pelo Tribunal de Contas.

Quinta — O prazo para os trabalhos de conservação da limpeza e
desobstrucção dos rios acima mencionados saráe de um armo a contar
da data em que fôr commanicado ao contractante para dar começa
aos referidos trabalhos.

•
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- Sexta — O contractante : pagará a multa da cem Mil réis (1005).
-ftor infraceão de qualquer clausula do presente contracto, sendo essas
ipiantias de. sconiadas da importancia da caução de quinhentos mil
aSis (5005) e do reforço dos pagamentos feitos, a que se refere a dali--
mia nona deste, contracto. Em caso de réincidencia, este contracto 53
-:OnSidürarát rescindido de pleno direito, perdendo o contractante o
.-;a1,10 que restar dos depositos em- catição•deduzidas as multas. Quer
t importancia das multas, quer o saldo da caução, reverterão, nesto
easu para os cofres da Caixa Especial de Portos.

Setima— As penas de que trata o presente contracto serão impos-
i.as polo chefe da commissão do porto de S. João da Barra e baixada
loroesto do Estado do Illo de Janeiro, cabando recurso do contra-
i'lanto ao senhor inspector federal de Portos, fios e Canaes e ao
-enhor ministro da Viação e Obras Publicas. Entretanto nenhum re-
:urso terá andamento sem que fique provado o deposito garantidor
da multa.

Oitava-0 pagamento dos trabalhos executados será. effectuado
oela Caixa Especial de Portos, mensalmente, mediante aprescotação
--13 contas em quatro vias, fazendc-se retenção de dez por cento (10%)
para cumprimento da clausula nona do edital de concurrencia.

Nona-0 deposito constante da clausula oitava da edital de con-
aorrencia, isto é, quinhentos mil ris ( 5005009 ) será reforçado
com o desconto de dez par cento -(10 a/o) da importancia correspon-
dente a cada pagamento, que não vencerá juros, e servirá para ga-
rantir a fiel observancia de toda e qualquer das clausulas do presente
contracto. No caso de caducidade do eontracto. o con tractan te per-
derá a caução, nessa época, em favor da Ca;Xl ESpeCill de Portos.

DOCin1.1 —As duvidas ou cine.s:ões que se suscitaram entra os comi-
tractantes e o Governo sobre a intelligencia de algum ou algumas
das disposiçoos das prasentes clausulas, serão resolvidas por arbitra-
mento. As partes intoressadaslonvar-se-ao no mesmo arbitro ou cala
unia escolherá o seu, os quaes, antes de tudo, deverão designar um
terceiro que será desempatador. se porventura os (10:15 não chegarem
a accôrdo acerca do assuo-int° submettido a seu julgamento. Se os
datis arbitres escolhidos pelas partes interessad is discordarem sobre
a des'guação do terceiro arbitra, deverá cada um apresentar o nome
de um outro, cai. sorte designará entre alies o terceiro arbitro. Fica
entendido que este não sera obrigado a deddir-se , por um dos laudos
nus se a questão versar sobre valores, não podera ultrapassar os li-
mites fixados pelos arbitros.

Decima primeira —Este contracto considerar-se-á rescindido por
fallencia do contractante e lambem pela sua tramLrencia Um auto-
•-ização desta inspectoria, ficando o mesmo contraclante obrigado por

e seus successores ao fiel e exacto cumwimento do suas clausulas
aue serão valiosas para todos os effeitcs da legislação vigente.

1),a:ima segunda—Dada a rescisão do contracto não poderá o coto,
.i .actante reclamar indamnisação alguma por prejuiza; que dahi lhe
nossain resultar por antecipação de destoam ou outro qualquer mo-
tivo.

Decima. terceira — O valor do presente contracto é de dezeseis
aontos de réis (15:0005) pagando o contractante o sello proporcionai
a os:a quantia. E, por tudo estai , conforme, o contractante, cum-
:indo as exigencias contidas nas clausulas oitava e- nona do e lital

de concurrencia e para os ell'eltos do estabelecido na clausula nona
do prosemo contracto depositou nos cofres da Tlesouraria desta los-
pectoria Federal de Portos, Rios e ClnaCS, a quantia de quinhentos
mil (500S) p in moeda corrente nacional em dezenove de agosto
de novecentos e treze, conforme talão que neste acto exhibio sob
,unnero oitenta e seis, eseripturado á folha sessenta. partida numero
cento e cincoenta oito do Livro Caixa de Cauções e D . positos da Tha-
;ouraria desta Inspetoria. Et indo as partes do amora° mandou o
;maior inspector federal lavrar o presente contracto que, depois de
ido e achado conferme, ass igna Com o contractante senhor Guias
krtbur Carneiro da Silva, com as testemunhas senhores Thomaz
-.lanado de Magalhães e Luiz Berivardino da Costa e coser-leigo João
N.ntonio dos Santos, terceiro escr;pturario da Secretaria, que o lavrei.
lio de Janeiro, 2 de setembro de 1913.-- Molpho José. Dei Vecchio.
- Carlos Arlhar Carneii'o da Silva.— João Antonio dos Santos .—
.7.omo testemunhas: 'Amua: Canado de Mitpdluie.i.— Luis Bernardino
la Costa. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas quatro estam-
enhas fedemos no valor total de dezesete mil e seiscentos réis.

Confute com o original. — Orthefort de Carvalho, 1° escri-
durario. aio, 3 de setembro do 1913.

Visto.— Luis dc Casiro, secretario.

:ópia—Acta da reunião da Commissão de Concorrei-idas Publicas para o
julgamento de idoneidade do condimente para a conservação da
limpeza e desobstruccão dos rios da ba • xada doroeste do Rio de
Janeiro, municipios de Macalié o Gani , 03.

Aos vinte dias do mez de agosto de mil novecentos e traze, ás
uatorze horas, na sala dos sub-inspectores • á Avenida Rio Branco
~aro cincocnta e dons, reuniu-se a Commissão de Concurrencias
ablicas, designada pelo Sr. inspector para julgar a idoneidade do.
oncurrente a conservação da limpeza e desobstrucção dos rios da
aixada noroeste do Rio de Jaseiro, municipios da Macalá e Campos.

_

Examinado o docuinonto apresentado pelo concorrente Carlos Arthu)
Carneiro da Silva foi o mesmo julgado idonoo. Tendo-se apenas apre.1
sentado um concorrente, e como o edital de coucurrencia marca < -
preço total maxirno para a conservação, o Sr. presidente mandou.
consultar ao Sr. inspector se devia ser -marcado dia para a abertura
da referida proposta. E nada mais havendo a .tratar-se, eu Dioge.
redimidos Machado, servindo de secretario, lavrei a presente acta
que vac assiznada pela Commissão da Concurrencias Publicas e por .
mim na qualidade de secretario da mesma.

Sala dos sub-inspectores, 20 de agosto de 1913.— A COMMISSãO
Manoel da &Ira Couto.
João Pelle Peixoto de A:evedo.
Otyinpio C. ,de
Diogo Fernandes Machado.	 .
Rio de Janeiro, 3 de stetembro de . 1913.— Visto, Ltd: de Castro,

secretario. Confere com o original.— Orthefort de Carvalho, 1° escri-
pturario.

Copia — Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Tele-
graphos, representada por seu diractor geral, engenheiro militar,
major Estanisláo Vieira Paruplona, e .afirma commercial desta

. praça Borlido Maia Si Comp., est •ibelecides á rua do Rozario nu-
mero cincoenta e cinco e cincoanta e oito, para fornecimento de
material durante o atino de mil novecentos e treze

Aos dois dias do mez de setembro de mil novecentos e traz?, pre-
sentes na Directoria Geral dos felegraphos o respectivo director ge-
ral, engenheiro militar, major Estamisião Vieira Painplona e os senho-•
res Borlido ãlaia Comp., ncg.ociantes estabelecidos á rua do Rozaria •
numero& domada e Cinco e cincoeuta e oito, nesta Capital Federal,
entre si ajustaram o fornecimento d 'e material a esta repartieão du-

	

rante o anno corrente de cooformidade com as clausulas abaixo : 	 •
Primeira — De acéórdo com o edital de Nitác de novembro, publi-

cado no Diario ()1liciai numero duzentos e setenta e cinco de vinte e
um de novembro proximo passado, a firma conmnrcial contractante
obriga-se a fornecer á Ii opartiao Gorai dos Telegraphos, pelo:
preço; de sua proposta coostant e do Diario Oficial numero no-
venta e quatro de v in te e cinco de abril de mil navecentos e treZe e
da rectificação publicada no me,sau Dario numero cento e vinte e
quatro da trinta e um de inalo mulcimn i, acceita cmii CrEICUrrelleil pu-
blica como sendo amais barata, os artigos constantes do grupo P
(Ferramentas, ferragens, tintas, drogas emeta.es), cuja cópia lhe será
entregue.

Segunda.—As qualidades do material a ser fornecido serão igna.es
ás das amostras que estiveram e continuam expostas no mostruaido do
alinoxarifade para o devido confronto.

Tercoira.—Os podidos da material feitos • pelo ahnoxarifado deve-
rão ser attendidos dentro do prazo maxiino de dois dias, sob pena do
ser o material adquirido no mercado, directamente, pela Repartição
Geral dos Telegraphos, do accôrdo com a clausula «quinta, salvo o
casa da clausula uquarta» deste contracto.

Quarta.—No os) de imnpossiliili lade absoluta, por parte da firma
contractanto, de torto:ou o material dentro do praso da clausula an-
terior, ou por ser 110CCS5aCi0 Main! praso para o respectivo prearo,
ou por força maior, sujeita qualquer das duas bypotheses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este conceder prarogação do dito
praso.

Quinta.—Negada pelo director geral a 'prorogação do pravo para
o fornecimealto do material requisitado á firma coutractante, a acqui-
sição dello se fará, livremente, por couta da firma contractante, des-
contando-se da caução de que trata a clausula «sexta» a importancia
proveniente desta a.cquisição.

Sexta.—Pari garantia da execução do presente contracto, depo-
sitou a firma contractante, na thesouraria, da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil reis (5005000).

SeRna — Desfalcada a caução ern virtude das acquisições de que
trata a clausula «quinta» será a firma contractante obrigada a inte-
gralizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser apresentadas, á proporção que
forem soado feitos os fornecimentos, para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona — As despezas que a Repartição Geral dos Telegraphos
houver de clrectaa.r-com a aequisição do material, a que se refere o
presente contracto, se farão pela verba «Terceira» — «Telegraphos»
do decreto numero dois mil setecentos e trinta e oito, de quatro da
janeiro de mil novecentos e trery, devendo correr, conforme a appli-
cação que tiver o material, por conta de unia das seguintes consigna-
ções ou sub-consignadies «Primeira Divisão» — Expediente, luz, pu-
blicações, impressões; moveis, utensilios, etc. — Concerto do officio
da lleparticão Central. — Renovação e • consolidação das linhas o
multiplicação dos fios conductores.—Linhas especiaes na Capital Fe,-
decai e nos Estados. — Serviço telephonico da Capital Federal.--,-
Transformação dos electrogene03.—Serviço radio-telegraphico.—Scr;-
viço optico.—Linhas pneuma.ticas.—Construcção de novas linhas e
sua conservação no exercicio, etc.—Aequisição e conservação de em-
barçães e o necessario ao serviço, etc.—Editaes o outras dospezaS
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cbm os concursos, etc.—Consignações dcs arti gos trinta c ti e; e tuz-
entos e vinte e nove do Regulamenio.—Moveis, utensilios e despezas
miudas.—Ferramentas, apparelhos e o nocessario ao consumo.—
Transporte seguro, acondicionamento de material e outras despezas
relativas, accinisição e custeio de automoveis.—Empreitadas de con-
servação das linhas, etc.—O necessario á segunda Divisão.--0 neces-
sario á terceira Divisão.-0 necessario á quarta Divisão.— Transporte
de pessoal. — Eventuaes.

Decima - No caso de reincidir o contractante no que dis-
põem as clausulas segunda, terc.eira, quarta e quinta, poderá a di-
rectoria da repartição rescindir o presente contracto e neste caso
ficará o mesmo contractante sujeito á perda da canção por elle feita
para garantia do contracto.

Dccima primeira — O presente contracto só se tornará effectivo
depois de approvado pelo Miuisterio da. Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e treze.

Decima segunda -- O solto proporcional devido paio presente
contracto será pago parcelladamente nas contas dos forneci-

mentos de accórdo com a lei numero tres mil quinhentos e sessenta. e
quatro de vinte e dons de janeiro cio mil novecentns.

Lido e achado conforme o presente contracto asssigoam as partes
contractantes e as testemunhas abaixo.— E eu, Elmundo Felix Tri-
bouillet, chefe da quarta secção da Sub-Directoriada Contabilidade, O
subscrevo.

(Sobre tres estampilhas federaes no valor total de novecentos
réis, lia-se: Rio de Janeiro, dons cio setembro da mil novecentos e
'treze.— Estanislau V. Pamploua, director geral.--Borlido Mala &
Comp.—Como testemunhas: Leoncio Augusto de Castro e Celino da
Silva. Leitão.

Conforme, Luiz A. Al. Poria.
Terceira Divisão—Contabilidade—Visto, em 4 de setembro de

1913,	 secção, o chefe, E. F. T,'ibouille,t.

Confere, A. F. Botelho.

Relação dos objectos a que
Haia &Comp. para o
romentos, ferragens,
1913

Acido chlorluydrico, em vidro, klo 	
Agua raz estran geira. kilo 	
Algodão em pasta, kilo 	
Broca americana em espiral, de 0,003, tuna
t2;ra da terra virgem, kilo 	
Escova de cabello, para relojoaria, quatro carreiras,

nina 	
Escova de cabello, para relojoaria, cinco carreiras,

uma... 	 • e

Ferro em barra, diversas dimensões, kilo 	
Limatões:

Bastardo, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, de
Proutat, um. . . 	

Bastardo, quadrado ou redondo, quatro pollegadas,
dc Prontat,

Bastardo, quadrado ou redondo, cinco poltegadas,
de Proutat, um... 	

Bastardo, quadrado ou redondo, seis pollegadas, fie
Proutat, um 	

Meio-murço, quadrado ou redondo, quatro pallegadas
de Proutat, uni 	

Meio-murço, quadrado ou redondo, cinco pollegadas,
de Promat.

Meio-murço, quadrado ou redondo, de seis pollegadas,
de Proutat. um 	

Murço, quadrado ou redondo, de teca pollegadas, de
Proutat, um 	

Murço, quadrado ou redondo, de quatro pollegalts,.
de Proutat, um 	 •

Murço, quadrado ou redondo, de cinco pollegadas,
de Proutat, um 	

Murça quadrado ou redondo, de seis pollegadas, de
Proutat, um 	

Lixa americana, em papel, para madeira, de diver-
sos numeros, folha 	

Machadinha «Collins», o, 2, uma 	
Machina para moer tinta, n. 1, uma.
Oleo de linhaça, puro, fervido, escuro, kilo 	
01 .ç..o de linhaça, puro, pulula° cá, kilo 	
P4rafina, kilo 	
l'ornada para metacs, lata 	
Vassoura de piassava, nacional, pequena, urna
Vcrniz vim; chène, litro 	

centos e traze. — Estanisláo V. Pamplona, director geral. — Ror-
lido Maia & Comp.

Conforme, Luiz A. Al. Doria.	 -
Terceira, Divisão — Contabilidade — Visto, em 4 de setembro do

1013, 4a secção, o chefe, E. F. Wibuillet.
Confere, A. F. Botelho.

Cópia — Contracto que entra si fazem a Relia rtieão Geral dos Tele,-
. graphos, re,presentada por seu director geral, engenheiro militar

major Estanisláo Vieira Pamplona, e a firma commercial desta
praça M. Boarque & Comp., estabelecida á rua de, S. Pedro no-

Meros oitenta e sete e C.";t1t , ) e vinte e quatro, para fornecimento
de material durante o anuo de mil novecentos e trese

Aos dons dias do mez de setembro de mil novecentos e tres n , pre-
sentes na Directoria Geral dos Telegraphos o respectivo director geral
engmheiro militar major Estanisláo Vieira Pamplona e os senhares
M. !Marque & Companhia, negociantes estabelecidos ii rua de São
Pedro numeros oitenta e sete e cento e vinte e quatro, nesta Capital
Federal, entre si ajustaram o fornecimento de material a esta repar-
tição durante o amuo corrente, de conformidade com as clausulas
abaixo:

Primeira, — Det accórdo com o e li tal de vin:e de novembro, pn-
blicado no Diorin Official 111111WrO duzentos e setenta e cinco, do vinte
O tun de novembro proximo lindo, a firma commercial co mi trzetanto
obriga-se a fornecer á Repartição Geral dos Telegraphos, pelos preços
de sua proposta constante do Piario Weinl 11 onere noventa e quatro,
de vinte e cinco de anil de mil novecentos e trese, e da rectificação
publicada no Ili3S1111	 Oficial numero cento e vinte e quatro, de
trinta e too de maio ultimo, acciita coneurrencia, publica como
sendo a mais barata, os a r LIVS constantes do grupe «F. (ferramen-
tas, ferragens, tintas, drogas e metaes), cuja cópia lhe será. en-
tregue.

Segunda — As qualidades de material a ser fornecido serão
i emaas as das amostras que estiveram e continuam expastas no mos-
timari i do ahnc.xarifado para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de material feitos pelo almoxarifado deve-
rão ser attendidos dentro do prazo unaximo de dons dias, sob pena
de sim. o material adquim ido no mercado directamente pela Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de accórdo com a clausula quinta, salvo
o caso da clausula quarta deste contracto.

Quarta — No Caso de impossibilidade absoluta, por parte ria fir-
ma contractante, d fornecer o material dentro do prazo da clausula
anterior, ou por sal' necessarin maior prazo para o respectivo pre-
par.e ou por força maior, sujeita qualquer das dnas hypotheses ao
juizo excltei,-o do director geral, poderá este conceder prorogação do
dito praz.).

Quinta — Negada pelo director geral a prorogação do prazo para
o fornecimento do material requisitado á firma contractante, a argui-
sieão deite se fará, livremente, por conta da firma contractante,
(lescontand caneão de que trata a clausula sexta a ima-
portancia pçoveniente desta acquisição.

Sexta -Para garantia da execução do presente contracto, depo-
sitou a firma contractante, na thesouraria da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de qui»hentos	 rMs (300$000).

Setima—Desfalcada a caução em virtude das acquisições da que
trata 4 clausula «quinta», será a firma contractante obrigada a imite-
gralizal . a, sob pena de reschão deste contracto.

Oitava—As contas deverão ser apresentadas á proporção que
forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia e provitencias
sobre o pagamento respectivo,

Nona—As desprezas que a Repartição Geral dos Telegraphos /mo-
ver de effeeimar com a acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto S3 rareio pela verba terceira -- «Telegraphoso do
decreto numero dois mil setecentos e trinta e oito, de quatro de ja-
neiro cl e mil novecentos e trem, devendo correr, conforma a applica-
ção que tiver o material, por comuta de uma das seguintes consigna-
ções ou sub-consignações

«Primeira diiisãoo—Expediente, linz, publicações, impressões,
moveis, utensilios, ete.—Coucerto da eddicio da Repartino Central.
—Renovação e consolidação das linhas e mniciplicação das fios comi-
d uctores.—Linhas especiaes na Capital Federal e nos Estados.—Sor-
viço telephonico da Capital Federal.—Transformação dos electroge-
neos.—Servieo radio-telographico.—Servieo optico.—Linhas pneum-
ticas.—Construcção da novas linhas e sua conservação no exercicio,
etc.—Acquisic„ão e conservação de embarcações e o necessario ao ser-
viço, elc.—Editaes e outras despezas com os concursos, etc.—Cunsi-
gnações dos artigos trinta e tres e tresentos e vinte e nove do regu-
lamenta—Moveis, utensilios a despezas iniudas.—Ferramentas, a.p-
parelhos e o necessario ao consumo. — Transporte, s3g1trO, acondi-
cionamento de material e outras deapezas relativas, acquisição e
custeio de automoveis.—Emprc,, itadas de conservação das linhas, etc:

necessaria á segunda divisão.-0 necessario á terceira divisão.
—O necessario á quarta divisão,—Transporte de • pessoal.— Evén-

--- -•-

se refere o contracto com a firma Bortifio
fornecimento de nuderiol do grupo (ler.
tintas, drogas c mstaeé), (levante o anuo de

n

!MOO
$880

3$800
'JS300
2$300

$800

1 $G00
5310

$300

$ioo

$soo

SGOo

S500,

$SSo

$650

$100

$500

Ssso

SGso

$035
2$000

20$000
18230
1S100
18000
$080
8200

15200
•	 Datado e assignado sobre duas estampilhas federaes no valor to-

tal de seiscentos réis: Rio de Janeiro, dous de setembro de mil nove- tuaes.



Pontas de Pariz
Com cabeça, de 6x 6 ató 10x10 linhas, kilo 	
Com cabeça, de ti x 12 ató d't x 18 finitas, kilo
Coni ez:InÇa "do 15 X 15 até Ti X 8'fr linhas, kilo 	
S.itn cabeça, de Ox O ah'i 10x10 linhas, kilo 	
Sem cabeça, de 11 xn ató t X 1.8 linhas, kilo 	
Som cabeça, de 15 X15 até 25x81- linhas, kilo 	
Sapolio americano, pão 	
Vazelina branca, em lata, kilo 	
Vermelhão de sapateiro, estrang. Aro, lálo 	.	 .

Datado e assignado sobre duas mastampilhas federaes no valor
total de seikentos r,ais. Rio de Janalra, daas d-! setembro de mil no-
vecentos e trese. (Assignados) Estai:W(2o V. Ptz nplotza.— Por pro-
curação de III. Ruarque Si Coimo., F. Horta Buboset.

Conforme.—Lniz A. M. Borla.
Visto. em. de setembro de 1913.— Ika secção.— O Chefe, Ed.

• Confere.— A. F. Botelho..

• • •
$650
5'.350

• Si-09
5100
501,0
St; I0
5000

15000
S2 I0

gelação dos objectas a que se refere o contracto com a firma M. Batu-
que & Comp., para o fornecimento de material do grupo
ferramentas, ferragens, tintas, drojas e metaes—durante o anuo
de 1313

Aço em vergalhão redondo ou sextavado, kilo 	
Arame de chumbo de qualquer diametro, kilo 	
Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	
Creolina Paarsen, litro 	
Estanho Ceordeng , marra Carneiro, kilo 	
Estopa dei algodão branco, nacional, kilo 	
Fera) patente, em chapa, kilo 	
Ferro redondo, em verzalhão, kilo 	
Graxa de primeira qualidade, em bexiga, kilo 	

SI.S0
15600
580

15720
45500

$050
5300
Sa.10
5570

; Lisnatões:

Bastardo, quadrado. ou redondo, de oito pollegadas, \Vin 	
Greaves, um 	

Bastardo, quadrado ou redondo, de nove pollegadas, \Vin 	
C .:caves, um 	

Bastardo, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, Win 	
GreaVeS,

Meio-murça, quadrado ou redondo, de tres pollegadas, de
Proutat, ii tu 	

Meio-murço, quadrado ou redondo, do sete pollegadas,
\Vin. Greaves, uni 	

Meio-mure:o, quadrado ou redondo, do oito pollzadas,
\Vin. Greaves, um 	

Meio-inurço, quadrado ou rcdond
Greaves, inn 	

Meio-murro, qmnirado ou redondo,
Greaves,

Murço, quadrado ou redoodo, de
Greavei, ima 	

Mtny,o, quadrado ou redondo, de oito pollegadas,
'Greaves,

Murço, quadrado ou redondo, da nove pollegadas,
GreaVCS, um 	

Março, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, \Viu 	
vos, um 	

Limpa-pés de ferro, COM escova, um 	
Linha de barca para entalhar bandeira, kilo 	
Macaco de rosca de cinco toneladas, um 	
Macaco “ Collins» de quatro libras, um 	
Manilha de ferro patente, de 3/8 de pollegada de

sura, uma 	
Manilha de ferro patente, de 1/2 pollegada de espes-

sura, uma 	
Manilha de ferro patente, de 5/8 de pollegada de
-	 sura, uma 	
Manilha de ferro patente, de 3/4 de pollegada de
• sura, uma 	
Oleo de machina sub zero, litro 	
Pedra pomo escolhida, kilo 	

•Pó de sapato, kilo 	

o, de nove pollegadas,

ele lo pollegadas, \Vin.

soe pollegadas, \Vin.

Grea-

espes-

espos•

espes-

s000

5700

5750

5300

5700

5750

$800

15000

§000

5750

5800

15000
155000

15200
325000

35600

15200

25000

25150

35000
$320
$800
5110j
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Decima—No caso de reincidir o contractante no que dispõem a, I
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, podará a directoria da
repartição rescindir o presente contracto e neste caso ficará o
mesmo coutractante sujeito á perda da caução por elle bita . para
garantia do contracto.

Decima primeira—O presente contracto só se tornará effectivo
depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorara ató trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trese.

Decima segunda—O solto proporcional, devido pelo presmte con-
tracto, será pago parcelladamente nas coutas dos fornecimentos, de
accórdo com a lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de
vinte e dous de janeiro de mil novecentos. Lido e achado conforme
o presente contracto, assignata as partes contractantes e as testemu-
nhas abaixo. E eu, Edmundo Felix Tribottillet, Chefe da quarta
secção da Sub-Directoria da Contabilidade o subscrevo. Sobre tr..is
estatuPilhas federaes no valor total de novecentos róis, lia-se : Rio
de Janeiro, dons de setembro de mil novecentos e (rase. (Assignados)
Eslanisletet V. Petmplona, director geral.—Por procuração de...V. Bu-
arque sz Comp., F. Horta Barbosa. — Como testemunhas : Leoncio
Augusto de Castro.—Celino da Silva Leitão.

Conforme.—Lide	 Doria.

Visto, em fr de setembro de 1013.-1* secção.-0 chefe Ed. Tti-
bonina.

Confere, A. F. Botelho,

•—

Cópia — Contracto.que entre si fazem a Repartição Geral dos Tele-
graphos, representada por seu director geral, engenheiro militar
major Estanisláo Vieira Pamplona, e a firma commercial desta
praça I'. Costa S: Comp., estabelecido á rua da Assembléa nu-
meto cinceenta, para fornecimento do material durante o anno
de mil novecentos e treze

Aos dons dias d e mez de setembro da mil novecentos e tr'Czc,
presentes na Directoria Geral dos Telographos o respeetiN o director
geral, engenheiro militar major Estanisláo Vieira Pamplona, e os
senhores F. Costa Si Comp., negociantes estabelecidos á rua da As-
semblúa numero (jueoenta, nesta Capital Federal, entre sdajustaram
o fornecimento de material a esta repartição durante .o atino cor-
rente de conformidade com as Clausulas abaixo:

Primeira.—De accórdo com o edital de vin:e de - novembro, pu-
blicado no Diario Official numero duzentos e setenta e cinco de vinte
e um de novembro proximo passado, a firma commercial contra-
ctantc., obriga-se a fornecer á Repartição Geral (les Telegraphos,
pelos . preçoS (1;,, Sai proposta 'constante da Diario Official numero no-
vel'Ita e miatre de tinte e cinco de abril de mil novecentos e treze, e
da rectificação publicada no mesmo Diario Oficia' numero cento e
vinte e quatro de trinta e um de maio ultimo, acuita, em concur-
vencia publica como sendo a mais barata, os artigos constantes do
grupo «F» (ferramentas, ferragens, tintas, drogas e inetaes), cuja
cópia lhe será entregue.

Segunda—As qualidades do material a fpr fornecido serão iguaes
ás das amostras que estiveram e continuam expostas no mostruario
do Alinoxarifado para o devido confronto.

Terceira—Os pedidos de material feitos pelo Almoxarifado deve-
rão ser attendidos dentro do prazo maximo de dois dias, sob pena de
Ser o material adquirido tio merca(' directamente. pala Repartição
Geral dos Telegraphos, de accórdo cota a clausula quinta, salvo o
caso da clausula quarta deste c o:dr:teto.

Quarta—No caso de impo zsib;lidade absoluta, por parte da firma
contractaate, de fornecer o Inat .Arial (1Mteo do prazo da clausula an-
terior, ou por ser necessario maior prazo para o respectivo preparo,
ou por força maior, sujeita qualquer das duas hypothcses ao juizo
exclusivo do director garal, poderá este conceder prorogação do dito
prazo.

• Quinta—Negada pelo,director geral a prorogação do prazo para
o fornecimento do material requisitado á. firma contractante, a acqui-
sicão della se fará, livremente,por conta da firma contractante, dos-
coittando-se da caução do que trata a clausula sexta a importancia
proveniente desta acquisição.

Sexta — Para garantia da execução do presente contracto, de-
positou a firma contractante, na thesouraria da Repartição Geral
dos Telegraphos, a quantia de quinhentos mil róis (5005000).
. Setima— Desfalcada a caução em virtude, das acquisições de que

trata a clausula quinta será a firma contractaute obrigada a in-
tegralizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava— As contas 'deverão ser apresentadas á proporção que
forem sendo foitos os fornecimentos, para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo. -

Nona — As despezas que a Repartição Geral dos Tclegraphos
houver de encalar com a acquisição do material, a que se refere o
presente contracto, se farão pela verba «Terceira» «Telegraphos»
do decreto numero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro de
janeiro de mil novecentos e treze, devendo correr, conforme a appli7
eação que tiver o material, .por conta de uma das seguintes consigna
cões ou sub-consignações: «Primeira. Divisãoo—Expediente, luz,
blicações, impressões, moveis, utensilios, etc. —Concerto do edificio.
.da Repartirão Central.—Renovação e consolidação das linhas e mui:-
tiplicação

 Repartição 
fios condutores. Linhas especiaes na Capital Federal e!

nos Estados. Serviço telephonico da Ce pitai Federal. Transformação
dos electrogueos. Serviço radio-telegraphico. Serviço optico. Linhas I.
poeumatieas. _Construcção :de novas linhas e sua ..eouservação no \.
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okercicio, etc.— Acqnisição e conservação de ernbareaçOes e o ne-
Ceesarip ao serviço,.etc.—Editaee e outras despozas com os concursos
etc. —Consignações dos artigos trinta e troe e trezentos o vinte o nove
dó Regulamento.—Moveiá, utensilios e despezas mitidas.---Ferramen-

apparelhos .o o necessario ao consumo.—Traileporte, seguro,
ecOodicionamento do. meterial e outras despezas relativas, aceptisição

custeio de automoveis.—Empreitailas de conservação d. s linhas,
etc.—O necessario seguida neeessario 4 terceira diii-
eão.-0,necessario á quarta divisão.—Transporte do pessoal.—Even-
tuaes.	 • •	 •	 •	 • •	 •
. • . Decima—No caso do reingindir o . contractante no que dispõem as
flausulas segunda; terceira, quarta e quinta, poderá a directoria da
upaetiçao rescindir o preeente contracto e neste caso ficará o mesmo
cer tractanto sujeito á , porda da caução por ello feita para garantia
do contracto.

Decima primeira—O presento contracto só se tornará effectivo
depois do npprovado polo Ministerio da Viação o Obras Poblicas ere •
gtstrado pelo Ti ibutial de Contas, e vigorará a.té trinta. o um de de.
zembro do mil novecentos, o treze.

Decima segunda—O sello proporcional devido pio prosento con-
tracto será pago parcelladainente nas contas cos fornecimentos, de
accordo com a lei numero teu mil quinhentos e sessenta o quatro
cle vinte e doas de janeiro de.mit novecentos. Lido o achado conforma
o presente contracto assignam as partes contractantes e as testomu-
ilhas abaixo. E eu, Edmundo Felix Tribouiliet, chefe da quarta
ie'ci:eo da sub-directoria da Contabiiidede, o subscrevo. Sobro estam-
pilhas federaes no valor total do novecentos rés. lia-se: Rio d Jae
;feiro, does do setoinbro de mil novecentos e treze. — Eetanisláo V.
Pamp!ona, director geral., — P. Cota & Comp. Corno testenutithas:
Leoncio Augusto de Castro e Celino da Silva Leitão.

Terceira divisão de Contabilidade-4' noção— Conforme, Luiz A.
314 Dona. — Confere, A. F. Botelho. — Visto,	 F.Tribouillet.

•

Relação dos objectos à que se refere o contracto com a firma P. Cara
. &:Comp., para o fornecimento de material da grupo —P (ferra-

. mentiu, tintas, drogas e metaes), durante o atino de 1913
Álcool de 36 grácte, com casco, litro 	 	 $OO
Idem, de 40', com casco, litro 	 	 1$000
Arame de latão de qualquer diametro, kilo 	 	 25750
Benzina rectificada, co et casco, litro 	 	 2x3.50

25200Chapa de cobre, diversas grossuras, kilo 	
Chapa de ferro, Lasvinomoor, kilo 	 	 5030
Fechadura de Gorgee de latão, completa, para armario ou

	

gaveto, uma 	 '	 .• 	  •	 1$05,0
Limatão, bastardo, quadrado ou redondo, de 7", do Wm 	

	

Greaves, um 	 • $500
Macaco do cremalheira,alheira, de cinco toneladas, u 	  703r,00
Machadinha Collins, ri. 3, uma. 	 	 25100
Machado Collins, de cinco libras, um 	 	 4$000
Machado Colijas, de Zinco o meia libras, um 	 45700
Vassoura do piassava, para lavar casa, uma 	  
Vosso ira de piassava, nacional, grande, urna 	
Verniz branco ou preto, S. Fréres, 1,10, em Vidro, vidro 	 	

Is
1$00'J0

Datado e assignado sobre urna estampilha federal no valor fie
trezentos róis. Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1013.—(Assignados)
EstanisIdo 1'. Pamplona, director geral.—F. Costa et Comp.

Terceira divisão de Contabilidade, 4 . de setembro do 4013.-
4' secção—Conforme. Luiz A. M. Doria.—Coufure, A. F. Botelho.
Visto.-0 chefe, Ed. Tribouillet. 	 •

Cópia—Acta da sessão do Conselho de Compras, da concurrencia do
Grupo F—(Ferramentas, ferragens, tintas, drogas o inetaes)
durante o anuo do mil novecentos e treze

• Aos onze dias do mu de dezembro do mil novecentos e doze, de
conformidade com o edital publicado no Dierio Officio:, de vinte du
novembro do mez proximo passado, á uma hora da tarde, na sala
do Moetruario desta repartição, reunidos os • membros do Conselho do
Compras, os senhores doutores Leopoldo Ignacio Woiss, sub-director
embolai, Alberto Couto Fernandes, sub-director da Contabilidadeve
Carlos Leopoldo Ferreira, intendente, foi aberta a ;tosse° para aber-
tura e leitura das propostas de .fornecimento do material constante
do grupo F—(Farramentas, ferragens, tintas, drogas o metaes) du-
rante o anuo de mil novecentos o treze. Do accórdo com o disposto
no artigo tresentos o oito do regulamento em vigor, o secretario fez a
chamada dos concorrentes, respondendo á' mesma as seguintes firmas
•winniorciaes: F. Costa & Companhia, Borlido Ideia & Companhia, M.
-Buarque & Companhia o A. M. Machado & Companhia. Cumprindo

• todas as disposições do artigo cincoenta 'e quero da lei numero dons
etuil duzentos o vinte e um, de trinta de dezembro do mil novecentos
o novo, o Consollie reconheceu. idoneos os colicurrontes, abrindo o
lendo em seguinda as propostas que estavam *conforme a lei que rege

• o asetimpto, e,que abaixo elo transcriptas na integra o na, ordem da
chateada .. *Siilertea massolo ern,411e achavam-80 todas- 'as amostras

.	 e
relativas ao meteria( em concurrencia, devidamente selladas e rubri:
calas, como determina o artigo treoentos• o dez d9 Regulamento desta.
Repartição. Proporea do F. Costa & Compatild a, estabolecidos á ,rua
da Aesetnbléa numero cincoonta.- Quinze; -aço de um rié, reflorido uni
dezeeels avos e tini (Next) de poilegada, kilo, doze mil- reis. Deze.-
seis; idem, em ver,gal'ião redondo o mxtavado, kilo, 'quinhentos róis.
Vinte o quatro; atm' de trinta o seis grãos, em cascos, litro, oito-
centos réis. Vinte o cinco; idem. do quarenta, idem, idem, litro,
mil reis. Trinta e tres; algodão em pasta kilo, Ira; Mil o oitocen:às
reis. Oitenta; -arame de chumbo qualquer diametro, kilo, mil e s Os.
contos réis. Oitenta e quatro: ide,m, de latão, qualquer. diainetro,
kilo, dons mil Set3eentee . o cincoenta réis. Cento e • dozoite; benzina
retificado com cascos, litro, dons mil trezentos o cincoonta réis.
Sento e trinta o sete ; brocha do cabello, chata, ti. um , uma, mil
quinhentos e oitenta réis. Cento e tritea e oito ; ident. idem, idem,
does, unia, mil novecentos o oitenta reis. Cento o trinta e nove ;
elem, idem, ident, tres, uma, dons mil quatrocentos reis. Cento e
quarenta ; idem, idem, idem, quatro, unia, dons mil oitoc.ntos.rar.
Cento o quareuta e um, idem, ilein, ideai, cinco, uma, tres mil rées.
Cento o quarenta e dons : idem, 'idem; idem, seis, uma, quatro mi/
reis. Conto o oitenta e oito ; Carrinho de ferro tubular.- um, vinte o
seis mil réis. Cento e noventa . : carvão vegetal, kilo, dtizoittos roeu
Duzentos e dons; cera da terra, virgem, kilo, t •ee nu e duzentos réis.
letreentos-o sei; ; chapa do cobro, diversas grossuras, kilo. dons mil
duvideis e noventa reis. Duzentos o oito •, Wein do ferro, Lotvmoer,
diversas grossa 'as, kilo, 'novecentos e trinta rétet Duzentos o novo;
idomdo zinco, diversae grossuras, kilo, novecentos - o cincoenta.
ré:s. 'Duzentos e trinta trove ; cella da Balea i primeira quali- •
dade, kdo, does mil e tiovecontos réis. Duzentos o setenta e cinco;
acolhia Pearson, litro, mil oitocentos e cincomita reis. Trezontos
e trinta e um ; enxofre em pedra, kilo, duzentos e eiticoenta reis:
Tresentos o quarenta o cinco ; Wenwa de cabello pat •a rel. joarla. do
quatro carreiras, lima, mil e quatrocentos reis. Treoe»tos e quarenta
e seis; i leio, idem, id

'
em de clima carreiras rima,ma, mil o quatrocentos

lede. Tresentos e quarenta o seto ; ideio, circulares de aço do oltonta
MillinletrOS, uma, seta mil e novecentos reis. Trosontos o querem e
oito ; idem, ideloldein, de cento o vinte, unia, novo mil o novoceitos
reis. Tvesentov e quar. otte o nove ; i lern, idem, hien, de cento e
cincoenta, uma, onze mil enitocentos reis. Tresentos e. cinco:ente
idem, idem; do latão, d3 oitenta miltimetroe, urna, oito ni:1 e oito-
centos reis'. Trasento; e ciecoenta e um ; idem, id.ri, Hem, de cento
e vinte, tuna, onze milereis. Tresentos e chio-ata- o deus ; idem,-
idem, idem, do cantee chicoente, tona, gonu: mil reis. Tresontoe e
sessenta e Seis ; eit211/13 marca cordeiro, kilo, quatro mil e sete-
centos reis. Tresentoe e sessenta, e oito , estopa de algodio, branco
nacional, kilo, setecentos querela' a reis. Tcoeentos e oitenta e .einee
fechaduras gorges do latão comeletas para arinario e gaveta, tiMa ., Mil
seiscentos o chicoenta rei. Quatrocentos e um ; ferro em barra divor-
süs sdimen•âce, kil,, treeentos o sessenta reis. (1.1a trocentos e nove; ideio
fundido orar peça de uni kilo, confertne os ni eidos, kilo, mil o duzentos
reis. Quatrocentos e onze; idem, patente em chapa, kilo, quatro-
centos e dez reis. Quatrocrntoe e doze; idem, redon lo em verga-
Mies, kilO, tresontoe e s3ssenta reis. Quatroceittos e dezenove; fil-
tro papel, tini trazeutos reis. Quatrocentoe sessenta o dons; go:nina
lacca branca,

 tini, 
nove mil reis Quatrocentos o sessenta o quatro;

graxa do primeira qualidade, em bodgea, ki1J, S,IiiCellt03 e cinema-
ta reis. Quinhentos e cinco:int& e tres; lionitõos quadrados ou i •e-
doridos, tres pollegadae do Peoutat, um, quatrocentos e oitenta reis.
Quinhentos e oitenta e quatro; idem, idem, idem, do quatro Idem,
um, setecentos reis. Quinhentos o oitenta, e. cinco; idem, idem.
idem, cinco, Hem, um, novecentos reis. Quinliontoe e °limita o
seis; idem, idem, idem, S3iS iduai, Um, mil e cem réis. Quinhentos
e oitenta o S3L; ; idem; idem, Hem, sete greaves e um, quinhen-
tos réis. Quinhentos o oitenta e oito; ideio, ruam, idem, oito idem,
uni, seiscentos e cincoonta réis. Quinhentos e oitenta e nove; idem,
idem, idem, nove, idem, um, setecentos o oitenta réis. Quinhentos e no-
venta; hien), idem, idem, dez, idem, um, oitocentos e oitenta reis.eols-
centos e sete; limpa pés de ferro com escovas, um, vinte e tres mil reis-
Seiscentos e dez; lixa americana, em papel, diversos numeras, folha
quarenta e cinco réis. Seiscentos e deze, idemo, Rubort, em papel,
diversos tiumeros, folha, oitenta e cinco reis. Seiscentos e quatorze;
macacos de cremalheira cinco' toneladas, um, setenta e nove mil
quintietitos • réis. Selecentos o dezeseie, id3M, de rosca de cinco tone-
leiloe, um,' eincoetita e cinco mil réis. Seiscentos e dezsesete, ma-
chadinhas Collins, Miamo dois, uma, dois mil e cem reis. Seiscentos
e dezoito; idem. idem, numero tres, uma, dois mil e cem reis. Seis-
centos o dazenove; machados Collins, de quatro litros, um, quatro
mil réis. Seiscentos e vinte; idem, idem, de cinco, um, quatro nig
réis. Seiscentos o vinte e um; idem, idem; do cinco o meio, um,
quatro mil e setecentos reis. .SeiSeelitOS e vinte e dois; machina
moer tinta.numero um, urna,.trinta e quatro mil' róis. Seiscentos o
setenta o tres; oleo fino para relojoaria, vidro, mil e treze:dós reis;
Seiscentos h' setenta e etneá; linhaça, puro fervido escuro,
kilo, mil o setocentos réis: Soiecentos o setenta e seis; idem, idem,
genuino- s,..kito, mil e dufénteis.: e quarenta - reis. Seiscentos.-.	 .	 .	 .
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'e setenta e sete; Idem, para 'macheia sub-zere. litro. setecentos
trinta reis. Seieentee e noventa • e um paraetua, kilo, dois mil
e noventa reis. Setecentos • e- setenta e seis;• pelei pema escolhida,
kilo, mil e setecentos réis. Oitocentos e tres ; pó de sapato, kilo; euie

emhentos e sessenta réis. Oitocentos e -quatro ; pomada para matam,
lata, oitenta reis. Oitocentos e cinco ; pontas de Parle com cabeça da
seis por seis até dez por dez, kilo, mil reis. Oitocentos o seis; ilem,
idem, de onze por doze até quatorze por dezoito, kilo, quiteheutoee
cincoenta reis. Oitocentoeee sete ; kloin, idem, de quinze por quinze
até vinte e cinco por oitenta o quatro, kilo, quatrocentos e noveata
ríeis. Oitecentee e oito ; . idem, nem cabeça, de seis por seis até dez
por • dez, kilo, mil canto e cinceenta ruis. atocentos o nove

Ide n, idem, de onze per doze ate quatorze per dezoito, kilo,
seiscentos o cinçoenta reis. Oitocentos e dez ; idem, idem, de
queixe por quinze até vinte e cinco por oitenta o guete), kilo,
setecentos o vinte reis. Oitocantoe o treze '• potassa refinada,kilo,
duzentos e vinte reis.. Oitocentos o quarenta : sepolle americano,
um seiscentos o trinta nele. Oitocentos e oitenta ; talas de lixa
llubart, diversos numeres, uma, conto o quarenta reis. NOVe0311-
103 O 11111 ; tinta esmalte em lata deemeio pint, diversos. 11111111t3r03, la-
to, miei e trasentos réis. Novecentos e quarenta e nove ; vassouras de
piassava para levar casa, 11/11.1, oitocentos e sessenta reis. Nevecentos
e eincoanta.; dites de piesseva nacional, geania, unte, nel réis. Ne-
INC:111:04 o ancoenta e um; nem, idem, pesueea, uma trasentos reis.
Novecentos e cinceeata e dons ; vazeline branca, em lite, lati mil e
setecentos réis..Novecentoe e ssesenta ; vermelheo sapateiro estrato-
gere, kilo, duzentos e oitenta reis. Novecentos o sessenta e ti•ee .;
verniz branco ou preto S.Preres, um decimo een.viiro, um, mil cento
e noventa. reli. Novecentas e sessenta e nove ; idem, vieax-cliene,
litro, mil setecentee e cincoenta reis. [lia da Janeiro, cinco de dezem-
bro do mil noveceatos o doze. C284 & Comp., estava sellade. com
duas estampilhes faleraee de trezentos réis.-Proposta da Bar-
lide eleja & Gene., estabelecido,' á rua da Rosaria numeresl
ciecoenta o chie) e &menina o Oito. -Seis ; acido chlorydrice em.
vidro, kilo, quatro mil e duzentos réis. teetinsa ; age de usa pó
raleei) de trai &azeiteis avos a 1111 ceio rte de pile:toda,
kilo, quinze mil reis. D3Z34313 ; ao e:n verg•dhle, releia° ou 't
eextavalo, kilo, qaatrocentos o encane reis. Dezoito; agua raz
estrangeira, kilo, oitocentos e oitenta reis.-Vinte o quatro; alceei de
trinta'o seis grãos, tom casco, litro, mil réis.-Vinte e cinco; idem;
do quarenta, com casco, •litro, mil e quatrocentos réis.-Trinta e
tece; algodão mit paeta, kilo, tres mil oitecentoseréis.-Oitenta;
arame de chumbo de qualquer dianietro, kilo, mil oitocentos réis.---:
Oitenta e quatno; dito de latão de qualquer dia.metro, kilo, tres mil
e euzeutos reis.-Cento e dezoito; . be.nzina rectificada, com CaSCO,

, litro, deus mil e seiseentos reis.- Cento e trinta; breu, litro, quatro-
centos ree.-Cento o trinta e seis; brecas ameriçanas em espiral de
cálice millimetroe uma, tres mil e quinhentos réis.-Cento e trinta e
sete; brocha de cabelle cheta numero um, urna mil o quinhentos reis.
-Cento e trinta e oito; ditas idem, idem, numero deus, uma, dons
mil e duzeetes reis.-Cento e trinta emove; • ditas, idem, idem, nu-
mero tres, unia, tr-es mil o quinhentos reis.-Cento e quarenta; .di-
tas, idem, idein. num ?ro quatro, uma, cinco mil réis.-Cento o que-
rente • e um: ditas, idein, idem, • numera cinco. uma, seis mil o
quitilleates réis.-Cento e quarenta e does; ditas Liem, idem, numero
seis, uma, Sate »ld o quinhentos réis.-Cento e oitenta e oito; carri-
nhos do ferro tubular, um vinte e sete mil réis.-Cento e noventa;
carvão vegetal, klio. duzentos reis. -Duzentos o does; • cera da terra
virgem, kilo, deus mil e quinhentos reis. — DUZLIalt.93 e oito; chapa de
ferre hownieum eor, kilo, iievecentes o S8SsellÚ, r.t:113.—DUZOLlt09
nove; chapa de zinco diversas grossuras, kilo, novecentos e cincoenta
réis.--Duzentos o setenta o cinco; creeina Pearson, litro, mil sete-
caneis • e sessenta nese-Te-133a t. )5. e trinta e um; enxofre, kilo, .dtt-
emites e sessenta réis. -Tresentos o quarenta e cinco; escovas do
cabeie) pára' relojoaria quatro. carreiras, uma, oitocentos réis.-
T rasemos o quaeenta e seis; idein, ilam, da Cinco carreiras, urna, mil
réis.-Teesetitee e qu isente e sete; circular ee a•ço do, oitenta 	
metros, uma, dez) in+1 reis.	 Tresentes O . quarenta e oito
ilern, idem, do 'canto * e Vinte, uma, quatorze . mil réis.-Tresen-
tos e qiiarenta e nove; idem, idein, de Canto e cincoenta, uma,
deiese:s mil reis.. - Tresontos e cincoenta ; idem, de latão,
do oitenta millimetres, uma, doze mie réis. - Tresentoe e. cin-
cecina e um ; idem, idem, de. cento o vinte, urna quinze mil
réis:-Tresentos o cinceenta o doas; idem, idetn, de cento e cin-
coenta, Lena,. dezeito mil réis.-Tresentos e sessepta e seis; estanho
marca Carneiro, kilo, quatro mel e seiscentos reis.-Trezentos e ses-
senta o oito; 03t3p1 da algo:11e branca, nacioaal, kilo, Sat3CCIlt03 e
oitenta' reis: -Treientoe e oitenta, o cinco; fechaduras de sorgos da
lates>, complete para arinario, unia, dois mil e duzentos réis.-eQua-
trocentos e . um; ferro em barra diversas dimensees, kilo tr.:tenteei
e quetelita e•els.-Quatrocentos o °azai ferra patente em.chapa,
kiloe quatrocentos réi3.--Qaatromato3 o doze .; ferro redo.nee ene
vergalhão, .kert, trezentas o quarenta réis.-Quatrocentos e dezee
noveee feltre de. papal, iun, dusentes réis.-Quetrecentos e fl$3n
semita O deis; gaten laeree branca, kilo, quatorze mil
L1/33. —Qaiuheutos e oitenta e tre3 ; bastardo, quadraeo ou redondo,
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de trai peie l,• 1 É is er, eteie um, trezentos reis.-Quitihentes e oitenta
euatro; 11 mi. ideet, idem, da quatro idem,•iclein, um, quatrocen-

tbs ráis.-Qui 111,311e:0Z tf laittalltfi O cinco, idem, Idem, idem; de cinco;
:idaol, Hm, irn etultitichtoi rérs.-Quinhentos e oitenta e seis idem,
ideai, idem, de sais,	 idem, une seiscantes réis. --Quinhentos
oitenta e 'sete; idem, idem. itlenede sito idem,.Wni. GPO3V03, um, sele
cantes e dm:Dente réis.-Quinhentos 'e oitenta peito, idem, idem edena,
ela 010 ideni, Hena, idem, um, 'setecentos reis.- Quinhentos e c&
ten-ta e nove; idem, ideni, idem, de nove, idem, idem, um, setes
cantos e ciuceenta ris.-Quinticnto3 0,_noventa;; idem, idem, idetn,
ideia, de dez idem, liam, um, oitocetffis reis.- Quinhentos e no-
venta e urn; meio •março quadrado- olP radon lo do tras pollegadee
d3 Proutat, um, quatrocentos reis:- Quinhentos to noventa e . deus.;
Idem, idem, Ét1-1111, de qaatro idem, i len, nrir quinhentos réis.-
.,Qainlieuioa e noventa e tres; idem, idem, idem, idem

'
 de • cincoe

idem, idem, um quinhentos o cInceenta ruis.- Quinhentos e noven-
ta e quatro; idem, ilan, ilem, ida-n, da 5.313 taoll3pdlq, Proutat;
um, &decantes e cineeenta reis.- Quinhentos e nenens e cinco;

'Idem, idem, idem, liam, do sato leen, MIM. 1.11\31VO.3, um, sete-
centos reis.-:•Qailevantos e noventa ceseis; idem, idem, ilem, idem,

. da ene idem, idem, um, setecentos ó cincoenta réis.-Quinhentos e
noventa e sete; idem idem, ideai, idem, de nove, idem, idem, um,

'oitocentos o cinceente reis. -eseinheatoe e noventa e oito;• idem.,
idem, ilem; de dez ilana. ikle:n, um, mil réis.-Q:tinhento$

'o noveate e 113VB; inureo, • qaa freio oa relendo de tras palie-
gades Proutat, um, quatrocentos reis.-SaiSC3203 ; ide:n, idem;
liem, de quatro, idem, idem, um, quinhentos reis.-Saiscentos e um;

'idem, Ideie, idem, de cinco, liem, Leni, um, quinhentos e ciecoenta
Seiscentos o dons; idem, ideai, idem, de seis, idem, eleineum,

seiscentos o cinceenta • reis.- Seiscentos e tres; idem, idein eidem, de
sete, idem, Mn. Greaves. uni, setecentos réis.- Seiscentos e quatro; t
idem, idem, idem, de oito. idein, idem, um, setecentos e ctneoenta •

- reis.- Seiscentos e cinco; ideai, idem, idene de nova, idem, idem,- •
um, oitocentos e cinceenta réis.-Seiscentos e 8215; Liem, idem, idem, •
de dez idem, idem, um, mil reis.- S3 .1501103 e sete; limpa pós de
fe:•ro Com escovas, tim dezesols mil reis.- Seiscentos e eito; linha de
barca para entralhar madeira, digo, bandeira, kilo, mil o duzentos
reis.- Seiscentos o dez ; lixa ainericana em papal, para ten-
dera, diversos numeres, folho, trinta e cinco reis.-- SeiSC311k03
o onze ; idem, fina em patino. Devies,. folha, sessenta e oito réis.
- Seiscentos e doze; idem, Hubert, Uivarias numeres, folha, cento
e dez réus.- Seiscentos e quatorze ;. macaco de" cremalheira da
cinco toneladas, um, cento O SUSellta 11111 réis:-- Seiscentos eelez-
OS315 ; idem, de rosca, .de choca Igualadas, uni, conto e. qua-
renta mil réis.- Seiscentos e dezesete; machadinha, Collins. int-
mero dons, uma, dons mil réis.- S.oiseetites o dezoito: idem, idem,
tres, uma, dons mil e duzentos reis.- Seiscentos e dezenove; mecha-
do Collins, de quatro Uras, um, tres mil o oitocentos réis.- Seiscen-
tos o vinte; idem, idem, do cinco, unv, quatro mil e qiiatiiieentos reis.

Seiscentos o vinte e um ; idem, idear, de cinco e meie, une cinco
mil St313C3t1t03 O vinte o d ti . ; machlua para mies tinte nu-
mero um, uma, Villt3 nau réis.— Saiseentos o vinte a trasemangueira
de lona, metro, quatro mil réie.- SaiSeal103 e V100 e quatro; In pl.
nilha de ferro patente, de tros oita goe de pollegada ee espeesura,
uma, mil o quatrocentos réis.- Seiscentos e vinte e 'cince; idem, •
idem, de meia idem, idem, uma, deite mil e duzentos réis,- SOiSC311-
toa e vinte e seis; idern, idem. Idem, de Cit1O3 oitavos, idem, idem,
uma, deus mil e seiscentos reis.- Seiscentos o vinte e sete: ,idein,
idem, idem, da troa quartos, Idem; Wein, uma, troe mil e quiehentee
réis.-Oleos:-Shisceutos o setenta e tres; filio para relojoaria, vidro,
mil e duzentos réis.- Seiscentos o setenta e cinco; de linhaça puro
fervido escure., kilo, mil e (luzentes e cinceente réis.- Seiscantes
e setenta e •sels; de linhaça puro genuino crú, kilo, mil o cana ,
Seiscentos e setenta e sete; 'de machete sub-iero, litro, teeseuto; o
vínea reis.-Seiscentos e noventa e um; parafinas kilo,,mil o novecentos
reis.-Setetentos e setenta o seis; pedra ponto escolhida, kilo, oitocea-
toe . reis.-Setecentos e noventa e nove; piso nacional, litro cento e •
quarenta reis.Oiteceetes e 'dois; pó leve, kilo, &tis mito seiscentos
reis.-01tocentos e quatro; pomada para metam;, lata, oitenta reis.-
Oitocentos e treze; poteSsa refinada s kile, duzentos reis.-Oitocentos o
quarenta;sapolio americano, pão, seiscentos reis.--Oitocentos o oitenta;
teiú de lixa ilumbart diversos numeres, uma, duzentos reis.-Nove-e
centos e uru; tinta esmalte eia latas de meio pint; lata,dois mil o oito-,
centos ' rals.-Noveceritoe e quarenta e troa; vara de madeira. de tremi
metros de cbmpriruento parã cabo de vassoura de lavagens, uma, mil
e quatrocentos reise-eVassciuras: Novecentos e quarenta e nove; edis
-Mamava para lavar casa; uma, mil reis.-Novecentos e cincoenta;:
idem, nacional, grande, 'unta, mil e duzentos reis. Novecentos e
cincoenta o um; ilent, idem; pequena, uma duzentos rels.-Novecontos
e cincoenta e dois; vaselina branca ein lata, kiloonil e seiscentos rale
Novecentos e sessenta e nevo; vereiz Vi3UX-Ciálle, litro, mil dutentee
réis.-Rio do Janeiro,Cille3 da dezembro do mil novecentos eetreae.--
Borlido Maia & Ceinpanhia (estava sedela com duas oitanipilhasle:,i
(lemes, sendo urna *da mil réis e a outra de duzentos réis).-Proposta
de M.' Buarque & Companhia.-Qaitize; aça da nu p5, radoniu sele
um" desaseis avos e uri' quarto dapallegada, kilo, dize giie
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Dezesels ; aço em vergalho, redondo ou sextavado,
kilo, qUatrocentos e oitenta reis.— Dezoito ; agua raz estran-
geira, kilo, - mil e duzentos reis.—Oitenta; arame de chumbo de qual-

: quer diametroe kilo; mil e seiscentos reis."--Oitenta e quatro ; Hen],
de latão 'de qualquer diametro, kilo, dois mil e oitocentos . réis.-

' Cento e dezoito ; benzina rectificada com casco, litro, dois mil
• quatrocentos reis.—Duzentes e dois ; cera da terra virgem, kilo,

tres mil novecentos e cincoenta réis.—Duzentos e oito ; chapa de zin-
co, diversas grossuras, kilo, oitocentos e sessenta e nove rei.—Du-
zentos e setenta e cinco ; creolina Pearson, litro, mil setecentos e vin-
te réis.—Tresentos e triuttué um; enxofre em pedra, kilo, duzentos e
vinte reis.—Tresentos e íeSSenta e seis . ; estanho cordells mar-
ca Carneiro, kilo, quatro mil e quinhentoS reis.— Tresentos
e sessenta e oito:estopa de algodão branco, kilo, seiscentos e sessenta
réis.—Quatrocentos e um ; ferro em barra, diversas dimensões, kilo,
tresentos e cincoenta réis.—Quatrocentos e nove ; ferro fundido em

• pega até um kilo, conforme o modelo da repartição, kilo, oitocentos e
eincoenta réis.—Quatrocentos e onze ; ferro patente em chapa, kilo,
tresentos e noventa réis.—Quatrocentos e doze; forro redondo em ver-
galhão, kilo, tresentos e trinta réis.— Quatrocentos e sessenta o qua-
tro; graxa de primeira qualidade em bexiga, kilo, quinhentos e setenta

• reis.— Limatees: Quinhentos c oitenta e sete; bastardo, quadrado ou
redondo,de sete pollegadas Wm,Greaves, uno, quinhentos e vinte reis.

- —Quinhentos e oitenta e oito; idem, idem, idem, de oito idem, idem,
um, seiscentos réis.—Quinhentos e oitenta e nove; idem, idem, idem,
de nove, idem, idem, nt In, setecentos réis.—Quinhentos e noventa; idem,
idem, idem, de dez idem, idem, uni, seteceutos e cineoenta reis.—Qui-
ithentos e noventa e um; meio murço,quadrado ou redondo, de tres,pol-
legadas de Proutat, um, trasentos reis.—Quinhentos e noventa e cinco;
idem, idem, idem, idem, de sete idem, W .G reaves, um, setecentos reis.
Quinhentos e noventa e seis; idem, hlem, idem, idem, de oito idem,
idem, um, setecentos e cincoenta reis.— Quinhentos e noventa e sete;
idem, idem ,idem, idem,de nove idem, idem,urn, oitocentos réis.—Qui-
iihentos c noventa e oito; idem, idem, idem, idem, de dez idem,idem,

reis.—Seiscentos e tres; mures() quadrado ou redondo de sete,
de Wm.tireaves, um ,S2i3CC111,0.,, reis.—Seiscentos e quatro; idem,idenn,
idem,de oito idem, idem, um, setecentos e cincoenta reis. -Seiscentos
e cinco; idem, idem, idem], de nove, idem, idem, um, oitocentos reis.

- Seiscentos e seis; idetn, idem, ideal, de dez idem, idem, um,. mil
reis.— Seiscentos e sete; limpa pés de ferro com escovas, um quinze
mil reis.—Seiscentos e oito; linha de barca para entralhar bandeira,
kilo, mil duzentos reis.—Seiscentos e onze; lixa fina em patino
folha, sessenta e oito réis.—Seiscentos e quatorze; macaco de crema-

' lheira do cinco toneladas,unnoventa mil reis.--Seiscentos e dezeseis;
• idenede rosca da cinco toneladas,um,trinta e dons mil réis.—Seiscen-
• tos e dezesete;machadinha Collins,ntunero dousetuna,dousmil quinhoa-
• tos réis.—Seiscentos e dezoito; idem, idem,tres,tuna, dons mil seiscen-
tos e setenta reis.—Seiscentos e dezenove; machado Colhas de quatro

uni.tres mil e oitocentos, reis.—Seiscentos e vinte; idem, idem,
de cinco libras, uni, quatro mil e duzentos réis.—Seiscentos e vinte e
um; idem, idem, de cinco e meia libras, um, quatro mil e oitocentos
réis.--Seiscentos e vinte e dons; machina para moer tinta numero
um, uma, vinte e quatro mil e seiscentos reis. — Seiscentos o vinte e
quatro; manilha de ferro patente, de tres oitavos de pollegada de
espessura,uma, mil c duzontos reis.—Seiscentos e vinte e cinco; idem,
idem, idem, de meia idem, idem, uma, dons mil reis. — Seiscentos e
vinte e seis ; idem, idem, de cinco oitavos idem, idem, uma, dons mil
quatrocentos e cincoenta réis,—Seiscentos e vinte e sete; idem, idem,
idem, de tres quartos idem, idem; uma u ses mil reis. - - Seiscentos e
setenta e seis; olco do linhaça puro, gemino, criekilo, mil cento e trinta
reis.—Seiscentos e setenta e sete; idem, de machina sub-zero,litro, tre-
zentos e vinte reis.—Setecentos e setenta e seis; pedra polue escolhida,
kilo, oitocentos réis.—Setecentos e noventa e oito; pise inglez; litro,
trezentos réis.—Setecentos e noventa e nove; pixe nacional, litro, cen-
to e sessenta réis.—Oitocentos e dons; pó leve, kilo, dous mil duzentos
reis.—Oitocentos e tres ; pó de sapato, kilo, quatrocentos quarenta:
réis.—OitoCentos e quatro ; pomada para metaes, lata, duzentos réis:
— Ponta de Paris: Oitocentos e cinco; com cabeça de seis por seis -

• dez por dez linhas, kilo, seiscentos o cincoenta reis.-s-Oitocentos
seis; idem, idem, de onze por doze até quatorze por dezoito linhas,'
kilo, quinhentos e cincoenta - reis.—Oitocentos e sete; idem, idem; de
quinze por quinze até s unte e cinco por oitenta e quatro linhas, kilo,
quatrocentos réis.—Oitocentos e oito; sere cabeça de seis por seis ate

• dez por dez linhas, kilo, quatrocentos reis. =-Oitocentos e nove ;
• idem, de onze por doze até: quatorze por dezoito linhas; kilo, sais-
- centos e quarenta reis.—Oitocentos c dez; Wein; idem, de quinze por
•quinze até vinte e cinco Por oitenta e quatro linhas, kilo, seiscentos q
quarenta réis.—Oitocentos e treze; potassa 'refinada, kilo, duzentos e
quarenta réis.--Oltocentós e quarenta ; sapolio americano, pios seis-
centos réis.--Novecentos e um; tinta esmalle,em lata de meio pint,di-

. versas cUres,lata,quatro mil e duzentos réis.—Novecentos e quarenta e
tres ; seira de madeira, de tres metros de comprimento para cabo de
'Vassoura de lavagens, uma, mil réis.—Novecentos e cincoenta e dois
"Vaielina, branca em lata, kilo, mil e seiseentesréis,.- :-NovecentoS e seS-
ssnta; mermelhão de sapateiro estrangeiro, kilo, duzentos e quarenta
réis.—.Novecentos e sessenta e nove; .‘ matiz vieux-chene, litro, mil e

seiscentos reis.—Ilio de Janeiro, cinco de dezembro de mil novecento
o doz s.—M. Buarque & Companhia,. Estava sellada com ires estampi
lhas federaes do tresentos reis,—,Proposta y le A. M..Maehado (5.: Com
inanida, estabelecidos á rua da Assemb l ea numero dez.—Quinze; açm
de mil pé, redondo de uni dezeseis avos a um quarto de pollegada
kilo, quinhentos e vinte reis.— Dezeseis; aço • cm vergalhe°, redondt
omn sextavado, kilo, quinhentos.° vinte, e oito réis.-Dezoito; agua tam
estrangeira, kilo, novecentos e vinte reis.—Trinta e tres; algodão eir
pasta, kilo, quatro mil cento e cincoenta reis.—Oitenta e quatro;
arame chn latão, de qualquer diametro, kilo, dois .mil novecentó
e noventa e oito reis.— Cento e .dezoito; 'benzina rectificadn.
litro, deis anil quatro centos e oitenta réis. — Cento e trinG.
breu, kilo, tresentus e vinte reis. — Brochas de Cabello: -
Cento e trinta; breu, kilo, trezentos e cincoenta réig
Cento e trinta e sete; chata numero um, tuna, seiscentos e cincoenti
reis.—Cento e trinta e oito; idem, dous, numa, setecentos e oitentg
réis.—Cento e trinta e nove; idem, Ires, uma, oitocentos reis.—Centt
e quarenta ; idem, quatro, uma, mil quatrocentos e eincoenta reis.
—Cento e quarenta e um ; idem, cinco, uma, mil seiscentos e oitenta
réis.—Cento e quarenta e dons ; ideia, seis, uma, mil novecentos e
noventa réis.—Cento e oitenta e oito; carrinho de ferro tubular, um
vinte e cinco mil novecentos e cincoenta reie.—Cento e noventa
carvão vegetal, kilo, cento e noventa e cinco rói-s.—Duzentos e dous;
cera .da terra virgem, kilo, dons mil oitocentos e cincoenta reis. —
Duzentos e ssis ; chapa de cobre, diversas grossuras, kilo, sinas
tro mil novecentos réis.—Dazentos e oito chapa de ferro, lens,-
mounnoer, - kilo, mil cento . e eineoenta reis.—Duzentos e nove
chapa de zinco, diversas grossuras, kilo. mil cento e vinte reis.
—Duzentos e trinta e nove ; cella da Balda, kilo, dons mil qui-
nhentos e oitenta e cinco reis.—DezenteS e setenta e cinco ; creolina
Pearson, litro, mil oitocentos e oitenta e cinco réis.—Tresentos
e trinta e num ; enxofre em pedra, kilo, duzentos e quinze róis.
Escovas --Tresentos e quarenta e cinco; da cabello, para relojoaria,
quatro carreiras,umnamovecentos e oitenta réis.--Tresentos e quarenta
e seis; idemn, idem, de cinco, uma, mil cento e oitenta rels.—Tresen-
tos e quarenta e sete; circular de aço de oitenta millimetros de dia-
metro, uma,. quatro mil setecentos e cincoenta reis. Tresentos e qua-
renta e oito; idem, idem de cento e vinte millimetros,ideneidem, uma,
cinco mil e tresentos róis.—Tre,sentos e quarenta ernove; idem,idem de
cento c cincoen ta millimetros, idem, idni, unia, citico mil quatrocen-
tos e cincoenta • reis. Tresentos e cincoenta, idem; de latão de oitenta
millimetros de diametre,inna,tres mil e com réis. —Tresentos e cincoen-
ta, c um; idem, ideia, de comuto e vinte, idem, hiena, muna quatro mil
oitocentes e cincoenta réis.—Tresentos e cincoenta e dons; idem,itlem,
do cento e cincoenta,idem,idem,uum,quatro mnil novecentos e noventa-
réis.—Tresentos e sessenta e seis; estanho marca Carneiro,kilo,quatu:o
mil oitocentos e vinte e cinco réis.—Tresentose sessenta e oito; estopa
de al godão branco, nacional, kilo, seiscentos e oitenta e cinco reis.
—Tresentos e oitenta e cinco; fechadura gorges de latão, comple-
ta, para armado, uma, mil novecentos e noventa reis. — Quatro-
centos e um; ferro em barra, diversas dimensões, kilo, oitocentos e
oitenta réis. — Quatrocentos e nove; ferro fundido, em peça até
um kilo, conforme o molde da repartição, kilo, quinhentos e noventa
e cinco réis. —*Quatrocentos e onze; ferro patente, em chapa, kilo,
quatrocentos e vinte e cinco reis.— Quatrocentos e doze; ferro redon-
do; em vergalhe°, kilo, quatrocentos e trinta Féis. -- Quatrocentos
e dezenove; filtro de papel, 11111, cem reis. — Quatrocentos e sessen-
ta e dons; gomma lacca, bramiu., kilo,sete mil e quenhentos reis. —
Quatrocentos e -sessenta e quatro; graxa de primeira qualidade em
bexiga, kilo, seiscentos e oitsinta reis. — Limatões: -- Quinhentos e
oitenta e tres; bastardo, quadrado ou redondo, de tres psllegadas,
de Proutat, um, quatrocentos e cinco:suta reis. — Quinhentos ' e oi-
tenta e quatro; ideia, ideia, idem, de quatro, ideia, idem, um. qui-
nhentos e oitenta reis. — Quinhentos e oitenta e cinco; idem, ideia,
idem;de cinco, idem, idem, um, seiscentos e viite reis. — ouitmen-
tos e oitenta e seis; ideia, idem. idem, de seis, idem, idem, uni, sete,
centos e eineoenta réis. Quinliente3 e oitenta e sete; ideia, idem,
idem. de Sete; idem, Will. GreaveS, um, oitocentos e noventa reis.
-m-Quinhontos e oitenta e oito; idem, idem, idem, de oito, idem, ideia,

nevecentosreis.—Quinhentos e oitenta e nove; idem, ideia,
idem; de nove, idem, idem, uni, mil e eincoenta réis,—Quinhentos e
noventa; iilem,iclein; idem ,de dez,idem, idem,inn; mil duzentos e no-
venta reis.—Quinhentos c noventa e um; meio murro, quadrado ou
redondo, de • tres • 'renegadas, de Proutat, tua, quinhentos réis.
—Ouinhentos'e tuiventa c dous;- idem, idem, idem, de quatro
idem, idem, idem, um, quinhentos o cincoenta reis.—Quinhentos
noventa e tios; idem, idem, ideia, idem, de cinco idem, idem, um,
seiscentos teis.—Quinhentos o noventa e quatro; idem, idem, idem,
ideai, de seispollegadas, de Proutat, um, oitocentos e cincoenta reis.
—Quinhentos e 'noventa e cinco .,-Idem, idem, ideia, ideia, de sete,
idem, W111: Greave,s, uru, mil e cincoenta reis. --Quinhentos e noventa
e seis: idem,Ide,m, idem, ideia, de oito, ideia, idem; um, mil e duzens
Los - reis.—Quinhentos e noventa e sete ; idem, idem, idem, idem, de
nove, 'idem, 'idem, inn, mil tresentos e - cincoenta réis.—Qui-
uhentos noventa e oito; idem, idem; ideio, idem, de' dei, idem, idem
uni, mil quatrocentos e cineocnta reis.-Quinhentos e noventa e
nove; muro, quadrado ou redondel, de . tres pollegadas de Proutati;



NOTICIARIO
Presidencla da Republica

• Conferenciou hontein eonl o Esmo. Sr. Presidente da Republica

o Sr. ' general Vespasiano do Albuquerque, ministro da Guerra.

-- Estiveram limitem no Palacio 'ció Cettete os Srs.: senadores
Urbano dos Santos o Pires Ferreira; deputados Cunha Machado,
Bento Borges, Baptista da Mollo, Jacques Ourique, Moira Vasconcelos
e Cunha 'Vasconcelos; general Ismael da Rocha e Dr. Daniel de
Almeida.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos
.Se;. Dr. &mino Cardoso, general Luiz Batendo e tenente-coronel
.Jaines Andrew, visitou hontem á tarde, no Gabinete Portuguez de
•Leitur, a exposição de pintura do Sr. João Vez.

— O Sr. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça o No

kocios Interiores, procurou /metem pela manhã, no. Palacio do
Cattete, o Esmo. Sr. Presidente da Republica.

— S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Psepnblica, passará hoje em revista o corpo de Exercito que formará

I sob o commanio do Sr. general Souza Aguiar, inspector permanente.
da 9" região militar, na Quinta da Ma, Vista, em commemoração do
anniversarle da proclamação da Indeponclencia do Brazil.

O Sr. Presidente da Rei:ienea assistirá depois, do pavilhão d
campo de S. Christovão, ao desfilar das forças em continencia ao*
Chefe do Estado.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica re.solven não dar a
recepção (iniciai que foi annunclada para h)fc, ás 2 horas da tarde.

Justiça e Negócios Interiores

Por acto de hontcsm do Sr. ministro, foi nomeado o bacharel Hen-
rique José do Carmo Notto para o legar de 3 0 supplento da 3'
Preteria Criminal desta Capital.

•
—O serviço de bojo na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major graluado Sales de Carvalho.
Metal de dia á brigada, capitão Souza Tolos.
Ajudante de parada, o do 4° batalho.
Corneteieos e tambores do parada os do (*batalhão..
Medicos do dia: ao hospital, Dr. llaroldo Lima ; de promptidão.

Dr. Lobato Ayros, o interno do dia, alferes lionorario Avelino
Chaves..

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico elallet Soaras e pratico iArnaldo dos Santos.
Ronda de visita, alferes Querino do Oliveira.
Rendam as patrulhas o alferes Carlos Victal e (O inferiores.
Rondam no 4° districto o tenente José da Costa e um inferior: •
Promptidãe permanente: do 40 batalhão, alferes Aleira Lima,

o na cavallarLa, tenente Edmundo Nimbos.
• Prado Jockee-club, alferes Lopes do Azevedo.

Guardas: Caixa da Amortização, alferes Sylvio Carneiro; Caixa
da Conversão, alferes Abelardo de Souza ; Thesouro, alferes lldefonso
Coimbra; Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Estado-maior nos corpoe: no i° batalhão, alferes Ignacio de
Jesus; no 2°, alferes Alexandre dos Santos, ; no 3°, capita° Cecilio
Guimarries;no 40, alferes Paula leta.dureira; no ee, capitão Santos
Cunha; ria cavallaria, capitão domes de Jesus, e no corpo de ser-
viços auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme, branco de gala para a formatura e 50 com polainas
brancas para . os demais serviços.

— O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, major Cruz Senna.	 • -	 •
Oficial de dia á brigada, capitão Antejo Coutinbo. • '
Ajudante de parada o do i* batalhão.
Musicado parada, tido (*.batalhão.:

.13orningo	 •

• ; ciin;'setecentos réis.—Seiecentoe; idm, idem, idem, de quatro item,
um setecentos e cincoenta releS—Seiseentos e um; idem, idem,

'idem, de cinco, idem, idem, um, oitocentos. reis —Seiscentos o deus; •
• idem, idem, idem. de 9M4 id3m., idem, um, mil o cincoenta réis.—

Seiscentos o heis; idem, idem, idem, de sate idem, Win. G eaaves,
4 mii o cento o oitenta rels.--eSeiscentes e quatro; idem, idem, idem,

do oito idem, idem, um, mil dnzontos o noventa réis.—Seiscentos e
t'ineo; idem, ide.n, idem, de neve id3m, idem. um mil treeentes o

' einte réis.—Seiscentos e seis ; idem, idem, d3 dez, idem, hien, um,
• mil quatrocentos e oitenta réis —Seiscentos o sete; limpa-pés do
, ferro com escovas, um, quinze mil duzentos rá:s. —Seisconto3 e oito;

&lha do barca para entralhar bandeira, kilo, quatro mil novecentos
o Cinennta réis.—Seiseentos o dez; lixa ate wicana, em papel,

• para madeira, em diversos numeres, folha, seseanta o cinco reis.—
:Seinent05 O onze ; idem, fina em - palmo Deviss, falha, sessenta
es cinco reis. —Seiscentos e (len; vim Hebete, ' da diversos
-numeres, folha, sessenta e cinco reis'. SeisCentos e quatorze ;
.caco da cremalheira, da cinco toneladas, um, oitenta e sete mil e

• novecentos reis.. Seiscentos e quinze ; idem, hydranlico, do cinco
'toneladas, um, noventa o deus mil o quinhentos reis. Seiscentos e
eleze.seis ; idem, de rosca de cinco toneladas, um, sessenta o oito mil
e quinhentos reis. Seiscentos e dezesete. ; machadinha Cofieis, me-
moro dou;, uma, dou; mil tresentos reis. Seiscentos e dezoito
-idem, idenetres,uina.,doue mil e seiscentos reis. Seiscentos e dezenove;
inachedo Collins do quatro libras, um, quatro mil oitocentos róis.
:Seiscentos o vinte ; machado Colfins, de cinco libras, um, cinco mil

• , com réis. Seiscentos e vinte e um; i lem, idem, do cinco o meia
• fibras, me cinco mil e quinhentoe reis. S:dseento3 e vinte e tres
- mangueira de lona, metro. mil  novecentos o noventa reis. S3iseen-
• toso vinte° quatro ; manilha de ferro patente, do troe semeei do
' polegada do espessura, urna, seis mil reis. Se:scentos o vinte o
• ateneu; manilha do ferro patente, de moia poliemia de espessura,
• vma, seis mil e quinhentos reis. Seiscentos e vinte e sois: idem,

idem, da cinco oitavos de polegada de espessura, tuna, sete mil réis.
'Seiscentos e vinte e sete: idem, idem, de tres quartos de pliegada
elc espessura, uma, sete mil o quinhentos reis. utoos: Seiscentos o se-
tenta e ires : fino para relojoaria, vidro, cpiatrecentos e vinte réis.
:Seiscentos o setenta o cinco; do linhaça, puro fervido, • ocuro, kilo,
mil setecentos e nevoenta e cinco reis. Seiscentos e setenta e sais.
-de linhaça puro, ganem° crá, e conto o cinc,oenta réis. Seis-
seent03 o setenta e sete ; do maeldne sub-zero, litro, quinhentos e
trinta réis. Seiscentos e noventa o um; parafina, kilo, dons mil e
11 WeC311tOS reis. Setecentos o setenta seis ; pedra porne escolhida,
eito, cetocentos e eincoehca veie. Setecentos o noventa e oito ; pixe

• englez, litro duzentos e oitenta róis. Setecentos o noventa o nove
ieens, nacional, litro, cento e trinta e deus reis. Oitocentos o deus; •
pó leve, kilo, dons mil e duzentos reis. Oitocentos e tres; pó de sa-
pato, kilo, novecentos reis. Oitocentos e quatro ; pomada para me-'
tacs, Kaol, lata, •dous Mil o quatrocentos e cincoenta reis. Pontas de.
Pares: Oitocentos e cinco ; com cabeça de sais por sois até dez por.
dez linhas, kilo, mil e cem reis. Oitocentos o seis; idem, do
suiz3 por doze até quatorze por dezoito, kilo, novecentes reis.

• setecentos o sete; Liem, da quinze por quinze até vinte e cinco por
oitenta e quatro linhas, kilo, quinhentos o cluconnta réis.—Oitocentos

oito; sem cabeça, d3 seis pe.- seis até dez por dez linhas, kilo, mil.
nevecentoe o trinta. réis.--(Etnentoi C nove; idem

'
 de (HW por doze

ate quatorze por dezoito, kilo, mil setecentos: e trinta réis.—Oitocentos
e dez; idem, de quinze per (miau até vinte o cinco por oitenta o
quatro linhas, kilo, mil seiscentos o vinte réis.—Oitocentos e trem i Pe

-tassa refinada, kilo, cento e oitenta e nove réis.—Oitocantos e quarenta;
semeio americano, pio, seiscentos o trinta réis.—Oitocentos o oitenta;
tal-is do lixa Hubert, diversos numeras, uma, cento e vinte réis.'
—Novecentos o um; tinta esmalto, em lata de melo pita, diversas cercas,
lata, mil dUZRIKOS cm einconta réis. —Novecentos o quarenta o tres;
vara de madeira de tres metros de comprimento para cabo de vassoura
'rl e. lavagens, um, quatrocentos reis. —Novecentos C cincoento.; vassoura
de piassava nacional, grande, urna, dona mii novecentos réis.—Novecene
tos e cincoenta e uni; idem, idem, idem, pequena, uma, novecentos o
trinta reis. —Novecentos e chicaenta e dois; vaselina branca, em lata,
kilo dois mil novecentee e oitenta rais. ílio do Janeiro, cinco de dee
zombro do mil novecentos e doze.—.1 M. Machado & Comp.—Estava
sellada com vinte e trai estampilhas federaes do tresentos reis.—Em

. seguida, os concorrentes rubricaram reciprocamente as suas pro-
postas e foi encerrada a sessão. De conformidade com o artigo tres-
eidos e treze do regulamento em vigor, foi extrahida da presente
acta uma copia, afim de ser, digo, e ramettida á Sub-directoria da
Contabilidade, para os devidos fins. Nada MliS havendo a tratar,

•foi lavrada a 'rant(' acta, que vai aesignade por mim secretario
•que a fiz e pelo membros do Conselho de Compras. Rio de Janeiro,

iate do-dezembro de mil novecentos e doze. eessignadAe-Carlos Schl-
•lapal Marques Leite, Leopoldo Ignacio WeissA lberto Couto For-
m,	 edos o Carlos Leopoldo Ferreira. Confere, C.

n/A.-
 S. Marques Leite;

". 3° escripturario.—Olactylographo, Luiz eIoltinlio Daria. • 	 -
Te12,graphoSi 31Divisão Contabilidade, Visto, em 4 do setembro

j
i
 de 1913.-14 800e010:-0 chefe E. D. Tribouillet. --Conforme P. Couto

. j	 Souso—Confero A:'F..Etoielho. 	 •
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Sledicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abrall ; de prom-
• pilda°, tenente Dr, Julio Mirabeau e interno de.dia s . atrevas. lionora- f

' rio Luiz Macedo. - 	 .	 .	 . ,	 . . • ,	 •
Dia á. pharmacia: alferes pharmaceutico, Yigueiretio Leitea pra-

tiori Pires do Oliveira.	 . .	 .
Ronda do visita, alferes Ferreira o Silva.
Rondam as patrulhas, alferes Vieira da Cruz e IQ

'	 Rondam no 4° districto," tenente Julio Marinh )e mia itiforior.-
Promptidão: permanente do .4" batalbaci, alferes Dulia Cavai;.	 .• cante e na cavallaria, alfirea Mario Limoeiro. 	 •

• . Guardas: na Caixa de Amortização, alferes Verissitim Nogorara
na Caixa do Couversão, alferes Antonio Cordeiro • no Thesnoro, al-
feres Octaciano do SaileAttua e Casa da !doada, alteras Partiste-
Coelho.	 •

Estado-maior nos corpos: no I • batalhão, capitar) fronal de
Assis; no.?':', capitão graduado Sá Paixoto ; no 3°, capitão lirilliRntri
de Albuquerque ; no 44, o talento FraticiVO Caudilho ; no O alfe-
res Ca.ntidio Gardel ; na cavallaria, capitão (Mode° Ninass, e no corpo
de serviços auxiliaras, tettento llormino

• Uniforme 30 , com polainas pretas.

Serviço para depois de amanhã : 	 •
Siipm•ior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soara%
Oficial do dia á brigada, capitão Rocha Silveira.
Ajudante de parada, o do 4* batalhão.
-Musica de parada, a do r batalhão. 	 •	 • •

,	 ale.dicos de dia : ao hospital, .capitão graduado Dr. floclia Freta
de prompti lito, o capita° . Alberto Goulart o interno de dia, alturas
honorario Catão 'Morno:

Dia á pbarmacia : .alfares pharmaceutico. Aguiar . Çurreit o pra-
' tico Arnalda dos Santos. 	 . • -

Ronda de visita, alferes Saturnino Marques.
Ronlani as patrulhas : t2u3nte JO3e da Costa, alferes ¡tiperelr

•de Araujo e 10 inferiores.
Bondam no 4* districto, tenente Edmundo Paraithos o um lufe-

	

,	 ,	 •ferior.
Promptklão permanente do 4° batalhão alferes Carla yitut o

na cavalaria, alf:res Lopes de Azevedo.
Guardas: da Caixa da Amortisação, alferes Paula MaLliireira ;

Caixa d 3 C olversio, alterai Santa Darbara ; tio Thesouro, talieilp
j racho de Campas ; da Casa da Moeda, alferes Abelardo the	 -

Estado-maior nos corpos : no I° batalhão, capita° Goofro do proz
; çnça ; no	 capitão láteo de Sá ; no 3°, capitão Balará cisai $31 Ill 's I

ki0 4°. tenente Nicoláo Carneiro ; no 5°, capitão Gonzaga MacH ; pa
cavalaria, capita() Joaquim Brilhante e no corpa de serviços auxilia-4-
res, tenente João Martins. 	 '1

Uniforme G", com polainas pretas.

n .• 1 Fazenda wir. • • •
• ,

-- Estiveram hmtem no gabinete do Sr. mil:Inço, os Srs.
dadores Augusto de Vascone.ellos e Victorina Monteira, deputados

Alvaro do Carvalho e Flores da Conha, Candido Gaffrée, general Adio
Barbosa, barão das Aguas Claras, d wtmbargador Atlidjalto de- Paivh-,
bano do Bomjardim. Dr. Alcebiades Furtado, Alberto Gerach i •
carregado dosdos ncgocios da Suissa. 	 .	 .

• •	 ,	 •
_____ O Sr. coismel lenedicto Ilippolito d3 Oliveira, director do

dabinete da Fazenda, cOmparaceit hontorn ao (enterro da Exina. es-
posa . do Sr. José Aleixo da Costa e Cunha, sub-director do gabieete,
por si e represnntando o Sr. ministro.

— O Dr. Daniel Serapião de Carvalho inspector de Faalinia,
parte hoje para Maceió,-oudo vae em -coinulásao 	 a serviço do bispe-
Na? .	•

do Gabinate recommendoti providencias no sentido de ur o mesmo
silbmettido á inspecção de saude, bmi como que informe quando foi
eito nomeado e entrou em exercicio; Si 61 exonerado, qual a data e o
Motivo. Finalmente, chamou a atteneão do alludido delegado pira ft
facto dos doliohnentos da nidificação estarem assignados peto pae

•habilitanda, sem procuração da mesma.

— Foi concedida, conforme saneio!) o Ministerio do Exterior,
isapção da direito ;rara a bagagem. instrumentos O ntensillos che.tados
polo vapor Cacoue com o professor commandador Gino
encarregado de uma m'ssão srientitica ao 	 Ministorio do
Interior da Rala, e para os donais volumes do nestua professor quis
doyerão chegar pelo vapor Varda.

O Dr. Enna; de Souza, em honra do dia 7 de setembro d*
1822, que hoje se munis:nora e que marca a data em que se dou a.
separação politica da matrapole, primeiro passo para , a abalição
oscravidão o para proclamação da llopubliea, inaugurou as armas
da - Republica em bronze, pesando 210 1:dos, obra falta em sna.

•
da.actual administração, faz.:trio-as collacar na base do mastro

bandeira, no centro do odificio da Casa da Moeda, e consinuit-
Cinternente inaugurou em diversas partes interiores do edifivia

•differoutes bronzis artisticas, produzidos na sua anterior .e actual.•
idinirdgxnao, destaeaudrse ware eles uni graude busto de Jutus-
Clirlato.

Marinha

O Sr. ministro deu haritem em seu gaSinete 'á sua ai' liencia ptss-
bliea, tendo attaniilo a grani° IILI.113r0 dá pessoas qua procuraram
faltar a S. Ex.

O Sr. ministro, acompanhado do 1 0 tenants Adatbarto Me-
nezes de Oliveira, visitou hente:u o naviii-trausporta de sub:u3rAveis
Kanetird.

.	 .
• •	 Sr. ministro assistirá h .sje á parada no • campo tto,.Slo-

Christodn, acompanhad 3 do capitão-tenente Brito Clinha. 	 Ias
terint) da sou gabinete, o do l' temente Adalberto Mmezes dew

Olive'ra.	 .	 •
-- O uniforma para hoje na Marinha será o primeiro do gala,

quer para os ofliciaes quer para as praças.
-- Estivaram limitem no.gabineta An Sr. ministro os SCR vira-

almirante .tlexandre Baptista Franco. ch?f . do Estado Maior -da Ar-
mada ; contra-almirantes Alisto Flavio da Miranda ent • i•ea. Francisca.
de Mattos, - director da Escola Naval, e Jorge Americano Fraira, sn-
perintentodo Pessoal. e calda() da fragata João Jorge da Fonseca,
sob-adiete dá casa militar da Presidencia da Republica.

-- O Sr. vice-almirante Alexandra Baptista Franco, chefe d.
Estado Maior da Armada, baixou a seguinte ordem do dia, 'que' será
lida hoje, por °ocasião da parada, na Quinta da- lba Vista, 111 pro-
sa:iça do Esmo. Sr. Presidente da Republica a altas autoridades,
pelo : 10. tenente Eleuterio Lopes do Canto, ajudaute" de ordens do
Sr. chato tio Estado Maior da Armada:

«Colmando em chefe da Esquadra Nacional, em 7 de setembro
de 1013.

Para conhecimento da esquadra sob o meu cominando publico:
• Art. I.°' Commemoração á Independencia do Brazii. O Benzi/
celebra hoje a data da sua independencia, facto que aos deve encher
de jubilo o de contentamento. 	 • ,

, Fui neste dia eue, pela vez, primeira, .a _nossa estremecida patrb.
,ift; rlOr pare s41a . o s da liberdade- e), ..sentiu-se despontar no comi-

	

,	 .
visite das nações como: , umo.propi•ia, tomando vulto

	

.	 •	 .	 .
entre Os povos ..ene_gozam d2 direitos • o privilegios que constituem is
rimeioellidade livre, independente o . di rigida;por.seus sfemnateotas.:

" ' Festejando a data cai que" nos enche a 'todos •da mais patriotics

.	 .	 .	 .	 .. „	 .	 • .	 . .

-- O Sr. ministro• paditi ao seu colega da Viaçao prnvideneht.s
enpara que sejam viadas as neces.sarias ordensfima	 ti° que a Com-

 tsppagine da Port do lio de Jaticiro seja autorizada pela ieetorla
Federal do Portos, Rios e Carmes a conceder ao Lloyd trazileiris,
hoje cousideradOrepartição de Estado, as mesmas regalias do 4n0
gesafm as outras repartições do - COVertio, com - referenda ao paga-
mento das taxas cobradas pela."alludida companhia para as merca-
dorias depositadas em ious.armazens."

-- Foi approvado pelo Sr. ministro o acto do delegado fiscal
, imBeará concedendo permissão tto . -)ex-procurador . fiscal dessa dele- .

garia, bacharel Luiz Diogo -da Silvá,- para contribuir. para. o Md-,
:

-
-a • : • --- Devolvendo ao delegado . fisçal •no Platthit o"..proe.esio relativo

Ã pensão do ipontepWeivil preteOdida..poi: D. . , tdarta lloitriqueta 'da
• Paz "Souza, . esposa -do. ex-offiCial :da .Calxia,'•Econcititica • Coiario da

Souza, que se acho serrana° Mae14aldizdea.izientaes,-o . Sti director .;.	 .
• , •	 t ..	 ,	 .
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COMO asso chefe, cabe-me concitar-vos para que dia a dia,

'vencendo dificuldades, e quasi que impossiveis até, desdobremos os

nossos esforços, no alevantamento e engrandecimento da Marinha de

Guerra, na sua efficiencia, a mais completa, pois it sobre ella que

p-tsa uma grande parcella da responsabilidade, do respeito á liber-

dade e integridade da nossa Patria,
Tudo pelo Brazil é o nosso lemma geral; tudo pela Marinha amada

é o nosso dever, para bom cumprir . o nosso lemma 1

Viva a nossa Patria 1

Viva a Republica !
Viva a nossa estremeci la classe 1
Vice-almirante Alexandre baptista Franco, chefe do Estadc•

filio]: da Arreada

— Esteve hontem no gabinete do .Sr. ministro uma commissão

,comusta de intendentes municipaes da Capital Federal, que foram
.aera 1 . e e . .1	 Ex.,em nome do Cotiselha Municipal, os valiosos aux i-

preta,:et durante a vi,ita que nos fizeram os representantes

410 Consiha Municipal Argentino.

Guerra

Sr. general Souza Aguiar. inspector da 0 4 região e comman-
dant e geral das forças que hoje desfilarão em continencia ao Extuo.

• P,Te,idente da Republica, mandou organizar o mappa geral das
for,.:as sob o s-11 cominando que se dispõem da maneira seguinte

Armada — 300 offieiaes, 3.700 pracas e 30 animacs.
•seolas — 40 officiaes, 580 praças c 10 animaes.

Exercito — 300 officiacs, 5.720 praças e 710 animaes.

Irigada, Policial -- 110 nfileiae 4 , 2.000 praças e 20 animaes.

belmna, 810 offiviaes, 12.000 praças e 1.010 animaes.

--- Foi convidado a comparecer cana nrgencia no Registro Mi-
ama.nhã. S do corvo-de, eal Objecto da serviço, O

•Citp n t.n Jla Guarda Nacional Raul Gomes Vieira.

-- O ~mandante superior da Guarda Nacional communicon
an . i e siteei.Or da u , regiã.o haver designado o tenante Quiritio Machado
-41rv-il o para snbstituir o capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco no

,:1 , 3 alistamento militar de uma das juntas desta Capital.

-- Ei inspecção de sande a que foram sn iunettidos o capitão
a 1.1ida ao 1 , rgimento de artilharia Severino Carlos de Abreu e
• vnente intendente Pedro Vitoriano aliciei. da Silva, foram jul-
gados promptos para o servieo.

--- O Sr. ministro mandou rectificar a noticia da transferencia

• 2 Pnente Eurica Rodrignes P. ,,ixato, que é do te o regimento de

ineoe ar;i. para o 55') de caçadores, e não C3M3 foi publicada em

boletim de 5 do corrente.

_ Com presença de altas antorila is civis e militares, terão
com -t , •)na proxima segunda-feira, ti do corrente, as provas do
eran , 1 c:imp'onato c concurso d) tiro organizado pela Confederação
do Tiro ltrazileiro, na linha de' tiro n. IS, em Nitheroy.

O coneerso será iniciado com a prova: revolver ou pistola de
• destinada a officiaes e aspirantes do Exercito.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Arthur Xavier Moreira.

Ri., ao posto medico da direcção de sambe, Dr. Alvaro Cor-
queira.

Att\ii:re ao oficial de dia, auxiliar do eseripta Orosimbo dos
Santos.
.

	

	 O w batalhão de artilharia dá a guarda do Palacio do Cattete.
A itriga.da estrategica dá as patrulhas para as estações de M

devolva. e D. Clara.
O batalhão de engenharia dá o oficial de ronda.
A brigada cstrategica dá ainda o oficial para dia á insycção.
lluiforrue, 14.

-- Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Pompeu da Silva Loureiro.
Dia ao posto medico da direcção do sande, Dr. Bela-

gamba.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Cala.zans.
A brieada estrategica dá o oficial para dia á inspecção, as .

guardas para o quartel general o hospital Central, o oficial para
ronda de visita.

Uniforme, h".

Viação e Obras Publica9

Estiveram liontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senado-

reg Ferreira Chaves e Pires Ferreira; deputados Thomaz Cavalcanti,

Cunha Vasconcellos, Pires de Carvalho, Maximiniano de Figueiredo,
Moreira Guimarães e Eloy de Souza; conselheiro Villaboirn, coronel

Emilio Guilayn, capitão Vieira do Amaral, Drs. Ildefonso Fontoura,

Coimado Pennafiel, J. J. Sá Freire, Hugli-Stenliouso, A. Krauss,
Conto Maia, Castro Barbosa, Baptista de Andrade, Luiz de Oliveira

Junior, Ernesto Lassance Cunha, Francisco Valladares, Rodrigncs
Saldanha, Paulo de Queiroz, Jeronymo Monteiro, Vieira Ferro, Hen-

rique Ilasslocher, Alfredo Machado Guimarães, Julio Koeler, Fran-

cisco Fontes, Alfredo Cesar Cabussfi, Mario Ramos, E. S. Salles,

Christian° Ilechal, C. B. Jerkc e Annibal Nunes.

- A audiencia publica cio ..Sr. ministro foi dada hontem pelo
seu oficial do habinete coronel Povoas Junior que attendeu a crescido
numero de pessoas.

-- O Sr. ministro poz á disposição da commissrio do Centro

Mineiro um carro especial ligado ao nocturno mineiro que partiu

ante-hontem para Bello Horizonte.

Em conferencia cone o Sr. ministro, tratando de assum-
ptos da Great Southern American Railway, Limited, estiveram limi-
tem os Srs. Hugh-Stenhouse e A. Krauss.

-- O coronel Emilio Guilayn, deputado á Assembléa dos lia-
presentantes do Estado do Rio Grande do Sul e director do Bailei,
da Provinda do Rio Grande do Sul esteve limitem no gabinete do
Sr. ministro em conferencia com S. Ex.

-- Esteve, hontem, em conferencia com o Sr. ministro o
Sr. Christiana Ilechler, director do Deutsch Sudamerikanische Bank,
tratando de assumptas que se prendem á Baixada Fluminense do Es-
tado do Rio de Janeiro, a cargo da firma dos Srs. Gebrueder Goed-

hart (.5: Comp.

— O Sr. ministro,tenlo em vista obviar a situação irregular do
emprezas d3 navegação ou armadores que teem vapores gosando

idamante das regalias de paquetes, com prejnizo do regulamentos
em vi gor e da renda destinada a casas de caridade, solicitou da seu
colbega da Fazenda as necessarias providencias para que as impo-
ctorias das alfandegas só tornem effectivas as ditas regalias aos va-
pores em relação aos quaes se provar que a cilas teem direito, em
virtude de acto especial de concessão ou de acto de incorporação á.
frota de empreza que tenha contracto com o Governo.

O Sr, ministro indeferiu, em faca do disposto no n. 1 da
cia IISIlla 1X. do contracto que rege o serviço, o requerimento em que a
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação pedia auttorir
zação para levar á conta do capital da Rade do Viação Sul-Mineira a
despem da construção de uma estação e depemdancias na Ia saaçub,
do prolongamento de Monto bano a Santa Rita de Cassia.

— O Sr. ministro autorizou a Companhia Mog.yana de Estradas
de Ferro e Navegação a abrir ao trafego a nova estação denominada
Alto, situada tio kilometra 325 da linha Rio Grande, bane como as
tarifas apresentadas e que deverão ser applicadas á mesma estação.

— O Sr. ministro passou ás mãos do Sr. presidente do Estado
cie S. Paulo, para que se digne emittir parecer a respeito, o requeri-
mento, acompanhado de uma planta, em que o engenheiro AntoniO
de Souza Nogueira pede a concessão de uma estrada de ferro qito,
partindo da estação cio Cerqueira Cesar, na Estrada de Ferro Soro-
cabana, e passando pelo nucleo colonial de Monção, termine na vi114:-
Boriry, situada na comarca de S. Paulo dos Agudos.
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-- O Sr. ministra, attendendo a que cumpre aos interessados
proporem uma indemnização amigavel e,- si não fôr possível (nitrarem
em aceórdo -Com *a , companhia,•'reeorrerem ao meio preScripto
art. 3° do decreto n. 1.661, de 27 de outubro de 1853, indeferiu]
requerimento mei que D.Gloria Maria da Coneeição; por . si; filhos, etc,
reclama uma indemnização á 'Vede de Viação Cearense pelos da-
nmos que soffreu da South American li iilsvay• Construction Coin
pany, Limitei], com a retirada de pedras de uma pedreira situada-
em um terreno que lhes pertence o alguma madeira do mesmo ter-
reno, sem autorizaca.o dos seus proprietarios.

-- O Sr. ministro concedeu licença de 60 dias aos seguilitea
funccionariosla Estrada de Ferro Central do nrazil: inachinista do
4° deposita Manoel Valeria da Silva, trabalhador da " residencia
José dos Beis e guarda de 23 classe da 21 divisão Francisco Alves
INIartins, todos para tratamento de saude

-- O Sr. ministro concedeu o abatimento, em caracter provi-
sono, até que a experiencia demonstre a conveniencia, de tal medida,
de 20 (3,Q no frete de madeira apparelhada e aplainada, desde que
os despachos sejam feitos em expedição. superior a 10 toneladas, aos
productos da primeira serraria a vapor que se estabelecer pa zona
servida pela Estrada de Ferro Oeste de Minas, no kilo/os:tu() 8 do
ramal do Pará, no intuito de auxiliar essa industria looal, sem
todavia alterar a classificação de taes produtos expedidos pela
6a classe da tarifa 3.

- Ao Se. ministra communicou o Sr. inspector geral de Nocga-.
ção ter a gerencia da Empreza Viação do São Francisco informado

que foi, o vapor Secerino Viciect o não O vapor- Matla Multado que

naufragou no rio Preto.

- - Tratando de interesses do Estado que representam. estive-

ram hontem em longa conferencia com o Sr. ministro os . Srs. senador

Ferreira Chaves e deputado Eloy de Souza.

-- Pelo Sr. ministro foram dispensados, por 'falta de verba,
diversos funccionarios que se achavam addidos como coutractadus tia
sua secretaria do Estado percebendo gratificações especiaes.

-- O Sr. ministro declarou ao Sr. prefeito do District° Federal

acceitar o ()Merecimento feito para executar o ajardinamento da
praça Maul, tendo remettido a planta do projecto approvado por este

ministerid, com a modificação resultante do levantamento, no mesmo
local, do artnazem provisorio de bagagens.

-- Foi mandado considerar como officiaes Os telegrammas
que em obiecto de serviço forem apresentados pelo condi/ai-ir da lit-
spectoria Federal das Estradas Tertuliano Xavier de Souza o pelu
(Aliciai da Secretaria da Agricultura Cofio Negreiros do .Barros.

- Foram indeferidos os pedidos de revisão de seu processo de
montepio feitos por D. Dita de Cassia e Silva floechling, vinva
fallechlo conferente da Estrada do Ferro Central do Brazil Manoel
Augusto Roechling, e-D. Maria Isabel de Assuinpção Aias Wander-
ley, viuva do escripturario da mesma estrada Carlos Wanderley
Maciel Pinheiro.

-- Foi manchado gellar Iro requerimento dos moradores da
villa de Aracy, no Estado da Balda, pedindo abastecimento de agita
á mesma

— Foi declarado ao Ministerio da Agricultura que ri esti re-
solvida a questão acerca do tracado do prolongamento da Estradaclq
Ferro soroeabana pelo divisor das aguas dos rios Peixe e Paranapa-.
pema.,

--- Ao Ministerio cl, roaz(mda foi remettido o certificado passado
pela Inspectora Geral de Navegação sobre o processo de isenção de
direitos pretendida pela firma La Rocque, Frota & Comp.

-- Foi proroga.do por dons IllaZ2.5 o prazo para apresentação
dos documentos de tomada de contas da linha do S. Francisco, Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,, relativa ao 1.0 semestre do cor-
rente anuo.

:Kffrieultura, Industria e Commercle —
PelciSr. ministro foi nomeado. o Sr: Arthur Loureiro para exercer

o cargo de ajudante da inspectoria Agricola do t-f! , diApicto, Evado

. de Minas GeraõS,

•• --• Pelo Sr. ministro foram designados os . Srs. pts. . IlebriqUa
Devoto, Nieolão Athanazaff;François Charles BroSar e 'Paulo de Fi-

gueiredo Parreiras Horta para,* em connuissão, 'examinar os candi-

datos ao • proviinento da 7 3 • cadeira da EScola: Agricola da Bahia,

devendo o concurso . elrectuar-4e na Escola Agrieola mutua -ao

Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, a. partir de 5 do cor-

rente 3113.?..•

O engenheiro avolumo Jos;:i Vaz Monteiro foi nomeado para
interinamente exercer o cargo de ajudante ta:clinica do laboratoria
bioioia se;etal da estação exirrimental para o cultivo intensivo do
algodoeiro uni Coroatá, no Estado do Maranhão.

— Pelo Sr. ministro da Agricultura foi exonerado, a podida,

do cargo de adjunto 4o professar do Nucleo Colonial :Slotição, no Es-.	 .
tado de S. Paulo, o Sr. Alberto Veiga.

• —
--O Sr. Gabriel Godinlio, representante do Museu Commercial (do,

Bahia, enviou ao Sc. inioistro da Agricoltura o seguinte al,,graonna:
. «Tenho a subida li mia de com:min:cat .-vos que o g wenn) 41,1
Estado deliberou di s tribuir lio dia 7 do ca ....rente os premies obtidas.
MI Exposição de Turim pelos expositores deste Estado.

'
I , -- Ao Sr. Dr. Alcides de Miranda, director do Serviço de Vete-
. riflaria, communicau o encarregado n lo Posto Veterinario de Barba_

cella ter partido, a 22 do mez passado, em compall i lla do respectiva
auxiliar, para a fazenda Mouti Mario, (I! proprijimi.! do Sr., Jasé
Teixeira de Campos, e aia vaccioado 20 bezerro: contra a p yste di
mouqueira e rime() na do Sr, José Antoni) IlabAlo. O inesnio vote-
ri anjo, a pedido f 10 Sr . director da. Agricultura, Terras e Colam-
zacão do Estado de Minas, esteve, I to dia 21 de agisto nos muniripia;.;
de Santa Ihrbara e Pedro LeopAdo, onde prestou seus S2rVi':08* oro-
fissiona.es	 .	 .	 _

•
Procuraram limitem o Sr. min'stro da Agricultura os se- -

guintes Srs. Drs." Aprigio Guimarães, Soltiere de Albuquerque, Ray-
intimido Pereii'a, da silva, Alui eida Nobrega, J. Baptista de al•dt.) e João. •
Baptista de Andrade, o secretario do encarregado dos n ezocios da
iAlle,maulia e o tenente-coronel Joaquim C. de Albuquerq4ie 13211o.

--- O Sr. Dr. A frouso Coca, director da Serviço de liiforn yições-
• o DiVulgação, submetteq ao juiZo do Sr. ministro da Agricultura oin. •
Hialina economico do Brazil, organizado pel a Si . . Dr. PaulinO . Caval-
cante, finicc'onario technico do Ministerio da Agricultura, i'.`, ,,imo s •-4p ._

• sabe, o Dr. Paulino C.avalcanie é amor d i inapoa agricolit do Brazil;
editado pela Sociedade Nacional de Agricultura e que emstitne uma.
preciosa collecção mu que cada Estado tem referencias csaeci :I es•,•
l'orinando um voimp . No tralialh) -a, que nos Merimos, o a olor faz:
11111 só mappa mural, n) qual figuramo todas as informações comi la,....
naquelles e outras que são di grande importancia e interesse, da-
modo que se torna rapida a ColISIlitl sabre a vida de cada Estado da.
União, Mclusive o territorio di Acre, onde se acham as,..i.„,!:naladJÁ
si: pende, popoinão, ostradas de feira elo trafego e emn cowitrileção,
linhas de navençao, de telegraplm nacional e estran g -iro, :duvide:
sobre o nivel do mar, temperatura, impartação, exportação, agricul-
tura, industria, criação e productos naturaes.

E. F. Central co orazti

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da estrada ao ter scieneia,

limitem, ás 2 horas da madrugada, da occurrencia que se deu III-
e;tação da Serra, determinou , imm3diatamente a forma,;ão de um

especial alho de conduzil-o ácinane local, partindo ás 5 horas O'

30 minutos acompanhado de varios chefes de serviço.
S. S. inquiriu alli varlos empregados, regressando a esta :CaMtal

á tarde, depois do desempedida a linha,
-- A ronda da estação Maritima, no dia 4 do corrente, fol,

de J2:2155100.

-- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia 5 do
corrente, foi o seguinte :

•.
Foram remettidos 77 carros com 067.033 kilograminas de •

mercadorias ;• oito-cosi 70.000 kilogrammas de-mercadorias da es,- •
trada .,, quatro caiu 67,000 kilogramms do carsla de particulares,
O ati Capl 63;,.000 kilogramomas de cirvão da estrada. 	 • •

linportação—Merca.dorias, 15.550 volumes, coin 803.700 : kilo-

i
graminas; irreremlorias da estrada, 16.000 volume; com 115.000 kilo-
$ 1'4114,1 ,1s; carVãO de particulares, 315.000 kilograininas e carvão
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da estrada, 1.488.000 kilogrammas. Total,. 2.751 ..700 kilogram-
mas.	 ' •

Exportação — Mercadorias diversas, 3.820 volumes. com  29.180
kilogrammas; 1111001j0, 180.000 . kilogrammas; milho 981 saccos com
60.181 kilogramlnas; café, .quatro carros, •500 saccas coin 30.250 ki-
logrammas. Total, 299.914 kilogrammas.

Movimento do café—Saccas existentes, 6.905 com 423.198 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 1.911 com 115.707 kilogrammas
retiradas 3.300 saccas com 211.750 kilogrammas e ficaram 5.409
saccas, com 327.215 kilogranunas.

--• A renda da estação de S. Diogo no dia 3 do corrente fui de
3:067$500.

--O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 5, foi

O seguinte:
Importação — Mercadorias, 8.101 volumes caiu 303.463 kilo-

gramtnas ; eneommendas, 1.202 volumes com 25.119 kilogrammas.
Total, 9.393 volumes com 32s.882 kilograimnas.

Exportação Mercadorias, 7.217 volumes com 381.521 kilo-
grammas; materiaes, 22.161 volumes com 711.000 kilogrammas
carne verde, 1.010 volumes com 101.810 kilo grammas ; encomineu-
das, 976 volumes com 19.-152 kilogra.mtuas. -Total, 31.667 volumes
com 1.219.783 kilogrammas.

- As respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de

inspecção de sando
Adalino Bodrigues. 3.029; Antonio Leite Soares, 3.030; Graxi-

macio do Souza Rocha, 3.031; Joaquim Ferreira, 3.032; José de Bar-
ros. 3.033: 11 .1u1 Tavares de Mattos, 3.03/ e Zoroastro Ferreira de
Amorim, 3.035.	

•
- -Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sob-director da 3a divisão

foram designados pira servir : ein Villa Militar, Os praticantes Jorge
Noldiug e Tancredo Lopes; em Ilio Bonito, o praticante Jarbas da
Silva, no Eutroncamento, o telegr,aphista João de Carvalho; em São
Christovam, o telegrapliista José Lourenço Pereira Junior; em CaS-
cadura, o praticante. Olavo Coelho; em Alfredo Maia, o praticante
João Sobral Junior; em Entra llios, o praticante Carlos Tol.ido Ilibas:
em S. Pingo, o praticante Nilo Lopes; em Alliança, o praticante Al-
bino Moreira Lima; em S. Dioga. o praticante Antonio Machado Be-
zerra; em Entee llios o praticante Silsino Ilenriques; em Dono
Horizonte; 0 , praticamte Julio claro da, .13Ua Morte; em Matadouro,
o praticante Z ach a rias dos Santos.

--nat.= parte de doente, os praticantes Alberto Avila. e 'ri-
nen Guimarães.

Prefeitura
"111,

Foi lavrado na Directoria de Obra: Municipaes o termo de cessão
do terreno nece:sario á abertura da uma rua, entre as ruas Nariz e
Barros e Moraes e Silva, par D. Angelina Pereira de Moraes San-
dias.

-- Hoje serão illuminados todos os edificios dependentes da
Prefeitura e noites hasteado o pavilhão nacioual, por ser a data
commemorauva da Independencia do Brazil.

-- Foram designadas as adjuntas Confia Rosas Campos, para
ter exercido na 1° escola maaculina do 9 districto, e Zelina Babello
na	 do 1'.

-- Foram impostas multas, por inirae:ii.0 de posturas, pelos

agentes dos districtos abaixo indicados:
De Irajá:
A João filoomfield, de 10S, par não.ter exilado o formigueiro á

estrada Marechal Ilannl e. 618.
A Alvaro Bastos &''Coinp. e Mendonça & Silva, de 30$ a cada um,

por falta ae aferição, á rua Quinze de Novembro n. 2 o áquella es-
trada n. 11.

Aos unimos, de 200$, por terem aberto negocio á mesma estrada
13 nume ro .

Do Engenho Velho:
A José Ferreira, Adelino de Moraes, José Martins Frnandes e

José Monteiro liretas, de 100$ a cada uni, por venderem leite com
agua e desnatado no • largo do Mo Comprido n. 9, ruas Alcantara
n. 65, Mattoso n. 13 e Condo de Bondlin n. 16.

4a José F. de Ascenção, Vietiriuo da C. Pinto e Francisco Mar:-
tins, por falta de rotulagem e fecho herinetico no-vasilhame do leite,
.,war.paerlt,. duo/alia largo n, e ruas Daddorà Lobo n. 11_ e Dr.,
Campos da. Paz n. 40.

Dm sa://0 Antonio:	 -
"A Gonçalves Nogueira &-Comp.', de 100$, por venderem leite des..

natado e sem declaração, á rua Visconde do Rio Branco.n. 63.- .
,	 Da Cantlelaria:

: A Antonio Dantas; Jacob Wandin o- e E. Lemos, de '1008 eadi
um, por iião tereur'pago a licença creste.'anna, á rua do llospicio'
OS. 14, 60 e 35.

A Teixeira Saila. & Comp., • Companhia Industrial de Electri- -
•cidado e M. Cruz, de 508 a cada um, por terem excedido do prazia.
para apresantação da licença ao cisto, dos seus negocios, á rua Pri-
meiro de Março n. 77 e Avenida Rio Branco ns. 45 e 137.

Da Tijuca:
A Manoel Carreiro de Medeiros,. de 100S, poT não ter Ciltnpriffii'

uma intimação para remover os animaes de SOU OStab1110 no Morta,
do Salgueiro.

A Elisa Coelho Ovalle, de 100$, por ter feito sem licença o muro
á rua Valparaizo ii. 61.

Do Meyer:
A Ameia Baptista Gonçalves Bastos, de 200$, por ter recon.:.

struido parte do Muro da Avenida n. 59 da rua Cabtiçú, 'semi
licença.

Na Prefeitura 'Municipal pagam-se amanhã as folhas de ven-'
cimentos do tuez findo da Superintendencia do Serviço da Limpeza
Publica, Casa S. José e guardas municipaes de lettras A a I.

Foram registradas, na Sub-directoria de Policia Administra-
tiva Municipal, em 5 do corrente, 53 . guias na importancii, do
1:1255200, oriundas das agencias da Prefeitura:

Inhaúma: 501$ de multas;
Guaraliba: 22$ de enterramentos;
Meyer: 27$ idem e 32$ de multas;
Santa Rita: 1505 idem;
Santo Antonio: 20$ idem;
LagOa: 201$ idem e 132$200 de leilões;
Sant'Anita: 10$ de multas;
Gamboa: 39$ idem e 28$ de matricula de cães;
Engenho Novo: 7$ idem e 250$ de multas.

-- O Si'. prefeito mandou publicar com os ns. .1.332 e 1.333 os
decretos de promulgazão das resoluções do Conselho Municipal man-
dando contar, para os effeitos da aposentadoria, ao admini,trador
Cemiterio Municipal de Inhauma ,Bahniro da Silva Fi gueiró, e itO, en-
carregado da expediente de cobrança da reposição -de calçamento,
Eurico de Amorim determinado tempo de serviço.

• •
• • -- Pela Directoria Geral . de Policia Administrativa Municipal

foi determinado ao agente fiscal do districto da Gamboa, por ordem'
do Sr. prefeito e á requisição do Sr: Dr. chefe de Policia, que seja.
immediatamente cassada, como medida de ordem publicas, a licença
concedida ao dono do botequim da rua Harmonia n. 403. esquina da
rua Gambéa, para funceionar depois das 10 - horas da noite.

--Foram condemnados, em andieneias de 2 e 5 do corrente,pet,
Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infractores de posturas
municipaes:

Barbosa& Aguiar, Manoel Pereira,' Botelho & Santos (2). J.
Mello dr. Comp., Francisco 13. de Souza, Francisco Ferreira Goulart, •
Victorino da Silva Bodrigues; José Nunes da Costa, José A. Borba,
Augusto Duarte; Cardoso da Motta, Joaquim Teixeira Rodrigues, Lo-
pes & Gonçalo, Machado & Costa, José F. dos Santos, T. SilVa
Comp., Arthur Silva, Antonio Martins Corrê,a, multados em 100$ cada
uni, por venderem feite guardado. -

Francisco Peres em 200$; por construir um' muro sem li-
cença;

Cardoso & Pinto em 200$, por terem aberto um deposito, sem
licença;

Manoel Fernandes em 50$,'por falta de 'rotulo no vasilhame do
leite;

J. Pereira & Comp. e Francisco Macedo em 30$, por falta de
aferição;

Silva &Rocha em 200$, por espalharem estrume não licite-
ficiado;	 .

Société Anonyme du Gaz em 50$, por levantar o calçaincnto Sem •
licença;

Manoel Estues em 30 , por conduzir genros mal acondicciof
nados;

• Eudydes & Comp. e Antonio Coelho Loureiro eM 200$, por
relu negocio sem licença.

Penota, Gomes & Comp. em. 100$, por terem	 collocado	 let
treiro sem licença.	 •	 •

C. Vogilia Nasser em 30$, por não ter pago o addicional do gel)
negocio.

Alberto Costa, herdeiro de Manoel Fernandes da Silva Cravo, e
Manoel José de Souza Moraes, em 100$, Cada une, por fazerem olar 45a

	

.	 .
sem licença.
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Matutei Cabral em 505, por desacatar um guarda municipal:
.Camillo Vieira França cot 1005, por 'vender deita com agua.
Evaristo Monastero em 2005 3 por. ter gazolina em CX(.725:50.

— Foram Condemnados pela Inspoetoria Sanitaria do Com-
eterei° de Leite o Productos Lacticinios • as amostras dadas ao con-
sumo pelos Srs. artes & Comp„ estabalocidos á roa Visconde do Ma-
rangnapo n. O ; Caldeia & Irmão•á toá do Catlete n. 118; V. Alfonso
& Filho travessa S. Salvador n. 54 A.

O laboratorio de Controle realizou 	 analyses de leite, inclusive
duas contra-provas.	 . .	 .

Foram visitados 12, deposites de leite, cinco casas que rammer-
ciam em lacticinios o uma fabrica dc manteiga e 20 estabulos.

Adquiriram !namoreis

norentino G. de Azeredo Continha terreno á rua llomayn, por
1:0005000 ;

Alfrodo Porfirio Lopes, barraco á rua Etalvina. n. 41, por
3:000s000

F. llonovavel do Nascimento, tarreno á rua Repoblica, par
S005000

D. Elvira Pernanditia Mazza, terreno á 'rua Fregnozia da picel,
por 1:2005000 ;	 •

José Joaquim Pereira dc Castre; prodio á rua Coqueiros n. eit),
por 15:000,5000

Adhernar de Carvalho Almeida, terreno á estrada praz da Pa -
vima. por 2:1005

Mario X. Carneiro de Albuquergne, prodio á rua Faviru n. 31,
por 2:5005000

I). Candida Barral de Ilollanda, terno° á rua General An,Vado
Neves, por 11 :0005000

1). Ignez Adelia Z. Fernando:, terreno á rua Nove de FeVeroiro,
por 0.3925000

Gregorio Oliveira .Maria, terror-) á roa João Moeltailo, por
comco ;

Dr. Antonio de Arruda Vallim, terreno á rua Pinheiro Gilima-
rães, por 2:0005000

João Leopoldo Modesto Leal, 1/1 do predio 	 rua lIadduek f'oba
n. 112, por 12:0005000;

Requerimenton despachados

Na Prefeitura:

Pelo prefeito:	 .	 .
Abaixo assignado dos lavradores, que .fazem ponto na praça de

Casc.adora.—Permitto o funccionamento da praça desde as 5 até
11 horas da manhã.

. Pelo director geral:
José, de Souza Lima.—Junte a licença do exercido.
Directoria Geral de Instrucção Pubica:
Pelo prefeito:	 •
Anua do Vadie Ribeiro Vargas.—Deferido.
Gustavo do Paula Reis.— Reformo o despacho, indeforinde

pelica°.
Siaria Malania alacHra da Silva, Golphina Teixeira da cimila

Cruz, Anua Jo gephina de Mello Andrade, Maria Elisa dos Santos o
Zelia Jacy de Oliveira Branco.—Indeforidos.

Pelo Dr. director geral:
Manoel dos Santos.—Indeferido.
Sub-directoria de Rendas Prediaes.

Pelo Prefeito
José Julio e outros, almirante Joaquim A.. rordovl '11Iaurity, Dr.

José G. Porto, Eduardo M. Costa Guimarães. Dr. Humo C. da Silva
Ramos, Amorico B. de Maltes Maciel o Francisco J. Domingues.
—Dorerid 03 .	 .	 .

'111,20(10 r o Rombauer e Manool C. Soaras Botelho.— judefo-
ridos.

J03;; F. da-Silva.—Annulle-se a multa.

Pelo Sob-director :
Almirante Joaquim A. C. Manrity, Manoel J. Corra da Costa ç,

Julio F. Vinna.—Transfiram-se.
Lymploino R. da Silva, Ilamon Palmeira, Cazadawall, Manoel J.

de Carvalho; Margarida C. Lopes Ferreira, Nelson de Il. Vosconcal-
los, Loopoldina M. do Carmo Medeiros, José F. Lourenço,- José A.
Branco, Joaquim G. de Medeiros, Sorah C. 'da Mendonça, Vanett
Carlos, Antonio G. da Fonseca, Francisco Manna, Pelippa•Montenelli,
Maria B. de Campos, Amada F. Vianna de Azevedo e Pedro J. pinto
l'ires. —Pago o imposto em cobrança transfiram-se.

• Dr. José C. Nunes.—Inscreva-se. por 900$000.
• Margarida J. do Couto Rocha.—Idem por 2:7005000.

Anua lloffmann.—Idern por 2:700$000.

Trajam!) A. de Carvalho.—Idem por 2:4005000.	 .!_•-'•1'
Joaquim P. Guerra dos Santos.-Itlein por 2:7005000. -
Alvaro A. Nobrega.—Idem por 2:4005000;
Manoel L. dos Santos.—Idem por 1:0805000.
Eloy J. Borges.— Não Ode ser at tendido. -
José F. Garcia, Francisco S. dos Santos. • Siivino Esbano, Deelo

M. Ferreira, Sorrio J. do Amaral„Ioundie 1? . de Carvalho, Anisio
S. Cravo; Jo.sé - G. Barbeira, Alfredo de A. Lourenço, Anionio R. da
Costa e Maria R. do Mello.—Satisfaçam as • exigçmcias no pra zo da
lei.

Directoria Geral de Fazenda Municipal:-

Pelo prefeito:

Joaquim P. Loito.—Concelo.
Soares da Costa S: Comp. Deferido.

Pelo sob-director:

Joaquim Magalhães Mando. — Certiiique-se:!
Impostos do licenças :

Pelo prefeito

Jusé A. C mia, Cantlido arqueira R! Comp., Rocha Duarte
Santos, Antonio J. de Carvalho e Joaquim P. Grijó. —Deferilo.

Bastos & Gunp. ! e Companhia de C. Boalnua.—Indcforidos.
Pelo Sob-director
Souza & Teixeira, Almeida & Rangel. J0.5 ._ P. Sampaio, D.

Fornira, Lago & Valença, José Monteiro, Francisca de 5. Ferreira,
Felix & Leite olloracio J. dos Santos.—Daferidos.

M.	 nos termos da informação.
Angelo BuSsirim.—Attenda-se.	 •
Francisco Manam.—Averba-so a transferencia; quant3 á iaixi-

rcquorida em separado.
Jo. :10 V. Gusinão.—Indeferido á vista da informação. 	 .
Antonio Migucl Guiseppe "Abanca, Joaquim F. Rangel, Main

Lonas, Bellingotte & Meyer, A rthur Costa, Torreira José J.•Marques
Gil, Antonio 'J. Gomes, Guilhorme Alltraler, Cudit F. da Brasil,
Waldemar Comp;„ Alvaro J. de Nloraes, Antonio P. Cardozo,
Mesquita Gomes & COmp'. , Francisco J. de Brito, J. M. Alvaro A.
Soares, Dr. Jouas C. da Gosto e Francisco Carneiro.—Satisfaçarn as
exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação': - •

Pelo director:
Theotonio . 11. da Brito.—ão póle ser dada a - licença emp.:xoto':

a rua não fôr acocha. Existe process:o de liceuça para a ab gootiira' na -
rua já despachada.; mas a rua ainda não está aborta d.---accôrdo coai
a licença dada.

Martins Sant'Anna.—Compareça na directoria. •
Carolina C. Vieira.—Derija-se á procuradoria.- •
Innocencio B. Bathinati.—Prove que a obra fui concertada

1912.	 -
Aristoo da Nlasquita.—Indeferido; o requerente deve procurar

construir sem licença nas zonas em que não exista tal exigencia.
- Fernando Migoel.—Iiideforido. O requerente póde cantinuar in-

dependente de licenra nas z mas eia que não existe tal exigencia.
Manoel J. Ribeiro, Encarnação IP/gado e Alfredo Pitta.—Inde-

ferido.
Julio S. Silva Araujo.—Deferido mediante pagamento de emoln-

mentos.
—Pela 1' Sub-Directiria (expediente e architestura)
EmilioSiman e M tu )el. F. O orcellos.—Slin, mediante rocibos.
Eduardo A. Bandeira.—Certitique-se o que constar.
Antonio J. F. LOsté.—Deferido.
Pala 24 Sub-Diroctoria (via00 C sancamuito):
Modesto Ilarreiro.—Daferido, sendo o passeio de cimento, sobre

base tle concreto.
Ignacio .1. V. Lourenço, Antonio P. Brandão e.A. M. Madeiros.

—Deferido. •
Lourenço Souza.—Passa-se alvará.
— 3'. Circtuncriprião :	 .	 .

S. A. da Gaz.—Compareça para explicaçõe
Pela 3% Sub -directoria (Carris, machinas e
11. Alves & Conm., Pedro Mattos, J. Ramos

N. da Silva, Empraza B. de Motorneiros (2), A.
3. M. da Silva. — Deferido.

Pela 4' Sub-directoria (obras particulares).
Alberto D. F. Braga e outros.—Passem-se

providencias necessa rias á segurança publica.
Raymundo Soares. — Deferido.
Francisco 11. Ferreira. — Assignap.; o

.	 • •

s.
electridade):

tSZ Comp., Francisco
Elysiario da Silvá o

alvarás, adoptadas as,

termo, Pisui-se a1-
•

.
v4r4.'	 '	 "	 .1.`M
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FranciscoSI. Palva.--'-Não ha que corrigir Ws emolumentos COe-
1,10•1.

• Corra & rmIn -- Indeferido á vis ta da parecer: • - •f-, ----- - •
.1. J. Oliveira Sampaio, J. Luiz Brandão, Jacintha Pinto de Lima,

--atiz I'. F. OdIvão, José M. Alontairo, J. F. liamos Sobrinho. Antonio
nua JUOIOC, ;Jose F. 13orges & Comp., Paulino F. da Araujo o Ar-
ihur A. Pereira. - PaSs3• Se alara. .	 .

Primeira eiretimserinlo - DOining.03, G. Cuitnaraas.- Aguardo
solução á replica apresantatla.

ntatottie llonorio. - Satisfaça todas as exigancias do decreto
is. 391 de 1 de ()meeiro do 1903.

11•101onso C. Faria. -,.. Satisraça a exigencia. .
s. A. I ia lestrucção. - Pasae-se guia.
Antonio À. S. Moreira. - Comparn.:.a para esclarochnantos.
Dr. C.arlás Taylor. - Satifaça a exigencia par completo.
Antonio M. Santilha. - !dant, quanto á assignatura -do con-

tracto.	
1Segooda .eircoomerikao - J. M. M tildes, Manoal Barros Ta-

'Mira e Frit néisco L. de Freitas. - Cotim:Irma.
-	 Auler & pomp. O C. Q. Kiri. - Pa3R3-33 guia.

Major Carlos A. ........gmirito Santo.- A licença, itlo polo sar con-
cedida.

4° eirctunscripção.-- . Matioel J. Fornandes.- InleforiJo.
Constiolo C. Carvalho. - Satisfaça a exigeneia. 	 .
José C. Martins.- Satisfaça a oxigencia do § 3° . do art. 27 da

lei de. obra.4..1	 .	 .	 •.	 • • -•	 • •-	 . -
Forraira I & Ilibairo.-,. Podem habitar. . .. 	 .
ti° circrunscrlix;ão --; Ireanalk P. lieis.- Paaso-so guia; abra o

predl ) para 4er examinado e colleque placa de numeração.
ti" cirettinseripção - . Francisco S. Vieira & Irmão.- Arranquam

a planta e fas:ans tambam • assienal-a por constructor habilitado.
;•• circutiscripção -- José liamos Lop..- Deidare o prazo que

deseja.
. Polca Penha, Matheus Gonçalves da S. Nattó, JoZta F. P. Junior,

Elas . l.tteórte, José Ferreira Satnpaid.- Podeth _habitar.	 •	 •

O movi1 dtento do 11)3pi*.al . da Santa Casa da •Misericordia,
dos. Itospieto0o,Nossa Ssitia,tra da Sadd3, de S. Joao Bauctice. do
Na;sie.n.lao9a dp Sn:morro a de Nossa Senhora. Uai Dares, mu Casca-

X) movimento :ia sala do banco e dos consultorios publicos rol, eu
mesmo dia, 'de Qui consultatites, para as quaes se aviaram 091 ra
peitas.	 ..1

"F;zeratisse 45 extracçõa.s de dentas e 16:i paquouas oparações.

3bituario

Se-intitulam-9a ao dia 5 do satembra 40 pessoas, sendo: nac-
naes 360 estrangeiras 10; do sexo twasettlino 28 à tio s ,:to fontlitino 18;
maiores de : 12 amuos 22 o menores de tr: attitos 21; indigentes 1.

Malas do Con eto
• ;

Esta repartição expedirá inalas paios seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Pará, para Meteria e mais portos do norte, rocsbendo im-

sressots até ás 8 horas da manha, cartas para o interior até ás 8 1/2
s ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Amanha: .
, Pelo párborgnaa, pára o Rio Grande do Sul, mechando Impressos

dé ás 12 lupas, objectas para registrar . atis-ás 11 da•manhã: cartas
tara o' intertor até ás 12 1/2 da tarda e ditas com porte duplo até á
. hora.

• Neta -I Saques:pah 'Portitíal 0 vates postaes para o Interior'
.	 .	 .	 .	 .

tos'  dias itteis,•até as 2 1/2 da tarda:
Recebimento de encomie:Idas para Portugal, Açores o Ma-.

eira nes Moamos dias, das 8 horas da manhã- ás -5 da • tarde, até á
espera da partida dos paquet quo se i1estinarni a Lisboa, ex-
amuando os da Compagnio Méssageties Markiines, e• entrega ...;tani:.•
ent nos mesinoidias, das 10 horas da'manha ás 2 da tarde.
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. Albino E. Leão.- Não é caso da liconea.
Pela 5° sub-tlit.eetoria (Carta ea ,htstralY; : .. ..

.. Vanitti Cit 110+. - Datn•tilo de acra:ir-10 com a informação.

. • Edinundb.L. Lipuel •.- Compareça para explicação.
I

Movimento dos hospitaed . -	 .. •

,, fo,k.mq ;dia .1 do liet.43.ubra de 1913. o Seguinte: 	 .-
1	 •	 Naeionas Eicralo. Total •

1.003
71

•58
1 t

1.608

F.Xi,1 ia el 	 b , * 	 806 797
Entraram 	 - •	 48' • 26

-. Subiram 	 •	 33	 • •• 23
Falleceram 6 ri
Exi4tem 	 •. 813 • 795



	  . 	 eternbro,do 1.913

Quadro demonstrativo do ettadO da divida passiva do Amazonas nos &Unos de i.P.,01 a 1910
••

'
...,

.	 .	 •	 .
.	 .	 •

•
.	 ....	 .	 .

d c.1 .5 	•
12 .> .	 •

d,eip
'"O o a.,

. . I; •	 '	 • E R st; ,	 '8
Ann os

Interna
-

) Papel

Interna ••	 --.-
•	 Ouro

Estorna
I)

Total
divida fundadt.,•••

'
ri,"0"lante

Total
diN.Ide Oólv. a c-d 9 1:',530

e CJa......

-

.
.

5-,,-0 g
a

s-: E F..:1

-
. • ..

Cambio de 12 , (4) ()
1001 	 - - 22.346:500S - - - 21.315:300$11.mo mos 37 .316:300$ 220,9 9'0,1
4902 	 18.411:000 41.101:200$ 20.00'1:7005 4.182:3513 31.085:054-5 251,9 92,0
1903 	 45.998:000S •	 12.630:3008 -- 28.037:300$ -2.108:8238 31.100:123S '170,7 IP 5-,
100.:....1. .. : . 13.301:500S 15.718:500 .-- 20.113:000 ,4.311:093S 33.471:0955 103,4 89,0
100:: 	 ..... 7.531:500$ 15.760:800$ --, 23.2983005 j0.375:8815 29.074:1813 191,1 93,2
1000	 Aj.... 7.302:0003 13.752:700 -- 21.114:700 20.422:2333 41.537:0335 200,3 81,3
1007 	 • -- .--	 - 53410:1280	 2 53.419:1285 27.878:3373 81.297:400 411,4 -131,6
1008 	 -- -- 53.Y8U:5808	 2 53.285:5803 31.708:3373 81.993:917S 702,2 80,0
1909 	 -- -- 53418480 - 53.018:4855 33.000:0003 80.018:4853 010,0 80,0
1010 	 • -- -- 141.438 n 300	 3 49.438:2003 23.103:190 72.041:3903 400,4 89,1
1011 	 --

.
49.107:1180	 3

.
•	 49.187:8805 19.220:710 08.417:500 -- --

Nota - O presente 'trabalho representa a ninhos() do uma estalistica economica o financeira detalhada da União o dos Estados.
organizada pela Secção de Finanças, ArChivo o Ilibliotheca desta directoria, segundo • dados colhidos em publicações ofiiciaes . o informações
directas dos ovemos dos Estados., a qual será dada á publicidade em volume especial atit o fim do corrente anuo, Os outros Estados irão
sendo publicados seguindo a ordem dos que estiverem anais coniplotos, visto do alguns, esta directoria não possuir ainda os elementos solicitados

1) Em 23 de maio de 1006 foi contractado com a Société Marseillaise de Credit Industriei et Commorciel et de Dépots o emprestimo
frs. 81.000.-000-00, autorizado pala lei n. 472, tic 27 do abril do 190, ao typo (10 90 0,'„, juros de 5 o/., ouro, amortizavel em 56 Donos,

lançado nas de Paris, Brasonas o Amsterdam, o conhecido por empro .stlino do Estado do Amazonas. 5 04, ouro, do 1906. Esse empresam)
foi ()estalado á liquidação de toda a divida do Estude; consolidada, o Ouctuante, o está garantido pelo imposto do industria o profissão; de
$100 e Si) réis por kilo de borracha e caitcho, respcolivainepte; exportados, o pelo producto do arrendamento dos serviços electricos do Estado.
Com o serviço • desse emprestiino dispondo annualmento o Estado a soturna do frs. 4.620.000-00 ou sejam 2.753:520$ ao cambio do 46 d..1

2) Importanda convertida a papei ao cambio dá 15 d.	 •
3) Importancia convortida a pap21 ao cambio de lt) d.
4) Para o calculo dessa porcentagem foram excluidas da receita as importancias 'provenientes de operações de credito.
5) Para o calculo dessa porcentagem furam excluidas da receita as importancias provenientes do operações de credito. .
Directoria dó Estatistica ComMercial, , •5 do s3tembro do 1013.- Guilherme Costa, director interino.- 'Oscar Loup, chofe do szcção

Interino.

ij
Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 4 do setembro de 1913
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Direcção

2..

Veloci -
dado

Q uanti-
dada Nuvens

:
. mim . • s; mina

.
.	 . Bls.p.seg.1 ..

4/2 noite 	 75i; .5 22.4 73 14.7 NWI 1.1 8 CI-St,	 St
3. ni 	 703.3 21.7 74 14.3 WNW 3.3 7 Cl-Sc, Cti,nev. se(
6. nu 	  . 	 735.8 23.1 61 12.8 WNW	 - -	 5.7 7 Nevou serra
thin 	 	 . 757.8 21.0 70 11.5 Calma 0.0 10 Cu-St, Nb

412 aia 	 758.4 22.8 77 15.9 Calma . 0.0 10 Nb, St
3.	 t 	 736,2 22.4 .	 79 13.9 N	 !.	 . 4.0 10 Nb, A-St, St,
6. t 	 	 	 ..
9.	 mi 	

720.6
7119.4

22.4
21.0

80
89

16.0
16.4

. Calma
S

10.0
3.9

10	 •
9

St-Cu Nb, Cu
Nb,

 St-Cu,

Temperatura: maxima
'
 231 .4. , ás O lis. 17 m. m. ; mininia, 21 0.0, ás 9 115.0 m. n. Evaporação em 21 horas, 5tulm7. Chuva cabida

liem 21 ,ras, lin/m2. Ozona:.7 lis. O m.m. 0; 7 lis. n., 1. Insolação O lis. 12 m. 	 .ç
Choveu fortsmento da melo-dia até meio dia e 5 m. Choveu fracamento e chuviscou da meio-dia e 5 m. até 1 h. 4:; tu t. Chuviscou

de 11 lis. 37 m. m. até II 11. 40 m. m. Houve nevoa. secca de mela noite até 8 lis. O m. ti. Houve nevoeiro do meio-dia até mela noite.,•
Trovejou longiqtamento do O lis. 30m. t. até 7 1)5..0 m, t. i	 ..	 .	 •. • Nota-As temperaturas oxtremas, evaporação.e chuva são lidas ás 6 lis. t.;as domais obsorvações são-ex(rahidas da seria horaria.

• '13150	 Donl.inFet?
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tiontem, sob a presidencia do Sr. Mandei Cosme Pinto,
no, a extracção da 3' loteria da Capital Federal,
sendo premiados os seguintes nomeia:is

Premios de 15:0005000 a 1:0005000
•

Loterias
'1 Realizou-se

fi scal do Gome
plano n. 303,

Drinai11"0 7
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Dia 18 - Seguros Cruzeiro do Sul,- ás s _horas, paraeleiçãó
directoria.

- Companhia de Seguros Confiança, á 1 hora, para prestação de
contas e eleição de um director e do conselho fiscal.

Dia 20 - A Transoceanica, ás 2 horas, para reforma de esta-
tutos.

PAGAMENTOS ANISADOS

	'0.978 	  200:0005000

	

' 59.103 	
	

20:0005000

	

17.917 	
	

40:0003000

	

27.806 	
	

3:0003000
	11.17f 	

	
5: 0t1:8000

	.570	
	

2:00N000
2:0005000

	

Is.077 	
	

2:000S000

	

26.628 	
	

2:0003000

Premias de 1:0003000

	7.103	 11.n34	 18.833	 17.215	 r,3.4R0	 48.385

	

0.810
	

19.653	 35.737	 43.317	 41.165	 20.782

Prondos de 5003000

	

.S12	 37.909	 24.235	 2s.03	 44.346	 41.881

	

41.530	 31.011	 _14.512	 734	 17.201	 41.722

	

.37.E.J	 30.937	 7.676	 49.002	 0.620	 39.010

	

16.251	 40.115

•
Prendos de 2005000

4:;.196 26.881 rixa
552 21.538 45.168

, 32,1d5 4. 2.441 29.571 .
34,920 24.338 33.047
30.133 39.080 8.797
27.062 45.601 47.090
14.983 41.919 31.330
32.409 41.714 1.001
37.532 19.164 18.090
49.011 10.112 5.408
41 900 31.080 23.470
1.4'S 26.011 27.500

16.78'r 50.572 .f50

Approximações

0.017 n 6.979 	
	

5005000
19.102 e 19 101 	
	

3i115!;00
17.916 C 17.918 	
	

2005000

805000
005000
503000

TúdOS os nomeros terminados em 78 teem 40$ e os terminado
sem 8 toem 20$, excepicando-se os terminados em 78.

PARTE CODIERCIAL
7 de setembro de P513.

ASSMIDUAS ou:Au

Dia 10 - flosorva do Futuro, ás 2 horas, para expor as altera-
4-,0es dos estatutos.

-Seguros Previdente, á 1 hora, para resolver sobre uma proposta.
Irmazons Frignrificos, ás 2 horas, para aumentar o capital e

conlrallir um emprestimo.
-' Paulo Zsiginondy. ás 2 horas, para avaliação de bons,

• Dia 11 - Tecidos Brazil Industrial, á 1 hora, para prestação de
•contas e eleições.

Banco do Commereio, ao meio-dia, para pr3staç3.o do contas
e eleidies.

,	 Companhia Vidraria Carmita, ás 2 horas, extraordinaria.
Dia 16 - Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul, extraordinaria,

para consolidação dos estatutos.

Juros: -1Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas debeMideS,
desde já.

Fiat Lux, o 3° conpon dejuros, desde já.

A . Jammnnzzi Filhas & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debentures da I a série.
Companhia.Centros Pastoris, os juros vencidos e os tardos sor-

teados.
Paulo Zsiginondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.'
Companhia Brazileira d3 Lactieinios, destio já, Os juros vencidos.
Flumineuse do Força e Luz, os juros do semestre findo.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros do 7 0/„

recrutes ao 2° coupon de seu emprestimo de 2.000:0003, desde já.
Ordem 30 da Penitencia, no Banco do Commercio, os juros vou-

cidaS, deSde já.
Companhia Commercio e Navegação, desde já, os juros das

debentures.
• Provineia - Carmelitana FInMinenS3, até o dia 15, eis juros de sett

emprestimo e o capital dos títulos sorteados.
Dividondos:
Locativa. e Constructora, desde já, o dividendo de 10 0.1 por arção
The S. Paulo Trainway Liglit and Power, doseio já, o roupori

n. 46, do dividendo de 10	 por acção.
Companhia de Seguros Brazil,o dividendo do 1° semestre,desde já.
Caixa Coral das Farinhas, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 de setembro.
Maratios, Marinho & Comp., desde já, o 1° dividendo á razão do

°/„, ou 243 por acção.
Navegação do Amazonas, o 30 rateio de 15 shillin gs por acção.
Companhia Manufactura de ConseMas Alimenticios, desde já, o

dividendo semestral.
Iniustrial Sul de Minas, o 11 0 dividendo do 3$ por acção.
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° dividendo.
Companhia CantareWa e Viação, desde já, o . 20° dividendo, rela-

tivo ao primeiro semestre.
Light and Power, o 16° dividendo, desde já.
Paulista de Farça e Luz, desde já, 1° dividendo de 63 por acção..

'ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Industrial e Importadora Atlas, uma entrada de
20 5o, até 15 do corrente.

A Popular, unia entrada cio 10 °/„ ou 10$ por acção, até 30 do
corrente.

Agricola do Rio de Janeiro, a sogunda chamada de 50%, até IS
do corrante.

Companhia Vidraria Camila, uma chamada do 40 °/ 0 por acção,
até 10 do corrente.

o CAMO

Esse mercado abriu e, funccionou hontem sem maior alteração,
tendo regulado no Banco do Brazil as tabollas ofilciaes de 16 1/16 o
16 1/8 d e nos estrangeiros as do 16 1/16, 16 1/32 e 16 3/32 d.

Fornecia letras o Banco do Brazil a 16 1/8 d e os estrangeiros a
16 3/32, contra o papel particular a 16 9/61 d para já e a 16 5/32 d
a prazo.

O mercado fechou sem movimento de interesse.

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista

Londres (por penee) 	 •	 iG 1/32 a 10 3/32:
Paris (por francos).... 	 	 595 a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 73 a 731

A' vista
? 	 ... 	  ... 1.527/3 a 15 29/3'2Londres, por pence 	

Paris, por franco 	 t 	 	 .	 $002 a $599
Hamburgo, por marco 	 .'	 $742 a 3740

$597 a $nanana, por lira 	
. Portugal:

Lisboa e Porto (réis forte) 	  	 $309 a $293•
Idem, (por escudo) 	 . .. . t̀2$960 a2899000
Odtras cidades, (réis . forto).. ,

a,

'	 a..	 29
-RI

Idem, (por escudo)  '	 - • 259.`

v • 31,1
1.087

Q 1.819
. 571

33.19J
31.001
43.880
48.011
7.072

	

0.980	 25.855

	

33.595	 38.513

	

45.410	 31.2g6

	

26.229	 41.453

	

23.812	 13.517

	

2.317	 22.422

	

27.500	 35.581

	

47.912	 25.922

	

42.171	 7.947

	

23.355	 20.525

	

4.011	 16.146

	

35. n04	 30.513
40.560

6.971 a G.989
19.101 a 19.110
47.911 a 17.920

6.001 a 7.00n
40.101 a 19.200
11.901 a 18.000

Dezenas

2003000
1003000
805000

Centenas

Praças:



andedores Co:, pradurv

	0305000	 9265000

	

894000	 —
4.r.1:;$000

	9055000	 0005000

8105000
385000

430$000
4715000

2025500
2015000
2025000
290000

8305000
875000

ro-y15000
4095000

2028000
2005000
2805000
2805000

1058000	 1905000
imos000	 1905009

98S00()	 1905000
2005000
1055000
1055000

21°001)55000%	 1705000
i9o5000

2005000	 1905000

Vend. éií Comp.

2135000
190500(1
1005000
1155000
2305000 •

2065000
1805000
1855000

2335000

. 2005000
1988000
'215500 -2^005000

14104 Domingo 7
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ilesp.anlia, por peseta 	
Nova York, por dollar 	
Austria, por pouco 	
Turquia, por pelico 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Rancario 	
Particular_	

í
Praças

Londres, por pouco. 	
Pariz, por franco 	  .
Hamburgo, por marco 	

Praças:
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfaneegar
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

A DOMA	 •

O movimento da Bolsa foi ainda hontein r.rular embora hou-
vesse p Ricos papeis em trabalho.

As apoliees geras cujos nezocios não tiveram maior desenvolvi-
mento, continuaram betu coltor:idas, entretanto, havia alguma pro-
cura desses papeis, mas rareavam os vendedores.

Foram negociados varios papeis de jogo, que continuaram ainda
mal collocados, como se ve àdeauto nas °tremas o vendas.

OFFgaTA3

Apolices geraes-
Antigas, 5 g; 	
Provisorias, .5	 . 	
EinpreStinio de 1903,. 5 0.; 	
Enlpreain10 de 1900, 5 V„ 	

...Apolices estailuaes:
Minas, de 1:0005 	
fio, de 1005, 4 u. 	 	  ..
Rio, de 5005, G 04 	
Ditas, de 5005 G V. nom 	

Apolic2s mimicipaes:
Emp. de 1900 (nom) 	
Idem 1000 (port.) 	
£. 20, ..9119, port 	
£ 20, Ouro, nom 	

Deben tures:
Docas de Santos
l'ecidos Progresso 	
Mercado Municipal  ^
Te'cid'os Alliança 	
Tecidos Confiança 	
lin,L, rica. Fabril 	
Tecidos Drazil Industrial 	
Tecidos Botafogo 	
Luz Stearica, . . 	
Tecidos Caridca 	

DLY&Ilie.9

Bancos:
Brazil 	
Coninierciat 	
Cóminercio 	
Lásoura 	
Mercantil.	

Companhias de tecidos:

... .
Progresso Imiustrial .... .. .

Corcovado 	 215S n 100 200.000
brazil	 Industrial 	 250501)0 —
Bota fogo 	 200st-in i 1905000
Mag,aciise 	  1005000 ._.
Carioca 	 —	 • 1085000

S,:g.ti ros:
Argos Fluouriense 	 1:0505000 1:0005000
Garantia'	 — 2505000

Diversas:
Docas da Balda 	 c22S:;00 CtinOn
Loterias Navionaes 	 4115ont! 355009
Terras e Colonização 	 :Si)00 , GS:;(1()
Itéde Sul Mineira 	 7.5.-:Mj 715000
Docas de Santos 	 — 5158000
Sanaamento 	 — 11050.
Melhoramentos no MaranliJto 	 45S.000 405009
Centros Pastoris 	   	 255090 —
Nacional	 Iiiicira 	 -- 2005000
M. S. •Jeronynio 	

vranAs	 orriciAca

155000 2550o

Apolices geracs

Anti gas, 5	 ^;,, ",	 5, 10 	 9275600
de 1000,	 1, 1, 24 	 .	 . 00o8000

Emprestimo de 1003, 5°10 1 	 9055000
Estaduaes

Nlinas, de 1:0005. 4 	   3358000
G"/	 5 	 8105004

Ilio, do 5005, nem. 10 	  	 4705000
Manicipaes

2-3, ouro, nono., 4, 	 8 	  	 	 28:3500u

Bancos

Commercio, 10. 	   	 1 03000
Mercantil, 20 	   2355000

Companhias

'rec. Brazil Industrial, 50 	 '2,105000
Docas de Santos. port. 5. 20 	  5505000
Docas de Santos nom. 4 	  	  n • 5•Inshoo.'
Docas da Balda, 100, 100, 	 	 li550o r
Docas da Bahia, 20, 50, 	 	 025001)-

Debealures

103'100t,'•Docas de Santo, 110 	
ip,9%50%Ter. Botafogo, 3 	

Fiat Lua, 20 	
Alrará

1.105006Apolice do emprestimo de 1897, 2, a 	
A p0) ice do mnprostimo de 1909, 20, a 	 	 SUUSOnt>"
Apolice do Estado do Minas, 7 a 	 	 8305000
Tec. Petrop.ditana, 252, a 	 	 2115000
Tec. Petropolitana, 30, a 	 	 2205000

.11,r n

• BOLSA DO MERCADORIAS

Os negocios registrados, Imitem, foram os seguintes:
Algodão	 Por 10 k1103

200 fardos, 1' sorte, de Pernambuco, para dezembro e ja -
noivo, a 	 	 10500()

200 ditos, mediano, do Ceará, prensado,para outubro e no-
vembro, a 	 	 95500

Assucar
100 saccos branco custai, superior, de Campos, a 	

 Por kik',

50 ditos, idem, idem, idem, a 	
350 ditos, idem, idem, bom, de Campos, a 	  •

• •..150 ditos, idem, idem, idem, de Pernambuco, a 	 ..
500 ditos, mascavo baixo, de Maceió, a 	 •..

• o CAFE'

Abriu e regulou limitem .uni tanto- mais .firmo o 'mercado. (1•,.
café, mas as operações, realizadas foram em geral acanhadas, - de: +
so?to que se consideravam,na abertura,nominaes os preços. de 78700,0-:
75800 sobre o genero, deseusaccado, divulgados pelus yentle.lores.

• Durante o . dia houve algum movimento . ainda que .1.e pouco.
interesse, orçando as , vendas para • exPortãção • por• .3.500 'saccas, .
,contra 9. -000 ditas . de,ante;-houteib..	 ,	 •

• O mercado fechou fraco e inalterado.

TAXAS OFFICIAE3

Bane° do 13razi1

Vi7l a 5560
35122 a 35113

151316 a 15 20132
15 27/32 a 15 .7/3

35040 a 55020
35250 a 35230

5603 a $597

16 1/16 a 16 3/32
— /6 5/32

A 90 d/v

16 1/16 a 161/8
5591 a 5591
S733 a 5730

A' vista
15 7/8 a 15 15/•6

5601 a 5598
5712 a 5730

$597

• 1f6S7

10 1/8
16 5/32

• • •

.
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Cabatagem 	
liai• ra Dentro  •

Leopoldina 	
Desde 1 de juin°  •

Veadas declaradas:
lido tem 	

.. Ante-lio:Item 	
Desde o dia 1 do mez 	
'Desde 1 de julho 	

Passa.gein
for Jiindia- hy 	

• Pauta da semana, 510 r(is.
• •	 •

• •).	 MOVIMENT,) ESTATISTICO

S.to:1: em I' c 2a mãos:
.DitO anterior 	
'En irada ; de limitem 	

Tola/ 	
0Em!iarqu ."; de limitem

Stock actual

ENTRNDAS DFCRINIINADAS

MOVIMENTO DO DIA
	

CENTROS CONSUMIDORES •	 • • •

Entradas verificada3	
Saceas
	 Eroluçóesn do `ultimo encerramento das bolsas dc CO,

3:300	 Eia 5:	 .
-	 Nova-York, alta do 3 a 8 pontos.

' 3.307	 Opção de dezembro 8,99 centimos por libra:
%N. 123	 .11avre, baixa de 25 centimos.

Opção dc dezembro 50,25 francos por 50 kiloS.'
lhanburgo, baixa de 1,25 pfennig,s.
(lpuão de dezembro 47,50 pfennigs por 1/2 kilo:
Loudi•es, baixa de 3 d.
Opção de dezembro 42 shillings. e 6 d. por 112 libro

ULTIIAS VENDAS
73.700 Floisas:	 Sn-ocas

Nova York 	 -;	 30. )00
!lavre 	 	 23 jati
Hamburgo 	 	 15.600
Londtea 	 	 5 .0o0

••nn••••••••••nn••

Total 	 	 73.00D

Abertura de aonfem
Dia 6:
Nova-York, baixa de 5 a O pontos.
Ilavre; baixa de 25 cutia-tos.
Hamburgo, baixa e alta de 23 pfennigs.
Londres, baixa parcial cic, 3 d.
Opções:
lavre - Dezembro 59,23, março 30,50, maio 39;75 e julho e

francos.
Hamburgo - Dezembro 47,50, março 43,23, maio 48,50, e julho

43.75, pfentugs.
Londres - Dezembro 42 shs. e O d., março 43 sus., maio 43 s115.

e julho 43 shs.

INTERMEDIARIA

Nova-Vork, baixa de 3 a 7 pontos.
Havre, baixa dc 25 centimos.
Hamburgo, baixa o alta de 23 pfenniga.

nmo
9.000

31.000
207.100

Saccas
319.814

8.676
-- --
328.41)0

15.238

313.232

'Dia	 1 a 5: Sacras Kilogrs.

1. F.	 Leapollioa 	 36.643 2.169.880
E. F, Cetra 	  15 .603 936.180
Por, via marttima 	 1.173 70.380

Total 	
fli*t 1 a G:

53•421 3.205.440

Loop ,bfina 	 42.013 2.520.900
E. E'.	 Centram 	 15.0O3 036.180
Cor ,via maritima 	 4 482 268.020

Total 62.100 3.726.000

ULTIMOS EMBARQUES
0:

. sacens
3.2Vi 40't.700

EttRipa 	 8.331 513.210
ItM,da Prata 	 1:130 60.000
Pacifico 	  	 	 -
Caba 	

•Cabatagem 	 2.303 138.510

Total 	 13.258 915.180

De 1 a G: Saccas lz ilgs.

;Estid os Unidos 	 10.168 070.050
Europa. 	   1G.1.30 969.000
no da Prata 	 1.130 69.000
Pacifico 	 - -

	 	 - -
Cabotagem 	 3.809 228.510

---- -- ----

()estio de 1 de julho 	
Tetal.	 ,, 	 37.277

413.036
2.236.620

2.1,782.160

coracio PJ11	 sanou

( Conforme a qualidade)
Typos:

R.	 	 85900
N. 4 85600
N	 	   	 8530U
N	 G 85000
N. 7 	 7$700
N	 8.. ;3300
N. 9 75000

£M SANTOS

O mercailo de café, lIC5a praça, funccionon ante-liontem
condições estaveis, aa preço do 45800 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram G4.859 saccas e sahiram 891, tendo passado hontem
por Jundially 73.700 saccas.

Foram recebidas dcesda 1 do inaz, 362.107 saccas na média de
72.1. 39 cicsde. 1 de julho 2.053.661, SZIll10 0 stock de 2.219.561
saccas. •

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS . D0 ,DIA

De S. Matheus e escalas - Paquete nacional Ingrid., carga aet
Lloyd.

De Hamburgo e escalas - Paquete allemão San Nieolus, passa-
geiros: Maximino Pinto Mondes, Dr. Salomão de Souza Dautas, Dr.
Elpi • lio Mesquita, Ganias Basche, Dr. Hermonegildo Lopos de Campos;
103 cm 3" classe e 57 em -transito; consignado a Thbodor Wide.

De Penedos e escalas - Paquete nacional Rio Pardo, consignado
á Empraza Brazileira de Navegação.

De Amstordam e escalas - Vapor inglez Ilenitwoorth,,.consignada
a Martinelli. -

Do Antuerpia e escalas - Vapor belga Presidente Bung,. consi-
gnado a Gangenheins.

De Canil° e escalas - Vapor allemão Poland, consignado R.
Herrn Stoltz.	 .

De Marselha - Barca italiana Olona, consignada a ordem.
Da S. Francisco da California e escalas - Vapor noruegu-ei Arna,

consignado a Amaral Sriutherland.
Da Glasgow-Vapor inglez Speneer, carga a Herm Stoltz.
De Porto Alegre e escalas - Paquete nacional Itapema, passar.aaj-

nos : Salvador Mar:eine, Andá Roso, Guilherme Alves, Antonio TM-
seira Bastos, Bano Barbosa, Osivaldo Smith, Pastor Midler e familia,
'Pastor Vogelle e familia, Luiza Mahler e filha, Julietta de 13ressi, Anua
Enze e filhos, Arnaldo Faria, Vcrissima de Araujo, Dr. Ernesto Otera,
e familia, José. Sampaio, J. P. Nassilacopoulcs, Dr. Arnaldo Rocha,
General Nicanor.Gonçalves, José Dias, Antonio Ayrosa,.José Fonseca,
Dr. Nicolan Pederneiras, Ii. Mario Gomes, Bellartnino Ferreira LiMa.
e familia, tenente. Horado Pereira e familia, Amorico Rodrigues„
Arsenio Marques, Motboilio da Nobrega, Mala, Guilherme j'entói,
Manoel Sá Pereira, I, . It. Hen-imas, Eulalia Barros, Candido SaVa45
José Cruz, P. Pastor, Daria flebello, Clovis Apollo'', Maria Cunha, "(b-
rado Ancião e familia, Maria Guimarães, Bodolpho Onimarão,s, 'Man
noel Paulo, Benadicto Conegondes, Oetavio Macedo, Adelaide Nunes.,.
Leovegildo Faria .Lemos, tenente Mario Mendes Boro e 3S 111"
coma classe ; carga a Lago Irmão.

SAMDÁS DO DIA 5

Para Nova OrloanS -Vapor inglez Virgil.
Para Parto Alogre. e. escalas-Paquete nacional Itapttlr.y, paSsa-;

goivos: Herta. Freitas, Carles Malburgo, Antonio TlIgil e Senhora, •se-
tlador n9reilio.U1412 faroilia i Ernot Lohbfsg, llury Cimos, liertna

a 93000'
a 8,5700
a 85100
a 8510d
a 75800
a 75100
a 7,100
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Garritlo, Guilhertua Kriger, capitão. Antonio J. de Sauza e familia,
A.11i15,t1i0 "Uns, Cantalicio de Araujo Roslindo e 5011110ra, La111.0
ves Ferreira,	 F. Santas Junior, Rosa Flapán, Mario e Ulysses
Sia Brito, Iii Lio KOeler, Paulo Stern, Lati ri Itilriro, Elisa Miramda,
Regina Rubião, Nelson Aguiar, Albertitio Porto e familia, J. F. Aze-
vedo, 'solina. de Oliveira, Otilia Lafigna, Marcolína Cabral, padre
Porttchis, Mauricio Eliezer, Vicente Ilha, Jost5 Gonalves o 56 em
34 classe.

' Para "raysandú c :,'calas—Paquete nacional S. Paulo, passag,,i-
ros: Francisco Cardoso e familia, tenente Aristotoles Colaço, Paulo
NIárrote, capitão de corveta Heitor Pereira, capitão da corveta Rogo
Houve Matiz, Dr. Armando Calazans e senhora, A velnio Leite. FM-
ripes Cavalcante, Helena Jorge. Lucilia Bittencourt, Antonio /lama-
lho, Arcezio Guimarães e família, Mine.. Itoure Mariz, tenento Abe-
lardo.Albtiquerque; Dr. Elysio de Andrad3, F. P. Paschoal Luiggi e
44 em 3a classe.

Para Santa.Lucia—Vapor inglez Sidmouth •
Para Santos— Paquetes alleinão Asuncian e in glez LoocUell.
Para Cearâ e escalas—Paquet.3 nacional Ibiapabit.
Para llandskrona—Vapor dinainarquez 1111,1110/.
Para Bremen e escalas—Paquete aileu,o 11olao4.
Para Swansea e escalas—Napor norit3gitez Ai.

vATOPES ESPEnADos

Bremen e escalas, Norderney 	 	 7
Rio da Prata, Oscar Pricdriel; 	 	 7
Rio da Prata, Sofia llohciibiirg 	 	 7
Bremen o escalas, Sierra Salvada 	 	 	 8
Rio Grande, Karthago 	 	 8
Portos do sul, Bapura 	 	 8
Nume e escalas Batatal! 	 	 8
Liverpool e escalas, 'Oropega 	 	 9
Buenos Aires e,.escalas; Italie 	 	 9
Bordéos e escalas, Samará 	 	 9
Buenos Aires o escalas, P. Mafi.ildii 	 	 9
Portos do sul, Minas Gemes' '	 9
Buenos Aires, Vali/iria  •	 9
Buenos Aires e escalas, Cap Ortegal• 	 	 9
Ilecife.0 escalas, loquem, 	 	 0
Portos do sul, Pyrincus 	 	 0
Bordéus e escalas, La Brelagne 	  10
Rio da Prata, Verdi  •	  10
Santos, Portuguesa. Prince 	  10
Nio da Prata, lloilandia 	 	  10
Hora l'ork,- Vollaire-	  , 	  11
Portos do Norte. Ceará 	 	 	  41
Lalláo e escalas, OPC01114 	  11
Santos, Cordoba 	 . 	  II
Itajaby e escalas, Itaipatut 	  11
Iliverpool e escalas, Siddons	  42
Camburgo e escalas, K. Wilhelat II 	  12
ttio da Prata., Demorara 	 	  12
Rio da Prata, Erlangen 	  12
Nova.Vork, Nassovia 	  12
Portos do norte, Baperuna 	  12
Portos do sul, Júpiter 	 •	   12
Liverpool e escalas,. iforaca 	  13
Rio da Prata, Pratico 	 	 11, 	
friesta e escalas, Atlanta 	
Rio da Prata, Cilla de Milano ,	 	 IS
Rio da Prata, LatiVá 	 	 	  15
Genova e escalas, Umbria 	 	  15
Rio da Prata, Encher 	 	  45
Santos, //o/tenstaupie 	  li;
SantosPrincipia Humberto. ° 	  10
Recife e escalas,. Pitanga 	  16
Portos do norte, Acre 	  16
Soutliampton e escalas, Aragon 	  I G
Rio da Prata', Serra Cordoba 	  •6
Bremen e escalas, Aachen 	 	  16
Buenos Aires . ° escalas, Amou 	  17
Liverpool e.escalas. Urina 	  18

VAPORE3 A S-51191

Portos do norte, Pará 	 	 7
- Iguape a escalaVilla licita  •	 . . 	 	 7

Portos do sul', Bainha. 	 	 s
'friesta e esealas, Sofia Ilohenberg. 	  . •• • . .	 8 .
Rio da Prata, Sierra Salvada 	 	 s
Porto Alegre e escalas, Párbere»ta'	 	 8
Antotiina: o eScalas, Philadelphia 	 	 ' 8

- S. Fide/is e escalas, Campista 	 	 8 .
. Stockolnie e escalas Qsçur ,Friedricl"	 •	 9.	 2'• -...-	 !...' .._:a	 — XL..?

013-.
•

Florianopolis e escalas, Anna 	 	 0
Marselha e escalas, Bali" 	
II I0 dt l'rata, Orion 	  	  • 9,
G3noVa e escalas, I'. Mat tilda 	  • 1)
1:or(Itlo g e escalas, Viddivia 	
Hamburgo c . escalas, C111) , Ortegal 	 	 9,
Hamburgo e escalas, Karthago 	
Ria da Prata, .5antara 	 	 9
Califa e escalas, Oropcsa 	 	 9
Nova-Yorlz, Verdi 	  19
Ainsterdam e escalas, llollandia 	  1 9

li
Nova Vork.

tot0s, Tijaca 	 . .	 •	 19
Nova Orhans, IPti`JW.S.?
Portos do norte, lis para 	
Ilie da Prata, Li 111',d +tg. te 	 	 1 h
Rio da Prata, Vollaire 	  1 h
S. Mailnus e escalas, ilnyrink 	 	 I I:
1:tverpool e escalas, Ore.rna 	  1/
Portos da Norte, Mia 1.s Geraes 	 	 .11'
Rio da Prata, K. Willa•lin II 	
HaMburgo	 Cordolut 	  12.:
Liverpool, por Lisbni. Deaurara 	
Bremen e escalas, Erlitugaa 	
l'orlos de sul, Taquary 	
Marselha e escalas, Franca 	
Itio Grande, Ntsweiot 	
Ilio da Prata, .1 , a t:oaus 	
Pará e escala 	 13.
Ilio da Prata, Ali inta 	 	 11-
VtIla NIVa e escala, .tqi&re 	 4'e.
Laguna a eSCal L4, S. Mal/J.:no
Ili.111 1 )1Ir....,) 13 escala, 1114.,11 ,:r . 	 	 	 	 1)
Bambaria e c4calas, Ifihanstaufen 	
Manáos e escalas, iranhio 	

nova e escalas, C.IN dc Milano 	
Mio da Prata, Chn ,,riu -
TrieSt 3 C es?,al . ts, Laura 	
Illjahy e eSCaldS, llaperuna 	
Rio da Prata, .trafjou 	
Hamburgo e escall4. •iorra Cordoba 	  	 "lf
it;tiapeo escalas, Vi/ia Baila 	
RII.31r)S .ires ti esea las, .1r.ígan . 	
Laguna e escalas, P	 Moraes 	
Genova e escalas, R. Um!rarto 	  1, n
Southampton e escalas, .1von 	 	  17
Moutevidéo o escalas, Jupiter 	 	  .. 	 17
Rio da Prata, Drilla 	 	 13

-, 4m1fRui. —

	

CAMA	 SYNDICAT:
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Praças
	

dp,f	 A' vista.

Sobro 1,on1res. 	  1 e. 5 01 is 591 t 4,-
Sobra Parz 	 	 $:;93	 sol o
Sobre 11 ainbu rg0 	 	 5:32	 S741
Sobre Baila 	 	 — -	 5s05
Sobre Portugal 	
Sobre NovaNova "York. 	 	 3511 i--
Libra esterlina — em MOOda 	 	 i5so2:.;
Ouro nacional — em . vales, por 1$000 	 	 15687"
Apol ices gemes de 1:00n, 5 ^,„ 	 	 02750
Apulieess do emprestimra nacional da 1807, liam 	 	 Uí•):50:11)-
Apolice do emprcstiiim nacional d3 1003, p3rt
A polices do cinprestim nacional' de 103J, it nu 	 	 900500(o,
Apolices do emprestinu municipal de 1001, nem. 	 	 28:0100-
Apolicees do Espirito* Santo de 1:0005, 6 vc, , noin 	 	 8 i.OS'03O-
Apolices de Minas G3ra.13 de I :00.)5, nem 	 	 8335109,
Apol:ce-s do Rio de Janeiro da 5005, .'r %., nau 	 	 470800a,
Banco Coinmercial do Rio de Janeiro 	 	 180 inflo.
Banco M3rcantil do Rio de Janeiro 	 	 235500:1,
Companhia Docas da. Bali ia 	 	 01S79-
Companhia de Tecidos Petropolitana 	 	 21 'i5750.
Companhia de Tecidas Brazil Industrial 	 	 2i.U000.
Companhia Docas de Santos 	 	 618,5500'.
Dehentures Tecidos 11)tafogo 	 	 1005000
Dchentures Djcas de samos 	 	 103$00?'
peQpiduret Fiat Lul 	 	 .1.05$0J0

. MARIO OFFMAL 

Aracap e escalas, Ilailaba 	
Portos do sul, Itarmcra 	
Villa Nova e escalas. ílio Podo 	
Porins do sul, Itapema
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2 Apolices do omprestimo nacional da :807, num 	 940S000
-20 Apoliees do emprestimo nacional de 1909, nem 	

2 A polic. •!s tlo Estado da Minas Geraes de 1:0005, nom 	 8832it14‘).
.52 Companhia. Teci los Petropolitana 	 2 t 18000
30 Companhia Tecidos Petropolitana 	 2208000

' Vendas por alvará 	 • ,

REN DAS PUBLICAS
Altandega do Rio 'da Janeiro

Secrotaria da Camara Svitdi, , id do Rio da Janeiro, 6 de setembro'
1913.—..i. Simonsen, syndieo.

`.;

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado da ca.fe:

O Mereado de cafõ abriu loja e;tavel, tu lo-se realizado vendas
ie. 985 na base da 78700 e 75 •30J por arroh n. para o lypo 7
dosensaccatto).

Durante o dia rsilizarain-se valias de inus 2,526 suecas , aos
roços do 4700 e :8800, fechando o marcado calmo.

Total das vendas conhecidas, 3.511 saecas.

Entradas. conliecála.s:
Saca

',,abotagem 	 	 3 .30
larva dentro 	
• F. lAapoldina 	 	 /Laca
• F. Central 	

Total 	 	 8.076

stuncato DE ASSIIGIE

PrePs correntes sin naes

1ranco usina 	 	 —
tranco erystai 	 	 5280 a 8120
Iram) R' sorte 	 	 8330 a Sa50
3ranc) 23 jacto 	 	 $250 a 8303
;ou-senos 	 	 —
dasca vinho 	 	 5203 a 8275'
.:rystal asnarello 	 	 S240 a
ri ascavo bom  •	 5180 a 5193
lasca eu rotular 	 	 810", a 5180

'lasca vo baixo 	 	 $160 a $170

Si/idas dos trapielses
Sacros

:In 5 	 	 2.718

Existencia nos trapiches
Saccos

:tia G 	 	 115.210

Observações
Mercado calmo.

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes
Procedeneia	 semanaes

MEZ DE SETE31/20 DE 1913

Renda arrecadada no dia G:
Em ouro 	 	 136:6M22
Eu papel 	 	 000:1065565

•
Total 	 	 337:1723957

Renda arrecadada do 1 a 6 do cor-
rente 	  1.979:893$374

Em igual periodo de 1912 	  ').0G0:306$613

,•DM:rança a maior eu 1012 	 	 80:11353-$

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE SETEMERO DE 1913

Renda arrecadada da t a 5 	 	 500:7d:5073
Renda arrecadada no dia O 	 : 3s93373

•
5- 88: liWSVil

Em ienal perlado da 1912 	 	 199:18a5017

, MARCAS REGISTRADAS
N. 3.8^f8

The iloosier Manufaduring Company, estabelecida na cidade de
New Castle, rondado de Ilenry, Estado de Indiana, Elado Euido; da
America do Norte, apresenta para sor re:vistrada a marCa (pie
ca l isiçto i rt, palavra “ HoosierA, represanti'da sob a fi.')ivina caracteris-
uca de um mannscripto cm arco, rev.,,lidas algumas linhas das lettras.
Esta marca de fabrica, (In pólio ser representada por desenho, eti-
queta. pintura de chapa ou outro meio de impressão. sViriando do
c4ir, tinta e tamanho, destina-se a ser applicada em inoveti,
mento armarios para coitilia, sondo o verniz passado sobre a inare,a,
a pplirada nos arti gos de sua fabricação. Sobr3 uma c,1ampillia (1).:

itio da Janeiro, 23 do agosto do 1013.— Por procuração,
J. E '.Soares

Apresentada na secretaria da Junta Commercial de. Capital
deral ás 12 horas e 10 minutos do dia 23 de agosto de 1013. —Isidoro
Campos, director.

Ileg.i .drada sob o n. 3.878 por despacho da Junta Conunercial
sessão do boje. pagou no primeiro ,exemplar 65600 de selo not . es-
tampilhas: Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1013.—Pidoro Campos.,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)."

Por 10 kilos
'ernambuco, 1° sorte, (lo sertão 	 	 105200 a 108800 •
»ernititibilco, 1 3 sorte 	 	 uSSOL) a 1081.00,
ssú, 1" sor"	  	 108034 a 108500
!a:al, I a sorte  '	  	 98800 a 108301)
lossuá. 1 4 sorte 	 	 418800 a 108200
eara, 1 4 sort, 	 	 08800 a 10S'I.00
arahyba, 1 4 sorte. 	 	 98800 a 108200
0,iiedo, 1" sorte 	 	 OS'itM a	 98800
orgipe, Dores 	 	 05 00 a 9880.0

&acida S

Fardos
499

Existencia

I

N. 0,114

• Rocha, Wircker Comp., conmserciantes, estabelecidos á rui
dos Oinives n, 113, apresentam afitn de ser registrada a marca supra
do systoma de porcas de seu commercio, com espiraes fixadores, a
(p io dão o nome do oFixator ,,, destinadas a pont.c.s, aeroplano, trilhas",
cavernas de navios, locomotivas e qua.esquer machinas ou apparelhos
em que houver trepidações violentas. A marca consiste em uma
ancora ladeada pelas lettras-“11. W. C.3.» e ondulada . pela palavra
iffixator», cou será gravada no material, ou impressa em retidos do
qualquer cõr. Rio do Janeiro, 10 do julho de 1913.— 1:oeha, Wi)ekeá.':

Comp.

F	 . • Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe--ardos (levai as .1 t horas e 30 minutos do dia 16 de julho de 1913.--IsidOPO14.413. Campos; director.
Observações

Mercadó indeciso.
Mereado,de Liverpool, inalterado.
O syndico, J. Sereno.

• I lOgislrada, sob o a. 0.111 por despacho da Junta Commercial
sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de. selo pOr estala-.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913. — kidoro Campáss
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta 1'0114110re:tal.
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EDITAES E AVISOS
Dlintoterio gi Justiça e Neocios interiores 1

Guarda Iraoional

2°REGIMENTO DE CAVALLART4.

De ordem do Sr. major commandante deste regimento, Manoe
Nogueira do OliVeira Junior

'
 determino o cemparecimentO neste te-

gimonto no dia 7 do torrente, ás . 11 horas. da manhã, (quartel rua
Duque do Caxias n. 33) (Villa Isabel) 03 ofileiaes e inferiores abaixo
designados: 	 .	 .

Capitães Americo C:ourado Catã 3 e A rtbur José Dedrignes:
Tenentes Antonio Alves Pinto, 'Unitivo Itamalho e Julio Antunes

Cerqueira;
Alferes Manoel Vieira da Silva, fustodio Dias Nogueira, Angusto

Mario .flamos da Costa, Manoel Pinheiro Marques Canario, José Co-
ria de Oliveira e Vicente Giffoni:

Inferiores—Sargento .ajudante Felippe Miguel Datoli;
Sargento corneta-mor, José Gonçalves;
I" sargentos Waltrudes Josii da Silva Nunes, Manila() Octavio

Gusmão Simões, Joaquim Vieira da Silva e José Gomes de Sá Ju-
nior;

2" sargentos João Alves Pinto, Ernesto Kolv, Armando de Souza
Peixoto, Alberto Barges Carneiro. Fernando 'Oscar do Nascimentd,
João Arnaldo Larangeira, Arthur Mascomps, Candido Campos, Saila)
Cardoso de Azevedo, João Luiz [legadas, Alvaro Reynot da Moraes:,
Edil flú. not de Moraes, Luiz Gitirana, João Pachoco de Aguiar, Henri-
que GannarãeS Vianna, Adolpho Josji Ferreira, Americo Duarte, Mar-
ciano Elodrigues Bisam), Aderbal Mirabeau Fonseca e o furriel Gee-
gorio Antonio Lonzada, para objecto do serviço, sob as penas dos
anis. 01 a 97 da lei n. 002, de 1830.-0 capitão fiscal interino, Ama-
rie0 Euelides Sü. •)'

11110.WPD

Policia do Districto Federal
O Dr. Antonio Francisco da Silva Marques, 1° cle/egado auxi1i4r

da Policia do District° Federal, faz publico para conhecimento dos in-
teressados que o exame a cocheiros e carroceiros que devia realizar-se
a 7 do corrente fica transferido para 11 do mesmo mez, por motivo
de farea maior.

Primeira Delegacia Auxiliar, 4 de setembro de 1913.-0 1° de-
legado auxiliar, A.	 da Sulca Marques.

Directoria Geral da Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus le e• ithnos pra-
' énradores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria s'anitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei

flua 21 de Maio n. 31, dia 11 do corrente, 00 m e io dia
Rua Bittencourt da Silva n. 07, dia 11 do corrente, ás 12 1/1 da

tarde
flua Victor Meirelles D. 75, ((pairo casinhas), dia 11 do corrente,

às 12 1/2 horas da tarde ;-
.	 Rua Victor Meirelles n. 132 (barracão), dia 11 do corrente, O. 1

• horas da tarde
Rua Francisco Manoel n. 101, dia 11 do corrente, á 1 1/1• horas da

:Et arde
Rua Conselheiro Jobim n. 52, dia 11 do corrente, á 1 1/2 horas da

tarde
nu/ Visconde de Santa Cruz, entro 03 'is. 27 e 37 (barracão), dia

11 do corrente, á 1 3/1 horas da t irde
Rua Derby-Club n. 150, dia 12 do corrente, á 1 1/2 horas cia

• tarde
Boulevard 28 de Setembro ris. 200, 268 e 270, dia 12 cio corrente,

'Os 2 horas da tarde
Rua Dr. Silva Pinto ri. 31, dia 12 do corrente, ás 2 1/2 horas da

tarde
Rua Dr. Silva Pinto n, 38, dia 12 do corrente, ás 2 e 40 minutos

da tarde
flua theodoro da Silva n. 90, dia 12 do corrente, ás 3 horas da

tarde
_ flua Jorge Iludge n. 120, dia 15 do 'corrente, ás 2 horas da
-tarde ;

Rua Duque Estrada Mayer n. 157 (barracões), dia 13 do corrente,
á 1 hora da tarde

- • -Rua Condessa Belmonte ri. 408 (barracões C quartos no terreno),
•dia 13 do torrente, á 1 1/1 horas da tarde
• Rua Lins de Vasconcellos; entre os ' ris. 103 e 143 (barracões), dia
43 do corrente, á 4 1/2 horas da tarde :

.flua Lins de Vasconcellos,• esquina de Duque Estrada .111ey,
(barracão), dia 43 do corrente, á .1 1/1 horas da tarde ;

[lua Lios de Vasconcellos n. 277, dependendo do predio CQ
frente para.a. rua Cabucji eliarracão no mesmo terreno, dia 13
corrente, ás. 2 horas da tarde ;

Roa Lins de Vasconcellos n. 310, dia 13 do corrente, ás 2 14
horas da tardo ;

!lua S. Francisco Xavier n. 959, dia 15 do corrente, ás 2 horas
20 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pablica, 3 de setembt
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio D. de Recende.

wlel•Me..!

Guarda Civil do District° Pederal
CONGUIIRENCIA rAnA A VENDA DE 5ICVGLETTE3

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de policia, faço publico, cl
accôrdo com o art. 13 n. IV do regulamento vigente, que se roo(
bein propostas até o dia O do earrente ao moio dia, no almoxarifad
desta corporação, para venda de 28 bicyclettes, julgadas impre.sta
veis para o serviço.

Esses objectos podem ser examinadas pelos Srs. pretendentes, n
mesma repartição, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo
primeira devidamente soltada, devendo os proponentes declarar
preço da offerta em unidade, por extenso e em algarismo.

MmoNarifado da Guarda Civil do District° Federal, 4 de 'selem
bro de 1013.	 almoxarife, OlaVo Ramos • Verani.	 • (

• livlinistedo tia Faze.iid
Directoria dó Gabinete'

De ordem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. commerciantes
indastriaes e demais interNSados nesta Capital e 110.4 Estados que
ficam prorogados por 30 dias, a contar desta data, os prazos marca.
dos no edital de 1 de agosto ultimo, nana de que os mesmos senhore:
possam apresentar as reclamações a respeito do• projecto de tarifa
das Alfandegas, feito pela coa-imissão revisora e publicado do Marli
Offietal, do 2 do referido mez de agosto.

nio do Janeiro, 1 de setembro do 4013. — Beaedicto 11. 401i
seira Junior, director geral.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os herdeiroa do ex-collectxo
das rendas federaes em Campos, Estado do [tio dt.3 Janeiro, Dr. Joa,
quitnMauricio de Mareai, para, no prazo do trinta dias contados d.
data da publicação deste, allegarem o gila fôr a bem de sons direitos
com relação ao alcance de 4:3535257 verificado na tomada de conta
do referido cx-collecior no poriodo • de 1 de janeiro de 1011 a 17 d
maio da 1913, sob pena de revelia.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, õ de setembro á
1013.-0 sub-director, Francisco José Pereira de Oliceira.

• Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida public
fundada, uniformizada, juros da 5 °/ 0 , papel, do valor nominal d
1:000S, n.152.088, pertencente a Adelino Nunes Pereira, vae
expedido novo titulo se, dentro do prazo de cinco dias, não houvt
reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, O de setembro de 1013.— O inspecto
M. C. de Leão.

—

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE ADUA ror, nronositTro

De ordem do Sr. director laçe publico, para conhecimento di
interessados, que cio dia' 1 do setembro até 30 do mesmo ohm,
procederá nesta repartição, á cobrança do imposto de hydrometi
relativo-ao primeiro semestre do corrente -armo. • - •

Incorrerão na multa de lo eh 03 contribuintes que deixarem
effectuar o pagamento dentro do prazo marcado. 	 --

Recebedoria, 29 de agosto de 1913.-0 sub -dinCtor interin
Herman° Eugenio Tavares.

• Inspectoria de Seguros

Minislerio da Fazenda —Inspectoria de Seguros— (Estavam gr
varias as armas da Republica)—Carta patente- . n. 80 Aos vinto
oito dias do moz de julho do armo de mil novecentos e treze, t;nde
Sociedade de Auxílios e Peculios, por mutualidade, «A Bonança
com séde na cidade do Rio Preto Minas Geraes, preenchido todas



• Termo de perdmpção
Aos seis dias do Mez de agosto de mil novecentos e treze,

wsta Alfandega. presente o Sr. in s pector, conferente Cres-
centino Baptista de Carvalho. conunigo. Eugenio
guarda. servindo cl,! escrivão. ein vista ik xião ter sido inter-
posto pelo interessado recurso de derisão proferida no pre- I
sente processo ás fls. 14, foi pelo nivino 'Sr. inspector. de- 1
elarado perempto o /brear) de recurso da referida decisão. I
visto ter decorrido o prazo legal para lecu iso, passando em :;
julgado a mesma derisão para todos os effeitos na fárina do :1
art. 662, da Nova Consolidação das Leis das .Alfandegas e
Mesas de Rendas. do que, para constar lavrei o presente terina
de perempção, que Pu, Eugonin Filho, guarda, servindo de es•-

• crivão, assigno.— Engenio Pilho.
Ciabineln da TlIspectoria. 25 de agosto de 1913.— Antonio

aos lieis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias '
. De ordem do Sr. inspector, faço publio0, Paca cOnheci-1.

.riento (I() inieressado . ou quem suas vezes fizer, do temi) d,o
peremlicão -gim 'abaixo se segue.' lavrado , no processo de coo-
trilhando relativo a quatro "malas, "marca AN, ás. 1 . a 4. vindas

, »o -.vapor in,glez O iopcgaçnírdo do , Livprpool oin'21) deánaio_
- do corrente anuo:	 -

;
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lErnialidaties das leis vigentes, lhe Mi expedida a presente carta pa-
tente n. SO para que po-sa fimecionar nos Estados Unidos- do Brazil,
de accórdo com os estatutos apresontados, com o decreto o. 10.265,
de 12 de junho do 1913 e segundo as leis da Republica. Eu, João
ra de Segadas Viatura, primeiro escripturario da Inspectoria di St.5-
goros, lavrei a prosente que fica registrada no livro competelite a
paginas 1. e 2. lho de Janeiro, 28 do julho de 1913-0 ministro da
Fazenda, Rivadavia da Cunha Corréa.—O inspector de Seguros, Pedro
Vergnc de Abreu.

Parou a importancia da cento e sessenta e cinco mil réis de 53110
conforme a verba, numero quarenta e quatro, de 16 de junho do
corrente atino,

Recebedoria do Districto Federal, 12 de agosto de 1913.—Carva-
lho Janior. —O escrivão do solho, Maranhão.

Confere, Mario de Bulhões, 2° escripturario.

Termo de perempção

:Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e treze, nesti
Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, coe-,
fereide Crescentino Baptista de Carvalho, cOmini gO, Alfredo
Ainerico Carneiro da Cunha. •" escripiurario, servindo de es-
crivão, em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente prOvessO, a fls. 10, fwi -pelo mesmo
Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso da re-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para recurso
passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitoá
na forma do art. 662. I ia Nova tmusolidaçao das Leis das Al-
fsndegas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
presente termo de perempção, que eu, Alfredo Americo
neiro da Cunha, 4" escripturario, servindo de escrivão, .assigno
-- Alfredo Anterico Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoria, 23 de agosto de 1913.--i•Anioniti.
. I dos Reis Carvalho. 2" escripturario.Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABAna

EDITAL COSI O 1'RA30 DE 30 DIAS

Da ordom do Sr. inspector e nos termos do § 1*, art. 615, da
Nova Consolidacão das Lis (lis A lfandegas e Mesas do Rendas, fato
public,, para co' nhechnento do iuteressado ou quem suas vezes fizer,

torne) de perompr.ão, que abaixo so sente, lavrado no processo de
contrabando relativo a quatro inalas marca JJ11 os. 1 a 4, pertencen-
t!s a João . Joaquim Ribeiro, violas no vapor francez La Caseogne,
entrado de liordéos em 19 do inalo do (Arrolai anno, e apprehou-
didas pelo ajudante de guarda.-mór Godofredo Coalho Furtado.

Termo de perempção

Aos dons dias do mez de arosto ulo anuo de mil num-nitros e
treze, nesta alfandega, não tendo João Joaquim Ribeiro interposto re-
curso no prazo togai da decisão do folhas 17 e verso. foi pelo Sr. iu-
spector declarado este perempto, passando em julizallo para os eiTeitos
Icgaes a mesma decisão, na fôrma do art. 662 da No‘ a Consolidarão
tias Leis das Mi• lideras e Mesas do Retidas. E para constar, eu, Eti-
ganio Filho, guarda. servindo de escrivão, lavrei este termo que as-
signo.— Eaormio

Gabinnte da Inspectoria, 12 de agosto de 1013.—Aittonio dos Reis
Carvalho, 2° escripturario.

nn"/••n•.,	 11

• Anudega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
Edital ct»n prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
mentos do interessado, o ter do termo de peremprão lavrado
Ile processo de contrabando, relativo a quatro pacotes, sem
marca. sem numero, vindos no vapor nacional Tocantins. en-
trado de Nova York em 19 (1- maio deste anno e apprebendi-
dos pelo •ajudante de guarda-m(5r Godofredo Coelho Fur-
tado.

Alfaudega do Ria de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO Com o PILIzO DE rj DIAS

Pela InspectOria intima-s3 Seratim Martins ou quem suas vazes
fizer, a vir, dentro do prazo improrog,avel da 15 dias, produzir sua de-
fesa, testemunhas e. documentos no processo de contrabando rela-
tivo a quatro malas marca SM, vindas no vapor .inglez Oriana, en-
trado em 8 de abril do corrente atino, apprehendidas pelo ajudante
interino do guarda-indo' Manoel da Castro Lima.

mfandega, cio lho de Janeiro, 26 de agosto da. 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (•

7""gf 1

Alfandega do Rio de Janeiro ,1

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO Com O PRAZO DE ii DIAS

Pela Inspetoria intima-se Dano Morri, passageiro de 3° classe
do vapor Pormose, entrado em 20 de junho ultimo, a . vir, dentro th)
prazo improrogavel da 15 dias, produzir sua defesa,lestemuidias a
documentos, no processo da contrabando relativo a dons volumeg
pertencentes áquelle passageiro, apprehendidos pelo 2° escripturario
Antonio Bento Ribeiro Catalão, por trazerem, além do roupas e
objectos de uso, artigos de commereio °ocultos em um colchão d
fundos falsos.	 •

Alfandega,	 Rio de Janeiro, 26 de agosto de 191 .3..- Áulo,no dos
ficiiCarcalho,	 eséripturario.	 l•

Alfaudega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 1., DIAS

Pela lnspectoria intima-se J. S. Jessonronn, passa geiro do vapor
allemão Konig Friedrich August, entrado em abril do corrente anuo,
vir, dentro do prazo improroga,vel de 15 dias, produzir sua deftsa,
testemunhas e documentos »o processo de contrabando relativo a
urna inala, apprehendida pelo ajudante do guarda-unir Godofredo
Coelho Furtado.

Alfantlega do Rio-de Janeiro, 26 de agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 •(•

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

.EDITAL COM PRAZO DE IS DIAS

Pela inspectoria intima-se José Pedro e José - Santos a virem,'
dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, teste-
munha .e documento no processo de contrabando relativo a.einco
caixas eoutondo bijuterias, vindas a bordo do vapor allemão . Pernam-
/mico; proce,dentesde Hamburgo, entrada em 23 " de-noveinbro do 1912
o appreliondidas aos' intimados, criados -de bordo, pelo.guarda. Ma-
noel Ferreira da Silva,coadjuvado polo seu collega Maximiano..Fraiir
cisco -Fislier, no dia 25 do referido puez.- -

•• -Alfitodega dtk.11io de:Janeiro, 27 de -'..agosto • el0	 Antonip
doS : Reis cai-valho;- 2° escripturariqu
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1.,à11,4„,T,LL. Alfandega do Rio de Janeiro -

.EDIT4L DE PRAÇA N. 33

Primeira praca

Pela inapoctoria da Alfandega do rd .) de Janeiro 52 faz publico
que, ás portas do armazem n. 12 desta repartição, serão vendidas em
hasta publica. livras do dire n to e no estado em . que se acharem, nos

•dias 9, H e 13 (1 4 21 e	 praças) do setembro do 1913, ás 12 horas,
as morcadorias abaixo mencionadas:

ao ,AnetaZEM N. 12

Lote unjo

1...°S: Uma mala n. 25.028, peso bruto (GO) sessenta kilos, contendo
tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a soda, peso fios papeis
trinta .0 cinco kilos.

Idem: Unia mala n. 25.015, poso bruto (180) cento e oitenta e
seis kilos, contendo vidrilloos em obras não classificadas, pesando nos
papeis cento e sessenta c cinco kilos.

Idem: Uma Mala n. 25.016, pso bruto (70) sotenta kilos, con-
tendo cadarços da seda, peso nos papais ires kiloss

Vidrilitos em obras-não classificadas, pesando nos papeis trinta
e quatro kilos;

!	 Obra de passamaneria douradas, pesando nos papeis toes
kilos.

JP: Uma mala n. 9, peso bruto (i3O) sossenta e sois kilos, con-
tendo folhas, talos e calices para fabricação de floras artificiaes, po-
sando liquido real vinte e oito kilos.

BJP: Uma mala sem numero, poso bruto (42) quarenta e dons
bilos, contendo golas de cassa cio algoidão bordada (artigos de moda),
pesando liquido dez kilos, ad valorem;

Golas do renda de algodão não especificado (artigo de moda), pe-
sando liquido cinco kilos, ad valorem.

CS: Uma inala ri. 25.019, poso bruto (09) sessenta e nove
kilos, contendo tiras e entremeios no filó de algodão bordadas a

peso tios papeis quarenta é cinco Mios.
CS :Uma mala n. 25,010, p-so bruto (70) sotonta kilo.s, contendo

liras dnló de algodão bordadas, poÉairlo nos papeis quarenta kilos;
Rendas de algodão não ,especificadas, posando nos papeis seis

Lilos.
Idom:Unia mala ti. 25.0 .12, poso bruto (7 .1) sotenta e quatro ki-

lo:É, contendo tiras de filó de algorliio bordadas, poso nos papeis cin-
vomita kilos.

Idem:Uma mala n. 25013, poso bruto (65) sessenta e cinco
lidlos, contendo tiras de filó de algodão bordadas, peso nos papais
trinta e cinco kilos;

Rendas de algodão não especificadas, poso nos papeis quatro

.1dom:Uma mala n. 25.015. poso bruto (89) oitenta e nove kilos,
-contendo tiras e entremeio de filó do algodão bordadas, peso nos pa-
pois trinta e seis kilos;

Rendas do algodão não especificadas, peso nos papeis cinco

, Cadarços do seda, peso nos papos dezoito kilos.
Idein:Uma mala n. 25.032, poso bruto(Si)i .cincoenta e seis kilos,

contando tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, po-
sando nos papeis trinta e cinco kilos.

SFP:Uma mala n. 2, peso bruto (103) conto e sessenta e toes kilos,
contendo cento e quarenta - kilos, poso lionido, de, teeidos de seda e
algodão, havendo ao lado da soda lios da algodão.

. CS :Uma mala ri. 25.0 ,11, pose bruto (80) . oitenta &seis kilos,
contendo tiras e entremeios da filó de algodão bordadas, peso nos pa-
peis quarenta kiloso

Renda de algodão não espocificalas, poso nos papeis quatro
silos.

'dom :Urna mala n. 2:3.030, peso lEmito (77) sUonta e scto
contendo rendas de algodão não especificadas, pesando nos PaPcis
cincoenta kilos.

Idem :Uma mala ri. 25.011, poso bruto (67) sessenta e sete kilos",
contendo filó de algodão ponto de malha, bordado, pesando liquido
vinte Lidos;

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis vinte
kilos.

Idem : Unia mala n. 25.018, peso bento (GO) sessonta kilos, con-
tendo tiras c entremeios do filó de algodão bordadas, pesando nos
papeis vinte e quatro kilos;
• • Filó de algodão ponto de malha, bordado a seda, peso liquido
oito kilos.

JP : Uma mala n. 10, peso bento (72) sotenta e dons kilos, con-
tendo botaies

'
 calices e talos para fabricação de flores artificiaes, peso

liquido trinta kilos.
' •	 CS: Uma mala ri. 25.035, peso bruto (53) cincoonta e toes kilos,
;Tontendo tiras e entremeios de filó de algodão, ponto de malha, .bor-
aladas a soda, poso nos papels:', trinta kilos. 	 .

-João Pocilga : Uma malas sem numero, peso bruto (50) cincoonta
,	 ContendO flores Ortificiaes de,panno, poso liquido real oito kilos.

• • SFP: Uma.maki ri. 3, peso bruto (178) cento setenta e Oito kilos,
contendo teeidos; seda e algodão, havendo do lado da soda'flos de al-
godão, posandolignido cento e-quarenta kilos. 	 •	 .

BJP: Uma mala som numero, peSo bruto (70) setenta Luas,
contendo golas do rendas de alaplão não especificadas (artigos do
mola), peso liquido triota, e cinco '- kilos, ad vedarem. •

CS: Uma inala n. 25.033, peso bruto (68) sessenta e oito kilos,
contendo tiras e entrem cios do filó de algodão bordadas a soda, peso
nos papeis cinco kilos. Tiras e entremeios de filó d3 algodão bordadas
a soda, peso tios papeis quarenta kilos.

1.1-3m: Uma mala te. 25.031, peso boato (OS) se-santa e oito kilog,
contendo tiras 0.0ntroneios do filó de algodão bordadas a seda, peso
nos fripnis quarenta e teu kilos.

Sn': Uma inala n. 1, peso bruto (16) cento e sessenta e seta
kilos. contendo • tecido de seda e algodão, havendo do lado da seda
fios do algodão, posando liquido trinta e s3te kilos.

CS: Urna mala n. 25.03G, poso bruto (81) oitenta e quatro Uns;
contendo tiras de filó do algodão bordadas a Soda, posando nos papeis
vinto, kilos.

Filó de algodão, ponto de malha, bordado a seda, pesando liquido
quarenta kilos.

CS: Uma mala n. 25.017, poso bruto (59) ciocoonta e nove kilog
contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, peso
liquido trinta e toes kilos.

JP: Unia mala n. 3, peso bruto (82) oitenta e dons kilos, contendo
tiras o entremeios de filó de algodão bordadas a sela, poso nos papeis
quaranta e cinco kilos.

[dom: Uma mala n. 1, contendo rendas de algodão não especifi-
cadas, pesando - nos papais vinte O oito hilos.

[dam: Uma inala n. 2 .contendo filó de algodão, ponto do malha,
bordado, pesando liquido irinta o cinco kilos: •

Idom: Uma Mola, n. 6, poso bruto (101) cento e quatro kilos, con-
tendo trinta e una kilos, poso nos cnvoltorios de rim )stras em reta.ihos
de rendas, colados em papelão livres de direitos.

Tiras de filó do algodão bordados a seda,po-so nos papeis vinto
e oito kilos.

JP: Uma mala n. 7
' 
peso bruto (75) setenta e cinco kilos, contendo

tiras 	 filó de algodão bordadas seda, poso nos pap-ois vinte e oitok 

J Uma mala n. 4, peso bruto (60) sessenta kilos, contendo
tiras . de filó de algodã.o. ponto de malha, bordadas a seda, pSO nos
papeis trinta e novo, kilns.

C S: Unia mala n. 25.022, peso bruto (OO) sessenta kilos, con-
tendo tiras do filó de algodão, ponto do malha, bordadas a seda,
poso nos papeis trinta e toas kilos.

Idem: Uma mala n. 25.021, poso bruto (Cl) sessenta e quatro
kilos, contendo tirãs de filó do algodão, ponto de nrillia, bordadas a,
seda peso nos papeis quarenta kilos.

Idom: Unia mala n. 25.021, peso bruto (71) setenta e quatro
kilos, contendo filó do algodão, ponto de malha, bordado, peso liquida
quarenta e quatro kilos.

Idem: Urna mala n. 25.023, poso bruto (53) cinco:nata e seis
kilos, contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a sola,
pesando nos papais trinta e quatro kilos.

João Piepor: Uma mala sem numero, peso bruto (.12) rynarC.itila
dois kilos. contendo roupas e artigos usados e de uso pessoal dc pas-
sageiro, livre de direitos.

J P : Unia mala n. peso bruto ( 78 ) setenta e oito
kilos, contendo entremeios de filo de algodão bordados a seda,
peso sem as caixinhas de papelão trinta e o:to kilos trezontas
e eincomitas grammas. Vint-3 e seis (malas) caixas de madeira
ordinaria, forradas de lona, medindo até 80 centimetros na maior di-
mensão.

Onze coisas de madeira ordinaria, (inala) forradas de lona. me-
dindo mais de 80 centimetros na maior ditnásRo, vinhas do Ham-
burgo do vapor flue/ter, descarregadas em 30 de duo abra de 1912,
bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

AVISO

No dia do leilão as moreadorias que tiveram de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar,. bastando para isso se dirigirem, autos
do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entrágará o arrematante ao
escrivão da praça o - sigo-tal de 20^ em -cindi eira, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. -

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1013-0 ajuilanta
do inspector, Antonio Dias S. do Lajo.
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Ministerio da • Marinha

Conselho de'coiniira da Marinha

ef ordem do Sr. vice-:almirante presidente do Conselho de Com-
mas da Marhiha; faço publico que no dia 10 do corrente, no edifieio
da Siiperintendeneia do Materiafá 1 hora serão recebidas e abertas
as propostas para o fornecimento dos artigos constantes do grupo 1
(iArOuglle » , na Ilha Grande, e.. -4 '«Dietas» (aves e ovos) na Capital
Federal.	 .

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, selladas
as primeiras vias, escrintas a . tinta, sem cmendaa ou rasuras e assi-
gnadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repre-
táltar legalmente na occastão na sessão.

Não serã , i tomados em consideração• os artigos propostos por
deus sai mais. preços.	 .	 .	 .

cánr.lo a Ser" depositada na Directoria Geral de Contabilidade
Alai-iliba será de 5:000$C00.•
Na ocasião de apresentar as proNstas, exhibirá os. concurrentes

o recibo da caução préviamente -feita na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publicos se

CDucurrente, preférido recusar . se a assigriar o contracto.
•Os cmcurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposicões que regem

as coneurrencias deste ministerio e as contidas nas letiras • a e g do
art. 54 da lei n. 2.221, de ' 30 de dezembro .de 1909, ficando o Go-
...uno com o direito de annullal-a . caso os preços mais baratos sejam
*Sucia assim 'considerados elevados.

Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 3 de
setembro de 1913, — O ecretario, E1j.idio Cesar Borges, capitão:-
Wente commissario.

Conselho de Compras de Marinhe'

De 'ordem do Sr. vice-almirante, superintendente do Material e
presidente do conselho de compras da Marinha, faço publico que se
acha aberta a inscripção para o futuro fornecimento á . Marinha de
1 n :Ierra para o exercicio de 1014 relativo ao , grupo 2 «Padaria» na
ilha Crande, aos navios e estabelecimentos de Marinha, de accinalo
(!ti iii O aviso do Sr. vice-almirante ministro da Marinha, de 23 do mez
iludo do corrente anuo, sendo euee,rrada no dia 10 de setembro ás
41 1/2 horas.

cie eánctirrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
cs concurrenciis deste ministerio e as contido( nas letras A e O do
art. 54 dalei n. de :10 de - dezembro do 1 00Q, ficando o Go-
ve • no 110 dire:vi de annullat-a, caso os pie •Os mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Sala do Conselho de Compras da Márn.n. 	 n.tinbro de 1913.
—O secretario, Eípidio Cezar Borges.

Inspectoria de Engenharia Naval

coneancyct n PARA ACQUISIÇXO DE DOES REBOCADORES pArtA o seavrço DAS
EMITA:SIAS Da RIO GRANDE 1)0 NORTE E DE SANTA C STII MUNA

Pela Inspectoria de Engenharia Naval Se faz publico, de ardem
do Sr. Millislro, que o prazo para o l'i1Cebi mente de propostas para O

1 .01111-W1M~ 0 das embarcacões . acima mencionadas que deveria
findar em 10 do setembro corrente, fica prorogado para IS de novem-
bro proximo futuro, á 1 hora p.

Outrosiin doelara-se quo ficam mantidas todas as clausula: do
edital ruldieado em 2 de julho do corrente anuo, com as seguintes
modificações:

OS rebocadores terão as dimensões necessarias para que deslo-
quem 20J to.ndadas no iniiihno, com o calado maxitnu de 2%5, não
mcedendo o consumo de combustivel á 800 grammas, por cavallo in-
dicado.

'	 Inspectoria de Engenharia Naval, G de setembro de 1011. —
bino da Silva Haia, capitão de corveta reformado, adjunto. (.

Ministerio da Guerra

lepartamento da Administração da Secretaria de Estada
da Guerra

to ordena do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico
• que a commissão de compras recebe propostas no dia de setembro
fluente, até á 1 hora da tarde, para o fornecimento de 100 can-
galhas apropriadas ao - transpOrte de 200 marmitas theCmicas,

. 'destinadas á 9' região de inspecção permanente; concurrencla reali-
zada no dia 2 do ctrrente em que não , foram . acceitas • as propostas,
por cansa . da elevação dos preços:

• As pessoas que pretenderem concorrer a este fornecimento deve-
rão préviarnente habilitar-se, em requerimento .. dirigido 40 coronel

-	 - -

chore desta repartição, até ás 2 horas da tarde -do dia G do Ws'
corrente, apresentando nessa occasião os seguintes documentos: re-
gistro de contracto social passado pela Junta Commercial, recibo Oet
imposto de Indústria e profissão relativo ao actual semeStre, alvarás
de licença da Prefeitura Municipal provando serem negociantes doj>.
artigos que se propõem a fornecer.

As firmas individuaes deverão Lambem apresentar carta de nego
ciantes mi:triculados.

• Os concurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:000$, para garantia
da assignatura . do contracto, e apresentará, no acto da assignatura.
para garantia da fiel execução do mesme contracto, documento que
prove terem feito 'impelia directoria o deposito na razão de 10 0/0 até a,
valor de 50:000$ sobre o valor total do fornecimento . a ser feito, de
acefirdo Com as ordens contidas em aviso ta. 169, de' 24 de junho do
anuo findo.	 .

As propostas devem ser em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas • com tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos proponen-
tes, que deverão comparecer Ou fazer-se representar legalmente na.
occasião da sessão, devendo declarar nas referidas propostas que se
sujeitam ás multas regulamentzres, caso não cumpram fielmente o
contracto que for lavrado e assignado..

Previne-se que os representantes dos Srs. negociantes não pode-
Tão apresentar-se lia sessão nem n assignar o respectivo contracto seis
'que exhibám procuração legal.

Todo o fornecimento obedecerá ao typo existente nesta repartição
e será feito dentro do prazo de 40 dias. •

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste departamento é as contidas na lettra a do
art. 54 -da lei ri.: 2.221, • de 30 de dezembro de 1909, e decreto
n. 8.209, de 29 de setembro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Administração, 5 de setembro
de 1913. — O . chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

Departamento de Administração
• ASSIGNATWIA DE CONTEI .ACTO

IDe ordem do Sr. coronel Lino de Oliveira liamos, chefe desta
repartição, são convidados os negociantes José da Silva Grillo & Comp.
e Isalas Ignacio de Oliveira a comparecerem nesta divisão, até o'
dia O do andante, das 12 da manhã as 2 da tarde, afim de assigua-
rem o «Termo de contracto», para a execução das obras-do que ca-
recem as catraias Copacabara. O Inibeliba c a lancha a remos Patrão
Correia, trazendo a primeira firma 45(00; e a segunda 4800, em,
estampilhas do Thesouro Nacional, para soltarem o alludido «Termo».

Declara-se que só póde , ser assignado o «Termo» . com . apresenta-
ção do recibo da caução de 4:0008, feita por cada firma na Conta-
bilidade da Guerra, como garantia da fiel execução das mencionadas
obras.

Quarta divisão do' D. A., 5 de setembro de 1913.-0 chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Ministerie da Viação e . Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios
SFT:-DIREGTORIA DO TRAFEGO

De: 01 deita do Sr. sub-director, convido a comparecererce
na 5 , secção 'desta sub-directoria, á rua rsconde de
Patty. ,edificio da Alfandega, F.O . prazo de 30 dias, os interessa-
dos abaixo mencionados, afim ,de reelamaeem	 encoinmendas
chegadas sem endereço de resideucia, pelos paquates Novorne;
Co); Vilano. Byron. Konig Willtcln 11. Oecomo e Drino:

José Firmina Lopes (2), Dr. AriStides Si pa, Eduardo Me-
nhãs Filho, J . de Barros, Leopoldina Morethzson, E. C. Green,
Ferreira de Moraes Evangelista, Quinlask Comp., José Gar-!Ã
eia Junior. Magg•e Leekurvey,. A. P. de Albuquerque, Carlos'
ltozendo, Antonio Cresta. Henry, Peslre, 1. Costa, José Marques,
Soares, Lucas Doileaux, RoSa Belfort, Rachele Albuquerque,
Raul de Caux, Sebastien Brito, Antonio. Correia • Pinto, Carlos
A: Côr1.6s; Euelydes Moraes, Guiomar Soares e Juan Forrento'
4k, Gibert.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913,	 O secreta -rio, Sd,t
2'erino

--
Directoria Geral dos COrreloi,

• • sull-MRECTORIX DA CONTABILIDADE
De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta,,

Directoria . Geral, Pedro Laureano Botelho, a comparecer na lat:fficçãf.,
desta Sub-directoria, dentro' do prazo de 48 horas, afim' dmintraç)
para os cofres desta repartição com a quantia de eincoonta.francbS
(50,00 fs )equivalentes, ao cambio da 15, 57;64 d., a trinta mil e ced •
réis (305100) 'correspondente á responsabilidade , que lhe foi impost4.''
pela portaria 1I..1.006/1 a, de 5 de julho.preximo'findo.. , • • _
-	 Rio -de Janeire, 2 de setembro do 1913.	 W---Serdesub=directoN
Joaquim Alvares de Azeved0.	

. .

(.•
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Estrada de Ferro Ceutral do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS

De, ordem da directoria faço publico que, á 1 hora do dia 10 do
'aroximo mm de setembro, nesta sacretaria, serão recebidas propos-
:as para . o seguinte fornecimento, de acatitai() coro os desenhos que se
scham nesta secretaria disposiaão dos concurrentea, para sarem
axaminados :

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300,
diametro interno 61 3/4", diametro externo 68 3/1", largura 5 172",
espessura 3 1/2"

28 aros sem rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300
diametro interno 61 3/4' , diametro externo 68 314", largura 6 1/2"
espessura 3 1/2"

32 aros com rebordos para locomotivas do typo Passageiros
n. 201, diametro interno 60 3/v, diametro externo 67 3/V, larga-
ra 5 1/2", espessura 3 1/2"

40 aros com rebordos para locomotivas typo passageiros n. 180,
diametro interno 53 3/1", diamatro externo 62 3/4", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

8 aros com rebordospara lócomotivas typo Manobras n. 1, dia-
metro, interno 37 3[1", diametro esterno 14 3,4", largura 5 02",
espessura 3 1/2" ;	 •

.4 aros sem rebordos para locomotivas do typo Manobras ne1,
dianietro interno 37 3/4", diametro externo 41 3/4", largura 6 1/3".
eseessura 3 1/2"; . 	 . •

50 aros sem rebordos' para locomotivas tvpo Consolidation n. 5611,
diametro interno 4a", ,clianietro extoroo Si'‘ , largura 6 1/2", e.spes-
sura a 1/2";	 .	 .

50 aros sem rebordos para locomotivas do tvpo Consolidation
n. 560, diametro interno 44 , diametro externo 51", largura 3 1/2",
espessura 3 -1/2";

.30 aros com rebordos para locomotivas do typo Consolilition
n. 690; diametro interno 46 3/4", aliatnetro externo 53 air, largura
5 1/2", espassura 3 1/2";

10 aros sem rebordoS para 'locomotivas 'do typo Consoli lation
ri. 600. diarneteo interno le 3/4", diametro externo 53 3/4", largura
6 1/2"; espessura 3 1/2";

40 aros com i abordos para locomotivas da diversos typos, diame-
tro buem') 2:3 3/4", diametro externo 30 3/4", Iam guia 5'1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com rebordos para tenders de diversos typos, dia-
metro interno 29", diametro externo 30", largura 3 1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com, rebordos para tenders de diversos typos, dia-
l-lutá interno 30 3/4", diametro externo 37 iïk", largura 5 1/2", es-
pessura-3 1/2"... •

E.:t.s aros devem sar do grande eesistencia, da fabrica Angleur
ou da fabrica semelhante.

-O- prazo para a entrega doso material será até 31 de outubro do
corrente anuo..

A concurrencia versará apenas sobre o preea em libras esterlinas
por unidade de material, entregue no Caes do Porto, correndo as
desposas de caos e isenção de sheeites por MI La desta estrada, ca-
bendo a preferencia. de direito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a ditrarença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar davidamenta • selladas, datadas,
assignadas, com indicacão das respectivas residencias. serão entregues
em duas viasoem envoiucro fecha lo, c,ma a duclaração por fóra, do
assumpto e nome do proponente.

Esse' envolucro deve .sar acompanhado de um outro, em sapa--
rado, contendo todos os documentos que possam s g rvir de prova para
o julgamento da idoneidade do propenenta, e, Imo a,s,dol, o r;,edlo da
canção de 50.08, préviamenta feita na thesonraria desta estrada, para
garantir á assignaturaedo contracto, caução que, reverterá. para os co-
fres da mesma estrada Si o proponente recusár-ae a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idopeidade dos proponentes será julgada e exami-
nada Oreviáinente, antes de abertas as propostas. 	 .

propostas anjos autores não tiveram sidO considerados Moncos
não sacão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos = proponentss,
serão annuncia,dos o • lia e hora para-abertura e leitues, das propostas
que, antea de-qualquer decisão, serão ptileicades,-

,A estrada reserva-Se o direit6de e-mutilar a conenrrencia,..caso
is peeçoSpedidoS sejam muito altos, declarando antes de abertas As
peopostas quaes os preços maximos acima dos quaes não • acceita
nenleima.

As propostas não poderão conter sinete unia formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por Unidade do material, que o proponente'offe.recar.

Nãose tomarão em considaraçã,o quaesquer offertas de vanta-
gens não Previstas neste edital, nein as ,propostas que .contiverem
apOksLo offerecimento do uma reduc v,ão sÓbre a proposta mais - barata.

No caso de absoluta igualdade' entre duas propostas, fica •a estrada
om o direito de dicidir a quem caba a preferencia.- • 	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramenteale accórdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2-8 de agosto
de 1913.-0 secretario José Rícardo de Albuquerque.

Estrada de Ferra Central do Brazil
Do Mem da ditectoria l faço publico que na proxitna semana

serão recebidas mercadorias, inclusive infianunaveia, na estação Ma-

ritiina para todas as estações servidas pela mesma.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1913.-Jose Ricardo de Albte.

querque, secretario.	 (-

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO Pana PREHENCIIIMENTO DO CARGO DE DESENHISTA DE 2' CLASSE'

De ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
faço publico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta-
ria se acha abarta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço-
de 30 dias, a coutar_desta data, , a inscripsão para o concurso para o.
prehenchimento de unia va ga de desenhista de 2a classe..

Os requerimentos deverão sar dirigidos ao inspector pelos medi
datos ou seus procuradores legam ante constituidos e apresentados na.
sacratar:a acompanhados da documentes que provem:

E. Qualidade de cidadão brasileiro.
H . Idade maior de 18 e menor de 25.

13nin proceditnemuto. attestado por autoridade policial da Ws--
tricto em que residiu' o candidato.

IV. Capacidade physica, mediante attestado • assigoado por trea
facultativos e do qual conste não soffrer o candidato de molastia con-
tagiosa ou incuravel:

V. Achar-se vaccinado.
As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta,:

,
O concurso versará sobro, as seguintes matarias:
a) portuguez ; ,
b) redacção oficial
c) calligraphia e dactylocraphia ;
d) francez (leitura, tradocção e verso)
e) inglez (leitura, traducção e versão) ;

arithmatica e geometria elamantar
o) chorogeaphia, e Historia do Drazil;
h) desenho linear, topographico da archa:latina. e interprataa3O

de plantas, projectos e cadernata.S do campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucecaas para o

cor curso .

- Secretaria da lnspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto de-
1913.-Pelo secretario, -o oficial da secretaria, Heitor Remardes de
Souza.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO oosTara

Correspondencia cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou OS des tinatario3 abaixo, da corrospondenaia que
ventem valores, cabida em refugo no sassomSo trimestre do-
anilo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro- do .prazu
do um anoo, -preenchidas as formalidades regulamentares e

-Numero do registrado- Destinalario-Procedeuela- Realmente_

N. 5.257 - José Leite Ribeiro	 bistriCto- Federal --a
ignorado.

-N. 121.877, - Emitiam° Coelho - Avenida Central
Vitalino.	 .

N. Hl v - José M. Silva - Praça Municipal= Joaquim
N.. Silva.	 •	 ;

N. 523 --!Nomarda Vieira Parga -7--Bot-afogo
zia Amelio Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.-
N. 4.007. - Severino Alves da Silva- Ignorado - José

Oliveira da Silva.
IV: 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J.	 .>„
N., 5.111.- ,Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadural

G. Valladares.:

Nieso iiagamento da multa respectiva.

pl.. 6,071	 I,icio Antonio :- Ideni 	 'AnnibaIM
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N. cá . 60G - lat;za Tlan . ev.e. - Ignorado - j.• r•	 N. 00.788 - Aniaano Feiiz - Dkiricto Federal - Ma-
noel	 Santo.

C - Franciaco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

-- Luiz Rodrigues --- Botafogo - F.
C -- 'Pliereza d a Jesus - P. Du que - José.
N. 78.600 - Alexandre R. de Lima - Aveniaa Central

Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amei ia Moura.
N. 7d.173 - Pinhairo - Ideio - Antonio.
N. 44.015 - JaIltlari0 JOãO ,José - Idem - Amelia

N. 78.983 - Andre Pereira Barbosa - Idem - Gabriela
de l'ava.

N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benediato AL,
tonio.

N. '70.454 - Osssaldo Pereira - Irei Caneca - Gra-
fj.ana

N. 10.050	 Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-
ananim.

N. 40.439 - Jesé L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
da Luz.

N. 40.930 - Dr. Mmn lonea Filho - Idem - Fernando
Leite Ribairo.

N . 20.759 -	 a a:.	 Goaies - ignorado - Lafay ette
Menazas.

N. 179 - An g-' a	 _ Idem _ cecina,
N. 1.003 - t n Hii1:1*0	 NasJimento - Igrejinha - Se-

roai/ia.
N. 37.298 - José Ca e pary - Ignorado - Elzia de An-

diada.
N. 79.012 - Jacques Stourdze - Largo da Lupa -

Ia:nau:ido .
• 42.076 - Antonio 'Mendonça - Avenida Central -

Ignorado.
N. 56. 328	 Itaidiaal Martins - Idem - Idem.;
N. 29.324 -- 1ntart p	- Idem - alam.
N .0(p.; - AtitotITO Piainn o: Dias - Idem - Idem.:
N. 2.019 - J. llarrato - Idem - Idem.
N. 55.416 -- La g as az Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831	 Pedia A.sis de Oliveira - Idem - Idem.
N. 3.217 - A. C. (Ir Fi1as & Conw. - hien' - Idem.

SN'1;:i0 do trarv go. 22 do marco da 1913.- Ser-
vindo de secretario, 8,me,'ino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

suo-bsi:u-:ToRIA no amarro° POSTAL

Correspomtencia calt ida em Te! doo

ordeits do Su. sub-director do trafego, convido os re-
illi n i • S ou os destibalaries, abaixo, da correspondencia que
C ontam vaio/1 , s. , eallida em refugo no primeiro trimestre do
pano i ra \ aao li a ti. 1012 , ft comparecerem na thesouraria
1;€ , SZ1 Pel,a1 . 11(.:50, aflill de lhes ser (adregue, dentro do prazo
oe um armo, pia-anel/idas as formalidades regulamentares e
tip,s o paaamento tia multa respectiva.

NUIllera do reidrado- Destinatario -Proredencia -Remettente

'	 N. 51.094 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Cen1ual	 Ignorado.

N. 220 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
roantot..

N. 71.134 -- D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 -- alarismsa Maria da Paixão - Ignorado -
kie:Ristião Ferreira de Mi. llo.

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Cisca- di Costa Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 --- Manoel Perçs - Avenida Central - Tab.
Tose Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euplirasiti Mar ia da Conceição.

N. 121.050	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
;entrai - Aatonio Galho de Oliveira.

.N. 9.856 - Joi10 Pir ,s Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

J-aquim
N. 090 - Marlia de Lisboa - Cattete - AtagUsta:,
N. 459 h - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias

He Smiza Rotim.
N. 107. 104 - Dr. José Lopes - District° Federal -

- Fugenio Fernandes Lima.:

N. 235.240 - eleMentina Prellez 	 Wein -
N. 603 - Margarida da Jesus -- Cosmo Velho -
N. 181.435 - Antréo l'enense - Ignorado - Eugenio.,
N. 393 b	 Eivira Joseplia da Luz - Largo de Sanlaa

Rita - João Ferntiiides da Hora.
N. 513 - Francisca Anima Laraos - Igrejinha - Catha-1

cum da LI3Z.
N. 109v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

;rana iseo de Jesus Pires,
N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho	 Agostino

Amorelli.
N. 362.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Ma rceilina Maria do Carmo -- Idam

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Teia

yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-.

deu Gourea.
N. 58 - Iscias Xavier - Cosmo Velho -- Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar,

latir E. Silva.
N. 39 -	 a Casa Luiz Lassada - Caseadura

Desiderio de .Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin,

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau.'ina Eugenia da Costa - Idem - Pau,

lina Eugenia da Costa.
C - A. Vir. de Carvalho - Districto Federal - Ibira,

eaby.
Primeira saceão do trafego. 22 de março de 1913.- Sera

vindo de secretario, .5kverino Neiva, chefe de secção.
-

Administraçao dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. a lininistrador, cem vido os Si'.s rem ,tienteq
ou destinatarios das earas &Alvo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de uni animo, a contar desta data.

As rM'eridas corraspoodencias estão á dispv:ir.Joi de quem devi-
damente as r.:wlativar na 3' sr(:ão desta administrarão (lhe-
soararia das 11 ás 2 horas da tarde, no: dias ui durante
um anilo

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 'a, soare o valor encontrado.

Registrados CCM Vr.q01`

t'Sumero de registro - proctiu , eait -

Carta n. 879, procedente de Campas Elysiaa enderacada a Maria
José, com o valor deairado de vinte mil	 em 5. '»nlo.

Carta n.	 uracedmte d Yither.y.e ai•tr,.çaila ao Fama.
Robe, cai 110 Bonito, COM o valor citada/atilo	 irezonto3
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente dc, Niincrov, o-•ler• ••:arl a Maria
do Couto Carvalho, cm lho Prato, cote ' o valor de qainza mil
reis.

Regis!radus s.?in valor
Numero de rwistro	 proredencia -•-• des!iori

Carta n. 15.922, procedente de Nitharoy, cialareaula a madaino
Pudim' l n cieltoiT, com S. Paulo.

Carta n.15.837, proc , dnte de Araaaama, and".i r.a.::ala a Virgínia,
Costa de Araujo, em Lagaa dos Peixes.

Carta n,	 eu lerOçaila a ntillellS Chicinioant, em Ni-
theroy.

Administração dos Correios do Estado do !lia de Jaileiro,
de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz .11. Olit:eira.	 i•

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes

CO:NUM:na PARA AS ORRAS COMPI,E3ENTARE,-; no momonAmaan 90 ra-,ra
no LIO DE JANEIRO, 'Minto CoMPRIMENDloo ENTRE O AB...1;Nii.
MIA E A PONTA 1)0 (ALABOUÇO

De conformidade com o art. Si, letra G, da lei 2.221, !, mO itc;
dezembro de 1909, abaixo publico, de ordem do Sr. In sry..rdrue, a%
propostas abertas e lidas, no dia 2 do corrente, em i,:esafa,a
Sr. director geral de Obras Publicas do Ministerio da Virior, o (larva
Publicas, concurrentes e mais pessoas, para as obra: oompierner,-
tares do melhoramento do porto do Rio de Jariciro, 1 mim rompi o.
liendido entre o Arseital de Marinha e a Pin g a do Cal‘tionço,
acciirdo com o edital de coneurrencia do 20 de laverca/a. do eg i lenta
animo.

Rio do Janeiro, da setembro de 1913.-Lint de CuUro,:"toro n
tarjo.

Cópia - Proposta de S. Pe,arson	 Sons, United, de Londre,a,
tomada cru separado.

Lcd • Ministro Obras Publicas Rio - Aprosentamas proposta se-
guinte para melhoramento porto rio jattairJ conforme edital sinte.
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;.fevereiroapil novecentos treze e modificações ilhaecobras ponta cala-
bouço as gimes nos foram telegraphadas trazo corrente sacção pri-
meira quebra-mar typos a b o cabaço todos aos preços seguintes
metro cubico blocos naeuraes primeira categoria dèzenove mil reis
blocos segunda dezesels mil reis blocos tercaira treze mil reis qui-

. nhentos reis' onrocamonto commum dezonil reis duzentos réis con-
creto blocos proporções urna tres seis saudita o um mil reis quinhen-
tos reis ponto caixa fundação ostro cubico cento o setenta e deus mil
reis enseccadoira montada sumosa seta mil trezentos .e noventa
e quatro mil 'reis alvenaria 'metro enbico cento e quaeenta o oito
mil reis concreto magro metro cubico quarenta e quatro mil réis
pharoletes completo, summa vinte o cinco mil cento e cincoenta

réis ponto sacção segunda muralhas cáss typo numero um oito
Mil quatrocentos e doze mil reis typo dons nove mil novecantos
setenta o cinco mil reis typo tres onze mil duzentos e cincoenta mil
réis typo quatro doze mil seiscentas e cincoenta mil reis tudo
meti° linear seCçào terceira muralha Ma ligação metro linear

-dezesela Mil quinhentos mil réis secção quarta enrocamento jogado
metro cubico onze mil reis secçao quinta enrocainanto comuna
ilha cobras setenta mil . quinhentos metros cubicos onze mil reis.
sscção sexta muralha cães pesca metro linear typa c, quatro mil oito-
centos e eincoenta e cinco mil réis ti seis mil trezontos mil ‘r(la
socção selim muralha calabouço metro linear mil oitocentos mil réis
pharolete console:o oito mil oitocentos mil réis secção oitava draga-
gens metro cubico um mil reis quatrocentos e sessenta e sete riii4 33-
C-On nona aterro metro cubico quinheetne reis os preços p:las mura-
lhas de eles das sacçads segunda o tereeira tato estabelecidos segundo
ai a systema alternativo conformo permit tom as especificações pont)
omprega-ae o methodo de começar por dragar o tavremo até me-
noa doe fincando deate nível atroz e aeitante fileiras destaqueamanto
inetallico perpendicular, ficando o trecho interior uniformo com •a
base daS fundações constante do desenho fiscal para. cada uni typo
Ponto logo escava-se por dragas typo grab o terreno brando entra
as fileiras destaquearnento • ligando se provisoriamente • estas por
esteios e tirantes collocados por meraulhadoraa para manter as esta-
cas em posição continuandosa esta operaçao até • chegarmos ao ter-
n:lio firme ponto então se entulhará o fumo do concreto nas propor-
çêas uma dons quatro depositado por loho. ti •etnie otr outeo systerna
satisfactorio até menos dez onde fica nivelado por mergulhadores
ponto desde menos dez até zero a muralha solei onst •uida da blo-
cos em concreto adificaes peso vinte mil a 'trinta mil kilos com
~eme) nas proporções unia tres 83i3 o acima da zero, conforme

•dosenho fiscal ponto os preços apresentados para accreschno om di-
mionição na altura se applice.m a esto systema da constencção
ponaerseccAo sexta doca de pesca, fun4lai:0ga dó massiço: do concre-
to depositado sob agua construindo uma muralha desdo menos
sele:até zero de blodos artificiaes o acima de zero conformo, desenho
fiscal ponto o preço para cxtraCção . e remoção da rocha submad-
na até a profundidade maxirria de moeu oito moiras oitenta Caiai-
metros será por metro cubico quarenta o cinco mil rói a ponto au-
emento no preço do metro linear da muralha se forem' accrescidaa
as alturas constantes dos perfis setecantoa o cinco mil OU pelo
pr:moiro metro setecentos e cincoenta e cilicio inll réis pelo segundo
metro oitocentos o cinco mil reis paio terceiro metro o assim por
doente até a cota, menos vinte o cinco metros. ponto sa for necessario
profundar ainda mais seria preciso tornarmos oombinar o matho-
do de construcç.ea o preço ponto em caso de diminuição na altura
indicada haveria uma reducção do quiohentol nill reis pelo primeiro
:listro quatrocentos o cincoenta mil reis pelo segundo metro o qua-
trocentos mil róis pelo terceiro metro, e o demais ponto nosso pre-
ço para dragagens consprehende areia lodo eu 'cauchos ou com-
binaçOes destes excluindo tabatin ea mito nossa preço para Aterro
eoin areias entondeese para material já pago na Torma dardas dra-
gadas pouto desenho e descripção da :onstrucção alternativa das
muralhas será entregue vossa ekeolloncia cerca primeiro so-
t2tribro ponto certificados primo da nossa Idoneidade financeira do
banco london rime plate .segundamante nossa idoneidada te-
clinica tanto de rir William Matthews como do- Secretario viação
obraa publicas do Mexico seguiram por corroi°

—S. Pear3011 and Stin Limited o 5V. MOR' director J. .11. Ala-
cdonald ? secretario.

•Assignature.e reconhecidas por tabeliã.° e legalizadas pelo cone
sul brazileiro.

Proposta da C. II. Walker & Comp. 1.1mited, para a construcção das
obras complementares do melhoramento do porto do Rio do Ja-
neiro, no trecho compreliendido entro o Arsenal de Marinha e a

•'ponta do Calabouço, de accórdo com o edital de coneurmucia
dia 20 de fevereiro de 1913, e tendo Suis vista as cOnmerjaas e

• omissões attendidas posteriormente na publicação do referido
• edital

.Temos a honra "do apresentar os termos de nossa' proposta'
:cl'aís vide para O concorrendo de conformidade com o edital de 20 alo
ittekreiro de 1913, o subsequentes" modificaehas publicadas no biario
Oficial, réferentes ás obras de )nelboraniento do Porto do fio.de Ja-

.
.
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neiro, no trecho comprehendido entre o Arsenal de Marinha e 'a
ponta' do Calabouço:

De accõrdo coas a espacificação que. acompanha o edital nos pro-
pomoa constrair a muralha do C 'ICS da Arsolal de Marinha até a Al-
fandega pelo systema da fundações a ar comprimido, emprega* os
andaimos finctoantes que serviram para a construcção do • Cáes do
Porto e nas mestnastondições.

Os nossos preços, portareo e que se referem á II (segunda) especi-
ficação das otaballas de quantidade de ()Iria o preços') para a mura-
lha do cães, são para o systema acima descripto-

Nos pontos em que não for poesivel o emprego-dos andaimes fia-
ctuantes para a construcção das fundaeões da «muralha da Daca da
Alfandegao propomos a applicaeão do system, de•monolithaa de con-
creto niveladoa ua cota de 8e,80g, abaixo da maré itlinillla e construir
a muralha desse nivel ate o capeamento dentro de uma ensacadoira,
conservando a mesma secção que a do cães- no • Arsenal de Ma-
rinha.

Não colocamos preço algum no num iro IX das tabelas do quan-
tidades de obras e preços porque o preço do ai: VIII inclue não só-
mente a dragagem como tombam o transporte do material para fera.
da barra ou a syplionagun dssse mesmo material (103 !estalões para
&traz da muralha na ilha das .Cobras, e por &traz das m 'ralhas da
CUM já construidos. I	 •O . nosso preço .toara extracção de rocha submarina até 82,G
abaixo da maré inhuma com a respectiva remoção das ped as extra-
beim será por metro cubico 375:101) (inata e sete mil quinhentos
réis).	 •

Os accrescimos ou diminuições nas altura(' da muralha construida
pelo .systema de ar comprimido serão pagos ou descontados á razão
da £ 27 (vinte e sete:libras esterlinas) por metro de altura exacta-
mente de conformidade com a clausula VII do accierdo firmado eal
25 de setembro de 1906 para a parlo do Poria do Rio do Janeiro por
nós conatruida.

, Declaramos mais que nos conforinamoa com •aa dondiçacs do
edital.	 • e

e • •Ria de Janeiro, 26 de julho de 1013.— Por procuração do C. II.
Walk .tr & Comp: Limited, F. Harmon.

Tabelas das quantidades de obras e preços da unidades a que se re-
fere o edital dee10 de fevereiro do 1913, abrindo concurrencia
para a construo-Ao das obras de melhoramento do Porto da Rio

• de Janeiro, no trecho'comprehendideeentre o Arsenal do Marinha
e a ponta do Calabouço

Nu meros — Especificações Unidades •
• I — QUebra-ardr: - . . . , 	 • •	 .
1 Typo A fundado á cota — te
• Blocos naturaás :de la categoria, peso

do 5.000 010.000 kilo.% me 	 	 0. 7tR, 	 198000
Blocos noturna; de 2a categoria, peso

da 2.000 a 5.0110 kilos, ins 	 	 5.161	 108090
. Blocos mattiraes de 3a categoria, peso

de 200 ii 2.000 kilà, me 	 	 (1..370 	 105000
Earocamanto commum com pedras

. do 3 a 200 kilá de *peio, in3 	 	 31.400	 fol000
Concretos eni blocos com argamassa

de . 510 kilos de *vento por
. 1°3,03 de areia e 0e-3,90 da ma-

'	 cadam, m3 ...e 	 • • 	 	 • 5.316.	 •	 501050
2 Typo B fundado ás costas — 7 a 9:

• Blocos nátUraei de 1* categoria , peso
5.000 a 50.000 kilos. ma 	 23.920 105000

Bloco naturaes,tde 2 categoria, poso
2.030 a 5.1100 kilos, nie 	,... 17.770 1.08000

•	 - Bloecs naturaes - de 3' categoria, peso
'	 '.,	 200 a 2.000 kilos, 1113 	  38.288 '050 O

Enrocamento éiammum com pedras
do 3 a 200 ;kilos de pasce m3 	 118;822 10000

Concreto em blocos coar argamasssa
.do 510	 kes ..	 de	 cimento	 por

.	 e iea3 ,08 de areia .0 0'13 ,95 de rna-
cadam, me; 	   13.040. •	 50$003

'3 Cabeço do -quefieaemar:'
Bl00O3 noturnas do 2` categoria, peso

5.000 a 40.000 kiloa, me 	 ' 1...003 .14000
Blocos naturaes de 2' categoria, peso'

2.000 a 5.000 kilos, m3 	 '1.740 .10001?
Blocos naturaesele 3' categoria,peso

200 a 2..0.00 kilos, ne3 .. 	 e	 341 • .10$009
•	 Enrocamanto commtun -com pedras

de 3 a 200.1:11os de peso, ni3 . e. .. :9;810
_ Caixa de fundação ,com concreto:M e ... .	 -128 235$ III

Enseceadeira montada, urna:	 ,.,,, . 7:500$. Iii
•

Quantle	 Preço das
dados Unidades• •



7	 50.00 tomo

330 5:000$000
116 7:504000

. 5 351	 105000
4080	 120100

300 4:0005000
1 30:0003000

2.000.~ froa
410.000

Ponta do Calabouço.

Numeros — Especificações—Unidades

I — Quebra-mar
1 Typo A fundado á cota — 0:

de 3.000 a 10.000 kiios, in"

de 200 a 2.000 kiloá,

de 3 a 200 kikos de peso, m" 	
Collcreto em blocos com arg,aimissa

cadam, 	

2 Typo Eifundado ás cotas — 7 a ti:
Blocos naturnes d3 i a categoria, peso

5.000 a 10.000 kilos. nu' 	
Blocos 1iaturaes de 2" categoria, peso

2.000a 5.000 kilos,
lil0e0 n :ultimes d3 33 categoria, p0:40

200 a 2.000 Vlos, 	
Enrocarnento continuai coai pedras

de 3 a 200 kilos do peso,
Concreto em blocos com argainas.sa

de 510 kg(. dc rinutiito por
1 13",08 do ai .eia e 0 .",90 de ma-
cadani.

Cabeço do quebra-mar
Blocos naturans de r categoria, peso

3.0o0 a tomo kilos., tu' 	
Blocos p ia tu ra es dl2 categoria. !tom>

2.000 a 5.000 kilos, m" 	
Blocos naturaes (In 33 categoria, peso

200 a 2.000 kilos, m3 	
Eltreeamenlo coou mum com pedras

de 3 a 200 kiles de peso,

	

Caixa (13 fundação eom emento, in3 	
	Enseccatleira montida, atila 	

Alvenaria dl pe Ira com argamas.sa.
de 510 kgs. de cimenta por
1".08 de areia. in" 	

Concreto magro com argamassa do
300 kgs. de cimento poria:1,0,311(1
areia e 0313,90 de maeadam,

Farolete montado sobre co:umna de.
Urro em traliça,

-Muralha do caos pelo sys'ema
ar Comprimido ou qualquer outro
a juizo do Governo, incluindo
Poste do ainarração,eseadas para
marinheiros e para passageiros-.

Tr0C110 com a pralinulidade do 11°1,30
abaixo da maré-ininima, M.

Idem idem de 1031 ,80, idem idem,
M.

Idem idem do- 1831,80, i tem itlein,
M. L 	

!dein idem de 21 11 ,00 Main idem; M. L.
111—Morallta de caos para ligação da

	

• doca da Alfandoga, M. L 	
IV — EtwocAmento jogado liara os

typas acima, Utl 	  

Na proposta (ri	 .11i.ainl; s ." ,3	 e.te lypo de cães
irts :ens'.nos em qim a; filiel ejtes toem do dtserr a grandes profnii-
di la .le •; Ire-no, p trem, eaV) este typi uuo'r,see: te approvaçãcit
do 1 itiv.troo, poderia igualmente applictr-s? eani vantagens á eme-.
wra -13 i (l)s muras de cães da dõea d.: pra e ti juncção com o mora
da a .faudega

llio	 Janniro, 20 de agosto de 1913. —Por prattitrat .ão ( 1 4 st,..
ciété	 Go.istractiou dos Batigoolbs, Schneider & Coini);,
Jcart 41: Georues.

N. 3
Tab.tlias tias qoantidades de obras e prar ..as de unidadesa qite

refere o edital de 20 da favereira de 1013, abrindo concurrencia par.i
a construcção das obras dt melhoram :tino do parto do Itio de Ja-
neiro, no 1.N-dl° comprabeutlido cotio o Ar331ial do Alariulta o ã.

flocos entornes de ia categoria, peso

Blocos naturaes de categoriadteso2"
do 2.000 a 3.000 kilos, ful 	

Blocos na tornes de 3 3 categoria, peso

Enr3( alterno communt com pedras

de 310 kilos de cimento por
in",03 de areia o 0"'",90 de lua-

3

2

3

4

Qitanti.	 Pr .ço das
dados	 unidades

	

9.7SO	 115740

	

5.10$	 113500

	

11.370	 1 MOO

	

31.400	 103O0

	

5.3l0	 GOMO

	

23.920	 118;40

	

17.770	 1155,0

	

35.2s8	 11300

	

118.822	 105900

	

13.096	 03;M

1.003 118750

	

1.720	 1 07041

	

310	 11$34.0

	

9.310	 105900

	

IV(	 132g 24

	

1	 4:50059)0

	

228	 51$100

	

45	 own

23:0005000

	

130	 8:0 n14800N

	

.V;	 0:9003000

	

2?,1I	 11:000,20

	

225	 13:8003-00

	

110	 113:00QQ):

	

69 . Q0	 000

1) •1-,;tirytt	 7 1 1 1,:1111)

A:vett frit	 p•dt..1	 c..en algalias . a
.1	 kg;.	 ( imolo°	 p..r
P"',Ott de ar. yia. In' 	 228 703001

C oil•..et 1 mago-, com	 argamassa de
300 kt	 (1. cimouto	 pot. 1' ',MI
•I:t a raia 3	 " ',4t) I	 macad s in NI' 43 %nele

Finirolote	 sobr..	 coliuntia
(I • ferro em vença um 	 1 30:0005000

11 — ‘It y.'31I0	 ca .. ;	 pet.b systoan
do	 ar c•vaiprinti i" Mi qual po.r
offia. .1 a . j	 !;) Alo	 ;,iverno, indo-

peto,	 ainarraçao, es('a-
das ivat	 marinheiros	 e para.
pas,agoir.),.

1 Traelm elEn	 prutoolilade	 de
11	 '1	 abaixo da maré-miiiiina
111.1. 	 111 8:M0g000

1,1 1 . ti ja, In tII	 1c.'",-40 Hem idoin 11:70950-1e
Mout	 (1.•	 Hem idem M.f, 925 13:0405000

4	 si' 21 1. ,Ott idem id tos NU. 223 14:3005000
III -- NLicalt-t	 rao: !no% ligação

11 ?et, n I	 Alrath !, %a,	 L	 110 1k:5005000
IV - - Eo ..-x-atnent,•• j gado	 para 03

acitta, to' 	 60 000. 10000
V —	 .2•:•• lia ilha das Co-

lati	 Nts
VI —	 • si t caos na doca (12

',Fofo	 i.lacle —
Typ r i I:, ft!. f, 	
Tvpu	 	 .. 	

-- Nfie: alba d,t l ittera d Gala-

Fainteamotdo rounimin. M' 	
il itteds1 . 	 4. I Lt	 in• 	
Muralha 1.. e merelo czt 	 reve.sti-

mout., o milrett ti cantaria,M.L
11511. 	

-- 14 .	 canal, ancora-
doar., o 1 bO.1+, 111 • 	

Morri c ou a .ei .ts dra¥adas.

Hasta(
I — Nex itr :N:o-• do unidades devem ser iticlubtas as pare:111as cor-

irw,p(m.1 .mie.., ti ev,:ntlue; e litnelitio da construcção.
li —0 e . tiieurrz• it' e dt -.•or:, :spraientai . preço para a extracção da

racha stit ynaritia, (r1 • evonfitabwaito f sineossarii att'. a profundi-
dade maxiiii 1 do s'-,fso abaixo da maré eniiiima, emn a r:tspeetiva m-
inora() das !mitra: extra hl . ' Fica entendido (pr. este pr(tço não s3r-
virá para a (..•.mtaia-zio tu mi ts3 refere a Clat1511la XIV 1.:ttra PP do
e lital de 20	 1n • v •('ir,. do 1911.

111 — roacol . ett d.nerá !tumor um alume:no nu re . iiiceão no
i (reça d.t	 si • tiveralb • a 4e e nistruida pelo system& do ar com-
primido. ou ( I tall tior	 a ill1Z) do 11 irem°, confoutio verificar-se
accr scirno 0,5 .10141:1111 . .: .1 lias altura, p 	 evistas nos des3nlios.

onteedido,	 cas.1 anterior, qua est': preço nSo ser-
11 1..1 rara a c.):11;, rai 1 • a tia ; st l'ai,Sn a Clâtkillia XIV, letra it.

IV	 (.) i • te :'roitt! qii	 ( 1 .1;7.er tt.npreg,tr processos dal:emites
do (1... ar eump: ; qui . ) pit as vecelios de muralha designados sob o
I . II, deverá sul ,.t: . .( l us eát	 pr it!assus

— Nreektria 5;eral d 0 ; :ras Publicas, em 20 de fevereiro
de 1913. --- L  todro	 . 11. (1 ,1 l •oNbs, director geral.

lho da Jau Ar .), 2	 julho do 1913.—Por procuração, C.11. \Val-
iam S C'	 F. li

irrieofreneta pg. ;	 o4ro4 complemeniare do ?iodo do Rio de .1,i"
of ‘ .0 .griyho .!.,w i o.chendido cofre o Arsenal de .11a,-inha e a ponta
(10 CtiblbOitço

Typ . ) de moro d cães sobro pilares
O typo proposto e (pie se vê cio desenho annexo é anslogo ao mt3

foi empregado ,tui g rando escala e com excellente resultado 1105 pOr-
tt (10 1.1.Aire. 	 triléfai e I lexario.

A cum:um:y. 5o (lesto typo de dos é tanto mais economica quanto
toais baixa é a pi ...fondi . lade da titulação, apresentando a mesma
se.gurança que o typo . 13 muro continuo.

As fundações deste moro de cães comporiam uma serie de pila-
res cxecutadoá pelo processo do ar compritnido, com caixões pardidos,
até assentarem can terreno de conveniente retstencia.

Acima da tico superior dos pilares consta o cães de uma série
de finteis assentes sobre elles e constituindo muro continuo.

. Para poderem executar-se os aterros por detraz deste Ciei,
guaraecem-se os interyallos entre 03 pilares com mu mas.siço de eu-
rocamento sabre que vem eollocar-se blocos artifiCia 3s formando an-
tepara e eoutra os quaes o empuxo tios aterros é transmittid0 'MC-

- diante novo massiço 00 eurocamentos.

Snivnibru di . 1')13	 43163
•••••n•=1.	 nIND
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V-Wevostimenta na ilha das Cobra.

Enrocamento commum, M. L... 70.500 105900
VI - Muralha do eaes na doca

pasea, proftmdidade - 6:

Typo C, M. 1.. 	 • 336 3:70080:81
Typo D. M. L 	 5:772$048)
VII-Muralha da Ponta do Calabouço:

Eniateamanta commum, 5.350 105900
Blocos de 2° categoria, ni4 	 'Á. 11$300
Muralha de	 concreto coto revim'.

mento e mureta do cantaria,
31.	 f, 	

Farolet 3, UM 	
300 1:8405000

20:0008000

VIII - Dragagam do canal, aneoea-
douro o doca9, 2.6b,.000 18150

N-Aterro com areias dragada, In% 410.000 1$600

OBSElivn0::4

1 - Nos proçes de unidades devem ser inanidas as parcollas
correspandentes a evontuaes e h/medeio da von9teueção.

II _... o conewromo d tverá. apres-eitar peeço para a extraceão
da rocha sitlemat •ina, que eventualmente for oecossaria até a prafitilli.-
elde, maxila:1 da 8 ,0 ,80 abaixo da maré minima, com a rostatetiva
comoção das pedras extraliidas. Fioa entendido que este provo Hão
servirá para a emparaeão a que Ra refere a clausula XIV, loura 11,
de edital de 20 do taterairo de tola.

III - O eoneurreatto deverá propor um augmanto ou redne:ão
no preço de M. 1. da muralha a ser c•nstraida pelo system do ar
camprimido, ou qualquer outro a juizo do tioverno, conformo veri-
ficar-se areregenno ou diminuição nas alturas provi s tas nos desonhos.
Fica entendido, como no cago anterior, iate leste preço na° servirá
para a comparação a que s) refere a clausula XIV, lettra B.

IV -- O concorrente que guiam mir z ir lir. lo.ssas dill'orentes
de ar comprimido para os trechos da muralha d g:Aguados sob o o. II,
deverá indicar quaes estos processos.

Visto.- Directoria Coral de Obras Publicas, 20 de fevereiro
1913.- Leandro A. It. da Co..11 1 , director tr:ral.- 1 1,o, procurara:, ,ia
Société de Construetion (le) Batignolles, fielowi, ler A: Comp.- linsent
Jean George*. fio de Janeiro, 211 de agosto de 1013.

••n•n•n•

Esuciticações - Unidad:s

1-Extracção da rocha sulemai •itia at't a 1e.m,1111:1•1 e
do 8°4,80 abaixo das blixamerés 
indo a remoção da pedra extraiu; Ii. libara
cubico 	

II - A ugment• ou rodneção no preço •lo m 1 a • Ir
do muro a eansteuir p:lo spita ina do .1r etne • i-
mido em casos do augmeoto ou de dieneeieão
na altura dos caixões cujas dimens5 	 ,s
doi desenhas.

Nota - 03 preços abaixo entendem-si par mera
linear do muro e por metro ou fracção de me l ‘;
tura applicanio em caso do haver fracção d.: Iii

a fracção do preço corre9»n,h:ite; SãO Cs1

eau :Orraild0 para cada typo a largura na base do cai-
xão indicada nos desenhos:

1. 0 - Trecho com a profundidade de 11' 	 al yal-
xo da maré toleima:

ri) augmeutu sobre o preço de: 8:0,11$00a:
Primeiro metro do 11,30 a 15.30, metro 	
Segundo metro do 15,30 a 16,30, metro 	
Terceiro metro do t0,10 a 17,30, metro 	

6) diminuição sobro o pi •etae de 8:06i8000:
Primeiro metro de 11,30 a 13,30, metro 	
Segundo metro de 13,30 a 12,30, metro 	
Terceiro metro de 12,30 a 12.00, metro 	

2. 0 - Trecho cota a profundidade de 16",80 abai-
X0 da maré minima:

a) augtuento sobre o preço de 0:9008000:
Primeiro metro do 16,80 a 17,80, metro 	
Segundo metro de 17,80 a 18,80, metro 	

I)) diminuição sobre o [treco de 9:9908000:
.Primeiro metro de 10,80 a 15,0, metro
EAktindo metro do 15,80 a 11,80;.metro

3.* - Trecho com a profundidade de 18%80 abai-
xo da maré minima:	 .

a) augmento sobre o preeo do 11:6638000:	 •
Pritneiro metro de 18,80 a 19,80, metro 	 . •.	 14,00g000
Segundo metro de 19,80 a 20,80, metro 	  	 • 	 7008000

6) dimittnieão sobre o preço de 11:0438000:
Primeiro Mein; de 18,80 a 17,80, metro 	 	 3208000

fio da Janeiro, 26 da agosto do 1913. - Por procuração da So-
ciété do Gonstruelion de Batignoll,u, Sehnei•er Sz C e ., Ilereent Jean
George*.

Tabella; da; quantidades de obras e praça; de unidades a que
se rafem o edital de 20 do fevereiro do 1013, abr;ndo coneureeticia
para a construcção das obras da melhoramento do Porto do Ilio do
Janeiro, no trecho comprehandido entre o Arsenal da Marinha e &
ponta do Calabouço:

EspecificaçOas-Unidades-Quantidades- Preços das unidades
I - Quebra-mar
Typo A fundado á cota - 6:

Blocos naturaes de ia categaria,	 peso do 5.000
a 10.000 kilo% in1 	 9.780 11370

Blocos mames do 2° categoria, peso de 2.000
a 5.000 kilret, m3 	 5.161 11550J

Blocos naturaes de 3e categoria, peso de 200 a
2.000 kilos, m3 	 11.370 115100

Enrocamento comem com pedras de 3 a 2 D
kilo; de peso, in3 	 31.400 103990

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilas
de eineetto por P4,08 tf,: areia e 0"-',11.t de
inacadain, in3 	 5.316 60$49)
Typo II fundado ás cotas - 7 a 9

Blocos itaturaes (.13	 1 3 categoria,	 poso	 5.010 a
10.010 kilos, m3 .	 . 	 23.92) 115700

Blocos naturaes do 2a categoria,	 peso 2.000 a
5.000 kilos, Iiin 	 17.770 113540

Blocos itaturaes do	 3° categoria,	 peso 200 a
2.000 kilos, 38.288 118390

Ettrocamento commtun com pedras de 3 a 200
kilas de peso, 1113 	 118.822 105900

Concreta em blocos com argamassa do SIO kilo-
grammas da cimente por 1 4411,03 do areia o
0 03 ,90 de tnaradam, in3 	 13.090 6051S0
Cabeço do quebra-mar:

Blocos Intuir:tas do 3a categoria,	 peso	 5.000 a
10.011 kilos. m3 	 1.005 113700

BIOCO; naturaea de 23 categoria,	 iles) 2.000 a
3.0:10 kilos, mi 	 •	 1.730 115500

Blocos inteira.% do	 3e	cat,:gor:a,	 peso	 200	 a
2.0e0 kilos, m3 	 346 11$340

Earoeamento commant com pedra; de 3 a 200
kilos	 pi so, m3 	   9.510 losoca

Caixa do fundaeao com concreto, til; 	 128 132570
Ea;3eca ,1.3i..a matada, tinta 	  1 1:5005090
Alv•maria de pedra com	 argamassa do SIO ki-

lograminas de cimento por 1 14",08 do areia 	
101 	 228 3081.)0

Concreto magt•o com	 at•gamassa	 300	 kilo-
gramma,. do cimento por 1 H3 .08 de areia o
0 ,11 ,00 de macadam. m" 	 45 .10,;030

!Invalide montado so nwo colonma de ferro em
tr,, liça, um 	

II	 Muralha de cáes polo systema de ar cam-
primida ou, qualquer outro a joie°	 da Go-
verno, incluindo postes de amarração, es-
cadas para inarinlieiros	 leira passageiros.

1 Trecho e nu a profundidade do 11%30 abaixo
da inaré-ininima, M.	 	

1

114

23:0008040

6::7M0
e. Idem idem de 16° 4 ,80 idem idem, M. 1. 	 25 7:871801e
3 1,heu idem de 18m .80 idem, M. L 	 225 R: I :ÁiS003
4 Idem idem dcf:21" .,00 idem ifrm, M.	 	 225 8:,11,j500t)
111 - Muralha d	 cães para ligaçao da doca da

Alfandega, M. 1. 	 110 13:0023000
IV -- Enrocamanto jogado para os typos acima,

tit3 	 60.00) 105940
V - lievestimentn na ilha das Cobras. Ent•oca	 -

mento coraram, tn3 	 70.500 103940
VI - Muralha de caos na doca do Pesca, pro-

fundidade - O
Typo C, M. L 	 316 3:7045000
Typo D, M. L.. 	 116 5:774000
V11 - Muralha da ponta do Calabouço :
Enroramento commilin, inn 	 5.350 105900
Blocos do 21 categoria, tu3 	 4.080 115500

ObraR do melhoramento do porto do ílio	 Janeiro n tre.,,ie
comprehendide entre o ArsInal ii e NItrinti t e a Pauta de Calai> taça.

Praças supplementares	 servindo pira. a eu:14 :.rae3,o a qa
rofere a clausula XIV leti•a Ill, edital eV , 20 de fevereiro do 1013.

Preços dei
unidades

•
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Muralha do çoncreto com revestimento e me rota
do cantaria, U. L  • •	 • • •	 •	 •	 • •	 • •	 300 1:8142000

Pharoleto, 1 20:0003003
VIII — Dragagem	 do -canal,	 ancoradouro e

docas, ut3 	   2.60G.000 Uno

I'X — Aterro com areias dragadas, ni3 	 410.000 1t;600

OBtflViÇõES

T — Nos preços de unidades devem sor incluidas as parcellas
correspondentes a °omitimos e -beneficio da construccão.

II — O concorremo deverá apresentar provo pára a ()atraca°
da rocha submarina, t ino eventualmente for neL•essaria até a proftin-
(lidado maxima de b,$0 abaixo da maré 'olaia-ta , cont a rem -cliva
remoeão das palras extrahidas. Eira eatonilido qui nte preço não
servirá para a comparar -A a gim se refere a clausula XIV tenra 11 de
edital de 20 de fevereiro do l913.

III — 0 .-coneurreitte daverã propor um aumento ou redacção
no preço de M. L. da muralha a sor rmstruida polo sytema de ar
compriinido, ou qualquer outro a juizo do tloverno, conformo veri-
ficar-se accrescimo ou ditninuiçao tias aliaras previstas nos desenhos.
Fica entendido, coma no caso anterior, que esto ;troço itãp servirá
para a comparação a que se ref .re a clamada XIV, letra B.

IV — (Jconctirrento que (minr empregar procesa.: iiifferentes
do ar comprimith para -os trechos de muralha designados sob o it.
deverá indicar quites edos processos.

Visto.—Directoria 1ra1 de Obras Publioas, em 20 110 fevereiro
de 1913.—Lenadro A It. da Coda, director g31al• — l'ar proctiração,
de Socióté de Construction des Batign Atos, Schneider & Coup. —
Iferse ya •11 ;4// Groruex. .

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 101).
nnnnn•

Obras do melhoramonto do Parto do Mo tio Janoiro, no trecho
comprehondido entre o Arsonal de Marialia e a palita do Cala-
bouço.

~coa sopplomentaros não servindo para a ronstrocção a que se
refere a clausula XIV, loura IS, do e -fitai do 20 do fevereiro do 1913:

Eveifica f,ões — Uoidades
— Extrarcão da rocha subniarioa atO á profundi-

dade 'dr? 8,80 abaixo das baixamarés minimas,
incluindo a r.unoção da palra extraidda, metro
embico 	 	 •

— Ananoano ou •ei/LIN:5o 110 preço de metrollnear
do muro a construir polo svsteina de ar Com-
primido em caso de anel/imite ou de dimiotth;ão
na altura 41 , . .s caixões tiojas ditne.mões resultam
dos de,ntill.g,

nota — U prs.U:03 abaixo entendem-s .; por metro
linear do muro e p-br nriteo (At fracção de metro (1)
altura, applicando, em caso de haver fra . !,:lo de 'an-
tro, a frar.:10 1l pr ...17 e)rrespondmW; 	 estalde-
eidos (-ui:errando para 	 typo a largura na bas3
do cai \lia in-licada nos d~11110..:

1" — Trecho can a profuntiilads de 11%30 abaixe
da maré minitna:

a) Auginonta sabre o proco de 0:7743000:
Primeiro mnro (1.) .11 .,30) a (15,:m:, metro 	 •Secende anatro	 tis.:t1O	 , awtx.) 	
Terceiro metro de (16,3o) a :1:;',0.1, onor 	  •••• n

1, , DiffliMlie)1 1131e 1 .01':: o preço de O: 776000:
Primoiro mous) de n 11,30) !*13.30m7aco
,S:,g,itlido metr.) do 113,30; a (12,30), mgr., 	
Terceiro mous; tdi ;12, :30) a (12,0(I), metro 	

—Trecho C )31 a pruftindidade dc 1 O r", •30 abaixo
da maré mininyi:

Augmeoto sibro o proço iL 7:874Soun:
Primeiro mei ri 41; ( !Gaio) a ( i7,s0),	 •
Segundo metro de k	 ) a ;18,80:, nutro. 	

Idminnieo sobro o preço de 7:874$40.):
Primeiro metro da :iu,So) a (rim" metoo 	
Segililil) melro tlu ii imo) a (14,80 .1; metro 	 •

— Traello com a profundidade de 184 ,80 abaixo
da inar:i minuna:

a) AugmenIo sobre o preço de 8:D105000:
Primitivo metro do (Km) a (19,4401, metro 	
Segundo metro de (19, 80) a ;20,8(1), metro 	

6) Diminuição sobre o preço do 8:1508000:
Primeira metro de (144,80) a (17,80), metro.. -

Rio de Janeiro, 20 de agasto da 1913.—Por procuraeão da Société
do Construction dos Ratignolles, Schneider Si Comp., 11Ctsent Jcan &
5torges.

Sir John Jacksion (sod America) Leia.. por sou bastant
prortn •atio. abaixo st,4 tgri

'
e‘ to, vem stdometter a - V.. 23x. a ia-

ilusa • oposta' para s ol•! .as do melhoramento da Pti.'fc. d
!lio de Janeira, pr . :5esla PEle que foi feris nos termos do
t. de, !:0 ts flrootiro tio 1913 com o qual o pr000ntalc cliOlarcto
ei-nformar-iien

Esta proposta comprehende a Lhana das quantidades dffi
obre.: e ortços	 -eal duas vias.

Os preçor das uuidaães do capitulo H, para a muralhe dd
tales. •estlão .ku.smysius	 sydetna de cOnsi..:ir,"..Á) por,

•mi jo d •ry'ind.lo de co,.ere!o • sySt rxrua -que durti ar. llevertr0
ra' t ecoDonva !. .,-a.u'r no e:1..to (:;.$ obras e uni prwas ouuitO

u:ais t -to ostra	 a iermaiLueEta.
Xosst, stem: viv.-.10 um-Pega-Me lambem para o muram

lha ti' •1';;Cs fiara ligart:o da D6:-n Alfandega, reduziu& as-
sim, mjs ainda. o CUS' u) alta' d?. ci obras.

No CDR n 1 (n.o o (-avento ?afira e- nprear o sysLema de).
-ai C00:::.'rinli110, lenho z.	 de	 u..,zses preços da
unioad. ": para este	 tema tambem.

Acotie :olham tosta:
EL; prlani ill0	 <•'.r John Jackson (Saci 	 Ldd.;

devidamente iegeliZada;
documentos de idoneidade industrial e financeira dos;

proponerd•-s d evidamente aut1uenticado.7 pe? [abelhão e Telas
auloridealtos dato-oatf,ica;

tin.a ezrta destodp1 iva. com sua traducção. de nosso
SYSI.e1113 tia coustrucGo, eseriplo por Sir John Jacksi n peáo
scolnie.ote;

d; um deset.ho para muralha de dos pelo sys(ema
colindros;

e) um albino de pltotographias de algumas das obras
exeeuladas por nossa casa.

A eitue5o de 100:0008 do qui; traia a clNesula XII do
edi fo i prestacio perante o delegado do •Thesouro em Londros
no dir. 23 o corrente.

S..ibre a idonoidado dos proponentes, de resto, universal-
-mu-n'. et ali..eitla nos:a espoi-iaNdado, permittem-se cites pochr

someção i •je V. Ex. para o I p learauttna enviado a 23 de dezetn.
••;, de 1412, a S. Ex. o àlil'i.Str0 da Fazenda. pela evo; Ro-

1hai:11V1 e para o Sada do. »a sua longa pratica closte ramo
do serviço, lereoo os prapOTIo' l ls exocutado importantes obras
para o governo britanticu e 'outros, inclusive na Arnorica do

, obras Ctle [matam a cerca de 20 libra4
v g lerlines, e que foram em Unlos os casos terminadas antes
da data especificada nos COIltraclus.

Casa o •0Ver110 (moira fazer um empreslimo para a con-
struct:110 destas obras, a easa que represento poderá encnr-
rêt-ae.„:" (lesta operação financeira, sob as condições as mais
faivoraveis para o Governo.

Caso os proponentes tenham a hAllra de °M.or a preço-
Dato:a para sua propos1a. osporain seja logo dada r -dai-tjüo ao
e(ditune : 0, para, approvado e assigitado, terem inicio os tra-
balhos.

Queira accoitrir, Exma. Sr. Ministro, 03 protestos de nosso
' ,rotundo respeite. .._ sjit• John Jachvott (SM! Atilorka Lta-;
Por procuração. de T. E. Davies. — 2'1-V11-1913. • Eslava
coitada e Lovidamoute inutilizada unta estampilha federal no
viifor	 quit:-..a; mil to:is.)

Confere. — 1. &talos, 3° eseripturario. — Visto, _Sottza
Caslea, eSt-PiV n10

•••4 ark' ••••••••

•

C.1.11)10 — Traduecào— Sua Excellencia o Sr. ministro de Via-
ção, Rio de Janeiro, Excellentissimo:— Temos o estimado honor do
submettei • junto para a alta consideração de V. Ex. a nossa proposta
para as obras do melhoramento do l'orto do /lio de Janeiro, do ao-
conto com o edital publicado no &riria 01ficial. Relativa á noc;oci-
dade dc ternivar.as obras dentro de um prazo mais curto ptissivel,
temos considerado na nossa pr000sta 'pio o Exma. Governo mera
;1 nossa disposição, livre da direitos, as machinas especiaes para o ar
comprimido, ais quaes eateudomos estar na possessão tio V. Ex.,
depois de tisal-as na construct:tio das obras exestentes. Si, porém,
tivessemos colo tornear as novas machinas espociaes para este fim, as
(puma provavelmente custariam 1.'200:0005000, tarjamos que a ugmentar
a nossa proposta pela somma de 7:l0:.0005000• Com referencia á ques-
tão do prazo, ternos que avisar a V. Ex. que, caso as machinas
especiaos existeutes uio est ;jato empiygadas, a mesma demora co.
connrá, e partieularmento sobre a questão do custo das obras, to-
mamos a liberdade de sulanettor para a alta consideraçã.o de V. Ex.
ton systema alternativo. do corNu .nocao para as -muralhas dos e6rt4,
mostrado geralmente nos desenhos ticompa aliados a esta proposta.
Temos empregado este sy.steina muitas vezes durante na latimos tineta
e cinco amos, o recentemente terminámos uns 1.300 metros lineares
de caos para o Governo da Grã /Untanha em Singapore, como mos-
tram as photographtas remeLtidas,— completamente á satisfação do
Governo. No grande Arsooal. de Marinha em Devonport adoptaramor
um system semelhantesm cylini tres.a fundados em 30 metros tkolodo,
isto e, uma profundidade dobra á da que se acharia nas obras do Rif

.41/4

Preços das
unidades
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de Janeiro. O desenho comprehende duas linhas de cylindros de cone
ereto, 3 metros do diametro, afundados pelo lodo até chegar a uma
fundação solida. Depois de limpar-se, serão enchidos solidamente com
concreto. Então, o lodo que ficasse entre as duas linhas de cylindros
será tirado, e o espaço enchido com concreto, de modo que ficará uma
muralha solida. Este s3rstetua tem a grande vantagem de permitt:r que
proceda á construeção da muralha em muitos pontos ao mesmo tempo
e com a vantagem de evitar o emprego das machiam complicadas e
custosas do sys-tema, de ar comprimidoSegundo o nosso parecer, para
executar as obras, de areento com o desenho do Governo, precisará
um prazo mais prolongado do -que é exigido pela nossa proposta alter-
nativa.	 . •

Uma investigação technica do nosso desenho da muralha com os
cylindros mostrará uma margem de e4abilidade maior que os typos
destinados para a construcção pelo ar comprimido, como se VÕ perfei-
tamente no diagramma, de estabilidade no desenho junto. A fachada
vertical apresentada tem a vantagem de facilitar aoa navios atracar-
se mais perto aos cães, de modo que se Ode usar guindastes mais
curtos para descarregar. A superstructura da muralha será senie-
Diante aos cães actuaes, revestida de alvenaria e fornecida com todos
'os postos de amarração, escadas e desaguas necessarios. A adopção
deste systema, como se pode ver, por V.. Ex., dará uma economia im-
niensa ao Governo no custo da construceão sobre o systema custoso de
ar comprimido, a qual um exame dos nossos preços por metro linear
'demonstrará. O abaixo assignado tem ostudado pessOalmente essu
„desenhos e orçamentos e o nosso engenheiro Se. Davies, que se acta
inia Mo de Janeiro, tem experiencia e poricia completa nestes assam-
:tos epoderá discutir qualquer questão que os engenheiros de V. Ex.
;desejem ser esclarecida. Posso observar que a minha casa provavel-
mente tem mais experiencia nas obras do portos e (bicas que qualquer
outra e que durante os unimos :quinze mios executava obras para o
CoWerno britannico com toda a satisfação até a somou de, oito a dez
'milhões de libras esterlinas.

Temos a honra de ficar com a mais alta estima e consideração
'de V. Ex.—Por Si r John Jackson (Sul America), C,Ltd., John Jackson.

1.1.•1}ffie•

Tabella das quantidades de obras e preços de unidade; a que se
; refere o edital de 20 de fevel.eiro de 1913, abrindo concurrenela

para a construcção das obras de melhoramento do porto do Bio
de Janeiro, no trecho comprehendido entre o Arsenal de Marinha
e a ponta do Calabouço.

1 Typo A fundado á cota—G:.
naturaes de 1a categoria, peso de N.000.

,	 a 10.000 kilos, in3 	 9.781 105100
°Blocos naturaes de 2a categoria, peso do 2.000

a 5.000 kilos, in3 	 5.101 135200
Blocos naturaes de 3a categaria,peso de 200 a

2.000 kilOS, 11.370 10$000
.Enrocamento cominam com pedra de 3 a 200

kilo de peso,	 ina 	  	 	 	 31.400 7$000
Concreto em blocos com argamassa de 1n 10kilos

de cimento por 1 m3,08 de areia e 0'4,90 do
maculam, ma 	, 	 • 5.310 425000
2 Typo B fundado ás cotas-7 a 9:

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a.
10.000 kilos, in3 	 23.920 165100

Blecos naturaes de 2 1 categoria, peso 2.000 a
5.000 Mios, in3 	 17.770

•

135200
Blocos naturaes de 3 	 categoria,	 peso 200 a

2.000 kilos,	 1113 	 38.288 10$000
Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200

kilos cie peso, ma 	  118.8:2 75000
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilos,

de cimento por I ma,08 de areia e 0'13,90 de
macadarn, m3 	 13.000 425000
3 Cabeço de quebra-mar:

Blocos ilaturaes de 2a categoria, peso 5.000 a*
10.000 kilos 1.00:1 14100

Blocos naturaes do 2a categoria, peso 2.000 a
5.000 kiios, m3. 1.'730 135200

Blocos	 naturae,s de 3' categoria,	 peso	 200 a.
2.000 k fios , 31G 105000

Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200
kilos de peso, ni 3 	.. 9.510 '75000

Caixa de fundação com'concreto, 128 4308000
Enseccacieira montada, urna 	 1 3:0005000
Alvenaria . de pedra com argamassa de 510 e
.	 kiloe do . cimento por 1°2,08 do' areia, in".'
Concreto magro com argamassa . de 300 bilos

228 e 795100.	 .
•	 .- de cimente por 1'23 ,08 de 'areia	 e	 0"13.90

de inacadatn, 45 40$000

Farolete montado sobre cotamo, do ferro em
treliça, um 	
II — Muralha de Cães pelo system de -ar

comprimido ou qua!auer outro, a juizo do Go-
verno, incluindo postes de amarração, escadas
para marinheiros e para passageiros:
1 Trecho com profundidade de 1Pa ,30 abaixo

da da maré minima, M. L 	 IIG
2 Idein idem de 1Gm,80 idem idem, M.	 25
3 Idem idem de 18 m ,80 idem idem, M.	 225
4 Idem idem de 21 m ,00 idem idem, M.	 225
III — Muralha de cães para ligação da doca

da alfandega, M. L 	
IV Enrocamento jogado para os typos

tacima, m3 	 	 0.000
V — Revestimento na ilha das Cobras. Euro-

camento coimam, tn3 	
VI — Muralha de cães na doca de pesca,
profundidade—O:

Typo C. M. L 	 	 330
Typo D, M. L 	 	 	 •	 116

VII — Muralha da ponta do Calabouço:
Enrocamento commun.!. rn3 	

45.032Blocos de 2.3 categoria, 1113 	

Muralha de concreto com revestimento e ma-
reta de cantaria, M. L. 	 	 300

Farolete, um 	 	 1
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro o

docas, ma 	  	 .. 2.006.000
IX — Aterro com areias dragadas, m 3 	  410.000

• OBSERVAÇÕES

— Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcelln
correspondentes a eventuaes e beneficio da constracção.

II — O concorrente deverá apresentar preço para, a extracção
da rocha submarina, que eventualmente for nocessaria até a profun-
didade maxima do 8%80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extraladas. Fica entondido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausulaXlV, lettra b,
do edital de 20 de fevereiro de 1913.

Iii — O concorrente deverá propôr uni augmento ou redacção no
preeô do M. L. da muralha a ser construida pelo system do ar com-
primido, ou qualquer outro, a juizo do Governo,cenforme Se verificar
accrescimo ou diminuição nas alturas previstas nos desenhos. Fica
entendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para a
comparação a que se refere a clausula XIV, loura 0.

IV — O concorrente que quizer empregar procossos differentes
do do ar comprimido para os trechos de Muralha designados sal) o
n. 11, deverá indicar quace estes processos.

Visto.—Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do
1013.— Leandro il. It. da Costa, director geral.

Por procdração de Sir John Jackson (Sud America) Ltd. T. E.
Dat.ies.

O augmento ou redacção, cie acento com a observação III da ta
hena no preço de M. L. da muralha de cães a ser construida petc
nosso systema de cylindros é de 520$000.

O preço, de a.ccôrdo com a observação II da tabella, para a ex
tracção da rocha submarina, até a profundidade de 8m,80 abaixo da
maré mioima é de 30$ por metro cubico.—Sir John Jackson (SM
America). Ld. Por procuração, T. E. Davies. -

• CAPITULO

Tabella dos preços de unidades para a muralha de cães pelt
systema de ar comprimido, incluindo postes de amarração, escada f-

1. Trecho com a profundidade de 14%30 abaixo da ma-
ré minima. M. L. 136 	 7:700$001

2. idem de 10,80 idem M. 11:450$00(
3. idem de 18m,80 idem M. L. 225 	 13:0805001
4. idem de 21%00 idem M	 L 225 	  15:000500(

O augmento ou reducção, de accerdo coar a observação III cl
tabella, no preço de M. L. da muralha a ser construida pelo systorm
de ar comprimido é de 1:0305000.—Sir John Jackson (Siai America)
Ld. Por procuração, T. E. Dance.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
kmuN,,, Escola de Minas de Ouro Preto

• •	 .. •	 .	 EDITSL N. 232 :
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola do Minas de Oitr,

Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro

7:50050.0e
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10.050500C

110 11:19050OG

7$70C

:o.soo .	 7$70G
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5:3335000
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para marinheiros o' para passageiros.

xirno futuro, dstará- abèrta nesta, secretaria, em todos os dias ateis
das 10 horas . da manhã ás 3 da tarde, 'a inscripção para a inatri
cola 'Aios diversos autos- da escola.— O secretario' interino, Jayni

i Gesteira.



).
ospeecieoutr e cento) . informações -por outro meio que lh

: •)areça convenionli.
.° Findo o prazo . .do concurso, ficarão em exposi-i

durante oito (Vos, riu uma dás salas do ministerio,
.,-Iroductos e mais elementos, apresentados pelos concurrente4
que, tiverem satisfeito as condições do presente edital, send,
em seguiria julgados o. classificados por um jury compoSto do
treS membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Neg.ocios da • Agricultura, In-11
dustria o Commercio. Directoriaoperal de Agricultura, 21 d;
,:nie de 1913. .--	 tootept, diroctor geral interino,,.•	 .
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Escola de Minas de Ouro •Preto
FDIT.11. N. 2l3

D3 ordem do Exmo. Sr, Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que,até o dia IS de novembro futuro,
estará. aberta nesta iorretaria,413 .accordo com a resolitoão da congro-
g,aorto, e dando cumprimento aoart. Codiga de Ensino, fica
evocada, por espacei de Dots na .z:¡s, a iuscripção para . o concurso do
logar de substituto offectivo da 2', sacoão (lesta escola. O prazo desta

, inseripção terminará no dia IS do noV3111bro futuro.
À -	 Secretaria da Escola de Minas do Ouro Preto, IS da agosto de

1913.— O secretario, Jayme Gcsteiras.	 - • -	 ('

Escola do Minas de Ouro Preto
EDITAI. N. 244

Da ordem do Exato. Sr. Dr. director da Escola. (13 Mina; de Ouro
Peoto, esta secretaria faz sciente roi até o dia 19 de nov mama fu-
tura, de a ccordo com o art. O) do Co lizada Ens'no, estará aberta

• )ie4ta se..uolaei I, a ins•viKi •ri do; candidatos ao emears-) para o pra-
, vimonto ffecdvo do lu:ar de substituto da 7 a sooOlo desta tocola.

Secr.:Orla da Escola '41 	 'Nlinas (13 O .r.) P.'ete, 10 do a ,isto
i913.-- O secretaria, Jaym2 Gesleira.

-
Iosoacto-,Oa da relca

Es.roOto tio	 li.O1.113.1.

COIIVid0 Os Srs. pescadores rua se acham matricida das a viro,
11) prazo te 30 dias a c vitll r ti",;'It fil i a, buseae as e irteirai

s an evo o lis cartiots que III as.faram distriluti lis mw occ islão da Ma-
rtli.O z ir IP 1 . 1 , saro° entro	 s,das 12 ás 5 da, tarde,ine banto a aloc-

tricul	 .	 •	 •	 •	 •	 • • • •
triaclas, (pintas 3 s Ixt(ofei • is s , raa pli Onz apha lo; o i 1 'o-

iiitdis apt3lids (1 13 111-) LiV.W3:11 aia li. peeen.Olid 1 0011 foto ii -
d

t1 o de Jan, ,ira, 2: 11:! agast i 1)13. — Fran	 u V: poza, ch f.;
interino, d asa ;I) .- 	 de.i.wal Gliorto n. 131, Ponta do Cap. (

Direot cri a Gero! de Agricultura
PRÚ,IEIFIA. SEU:S.0• •	 '	 •

Fien aherte nesta /In-foto/Oto a coutar da presente data e
PU! 30 de St'ICKIIII . Z) li cerronte sano, o concurso para couces:sã:e
de premies aos 'ert.r:evIlr..,•es.

Aet. !." Noir 	-s O.e.) n. 1. alinens o e h. do art. 35 da
lei to 1.1;17. de ao ti .i! ,zembrl dr, 1000, combinados com o
art. 72 da lei n. 2. :;11. ck s. janeire de 1912. revigorada
ppio art. 45 r; li n. 2.732, do de janeiro de 1913, o Governe
distrile nirá no eorro rito exerrieio por int etened:o do Minis-
tro' da Aerieo l tura. Industrio' e Cummercio, pre.mios de ani-
mação aos sericicultores. r

Art. 2.." Para anima:: à prodnitão cic casulos é destinada
a quantia de 10:000*. to:e-Será distribuida á razão de IS por

Anglo:mina ao g sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz. da sue pronria cultura.

Art. 3. 0 COM ii fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente crencão do biela) da seda. são irislituidos, com
apolicacão aOs maiores cullivadooes, um p remio de 2:0W.
um de I :0008 o quatro de 500*, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem. pelo menos. 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com anais de dons annos.

Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigo
anterior deve attendor não só ao numero de pés de" amoreira
coiro) tombem ás coudieõos das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de eireumstaneias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de -qualquer dos
premios consignados nos arts. 20 e 3° deste edital que o con-
curreate Pratiq ue a sericicultura como industrio organizada e
tenha fletia empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. G.° Os concurrentes "anS referidos .premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerió da Agricultura, In-
dustrio e Commercio„juntando documento firmado pela chefe
do Executivo Munici pal attostando:

a) sua qualidade-de sericicultor;
1)). situação e área do respectivo terreno culCivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
-	 c) capital empregado na industrio sericicola.

Paragupleo unico. Havendo na localidade qualquer asso-
lação agricola leo-almente panstituida,m requerente deve apre-

',untar attestado identico, passado , pela mesma associação, .fie
eandoeno £0 -srerpo,:ein qualquer hypoilieg., o direito de mandar

SOCIEDADES AlIONYMAS
Companhia, de Vitu-A.() o Tecidos União

Lavrenso

IIELAT01110 DA DILIF.CTOIIIA

Srs. accionistas—O'andecaticio ao que preceituam os nossos esta:
Lit r os, limo .; aprasentar ao Nosso estudo os actos da directoria durantg
o exarcicio lindo.

•	 Capital

a.ssentlffia geral oxtraordinaria de 20 de julho de 1012,
rimo a eleteteãO do capital da couoianhia para 1.200:004 represou.
tato; por 6.000 acoõas de 200$ cada unia, o qual no devido tempo ficoil
leRalmenta roiisttui ia Es ) facto vent ainda unia vez demonstrai o ;
cr2scenta desouvolvinianto que voa modo a nossa empreza.

Novas coimirucções e machinismos -
Os servieos de construct:ou do novo angmento estão quasi conclui-

do; o O vos lainbrardas. que o volho editirio media apenas 1.004 me-
tros quadrados e que ac.nahn3nte o conjuncto represanta CUCO. ,da
5.100 metros quadrados da superâcie, t :vás facilmente avaliado qual
a S9 uma, do trabalho que tamis despendido nestes unimos tempos.

Convém qua tirptOs inforntados termos r3solvido cobrir as 'novas
caustrueçon .com soper-estructura 1 metallica não só pela maior
solidez o duração da in asma ema) tombem porque aos preços actuaes
da millicirallare: •á. seasivel vantagem a favor do tecto metallico.
A área que será cob3rta (disse - modo mede cerca de 2.300 metros
quadrados t'tu superileic.,

Do novo machiirsmo ultimamente contractado, já está entreva
em nossl estic .A,0 a primaira r2messa composta do 4 n32 volumes
',amimemos ás seccAds de fiação e acabamento, na importancia do
cerca (13 2:.i5 eonbs ti réis. à vinda .da seguida, remessa, compre-
liando o rosto da fiaoão e toda a tecelagem está pendanta apenas do
inicio da monta gsain da primeira, secção, o-que esperamos se verrficará,
nestes praximos maus.

Installacrio hi,irc-dectrica 	 •
No (lia G ds , outubro do anilo proxiino passado foi inauguraU

parta da iostallaoão pai funecionamanto da unidade de 350 IIP. E'
inata 011CIII`J,Cer as vautagens que isso trouxa para . o nosso serviço,
não podendo•comtnio d±zar de consignar (lua a immedia La cotim-
quencia desse l'uncciOnaimanto, a par da in:Aor regularidade do tra-
balho geral, fui do podarmos montar algunias iludirias novas do
fiação, tecelagem e acabamento que não podiam ser accionadas pela'
velha turbina, visto como excediam sua energia dis,pomvel. Não 8,5
aueduentamos consideravelmente a nossa capacidade prodactiva, como
rii : lhoramos muito nosso producto.

Cachoeira do Banho do Rio Corvo
Pelo decreto n. 3.905 de 10 de maio do corrente anuo, o Gover.

no do Estado de Minas Geraes deu concessão á companhia União La.-
vrense para a exploração technica da cachoeira do Banho do Má
Corvo. Pelos ligeiros estudos a que se procedeu, concluiu-se que pe.
der'-se-ia obter da Mesma cerca 1. t00 .11P no eixo das turbinas.;
Desde que soja possivel, faremos Os estudos definitivos e então oro...
poremos ao vosso estudo qual a solução que deva ser adoptada.

Estação da fabrica
TOMOS o prazer do communicar-vos•que foi inaugurada ofricialr

mente no dia 17 de abril do corrente armo, sendo empossado o rol
spectivo agente do armazena que coustruiramos para 110S30 IISO é qu
cedemos á E. Ale F. Oeste de Minas para a• nova estação. Conto essti
predio não era sufliciento para attender conjunctamente aos Seriço4
publico e-da • Companhia União Lavrense, resolvemos consumir . 'an::
nexo ao mesmo um novo deposito de muito maiores proporçOos-par4'
uso exclusivo nosso e felicitamootos nos essi • medida, cujas van4Á
gens são evidentes. 	 •	 ,	 ......
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BALANÇO GEEAL EM' 30 or; Juxii; DE 1913

Activo
Terrenos, edificies e
- açude 	

- Machia mo: 
Installação hydro-

electrica 	
'Semoventes, Moveis

utensilios
Estação da fabrica..

41G:1925510
716:1715160

181:::925200

15:1648300
9:27:35170

1:10 3 :263 3 09P

208:73250a

1
 Por c ,c de moviinento 	

	

Por elo de avio 	
1 Por ele de prazo fixo 	
1 Por letras a premio 	
i I1epositos judiciam'

Depositantes do titidos

	

1:371:0065050 I Diversas contas 	

7.262:26151C?
2 925:3385103

63:0375500

	

9.850:4635320	 '10.112:103563n
, • 	 	 15:2895190

e valores 	 •	 21.728:1995514r
3.512:1075327

49.958721553i'
215:W05 180
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Offi4ina meeanied

Continua a prestar muito bom trabalho. Ultimamente foram
atentadas mais duas machinas, sendo nina do atarraxar ontra de
cortar e pumccionar. Breve everarnas montar numa machina dr; forjar
parafásos. porcas e rebites e uma machina universal na secção da
carpintaria, r.m. encommendada. Esta trios pois a pparolhados par:, ;azar
(malquer serviço, com grande ezonomia e o que mais importa, sern a
(1ov-emule:teia de terceiros.

Casas operarias

Foram c.austruidaz> mais sito casas de eine-) coimados e éineo
de sete commodos. Todas cilas obeducam a boas condições hygie-
micas.

Olaria

ontinua funccionando com regularidade., dando na m .'!dia uma
prodneção (liaria de oito milheiros da tijolos. A mó 3n do joitha do cor-
rente 11111110 fabrico attimrin m‘, somam. de 1.727.397 tijolos, to,los
enes consumidos pelas obras novas oni exeettão,

Manufacturas

Cumore-nos chaMar a vossa Milite esmoeria' anotação para A im-
port.:meia desta verba; lemb:ando mia . visint das condiçots aum.-
mies em quz., se acha a Estrada da Ferm Central d ) Brazil, cujas
obras de duplicação da linha da Serra th M ir podem provocar a ia
ralyzação do trafego e, assim sendo, e dlucar-nos cmii mtpo ão junto
á, nossa 1»a freguazia, resolvemos activar a fabricação dos pianos
contracta los, d.; medo a attender em tempo e hora a qualquer remi:-

, sição.
O sloe4, pa:s, aqui. existente para esse fim, é constituido em soa

. maioria, peta referida antecipação de fabrico.
Operariado

Só temos palavras de 1001'0E para eu o mesmo, que continua
. sempre, zelosJ e obediente.

Transierenci,mg

flealizaramn-se, sete termos de transfumncias correspondentes a
320 acções.

Finanças

Apuar das comaliç .3ts difficeis Mit tio sw, l roza vieram tolher a
fabricado nacional, aliaria assina pofiMs verifica? nelo halanço
contas annexas que, foi satisf n u n torio o resultado onlaido, 1 1 01 poráin
a directoria anula conveniente 11S-10 pl'ON1 , 1.3r ii distrilmição de divi-
dendo no corrente anuo, em vista ti Is obras (pia está evscutando,
sendo firme O sen 11E01)05110 de, no mais corto prazo nossivel, ter can-
cluido o seu plano de remodelação d t labrict. Isto feito, smdo
poquanos os :lu:mentos nas despezas lixas, o vosso capital será desde
logo cotivenientemente compensado.

São estas as consi lera-Á') ts que 1lile;1111 ,-8 IIMNIE propor aos Srs.
accionistas, promptiticando-nos e arost nir-lhes qualquer outro escla-
recimento quando raquisitado.

ílio de Janeiro, 21 de agosto do 1013,—,1 directoria.

g rs. accionistas — Como tu :unimos do cansellio fiscal da Com-
panhia de Fiação e Tecidos União Lavranse, t ui+) examinado a sua
escripturacão rerarente ao exercicio findo (1 de julho de 1912 a 30 de
junho de 1013) verificamos muita clareza e exactidão em seus lança- ,
mentos, sendo, portanto. de pa neer que as tomas cantas sejam ame-
varias em assembléa g:ral. O relatorio (-pio apresenta a digna di-
rectoria, esciaran todos os assumptos e por isso só 1103 resta louvar
a sua benefica direcção.

fita da Jata tiro, S de agasto do 1913.— .Tos'é Saboia nri,do
illedeiros.-L Frederico Schrader.— Manoel liohly.

Ilesiduos em deposito 	

	

Munufacturas: Patino a entregar 	
Sellos de consumo: existentes-- •

•
Alinoxarifado: material para con-

sumo 	
Em uso nas machinas....
Ferro para a fundição....

Caixa: em espeeie 	
AC1:Õ8 com caução 	
Inversas emitas 	
Contas correntes: saldos devedores

Pdssico

Cap!til : 0.030 acções de 2005000 

	

Tittilos ao o a n tador 1.232 a 1005000 	

Obrigações a pagar : a vencer 	
Juro's de titulos 	
Folha operaria do trimestre hoje

findo 	
Fiamica da directoria 	
Contas COEE,311LDS: saldos credotes

1.822:7035200
ílio de Janeiro. 30 de junho da 1913. —.Preelerico ii. Alcares,

guarda-livros da ccamatillia.

	

.1.3an(t) 31ot-cantil do	 t) do de ..Titnejeo

DALANCET2 Ell 31 DE AGYYTO DE 1013

Ael;vo

Acionistas : entradas a realizar 	
Acert.!s '3111 cati..;ão 	
Agentes na 11r.azil e na Europa 	

	

(Titulas descontados. ... 	 13.4.75:51rte	 702Caira n

	

( (leitos a receber 	 	 1.166:6695161
Contas correntes garantidas 
Valores caucionados 	
Valores depositados
Diversas contas 	
Caixa: mu moeda coaente 	

Pa.33:e;

[meros e p,!rdas 	
Fundo de reserv

19:51,0" e30
80:0,0 noo

1,012:7185915

11.612: :878031
5.73'k:2625570

12.620:55'kS470
0.101:6'1-5503s
1.682:8:208t,I:
5 • 03: 0265810

-------

5,000:000900N.
181:0215'555
80:0005000

Capital 	
Fundo de reserx a 	
Deposito da Directoria 	

Depositantes

7:3035•30

•.
Comitractos, para . acquisição de no-

vas' mitaeliittaS:	 .
Algodão mu deposito á em transito.
:Algodão cá; 'processo (nas.pta:lt:-

nas'; 	 -  	
S. E. ou O.— Rio de Janeiro, O de setembro de 1913.—lotni

I Ribeico de Oliceira . e Souza, presidente. — G. .Gorç dve:., contador,,



lionaiiié.:D 7
Banco do Era,z11

LA;t10 OFFIG11L

BALANCETE EM 30 DE AGOSTO DE

', :Debito

1013 PATENTES DE INVENÇÃO'
Acesa emittir 	 23.000:000S000
Apolices ein.garantia, do fundo de reserva 	 ... 3.101:0405701
Contas correntes .garantidas 	 30 ..W2: 6143i2
Letras descontadas 	 . 62.027:123SIOS
Letras a, receber 	 -- 3 .08 :,023$915
Valores caucionados	  . 51.1 18: 81U255
Valores depositadwz	.	 . 53 ..972: 244$902
Agentes no Brazil e na Fairopa 	 423.5 30-3103038
Ti tarloado banco.0 1.180.000 a27 d.10.490:200$000
Oatros titailoa 	 :1.213:87480n 13.701 :071W11

Títulos em	 liquidação 	 5,122:43S1.02
Edificio e mobilia do banco 	 1.430:0008000
Diversas cont  IR	 41.073:4535'5U
Caixa 	 33.700:5RS028

723.071:300;3026

73.000:000,000Capital
Fundo de reserva'	 3.5ta :tio9S30 'ê
Coo tas correntes sem juros 	 6s.o-i4:5'i0S507
Contaseorrentes Cem jiiros 	 6I..4i0:8795132
Contas correntes do exterior 	 1;15:14:470
Contas correntes	 a prazo fixo 	 40.927:2288330
Agentes no Brazil e na Europa 	 ?	 ;	 17"7:i31S029
Letras a premio 	 . 	 f-2.ài3:188S846
Deposites judiciaes 	 .921:320$209
Depositantes de titulos . e valores 	 111.091:090$157
Tbesouro Nacional, c/corrente 	 . . 6.036.403$116
Thesouro Nacional,c/cambiaes £ 1.000.000 a 27 8.888:888$880
fenos 	  59:805S000
Dividendo do banco	 620.757$500
Diversas' contas 	 •-' 5.48k:712S888
Lucros e Iludas 	 	 ,	 2-120:911$360

723.071 :30002

fio de Janeiro, 6 de setembro de 1913.-- João Alfredo Corrêa
dc oliceira, presktente. .--ii. Mesquita, chefe da contabhidado.

n799 ;77 f,---~J.gf1.--- •

•crnmeno
•

Certifico que por despacho da Junta Commercial de I de setembro
vigente archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.881, os s3gointes
documentos referentes á Companhia de Seguros ..Nova afoodo,s,
vd.ber: os seus estatutos publicados no Mario Officia/ de 28-de agosto
d ,sto anuo, conjuntamente com o decreto n. 10.241, de 28 de maio
dres:e atino e demais documentos referentes; urna publica-forma da
carta de autorização que obteve do Governo para funccionar na Re-
publica, um t publica-fôrma do deposito da decima parte do SM1

capital em dinheiro, feito no Dance do Bra.zil e uma publica-fórma
de pagotmento do s-,110 devido, f . ito no 'fbesouro Nacional. Eu, !tom-
ei') postula de Aguiar, 30 oNicial da sacrotaria desta junta, passei o
preSe ri te.

llio de Janeiro, G de setembro de 1e13. — Isidoro Campos,. dire;-
ctor (sal) 55300 de estampilhas federaes).

SOCIEDADES CIVIS
Bibliotheca Fluminense

Os Srs. accionistas da Associação da Bibliotheca Fluminense são
Convidados a reunirem-se no dia 10 do corrente, na séde social á rua .
do' Ouvidor n. 00, segundo andar, para os fins das asserubléas geraos •
ordinarias e bem assim tomar conhecimento de uma proposta da di-
rectoria.

• Rio,- 5 de setembro do 1013.	 Paulino J. $, dc Souza, director:,
presidente.

N. 7.819 — Memorial descriptivo da invenção de «Um recipiente inelirti
plosivel para liquidos infiamánaveis», para que pretende privilegiai
o engenheiro Annibale Bcretta, doMiciliado em Milão, Italica

O objecto da presente invenção é um recipiente especial desti.:
nado a conter liquidos inflammavels ou de que se desprendem gazes

-Esta ultima.-póde effectuar-7se por dois motivos: ou perque.
chammas entram no recipiente e, accendendo a mistiira existente
de vapores infiammaveis e de ar, determinam um augmento muito
lede e instantaneo de volume, que provoca a explosão do recipiente;
ou por um aquecimento externo que, determinando a evaporaçãlo
rapida do liquido contido, faz rebentar o recipiente.

No recipiente descripto consegue-se precisamente impedir ai
augmento de pressão e à passagem de,chammas para o interior dO

A invenção está representada no desenho junto, no qual' a fig'.. t
mostra precisamente como se,attinge o fim. O recipiente 1 tem na.
tampa duaà aberteras: urna, para a introducção do liquido, tem urna
virola 2, em que se introduz uni obturador tubular adequado 5,
fixado em um aro roscado aparafusado na rosca interna da virola 2;
a abertura é fechada por um bujão de rosca 4.

No extremo do obturador tubular 5 está comprimida, entre deus
discos .6 com furos grandes, uma especie de esponja feita de lio me-
tallico emmaranhado, que funcciona COMO um grande numero cle
redes metallicas sobrepostas, e capaz, segundo o principio tient
conhecido de Davy, de deter efficazmente as charlamos que tentem
penetrar no recipiente, quando a bocca de introducção estiver des-
tapada.

A segunda abertura tem uma virola 8 cujo prolongamento tem,
como no caso precedente, uai obturador tubular 13 com uma esponja
metallica similar á já descripta ; na dita virola está aparafusado una
bujão especial 17, que tem na parte superior pequenos °Alicias 9
que a tampa 10 deixa deicobertos ; pelo ceutro da' 'tampa , 10 passa.
uma haste 11 que termina - em um COM; 12 que fecha a passagem desta,
segunda abertura.

• Mediante um pequeno dispositivo R de typo conhecido pode-se
levantar o cone 12, cada vez que se carrega ou descarrega o
para deixar sahir ou entrar o ar necessarie ; com este dispositivi
obtem-se Lambem que o cone 12 frinceione como valvula de sogaraii-
ça, e o facto de ter de ser empregado senipre para o arejamento ina..
pede que o dito Cotia se fixe na sua séle.

Quando esta dispositivo está aborto, o obturador tubular 13 uma
pede que as diminuas entrem no intorior do recipiente.

Como se descreveu, na virola 8 está aparafusado uni bujão es-
pecial 17, que tem uma serie do furos que ficam .cobertos por umi
pequeno cyliiidro 18, introduzido previamente, e comprimido entre a.
virola 8 e o.bujão	 .	 .	 .	 .

cylindro 18 é formado por qualquer substancia fusivel ou com-
bustivel pelo effei.to da Rugi/imito de temperatura e pelo efi'eito da ali.
proXimaijie das ehammas. ; eata.substancia podaria ser ou lima liga
fusivel da cadimo, bisinutho, chumbo, etc., ou borracha, cellulinde,
eb Tante , colopha na.

Com esta disposição é evidente que em caso de aáigmento do tem.
peratura no exterior ,o • p3queno cyliedre.18 derrete-se, e os furos do
bujão 17 ficam descobertr“, permitin lo o escapamento dos gazes in-
teriores e impedindo portanto a explosão do recipiente.

Na quarta abertura inferior está montada uma torneira de
descarga 10, aparafisada em unia virola.adequada,20, que tem tatu-
bom uni dispositivo de detenção da; charnm is, que Ode ser consti-
tuido,por urna rede metallica de malhas estreitas, ou por um obtu-
rador como os que se descreveram acima. 	 .

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1.° Um recipiente" inexplosivel para liquidas infiatumaVeis,'ca-
racterisado pelo facto que -em todas as aberturas está -applicado unk
dispositivo detentor das chamam, munido da uma esponja de fio,
metalfice comprimido em um obturador adequado, e Lambem cará-
c• visado pelo facto que a volvida de respiro serve tombem de val•
vula'de, segurança, e pie o augmento de temperatura provoca
fusão ou a combustão de um cylindro adequado, para descobrir uma,
serie de furos por onde escapa a pressão.

2.° Um recipiente segundo a reivindicação 1, carácterisado pelob,
facto que o augmento de temperatura provoca a fusão ou a combus,
tão de um disco chato, pelo que fica descoberta uma *abertaira 0£9
onde escapa o gaz sob -pressão.

:Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.—Por procuração, Le.,
dere & C°.

inflamniavets, com dispositivos adequados -a impedir a infiammação e
portanto anplosão.	 .

recipien te.;
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N. 7 .820 — Memória' deseripliro ineenção dc uni ftApparelho ao-
nuncitulor de ruas, para carros de carris urbanos e se•llonlies",
para que pretende privilegio Rodolfo Tracers, doudeili gdo cot
Buenos 'tires, Republica Argentina.

Refere-se esta invensalo a um novo dioiosilivo coltor:id . ) sibra a
porta dos carreta do carris urbanos e sainelliaulas e na parta imo-
rior dos mesmos, que permitia que os passageiras possam ler a cada
momento o nome da rua que cruza ou ima vim ser cruzada.

E' sabido a vantagom que resulta, espacial:flauto, durante a noite
ao saber qual a roa tino cruza ou vita clamar o carro e os prajaixas
que militas vezes causa aos Passageiros o não sabar qual é etta rua,

l'ara remacliar este inconveniente t aanesa itivontatio inni •o meios
quasi veios cites independentes do rabeado, como par n. o :nolo a
collocaçao de Intreiros luminosos nas ()omitias, Ou plati ooro s oiro.
sento invenção obvia este inconveniente par inaoin mais parfait 1 e
commodo para o pasangeiro, pois psrmitta 111r: e s te som so lavantar
do seu assauto passa saber a cada mona o nto o ovontseem qu e sa acha

No desenho junto está repre-lentela moi foram da eWill:r1.1 da
inveuç5o. A fig. I é um schema do di s pos itivo, o.emetti a
e a fig. 2 é uma seeçao vertical de um raro, .1 • cal o ria toleneo,
que permitia? ver claramente o modo de nomiar appardie. e o seu
funcionamento.

Na tig. 1, i é uma roia mantida smtmr.. a pplicalit an trilho
pqr nu ai' da um bravo artletd:elo 3, imo:til, em lookei . , p timo
mola (vor fig. 2). Na. roda 1 nSt f.t 1110;10 . 1 b rone o t trieament lona
polia 2 mia por um cibo 4 transmitia n raooloi dt
roda a uma polia 5, no eixo de ardealaeeo da I liC brae» 3. Vael
polia 5 tatu (lulas gargantas, e na sag:nela. poraa tola masa co rabi) 7
que, guiado par rol latias 8, transmito) moven-ato a palia I ormia,la
no extremo 113 uni eixo, em cuja outro nxtritiro nota ininta•la unia
roda 110 engranagein helicoidal 10, que so mita tv.) plano voarei-
dicular de outra roda 11 CM que engrana, O doia WIlidnr,a d.) eixo
de um tambor 12 sobre que se enrola uni dasaurola uma tira 1 3 11111,
se desenrola ou enrola simultaneamanto ein um Li miger Ni NO

13 estan escrintos nu impressas 04 nonme dsk moo; 11 ,, suo m i e enos„
respectiva. Todo o inachlilismo está cmobinallo 1, ir comem ao nu
conhecida' e adequado, para ua.q	 quando n velie o al c tiver 1.	 r i .,(,)

trajort0 (1) GO	 istosto é uni quarteicáce o tambor 12 ei11)-
otite uma rotaeão completa.

Na fig. 2 pode-so ver claramente a disptoitota	 3pp:ironia ap-
plicado a um carro de carris urbanas; a é 111111 l'aiXa em ml mio(,,C1
Cn1111110 o maelfiniemo da engrenagem; lié um cana tom cuja interOer
se ocultam os cabos 7 moi (lascam ata á p	 da d o i is gale...tilas 5.
solidaria da polia 2, e roda 1 que corre s doa o trilho.

Depois da dcocripção supra, é desnateis:uri ,. morar em nyti4. ex.
plicaeiiee sabrc o modo por que o apparalle) Moco-ama, que é bem
evidente.

E' evidente que em voz de ser =piem:ela para annuneiar as
• VIM que ,se cruzam Oli M13 33 VãO cruzar, o di91 . 11.1%	 d

presente inveneão pele ser utilizado para Mi:am.a; Pz onda c tomar-
- ciai ou qualqu areo applittalo para li n, sionietres. a to:bical . ) : tio

carris urbanas ou a qualquer vehiculo Qin ra 1 mn sobra tri-
lhos.

cambam evidente que canoa ()Jamantas da e medicaria pi.leai
S3r alterados som que se altere a naturaza ia itivlocia.

Eu rastimo, reivindico conto pontos o caracteres camstituilivos
invenrão:

Em n combinaeita com carris mamam on smolIuaimt'' um 3pol:tra-
lha annunviador Constituido essencialmente per 'tal tinitoce.4
41OC se enrola nu desenrola uma fita anntincia lora, emulo um das
tomItaros moi ido par um par d2 wg.rnliatt.'n:	 dl pia
de rotação-) paopendiridares, uma das guiei; est a desatada nu in 'sul)
eixo que unia palia dc garganta que nrelianto 11111 caba conveniente-
mente guiado rec reie o mavimento de uma roda tino oira sobro ii oi
lloneatando aa engrenaearnSeambiomlas de modo (pci I:mla percurso 40
tei'mIuiLI ii prm iamnoto corresponda unia rotaçãa compl ota do tambor
onrolador, substancialmente remo S3 deiCreV3O em r ofarencia ao d3-
sinto) junto.

Rio de Janeiro, 28 do janaira de 191:1. — Par procuaroão,
Leelerc C",

Y. 7.821--ilemorial descriptiro da inrenção d- Ima nolo,. a rapo rap ,ir-
feiçoado ou Motor Universal Syxtenta Molinari-, pira gne pre-
tende privilegio Henrique Molinari, doiniritando eni 'Pres Coraçúcs
Estado du Minas (leraes.

O objecto desta invenção é um motor a vapor aparfeiçoado deno-
minado «Motor Universal Sy.steina remoo-tentado nos deso-
tubos juntos. A• fig. i ó uma eleviteão longitudinal e a fig. 2 uma
elevaaão lateral do motor. As figs 3 a 9 moira:imitam partes sepa-
radas' do motor. A fig. 10 representa um tambor rotativo adequado
á pás curvas.
• A é uma base que constituo uma peça do fundição com a caixa
do distribuicao 11, que lambem Oda ser constituida por uma para

...separada fix'qja na base. Nos eitreinos oppoates da caixa D, que é

cyliudrica estilo fixadas duas caixas de descarga de vapor C = , C?,
contendo cada unia um ventilador não representado ; o vapor
sao por nina chaminé D, no alto de cada caixa C, o por duas
chaminés latera.es E em cada caixa C, que desembocam na chaminé
(figs. 1 o 2i.

O vapir entra par Mu tubo F na parte inferior da caixa 11,
espalha-se em uma camara annular contigna á pareda interna cylin-
drica da caixa 11, e dirige-sa para o iidarior pelos campartimentoa
formados por lias ou laminas longituditiaes fixas, montadas em Ilaintea
IP, Ir= noa extremos da Caixa, 13. As boinas destas pás, mais proximas
da parede interna esti:larica existem todas em tuna superficio
cylindrieit imaginaria, quo é o limite interno da dita cantara
da rapar, e as 'nicas oppaatas das ditas pás existem em uma
simporlirie eelindrica elo que se acham as periplieriat: das beiras dos

COMS flangas 11 = , De estão hl:ficados na fig. 3, que representa em
sace,ão hingitiolinal a caixa 11, as caixas de descarga da vapor C, e o
dito (amber retativO. IN ditos amigos De lie estão lambem indicados
na lig. 7, é 11/11a CliVa r. :10 literal da caixa H. Na fig. 7 e 11.1u...re(tiú q t iebril : 10. p:11% 1110trIlr tu nua parte do !tanga -ui-mosto IV , quetem feirlas IP um que estie) lixadas as pás ou laminas por uni dos
extremos.

Estes feireis ilidiram poreinto a diracçãO e a largura das páa
(não rores-eiradas; e a lar2itra da teimara mui ular coinigua á pa-rva, ' in terna oz, mnxa li .,x; dita paS esteia a partimos distancia (por
exempla aiii mo temos (Lis 4 , 1111'il•; e SàO 1.01115	 tua 11) .k31113, 111-
r,::10	 ' rui um 	 uni granito tingida ( ;O' por exempla) COM plalr33
numes (p1,.! is.0 qmmu p 'lis soa: baileis internas.

O ultimo) . ji Moldou ;doo está reptais-miado em sessão longitudi-
nal na tio. 3, ein	 lateral na fig. 4, em elecaoão longitudinal
na thr. 5.

o tambor indicado por Go esti fixado polo sen cubo no eixo
do motor orlo. tque gira 0.n doeu icairas 1 formadas naa ',arcaica
(ai .1raei 1:acoimes das caix13 (13 f1.:51%11'ga 1 : 1 , Ct . O tarnbar G tem no3
e urdiu js (10.13 11111g i	 wrpildiculareS 6 1 , G =, todas periplie-
rits girainton contacto coai as paripliarias internas das Ilaa-
g.as 11 1 , Pe tia r usa 11. As ettois exiertras 'circularea dos ditos [Liti-gas 6 1 , Co= giram em convicto com flangea C", C l , respectivamante.
tias caixas da dtasearga • Cl ; Ce, coam se ré na figo 3. Os
Ilang.es C', C i fatal) ou catão repres)ntados na fig. O, que e unia c13-
zu;rto lar ;cal do uttia das caixas. de 11,1;rar ,a C. Para os e:no:elido;„ora oe„ li se.oser io	 qtroas .s uperfte. ivs dos dig as (bagas GO C = o

C o , C= , terão siUmcia.s 	 Ceitacto, s.& i i.os pontos por olhos podo leu-
ver escape de % apor, (beira s dos -flangée G 1 , G. e os âiros no tambor
que se insitrianarão	 para ioeunsir a fricção ao minium.o tan t o ' o. C é divide! em ca:nol e tinientos kolgitadioaas, por plslaminss ' oãO 1*.'preent:t . 1.15) Meho.1(1,1i cai satitela identico ao das

da caixa 11, u. tam5C:n for.uando 11111 grande awrala (70' por
eeamploo c nu bi	 radiaas que passam pC143 suas roeras eximo-

• A laroonet e dispooloaa das pás do tantleir são	 pelas
lemas G', li o , lia tio..1, qa2 r. pra"111.131 re 4pe.livamC:Oe tml.las grau-
,1 f3tv,1,14 I) le.ma . na fac2 interna d . / 11.1:1ge qne s. ré :;s ¡kir
coar qttoboati • o ilang C l . Nestas ftneia .: is grall11,!..5 e pol fletia j for-
madas mis Ge estuo fixai.", p. mos seus extromw a3 1i1;a4
O-, mie São OnlaS largas o akeriet-las coai ouvia (pia soa estreitas.
As maios e.tarna s d! , ['dl ,: as pás este b situada:, cai tuna stIrrliCia
r.sloolriea go,.! piessns p 4!1:vt !MONIS ao.: Ilanps I.;', 6 1 , az4 hiras

(I,,i 1171 n 1:11'n%13 estau lixadas em findas lonzitti. litmes ti ,o na sul-
e as 1)Jiras loCeroas dai pás est n Yitás e:rft.") situalas em uma

suo) o raria esti:vinca a uma carta diseneia do tambor. E assim omiti
comparti:unto do tambor formado par Ouls pás largas lica
aio maio. na parot mais distante da stiaarliri) do ti tu 	 por uma pá
osireita. por baixo tia qual fica formada no re imopa rtiol ami to moa Ca-
intra 11t, duccar;:a de Vapor, que ..sau pur foro .i	 feitas BIOS

cosidgMOS A superada do ta monr. Ditranta a rotaceln 349
tafidJ01 . 6 es rdi -ffl 6 .; do ta:n 1)9r coincidem com furos carraapondentest
C" faitos nos Ilatiges Ca C = das caixas C l , C' da de,tearga de vapor
(fig. o).

A dietancia, entre as laminas largas do tambfor é da preferencia
(na t beiras externa) Igual á distancia entra as beiras internas das
1);.1'; lional sedoataeaeixorielola.rtitionito formado por pás largas o estreitas do
1.;1 1 11 1 1Jr O s øs, 'i ai alaia nula tela inatallica dobrada, com laminas
soltas entro as d obras, oeoopando a Leia dobrada o comprimento
e largura do compartimento e aura deole as beiras externas das
pás até as balteta internas das pás estreitas. Na fig. 8 estt rapresan-
todo schematicamenta O 'nado porque é dobrada a tela metálica,
e a depositei° ..ias lanl inas soltas nas dobras da tela. As dobras da,

sao renas no s2ntido longitudinal dos compartimentos do tambor,
O as laminas estão alojadas nas dobras que se abrem para o exterior
dos cOmPartimentns • A fig. 9 é tatua perspectiva fragmentaria, qtta
indica o modo polo qual as talas metallicas com as laminas soltas são
muni-ias nos compartim3ntos do tambor rotativo, e que consiste em
arcos 3 de aram.), alojados em recessos J' nas beiras externas das
poss o arcos-ln ftarolvain de arame) guta' passam em furos K' nas pás.

A.5 telas luctallicas, com laminas soltas intorealadas nas dobra
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servem para dividir na jactosde vapor que incidam no tambor num
'grande numero de jactos muito finos, para que o vapor actua mais
energicamente na tambor, e de~volva portanto maior força no
-motor, do que se naa hoUVCSS•3 as ditas telas e laminas.

Pelo que lica descrita° va-aa que o m itor aparfeiçoado não tem
valvtdas nem orgãos de In3date/1LO alternativo e que a sua construa-
00 é MORO SiMpleS.

• Para impiiflcir deixou-se de ropresentar dispositivos de lubrifi-
•açãa, ventiladores, etc.

Na t:g. tO está representado em elavação longitndinal uma
variante de taioba' : rotativo do tnator aperfaiçoado, em cuja amam-
ficie estrio farinadas fon las curva s lonaitulinaaa L para flanam de
pás cursas em cuja fac) convexa bidão o rapar, como indica a
flecha. A4 pái largas e oatraicas lano todas a mesma curvatura,
que terá uma flecha muito paanctia.

Com eala curvatura as pás ficam mais resistentes do que as pás
planas.

Em rasomu, reivindico como pautas e caractare.s constitutivos da
invonraff:

1`', um moto: a vapor, sem embalo no n %%aludas, e em que o
.ergam inator é constituido por um tambor rotativo com pás longitu-
dinaes 4 . lixado na eixo do inator, caracterizada pala facto qua

fOrill.al is petas pás do tamisar fixadas na suparlici
desta: e em Unges !atesavas, sita divididos aa m aia par pás loagitat
setes mala estre:tas que não cbegam á supstm ilele do tamisar, pai) qu 3
ato futt I) dc cada campai:tia) nato foraml par duas pia iaraas
lira foralada Unta ('.1 tua 	 de f i e:soai :o de vapor que sue par ti ':is
. furos cai enata eampartimanea, junto á suporlicie, do tambor o feitos
HOS fatiem dos m(amos;

2', mator a vaitar, sagando a reivindica a) 1, em tina na part)
.superior da cada um dos conyarthneutas nurmadas no ta mitOar roza
uivo par pás largas e eatreita s , está alojada e mantida uma tela m )-
;afica da:nauta, coal laminas intercaladas nas dobras, sega: elo sa
descreveu eat ratareocia aos desenho.; e para 03 lin g especificados;

Inn tuezar a vapar sagundo as raivitidicaerna 1 ou 2, em qua
a q ¡WS largas e as estraitas san fartamente inclinadaa, e são c atsti-
toldas par lamniftas planas ou curvam:, e ne go casa can, a faca convexa

:actua Ia p mta vapt apta bicide mio Lamber:
motor a 'rapar sagando as reivindicar:53.; I, 2 co 3, em que

o dito Len'aa • g:i ma mi as pariphriaa dos sias fanem !atuns em
emitam com as paripbarias intumas d.) fintas; later.13; do urna
.eftixa tI. distriletieaff evbildrica, com uma abartura d a admissão de
vapor, (l ua paaa, ineia:a maasonte par uma cama ra anutelãr contigua

• t parede nitriu cy;iii trica, o se diria) para o int):•ior para O
tainha; atrav,"3d y. C fay,taZi m n antas brandas par pás fixalas poios
.seus extra:nos nos II inaas latneaaa da dita caixa

In atar d. dp.e.' S';'..r.li•b a ra:vin lie leão a, cana duas caixas
sie datm aarga vapar tigaulas aos escamas da caixa da diseibuieao,
tendo as fiitits caixas de lesfairga I1airg2• coam florearas mu e finam
.com nervaras carr.:spamehat IS do tambor rotativo econt furos em uma
da a int. , uras com qae e fincid mmm Os furos d.) C:icap da vapor da
tamisar daraat a a	 r.)1Ç•), e na; ditai caixa; da dsssmasa h a
:em ca:la uma um Nell!ila. h3r	 Up2.!1;, o vapar par ti is i
na alta d.: cada 011a d i dali (' lixas, e par duas chamiaes lat.:mas
(em cala caixa .m (lua ml	 primaira caamniaa m

e', tintar a rapar c) istrai la e op sran lo sa)3t.anCia.1M3It2 COM)
Se det:crareu em raferancia aos d soulias.

iho de Janeiro a da julho t1.3 1913 -Por proaarael), Leetere &

N. 7.822 - d:,,o,ciptico da iiirencln t1 «U .ta novo proceReo
d.! lr,damettlo di ficaliogn tic ferr:), pira facilifar o seu trans-
porte e tijolos 01 sei:telha:11es fili,lcifo.s si.lanclo o processo.,
var.i que pretende privilegio Antonio Luiz du Sitia, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro

A jacuthiga da ferro, caulim:ida tambam pelo nom') de itabirite
imircenleuta, é um minaria que CXi •ita Cll grandes depoitas e:n
muita; loralidades da Minas Geraes. E' um minado que contém
.grande porcentagem do ferro (70 a 90 ".), e muito adequada a sai'
tratado par furaria elaetricoa. No entretanto não se tem aproveitada
Jaté Ke este minnrio par ser muito difieil o Sail transporte. Em
.8:tecos fal-os rabentar por ser muito pesado, e em caixas, balaios etc.,
'escapa-se pelas juntas, por sor muita tiao o liso e corno se dissa muito
pesado.

Seguindo esta invanção reduz-se a jacutinga ou itabirite pulveru-
lenta a blocos ou tijolos compostos, que não damandam o emprago da
saccos, balaiva, caixas, barricas, ou do recipientes da qualquar palas-

. reza para saram transporta•oa para as usinas tnatallurgicas. Por esto
atuado valoriza-se um produeto natural que não tem sido aproveitado

. até hoje, davido ao S311 estado pulverulento que dificultava o seu
Transporte, o que removido este Inconveniente, apresenta grandes
.vantagens sobra os outros :túmulos de ferro, porque além do conter
•grande porcentagem deste metal, funde com metade do calor que
-demanda qualquer dos outros mitterios do forro

Para reduzir a jacmitinga ou itábirito pulverulenta a blocos otka
tijolos, mistura-se a mesma com oxydo de ferro e cal, ou com oxygó
de ferro o cimento, e eme esta mistura ligeiramente humedecida fa-
bricam-se blocas, tijolos, tablettes, ou semelhantes, por meio de ma-.
cltivas de alta pressão, hydranlicas, electricas, a vapor ou mataimes.

A mistura Ode ser bica manttalmenta, ou por meio do machinao
oft apparelhos miaturadoras coimimoci los, por exemplo os que se empre-
gam para praparar mi s turas para argamassas, concretos, etc.

Como exemplo de dosagem dos elementos da mistura posso apre-
sentar o saguinte, que deu bons resultados:

Itabirito 	  80 %
. Oxydo de ferro 	  10 ss

Cal hy.lrattlica é do palra ou cimento 	  10 %
A jacutinga pai • le sai' misturada no estado natural, ou depois de

lavada para remaeão das impnrezas saluveia em ;imana.
Eu reiLIMO, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

inveuráa:
1". una proeasso de tratamento da jacutinga de ferro ou itabirite

pulvarul met, para facilitar o transporte dessa material, que consiste
em atioatiad-a (lavada oa não) com oxydo de ferro e cal, ou com •
oxyda da ruamo e cimento, e come a mistura ligeiramente humedecida.
fabricar. por meio de alta prassão, tijolos, blocos, tablettes ou some-
lha it tea

2:a tildas, bbieos, tabl • ttas, pães e samalltantes de jacntitura
ferro (lavada ou itaa) misturada com oxydo dl ferro e cal, ou cola
oxyflo ' da ferro e cimento, senil a mistura ligeiramente humelecidá
reluzid.i a tijolos, etc., p •r meio do preusas;

para o falseio) de tijolos, angunda a reivindicação 2, unia mie-
tura canatitatifia por NO partes de jacutinga de ferro, 10 partes de
oxydo de farm e 10 pines de cal hydraulica e de pedra.
• • V. para o fabrico de tijolos, sevamil0 a taivindicação 3, uma mis-

tura enastituida por 80 pata :s sitt jacutinaa de ferro, 10 partes do
oxydo de ferro, e 10 partes da citn auto.

Ilio de Janeiro, 9 de julho du 1913.— Por procuração, Le-
ererc &

N. 7.821 —	 (bserirtico da incençlio de aperfeiçoamentos
em dispositiou IIJ ablorpio de elo ',um de rehienlos, para que
preteads pri (hem, B. Mais, domiciliado em Brettster,
Ca:1.1a .lo de Palizaa, Estado tle Pie York, Estados Unidos da
Aniecied

Tem por objecto esta invenção um apparellio de absorpçlo da
choques, que Si , adapta autamaticanteme as c atolieleas da caminha e
que está normalmente em estado passivo, e toma O amimando damola do velliculo quan:le provoca-10 a ontrar em tuna ) pelo movi
monto de retracção da mula, por SW113.3535 ligeiras ou pesadas, o que
nau inv.:ri:1n de modo algum com a rodagem do cama.

lso parmilte qu3 a Mala fique e.n ma mão livro, completa e com-
moda, saas coai:a:ao, si o cafelai' i fôr :ouvis, de modo que o corpo do
carro sabirá e deaaará suave e comumnolenenta S3M chs1rua 0.1 sOcus.
são, e si o caminha fiSr aspara o apaarelho de abaorpção tomará e
abaarvará a retracção rapida e violenta, evitando qua m fia resalte.
subitamente.

Uma voz applicado o apparalho de abaorpção não precisa ser
ajustada ultotiormente, o é praticatnefile indostructivol, o ema todas
as Cirrainlitaileia4 ordittarlas impedirá que a mola se quebre, O
adapta-sa tanto A ; molas l3VeS Conlo ás pasadas.

Nos desentoa juntos: A lig. I é nina vista lateral da apparelho
do Masa:melo de dogmas aperfaiçaa la 114adO a um i parte da e:-
tructura caultacida dia um carro; a mola esta representada com) não
batida. A fig. 2 é uma vista similar, em que a mala está flectida o
suficiente para pôr em aterão o pára-choques de reforço. A fig. 3
é uumt vista similar do uma variante do apparelho de absOrmão.

1 é uma parte da armação do carro, 2 é uma mala faseicular
fôrma usual, ligada por um fuzil 3 á armação, por um dos extremas,
e paio outro pivotada em 4 em um supparte 5 pendante da a: m iças,
estando a mala ligada ao eixo G por braçadeiras 7 que cooperam com
uma chapa 8, tudo da construeção conhecida usual cm vehiculos do
typo automovel.

Unia barra O de aço temparado está apertada entre a mola e a
chapa 8, e tom os seus extremos oppostos 10 curvados para a face
convexa da mola, para entrarem ein contacto com a mesma quando
flectida anormalmente, Corno Se via na liam . 2, actuando como um
pára-ch)ques para receber o impulso na descida da mola e lambam
para reforçar a sua resiateneia ri fana).

Sabre a mola 2 está montado um bloco de espaçamento 11, di?)
madeira, matai ou s:melhante, seguro pelas braçadeiras 7, e sobre
este bloco repousa o apparelha de a bsorpeão aperfeiçoado, constituide
por uma barra IS, de aço temperado, que passa pelas braçadeiras C
.que tem os seus extremos livres 13 curvados ligeiramente para baixa
tio camifilió da retraccAO da . mola 2.

Normalmente o apparelha do absorpção está passivo, não actui
ando sob:e a mala (vejam-ao as linhas cheias na fig. 4), pots que
OCtiVUOS 13 não estão n)rmalmente em contacto comia utol3.
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com a curvatura da mola para que a mola e o membro elasfico i;kN.
quem devidameuta espaçados. 	 .

"Rio  do Janeiro, 18 da novembro de 104,...—..Poe procuiração, L.
dere & C).
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7.825—Afemoritif descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos n0
fabrico de contrafortes de bico de calçado», para que pretendem
privilegio Joseph Ilenry Brown ea Sazone Shoc Company,. Limited,
domiciliados, o primeiro em lfortbsimpton, Inglaterra, e a segunda
em KilMarnock, EscosSia

•
Refere-se esta invenção a caixas ou contrafortes do bico de cal- -

eado o consiste no aperfeiçoarnanto de um typo conhecido de caixa de
bico elastica, feita de matei kl cbdheaido, por exemplo, composição
de borracha, sendo a dita caixa moldada. naconliguração desejada,
de modo a não precisar árhnoldada na fôrma -do calçado durante o
processo de . applicar o calçado á fôrma.

O objecto desta invenção é o fabrico de caixadO typo acima men-
Cdonado, do modo que se possa fabricar caixas de bico com diversas
configurações e adaptaveis uma só . fórma de calçado. Isto é, as cal-
xas fabricadas podem variar, como se doanjar, em relação á sua •con-
figuração externa, más a. sua configuração interna é uma só.

Com este aperfeiçoamento pule-se fazer calçado na mesma fôrma.
com qualquer configuração : do bico, á medida que muda a moda em
Fataça° aos bicaa de calçado, podendo o fabricante com as suas • fõr-
mas existentes fabricar calçado cela o estylo desejado de bico, evi-
tando assim a despiam com.novas fôrmas para cada Moda differentq
de bico.	 1.

as caixas de bica do typo a que se refere esta invenção são
feitas um un arcada e segundo a • Invenção, a parte do molde que dá a
configuração do interior da caixa é copia da propria firma de cal- •
çadaomquanto que a outra parte do molde é feita segundo acon-
figuração desejada do exterior da caixa. Alterando a ultima parta
inenciono.da do molde péde-sefabricar caixas de bico com difame -
te configuração externa, mas com a mesma configuração interna.

No dasenho junto: A.fig. 1 é uma planta da caixa de bico do •
typo a qao se refere esta invenção. A fig. 2 é uma secção pela li-
nha a b, fig. 1. A fig. 3 é uma seção pela linha e d fig. 1. A.
fig. 4 é uma nação vertical de um molde para fazer, a caixa de bi-
co. A fig. 5 é uma planta do dito molde. A fig. O é uma secção
vertical de um molde para fabricar uma .caixa debico com configu-
ração diferente da representada na fig. 4. As figs.. 1 a 3 são dee.
ssubadas em escala maior do que as figs. 4 a O.

. - A caixa de laico elastica é moldada no interior 1 exactamente
com a configuração do bico da fôrma do calçado, mas, segundo a ia-
aunei° o como sa.d3screverá abaixo, no exterior 2 é .moldada COnl
a colidam-aça° desejada do bico de calçado.

A caixa de bico moldada poe este modo e volcanisada não só se
adapta á fôrma do calçado Saiu ser necessa.rio ajastal-a no fabrico.
de calçailo, mas tamisem mantem a configuração primitiva da bica
do calçade isto é; não obstante permittir a caixa' elastica 03 o
calçado s da comprimido ou que Oda por eualquer a pressão, torna
a tomar a configuração primitivai-assim que cessar a pressão.

A caixa do bico é feita num molde do typo que comprehende.uma.
parte Oca ou matriz 3 o nine ilude° ou macho 4 (figs; 4 a 6)
(luos ajitstaneuma á' outra pôr exemplo, por meio de pinos 5,
por modo bem•conhacido, •	 •

Na caustrucção do molde, o macho 4 é feito de • ferro ou
teatro m ;tal rasado num molde tomado do bico-da fõvina do calçado,
Ajustada esta fôrma práviamente, isto é feita mais alta na frente, do
moio a se obter um macho com altura sufdelante para voltar para
.dentro boira• O da caixa de bico.

Na fig. '2 o bico da fôrma amei. ; representado em linha pontuada
de modo que se péla ver o material supplementar que tem do ser
virado-para dentro no fabrico do •calçado.

A matriz 3. do molde pois ser feita por qualquer modoconven dieno.
te com confi	 teguração 'correspondente ao lado externo 

da
caixa

•blco..•	 .•	 '	 "
Corno-sa péde ver claramente rias figs. 40 6, alterando a .golift+•

guração . da matriz 3 póde-se moklai. caixas de bico com configura-
s ções .diffurentes sem alterar asua configuração 'interna, e portanto
pi'rie-se empregar a mesma Nana para fabricar calçado • com bicos
conformados diferentemente e á moda. 	 . ,

As caixas da bico' moldadas são fixadas eio Calçado' durante 9
•fabrico deste pelo modo usual. .	 . -	 •	 •

• No exemplo do caixa de bico representada no desenho a beira 4
que tem de ser, virada paradentro tem TeCortas em forma da V;comel
se viS em 7, para evitar 'pregas no material e* para facilitar a Intel
applicação á fôrma rio extremo do bitb; . porém os :recortes 7 podenl
ser amittidos.	 . •	 •	 .

- . 'Em -vez çle um molde . - adaptad,o como o na k. 5, a faiar uni.*

caixa de bico 'de cada vei,.póde-se empregar qin molde capazde grant
dam uma pluralidade do caixas,. 	 -

I • Sobre a barra 12 está assente uma barra do reforço 14, da metal
elastico, cbm assuas pontas livres além das tirai:Moiras 7, e rapou-
àandb. sabre os extremos 13 da barra 12 formando as partes sobre-
postas 12 e.14 um membro fascicular do absorpção do choques.

0 bloco 11 é • bastanto espesso para manter as pontas dos prolon-
gamentos 13 fóra de contar.,to com a mola 2 quando nao estiver fie-
atida.

Nas condições ordinarias do caminho, a flexão da mola tilo faz
entrar em acção o • apparelho de absorpção, mas, a qualquer secussão
que produza flexão anormal ou exteema da moia, o movimento do
recuo desta seria anormal, tendendo a quebrar a mola, e a sacudir
violentamente o corpo do vehiculo.•

Porém o recuo subito ou contacto subito da mola é.recebido e
absorvido pelo dispositivode absorpção, devido a qqe ligando a mola
2..recua.é posta em contacto com os extremos livres 13 do apparelliá
de absorpção, a força do choque tende a levantar Os ditos extremos
que escorregarão sobre a-mola (v. fig. 1, linhas pontuadas).

Nessa movimento a face concava da mola tende a tomar a posi-
ção Indicada pelelinha pontuada 16, e a resietoncia do clispoeitivo da

. abaorpção receberá e absorverá o choque de remia e invadirá o coa-
i tacto brusco da mola no recuo.

e O ponto movei de contacto entre o dispositivo de absorpção e a
mola tende a. distribuir a força do choque peia superficieda mola,
impediatio qualquer ponto do contacto fixo entro Oái extremos 13 e a
mola, impedindo o choque brusco ou a ruptura da mala.'

Como o dispositivo de absorpção está normalmente passivo o não
interfere com .a acção ordinaria da mola, mio afectará a rodagem
facil do vehiculo em circuinstancias ordinariae, em cem é deenece.s-
estio um dispositivo de absorpção de choques.

Porém ein condições anorma3s, produz-se um recuo maior. Mi
menor da inola•e o chave seria transrnittido se não houvesse o
dispositivo de abeorpção, porém este dispositivo absorve o choque.
' A parte superior , 14 do *demitia° de alisarmao refórça 'a parte

ifilbiaor em bblitaetcieom a Mola; o e,00para doai esta parte entra o.
Mil centro fixo e os extremos livres.
• Depois de applicado a uma dada mola, o dispositivo de. absor-

meti de; choeitee não precisa ser ajustado atilai vez, pois eme e
blocade espaçamento`li monteai as partes centram da moia e o
dispasitivo de absorpção afasiales duvidam udu, ()acatita:ido cada
um 'as siias'finicções devilamente, quando provocai ° . •

' Nas figs: 1 -e 2 o membro 1 .1 reforça a rasietuncia ao recuo do
membro 12, 13; em . Contacto com a anila, e o marnbra 1 t actua
.sóMairta. depois ¡lua o extrenue 13 se levantam coai a ratraceão
da-Meta 2.	 :

• membro pára;choques 10 raforça a resistencla da mola no
1411156 descendeste.	 .

• ..Na firma de dispositivo d3 absoreção dachoaue na fig. 3, o
ineinbro de reforço está Cambem arraujado cotos páraeclioquee. .

-.Acima do membro 12, 13, está fixado uni numbrublastico
fttadeipelas braçadeiras 7, e tendo os extremos oppostas curvados
Para cima em 18, por baixo, da armação..

*Quando a mola 2 recua os extremos livras 18 reforçam o
membro 12, 13, e reforçam a resiatácia ao recua, axautaneanta
canio'o membro 14 e 15, nas figs,. 1 e 2.
• Si porém uni impulso descendente subito dobrar a mola 2, Os

extremos 18 são impillidos contra a parte 1 da armação, dobrando
o membro 17 o fazendo que este actue .como pira-choques para a
mola.-	 • •

a O dispositivo de absorTrção .de choques aparfeloa la impede ou.
detem as vibrações da.mota2, pois que as vibraçõas da mola sã o da•
titias instantaneamente pele contacto com o membrn da absorpção
de choques, normal.ueute passivo; e isto o extrealaulauca iippaa
tante, pois que impede a crystalinçao da mula -devida a Lies vibear,
ções.
• ' Estas vibrações da mola mão poderiam

'
 ser: detidas par : girticjuer

dispositiva em contacto permanente com a mola,pois que tál-disp.PutiYo
'támbemseria submottido a essas vibraaeas, Porem, o contacto inter.
miitáite dos'extrenios livres de dispositivo -do absorpelo de choques
cord 'as parteavibrauths da-mola 2, detenetaee vibraedas.. 	 '

. lima-esmo, reivindico como pontos e caracteres ConStitUtiVQ3 da
invenção:

1°, dsoositivo e absorpção de choques para vehiculoe, tendo ein
xileinbro.da armaçãb e uni meMbro do eixo e uina mola mane:ela fi-
xanientebiri em InembroWoparativaniente ligada ao outro me:1hr°,
caracterizado pelo facto que ona membro elastico e normálinanto pas-
siviidaiippOrtado fixafficnte pelo eixo junto á Mola e tem 03 seus ex-
traMosiivres dirigidoS para o caminho do recuo da Mola, o dirigidos
para lados oppostoa dp parte fixa da mola, pelo quo o recuo da mola
depois .da fiextisi Põe amola éin'éoritacto directa e tempbrário Jena os
extrembs livres do dito mambro elástico para o dobrar o fazer.. que
elle absorea o choque do recuo; . 	 • .

-.2*,•dispositiverde absorpção de choques, segundo a raivindicação 1
4Caracteutisado pelo -facto mis•entra a mola e p . ipeinbeq eluda) está.
Lintercalacio um bloco de espaçamento cuja eSpesstira varia do aceórdo

— •	 •— -
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i • EhFraumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
jia	 .
¡e Pára o fina especificado um aperfeiçoamento no fabrico de caixas
(ou tdátrafortes) de bico de calçado do typo eapecificelo. que con-
siste em iltarar a coufignraçâo externa dos ditos contrafortas sem
alterar a sua canfiguraçao interna o que se ofTectua por alteraçao
ele urna parte do mnide em que são feitos 03 ditos contrafortes sem
alterar a outra parte que fórma o interior dos contrafortes.
1 Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1012.— Lecterc &
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- De recebida com uma modificação do mea processai • aperfeiçoados,
como applicado ao primeiro tratamento do lates, addicemo a estes`
quando em • sau estado fluido. original ou depois de tratamento provira,
com auhe'cali, tm.-nt soluçai) aquosa da um sal soluval ou saca do en-f
sofre; e da. prafarencia quer uni palysultito de potassa (sulfureto (In
patasaia). hyposulfita de soda ou utna mistura dos mesmos. Si se enr-!
pregar só hypastato de soda ou outro sal de • enxofra noutro, qual-
quer acido de lates deve ser proviatnente neutralizada pelo addi-.cionatnotito da um alcali.

Em alguns casos sambam introduzo ou misturo cem a solução,
aquosa da sal de enxofre unia pequena quantidade de formaldeltycits
ou outro dasinfectante convetiienta, tal como tina solução alcalina de
creosoto ou acilo carbalico, que, em estado alcalino e assim empre-
gado. não tem ereto coagulanta sobre o lates.

Da accórdo com uma segunda 'codificação de minha iuvançao,
como apOcada ao dito preneiro tratam mita do latos, piatuoiramenMu
torno distinctatnonte alcalino o sal ou saes soluveis de enxofre, addi-
cionando aos nmanins uma quantidade conveniente de alcali, lon sal
airalin p; ou substancia alcalina, tal, por exomplo, como ammonea,
soda, potassa, carbonato de soda, biborato de soda (borax), ou uma
preparação alcalina de creosoto, ou de acido carbolico,ou de uma mis-
tura do ereosoto e acido cai balico (adiante referida como crcosato
alcalisado, ou carbolico alcallsado, ou creol carbolico alcalisaloY,
substancias emas que podem ser preparadas, misturando-se gra-
dualmente um forte campo da soda ou potassa no creosoto ou no
acido carbalico, ou no crao-carbalic.o, até que a mistura attinja tim
estado de xarope, ou o dito creosoto alcalizado, ou carbolico ou creo-
carbeico, pôde ser preparado triturando-se juntamente cerca de
quatro part as de borax com uma de creosoto, ou do carbolico, ou
de creo-carbol ;co. como fiar o ceso, sendo o composto resultante em,
cada caso em fôrma do um pó ligeiramente 'tumido, tendo uma rea-
cção alcalina, e o qual pólo ser dissolvido em agua.

As preparações acima descriptas de creosoto ale,alizado, ou car-
bolico abalizado, ou creo-carbolico alcalizado, podem então ser mies
taradas ou trituradas com o sal de enxofra empregado em uma pra-
porção de uma parta delias para cerca do tras (mais ou manos) das-
tes, pelo que se fôrma um composto alcalino, com o qual então pre-
paro • uma solução aquosa diluida para o primeiro tratamento do
latei; dissolvendo o dito composto alcunho, na proporção de unia.
parte do masmo para cerca da 25 a 50 partes de agua, e depoia addi-
cismo urna qnanliartie sutil:emita dasta saluçâo aquosa ai latax fluido
para tomai-o escassamente alcalino ao papal de expariencia.

Quando o lates foi submetido ao dito primeiro tratamento, do
accórdo com a primaira ou a segunda das minhas modificaçoaa das-
criptas, é conveniente canserval-o nesse estado ttm tom» mandante
para garantir a necessaria acção do dito primeiro tratamento sobre
o IAM, para o que a soluças) aquosa diluiria do sal (13 enxofra curi- •
pregada pôde, em alguma casos, ser ;elucida a qualquer tomporatura
(Inalada acima do ponto de'ebulição, e, em quanto quente, addicio-
caia ao lates, ou o proprio lates pede ser aquecido. Então applico
o seglindo tratamento ou tramitamo coagulante, addicionando o Mis-
tueando no lasca unia solução aquosa datada de um acido un mistura
da secidos conveilientos, , que tenham uma acção dacompatiente sobro 0
saUsoltivel de enxorre 	 aleicionarin, tal, par exemplo como seri-

trichloracetico sulfttrico, hydrochlarico, hydrolluorico ou mis-
tutas destes.

: Esta soltiçãef aquosa &Inala do acido pó.le ser preparadt.
em qualquer necessaria força de diluição, mas gorrao 	 a dlmeeeil!ete fao
ço	

-
sa ame 	 proporção de uma parte do acido forte para

50 ou mais partes de agua, e si a solução fór quanta quan.lo ad.licio-
nada ao lates, a diluição pôde ser de 100 partes (ou mesmo mais) de
agua para uma da acido, pois o calor augmenta sua acção decolá-
palpite sobra .o sal soluvel de enxofre, e Sell effeito coagulaute sobra
a borracha. Sseq  u

izer o acido empregado no segundo tratamento ou trata-
mento coagulante do latex tamisem pôde ter de creosoto on acido cara
bol:co dissalvido em si, antes do Sar diluido com agua, ou a agua em-
pregada para diluil-o pôde ter creosoto ou acido carbolico nella
diluido, pois o craosoto é soluvel em agua . na proporção de uma parte
emcrrca da 120 do agua, o o ácida carbolico na proporção do
uma parte em cerca do 20 de agua. Ambas essas substancias
aeom uma acção coagttlante sobre a borracha quando em estado do

A quantidade da solução aquosa diluida do acido a addicionar ao
lates para este segundo tratamento ou tratamento coagulanto, devo
ser só a sufficiente para provocar a coagulação e atractiva decompo-
sição do sal ou saos soluveis de enxofre empregado; no primeiro ttes-
tamanto do lates, e para a =sequente procipltação do enxofra
nascmte.	 '

A . borracha pódo então ser retirada do liquido me; e os reato4
deste, que se aditarem á borracha :ou são çoptidoe som sua estrepite:a.,
delltilar são lavados.- -.• • • a a.•

• Esta lavagem pôde ser feita, passando-se bo'èracha pelai:gr
"dilnas d3 lavar borrachaeusiaalraente empregadas, cio 'de pcaferencia,
• estandmda-sa ou calandrando-a em tiras • ou folhas delgada* entt

N. 7.8W — iltemoriai descriptitq da . inrenç(o de aaperretcoaMentos
em extracção ais e )alulacão e outro traiam:ato de borracha.
cxtrahida do tate..c., para que pretende privilegio Samuel delanl
Davidson, domiciliado em negas:, Irlanda

• Refare-se a invenção á oxtracção ou coagulação de borracha, do
adatex (anelo do arvoras de borracha n aspa:Saimento da variedade
emanei:ia como al'aráa oa lfevaa Brasiliensisa..

Cantorina os malhados. até hoj.s eunprogadoa para a extracção 0
•coagulação da ',arterite do latex, C3.119 11111 simplas
-tratamento um arido livre em quantidade conveniente, ou submete:-
Se o lata á acção do fieno, o, por quanta:ir classes methodos, raaliza-
se a ceagulação da balear:ha, mas aa mesmo tempo os constituintes
esseaens , proweso , gre11111MSOS o 010050s do lates (de ora em deante
elanominalea impureza s ) tataben se coagulam e se tornam parto
a•oncomitante da berracha.

Tate) itnpurazas darem subsequentemente ser retiradas tanto
ajuanto passivo', antas da borracha ficar prompta para o fabrico de
artefactna, mas desia (pia altas se tealtam tornado parte componente

borriche, sua retirada tiaa só é difficil coma lambem frequente-
mente é mal faita, e garalmento se eff ,ctua paasando-sa a borracha
por calheir is qus giram com velnediades differantcss, com agua
-enttejanta sobra elles, oparaçan essa que tem o •eftiese da dosinte-
-orar, nsfreaer e lavar a barracha. As machinaa empregadas para
os .to fim sã ) geralnionte cmiliscidas como amachinas do lavar bor-
racha)).

Além disso, usa fibrieaçan da artafactos de borracha vulcanizada,
as. 'recamaria na pracessa da vulcanização que a borracha crua sela
:sempre im)regneda da :manhas em to Ia a sua massa, o os fabricantes
dui geral faami is.aa primeiramente tomando a borrachaecrua, quando
stiMcionta:nouta purificad t, o ri uma cansistencia como que de massa,

ts se nbtrun amissawl )43-a em machinas espaciais para esse fim,
misturai' eu-aa is lh gueduaimento o ouxotea (geralmanto sob a
lôrma ria fiares da enxofre).

.azara, catre nuitees, o objecto da inv snçao é obter simultanea-
ana11t3 mai a ri:main:1n la barracha, da lates, sua peletração com-
plata, cru puxiri :a tiro:Mit-lia ilaieStilte, (tuia actividade chateia é
•conliàcltia cimo au 'mal uso momento de desprenaer-se de uma Se-
iile,au do rollingo em som cai eia anteriormente e Lambem, ao mes-
mo tempo, cena capaz da diminuir e cm grande parte impedir as
impurezas acima rafari lis do se recreularam com a borracha coagu-
lada o, pais, de se torna hm parte concomitante da mesma.
• A invençao é applicavel ao dite latav, eniquanto está em estado

cano 1 tiradn dal arvores, e seja ou naa sutbmattida a tra-
tante:4a aaterior, co:na por exemplo; quando se adliciona amos-moa
1)1) outro alcali ou suiletancia alcalina ao latex durante ou logo depois
fie sua cola:ata. para impedir uma tandencia que muitas voz as existe
para, a regulação espantam-ia, anta; do lates ser lavado á fabrica,
4)11 quando o latex, afim de ser conservado ou mantido em estado
fluido, é tratada cone formaldayde ou outra antisaptico conveniente
al ue não tenha acção coagulante sobre a lx.rracha quando addicionado
ao latex.

accasedo com esta invenção, o lates fluido é submetticla a um
tratamento em que o enxofre nascente é desprendido durante a
coagulação o é parcial o:i totalmente refilo na berraclia, o para
esse fine primeiramente trata o Iates fluida com um sal da enxofre
solavel (tal como um polysulfareto ou trisulfito do um alcali) do qual o
enxofre pede ser precupitado por um acido fraco, o em seguida addi-
iiono latas ,ittn acido on acidos conveniantaa, ou autro raagenta
apto sanha a acção decompononte sobre o dito sal soluvel de enxofra,
pelo que simultaneamente com a coagulação da 1»rracha o sal sollt-
vel de enxofre será decomposto e o .enxafra 'lamenta se desprendará
no lates, impregnando sempre este mofe° nascruite á borracha em
toda a sua massa.	 . .

• A quantidade do sal solnvel de enxofre a addicionar ao latax
não púde ser exactamente determinada por paio ou mailida, devido
ao facto de que o latex de localidades diflerentea muitas vezes varia
em suas propriedades, c 0133010 o latex da mesma arvore vaiSa em
nstações divorsas; e es productos colhidos pala mola olá tarda

• bem frequentemente variam de caracteristicos, o consequentemente
71 eMkom „direta...idade no _tratarnepto;. mas acho que sa sabfeanaima';

reaultados..coin oa . asldicionimento" riée . .latex _fluida de unia.Soltição!
• aquosa, que contenha relativamente ao lateX cerca de i 0/0 do hypoa
• telfito cle soda, ott cerca alo 3 ae de. 'sesquiSulfureto ale :potássio, ou'

orca de-4 94 do uma mistura dos mesmosem lianas isattaess . • .-
.15
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• cylindrá com agua gottejando sobre atlas, podendo essa agua ser
-'aquecida, si ie'desejar.

• A .b.mracha rm ate ponto, porém, ainda tem traços do acido em-
. pregado ho segundo tratamento do latex, e como geralmente se con-
sidera conveniente que a borracha fique em uni estado neutro tanto

'a (plante possivel'antas de seccar-se, as tiras ou folhas comprimidas
• podem então ser passadas immersas por al gum tempo ou lavadas em
-a um banho de agua contendo qualquer subsiancia ou substancias que

tenham effeito neutralisador sobre os roinanescentes de acido li ra
ta borracha, por exemplo, uma subs,tana , a, alcalina, tal como um
carbonato de soda, ou pólo empregar-se oxydu hydratado de cal, ou
iui carb)nato de terra alcalina (por examplo, carbonato de magno-

ou. greda precipitada., ou oxido de zinco, ou um sulfuaeto ou pa-
lvsnifireto do um alcali.	 acção do banho nautralisador auge:lenta,

a si fia aquecido.
qu'zcir, posso addicionar chlorureto tiO sodia ao banho noutra-

• -lisz dia 01 aguas de lavagem,
A ' o Tacha .ao ser retirada do banho nautralizadar Mo ser

•• ano ia va 'a em agua pura para limpar-se d quaasin remanesaentes
"adlieraites do dito banho neutralizado: ia para daixar a borracha em
uni estala neutro tanto quanto posive.l.

Fica muito a borracha prompta para socar-se, o Ode ser com-
primida em tijoles delgados e saccada em qualquer dás apparelhos
«suas  para saccar borracha, ou, si rói' acabnia em fórma de tiras
ou folhas delgadas, sem sei:calunio Ode ser effectualo,
pendurando-se em estacas em uni compartimanto ou telhairo arejado,

-e, depois de inatante secca, Ode ser comprimida em moldes, for-
mando blocos. ou preparada de outro modo conveniente para ser le-
vada ao mercado.

A borrac:la aasirn preparada fica em estado complatamanta es-
Ierilizado, e isenta ou mais do que de matinado Isenta, de protehia

• e impurezas semelhantes, e,' quando secca, possuo elasticidade e
• aoierao ,) em alto grão.. ENassua tambeat uma mistura de enxdfro, p

iirecipit.içab deste por toda a ama massa mais intima e igual . do que
a que se Ode obter paia sua mistura mocanica com enxofre (geral-
mente flores de enxofre) pelo processo comminn do 'incarna° moca-
icica.eatmasainamto	 mesmo com a borracha crua, iii lo depois para
as mãos do fabricante ; não obstante, si, antes da sua manufactura
em artefactos do borracha a vulcanização, fir convaniente outro
accrescUno do enxofre, o.fabrIcante pódc iucorporar-lba este da ma-

" unira com riu
Quer para o primeiro tratamento do latex com um sal saltivel

*ena,00 .e, quer para o •agundo tratam-lauto, para coa gulação da laa--
:-oaacha scomaacido,como acima se descreveu, não me l',',slrinjo eapevial-

,111:94C ..! aos.saes do enxofra ou acidos a que acima II1J paia Ou-
tros saes do enxofre ou outros acidos ou substancias acidas

'
 tendo

effeitos airalogoa ou semelhantes, podem S31' emprogabi dentro dos
"3irniteaala invenção, e sem affectar Os seus prinemios mas acima

• 'declarados.	 •

Em rasorna, reivindico corno pootos e caractero.s coustitutivos
• Invaação:

i. mio procesio da coagular borracha de uru latex Unido, caracto-
r,z tuç. e ti que o latex fluido é . submettido a tratamento tal que o eu-
xofre jiascento se desprende no la,t3x. durante a coagulação a é par-

' dl! 'ou totalmente retido na bom-acha, e as impurezas'são diminuidas
'o parcial ou totalmente impedidas do S3 precipitarem ou de coagu-
•lavam -

2*, na extracção ou coa gulação de borracha do latex, tratar pri-
aneiaamente o latox fluido com uni sal soluvel da enxofre, como se
d•-serevoU, e em seguida addicionar ou applicar ao laç-t • qualquer

• acido ou acidos convenientes, ou qualquer outro reagente que tenha
, Jgual acção decomponente shbre o dito sal -ou saes de enxofre, sub-
'stancialmente do modo e para os fins especificado;

• , unia modificação do processo de extraina mi (angular borra-
cha do latex fluido, corno re:vindicado na. l'3iVindidaert0 2, gim coo-
•siste no emprego, para o primeiro tratamento-do tatá, de unia solit-
,Ção aquosa de uni sal so:uvel de enxofre, ou uma mistura de saes so-
.'luveis da enxofre (taes corno um polysulfureto de polassio mi hypo-

sultito de 'soda), dos tomes o • enxofre é precipitado por um acido
fraco;

uma modificação do processo para extrahir ou coagular a
borracha do telex fluido, como reivindicado nas reivindicações 2 e !3,
na qual o sal ou saes soluveis do 'enxofre empregados para o primeiro
tratamento do latex se tornam alcalinos pelo addicionamonto de une
Sal alcalino ou substancia alcalina, ou mistura dos mesmos centre si;

li a, urna modificação do processo reivindicado nas reivindica-
- Oca 2, 3 e .4, em que, para o primeiro tratamento do latex, se

mistura com o sal soluvel de enxofre empregado ou se accrescenta
!,a0 latex, antes ou depois ,do mesmo, um desinfectante conveniente
l'Clue não tenha, „quando introduzido no latex, accão alguma coa-

. Olánte sobre guie, .tal, por- exemplo, como formaidehydc.ou
alcaldsado, .ou carbolico alcalisado, ou creo-carbolico alca-

l

▪

 iSado, ou iiaisttin :1ortnaldejivd9 com as dltaà substancias
:11calisaclaaa

- • •
Ga, 1.13, modificação do processo reivindicado nas reisanc41.,i

cações.precedentes, em que a borracha, depois da coagulação pott.j
meio de um acidô ou substancias acidas, , .é immersa, passada ou
va,da em um banho de, agua contendo uma substancia alcalina ou
sulfureto Ou carbonato de uma terra alcalina ott qualquer substan;
cia que tenha uma reatção nautralisadora sobre os remanesCentas
do acido livra na borracha, substancialmente do modo e para os fias
especificados.

7a , COMO um novo prolueto, uma borracha impregnada de en-
xofre (pie sa tenha desprendido .nqilo como enxofre riasce.nta Precipia
tado duranto a coaaulação daMarraMia do latex, e fica isenta ou
r daft amante isenta do proteina, Ou impureZas semelhantes;

8`, o processo aperfehmad para extracaão ou coagulação de
borrada t do latax, e as suas diversas modificações, substancialmente
do modo o para 03 fins especificados.

fio da Janeiro,. 5 de dezembro de 1012.-- Por precuração,
L• c'!; e	 C°.

7.327-3Limoria/ descriptivo da invenção' de «ArelJiçoamentos
e:n ou rol Ltirx; a-e g :tial-7 ,:20 e trativn ;alo da tor: . ,1cA-md. pa-a

prelewle priv:10t) 1ranc :3 .1lban Bgrne, donicilicclo cru
"tirai:agitam, Inglaterra

Consiste a iovenaão nos aperfeiçoamentos adianto doscriptos em
ou relativos u coagalacão e tratamento da boaatella tendo o,-; ditos
aparfe.d:oain antas por . fim as> curar efii;i:meia e uniferinich yle 1193
resultados do processo da coagulação e tratamento maiorais do que,as
ob';idas'nos processos até hj conhecidos.

O novo o aaierfeiçoado proces 4o que constitue (soa invenção COn-
siate em coa :ur Iam o tua tu rIbarraella crua s!ils tWaelciu-a a i J.Pllre:4
rJsaltautes da vola.ilização dos producos da distiiiação destructix a
de madeira, refuga da mad oira ou samelhantes, taes como, por ex-
emplo, alcatrão de madoira e ou acido pyrolignose, sendo o alcatrão
cio mideira e or cido pyroiiguoso ou semelhante aquecido de qual-
quer modo conveadante de :maio a effacoza.r uma volatilização do;
inasmo g , completa ou quasi completa e rapida.

Quando a col gulação e o tratamento da borracha crua tem de
S1 elfactuar simultaneamont o , introduzo os vauores acima referi
de qualquer modo, de praferencia sob pressio, em contacto com a
latex ou 1»rucha não coagoladl. Quando o t aatanierVo é cio latex ou

r leira jN coa gula-Ia, conduzo os vapores acMia referi los ás cama-
mas ou seccadores ciii lue e4t.i armazenada a borracha crua a tratar.

Afim de obto• os mu aflores resultados, o alcutrilo de tn:Idaira
dove ser frescamonte propalando, oao aarilo*. pyrollgimaav.davaasar
forte. o alio> podem ser 'obtidos convenientemente da immeira
gnni t

A madeira, refuga da in vieira 0:1 semelhantes a submetter-so.
disi il vão dcstauctiva sã i aquecidas • em retortas ou fornos c(an nona
fechad s, e os lu odu cos volateis passam atravésale um conda:aador,
queiai !e ser ligada a um ou a.doas recaaorea. A primeira porçio
do usina), coasistbalo principalmente de vapor •de agua, passa a
um dos reoeptorea-até o conteúdo deste 'ter attingido uni peso 2.-saci-
fico de cerca de 1,03: O condensador é então ligado .a outro ar_wptor,
mia é provido da duas tornaira a ,anna no fundo para escoar o -alcatrão,
e outrac a alguma distancia acima do fundo para escoar o aci.lo pyro-
ligam o	 -

O conteá lo do primairo receptor é rejeitado, porque a- processo
obtido com dia St3ria .moroso. •

Dimonlo-se a torneira de alcatrão no fun lo do receptor, pódte-se
evitar a itccuinulnilada alcatrão velho ou gasto, o que achei não ser
couv ti emite para o fluiu processo de tratar borracha.

A volatilizacão de profiCo ou mroductas da disrillação destra-
cliva da niadairá, refira) de madeira ou samelhantea; acima rafe-i,104
pile ser 'circuitada, fazendo-wocalfir gotta a pptia ou - espalhand ( -os

eskiud, •as nneio1IiCo 011 oatros, cansarvadis
quen:es pnr -figo ou outro> meiosaadequados de aqinciment-, de mode
que o prol:Teto ou productos de distillaaão destructiva ompragall.,s sa
gazaiticam quasi completa e instantaneamente. 	 •

Do modo-descripto, os saccadores, ou mouras pódem sor inteira.
Incuto cheios de vapores e gazes dos pradoctos de distillacão da
madeira ou semelhante,s, do que resulta um tratamauto muito'effica.
ente e uniforme de borracha crna.

Eintanto.oleve ficar subtendido que não ma restrinjo a qualquer
meio especial para vola.tiza,c ou.gaieificar o producto ou productos¡
empregados da distillação tlestructiva.

Em resumo, reivindico come pontos e caracteres constitutivos d:t.
invenção:

submissão de latex de borracha áti borracha coagulada a va-
pores produzidos pela volatilizarão dos productos da distillação"
destructiva de madeira, refugo de madeira ou -semelltantes;.:

29, o emprego ou uso cio alcatrão -de madeira ou . acido Pyrd-'
ligneso, ou misturas ou combinaçõat de alcatrão -de madeira e acido
pyrolignoso para coagulação de latex de borracha e tratamento de"
borracha coagulada.	 •	 5
, Rio do Janeiro O d2. dez-J.111)0 do 1912. =V.or procurarão-

,Leacrc.XAaj.
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California as cniveniencias, podem os gazes ou vapores co sua
passag,e,m pelo tuba i passar sobre um receptor ou collector em qu:
se conectam ou recebem quaesquer gazes ou vapores, que se coa-
densain lia tubo i.

Os ditos gazes e vapores, em vez de serem levados aos seccadore's
ou camaras de tratameuto, podem passar para vasilhas que con-
tenham o lates ou leite de borracha, sendo assim os gazes e vapores
obtiwdos a borbulhar através do liquido e effectuar o tratamento
sionwaneamente com a coagulação do lates on leite de borracha.

ianste caso o apparelho acima deseripto o illuetrado é mochficado,
fazendo-se o tubo i, pelo qual sabem da retorta os gazes e vapores,
de um diasnatro pequeno de modo a assegurar a passagem dos gazsS
ou vapores sob pressão.

Embora a ultima mdificação deseripla cio apparelho se destine
especialmente para ser empregada quando 03 gazes ou vapores de-
vam passar atiavés do lates ou leite liquido de borracha, desejo mie
fique subentencedo que o dito apparelho modificado pode ser emprega-
do para soltar os gazes ou vapores sobre lates não coagulado ou ont
SeCCadOrOS ou cansaras em que deve Ser tratada a borracha coagulad&
em filhas.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos ti&
invenção

1°, tratamento de lates ou leite de borracha ou borracha coa-
gulada com gazes ou vapores resultantes da volatilização de alcatrão
de madeira, acido pyrolignoso ou outro produeto oa produtos (kt
distillação destructiva da madeira, de refugos de madeiras ou sinais.
Hiantes, em um apparelho comprehendendo um recipiente de a/catrão
de madeira ou shnilhante, e unia ninara ou retorta gazsificalora fe-
chada á qual o alcatrão de madeira, ou shniihante paste ser forucido
em proporção regulada ou pode ser (applica) dig.) espalhado sob pres-
são, em combinação C3111 uma fornalha pela qual a temperatura do
fundo ou outra parte da camara gazeificadora pode ser mantida tão
alta que o alcatrão ou simunante se volatilize rapida, quasi instanta-
neamente,:sendo o ateatrao de madeira ou similhante volatilizado
conduzido, por um tubo, da retorta fechada para o seccador on ca-
maca em que deva ser empregado ou para vasilhas contendo o
Iates;

2°, no processo reivindteado ern 1, apparelho destinado a ser
empregado na gazeificrictio do alcatrão de madeira ou outros proi:
duetos da distillação destruaaiva de madeira, Como substancialment9
descripto em referencia ás figs. 4 2e 2 1	 1- Los desenhos animosos;

3°, no processo reivindicado em 1, apparelho para gazúticar al-
catrão de madeira ou outros productos distillação dastructiva, de
madeira, como substanciam-emite dsscripto cmii referearcia ás tis. 4,
5 e 6 dos desenhos annexos;

4°, no processo reivindicado em 1, apparelho para a gazeificaeão
de alcatrão de madeira ou outros produtos de distillaeao destructia
de madeira, como substancialmente descripto em referencia ás figs.
7 e 8 dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1012.—Por procuração Leder&
& Co,

It. 7 .829-11emorial descriptivo cIo inrençao de eaperfeicovamtiy:
prensas», para que pretende privilegio Charles Wesley Jean. domi-
ciliado em New York, Con&tdo e Estado dc Neto York, Estados Uai-
dos da America

Refere-se a invenção a um apparelho para prepararão de, pannos
que são empregados nas prensas de copiar cartas, e o objecto almeja-lo
é prover meios para litunidecer iminediata e uniformemente os patinas
e expellir a tinta, etc., e prover um meia (1 .s soma, que possa ser
promotamante collocado em uma posiçâo inoperativa fóra do curso.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é unia vista em plano; a fig. 2 111113

secção por 11-11 da fig. 1; a fig. 3 uru detalhe ; a fig. 4 urna vista de
plano de uma modificação ; a fig. 5 uma vista seccional por v-v
fig. 4.

Nos desenhos, 1 indica uni rocaptaculo com fundo, lado e paredes
terminaes, respectivamente 2, 3 e ; 5 e 7 são azas formadas nas
paredes a ; a aza ti leva, num furo roscado 6, um parafuso 9, pivotal-
incute ligado pelo pino 10 com uni extrema de uma barra de pressa('
11, que se estende através do receptaculo á parede opposta e nelta se
prende amovivel e ajustavelmente como se segue ; no furo roscado R
da aza 7 se prende um parafuso de cabeça estriada 12, trazendo uni
block 13, de cauda bifurcada 14 abraçando a alça 7 para impedir a
rotação do block, permittindo, porém, seu movimento vertical. O Mode
leva uma ranhura 17 adaptada a receber a extremidade reduzida d
barra de pressão.
• Um excentrico ou membro de força de cama 19 está pivotado eira
21 na barrido pressão 11, prolonga-se através de uma raulnira 18
na barra de pressão, tem uni cabo operativo 20 e opera sobre a parte
central reforçada de uma chapa de pressão 22 dotada de nicas 24 e
que fica sobre uma pilha de pannos 23. Sobre a parede do fundo 2
descansa nin fundo , falso 25,comprehendendo uma chapa 26 provida de
nervuras cruzadas 27 radiando do um ponto comprima de inter:.:ece,zu

.	 7.82S—Jlemoria1 descriptivo da int'C17(;r10 dc( , Aperkiçoamentos em
processos para coagular e tratar borracha, e apparelho para esse
lim», para que pretende privilegio Francis Miau Byrne, domi-
ciliado em Birningham, Inglaterra

Consiste a invenção nos aperfe!çoamentos adeante descriptos, em
• eu relativos ao precisas° de coagular e tratar 1i:irradia ou tratar bor-

racha coagulada, e no apparelho tambem adeante descripto a em-
pregar-se nesse processo, pelos gimes o tratamento se effectua efficien-
semente e se torna uniforme,e obtem-se a borracha crua tratada com
uma cor especial e uniforme. •

No tratamento de lates coagulado ou leite de borracha, segundo
a invenção, submetia o mesmo aos vapores de alcatrão de madeira
volitilizado, acido pyrolignoso 011 outro producto ou productos da dis-
filiarão destructiva dc madeira, macieira perdida ou semelhante, om
...seccadores ou cantaras, em que se espalham ou se penduram folhas
do lates coagulado, sendo os vapores e gazes produzidos pela volatili-
2ara.o do alcatrão de madeira ou semelhante levados aos seceadores
ou 'camaras da maneira seguinte: Construo um armaram (que pôde
fazer parte de um truck ou trolloy), comprehendendo um tanque ou
reserva torio, ou tanques ou reservatorios, para recepção do alcatrão
do madeira ou semelhante, uma carteira ou retorta gazeificadora, de
preferencia logo abaixo do tanque ou reservatorio, um dispositivo ali-
mentader de preferencia a descoberto, para conduzir o alcatrão ou
semelhante do reservatorio á camara ou retorta gazeificadora. em
-proporção predeterminada, podendo o alcatrão ou semelhante caltir
gotta a gotta ou ser espalhado sobre o fundo ou outra parte da re-
iorta, e uni aquecedor ou fornalha situada sob o fundo da retorta,
preferentemente do typo de queimador de combustivel liquido, para
4) fim de manter o fundo da retorta eia alta temperatura.

As fig. 1, 2 c 3 dos desenhos annexos representam respectiva-
mente em elevação, plano e secção vertical o apparelho que emprego
para tratar a borracha coagulada, de accerdo C1111 a invenção; figs.
4, 5, 6, 7 e 8 representam construceões modificadas do apparalho
adiante descripto: a é o tanque de alcatrão de madeira ou similhante,
provido de um registro gotteira 5, polo qual o alcatrão, que pôde
estar sob pressão, pôde gottejar ou escorrer, na proporção regulada
á vontade, para dentro da cuba c, que se communica por meio do
tubo d com a retorta e. A retorta consta de urna vasilha e t , parei-
atinente fechada por uma chapa em fôrma do anual f, trazendo a
cabeça de alambique g, o Range da vasilha, juntamente com a parte
marginal do dtsro r, sendo aparafusada ao flane do corpo cyliudri-
co da fornalha h de modo que a vasilha possa ser removida quando
necessaria para limpeza.

Pela queima de madeira ou outro combustivel solido na fornalha
h ou pela disposição de um queimador de combustivel liquido ou ga-
zas° sob o fundo da vasilha e t , a retorta pôde ser mantida em uma
alta temperatura tal que S3 effectua uma volatilização rapida ou
quasi inssantailea do alcatrão de madeira ou similhante, que pôde
gottejar lentamente no fundo da vasilha e t . Os gazes e vapores re-
NlIllallt2S são conduzidos polo tubo i aos seceadores ou camaras em
que se collaca a borracha coagulada a tratar.

Quando o alcatrão de madeira ou similhante deve ser posto na
retorta sob pressão, prefiro uma disposição horizontal do apparelho
como se representa nas figs. 4, 5 e 5, sendo: fig. 4 uma elevação la-
teral do apparelho em secção parcial, fig. 5 uma secção (10 mesmo g

por 5-5 da lig. 4, e fig. O unia socção por 6-5 da fig. 4.
d é o tubo pelo qual o alcatrão é fornecido sob pressão e e t é o I

fundo ou chapa quente da retorta e, no qual cabe o alcatrão, e que
constitue, o topo ou tecto da cansara aquecida cio combustivel
I, situada sob a retorta, sendo designada por k o queimador de com-
bustivel liquido, que pôde ser do typo commun. Os proibidos (13
combustão passam pelo compartimento inferior h da fornalha e depois
através dos OrifiCiO3 1, 1 (Fig. 5) na parte posterior da chapa
e t , para dentro do compartimonto superior Id da fornalha, passando
os ditos produtos de combusum ao longo dos lados e sobro o topo da
retorta e para a chaminé hl.

O alcatrão de madeira ou similhinte volatilizado sabe da retorta
pelo tuba i e é por elle conduzido ao seecador ou menina ou appa-
relho em que deve ser usado.

Pôde-se prover urna cuba-gotteira para introduzir o alcatrão de
madeira ou similhante, como se indica pelas linhas pontuadas

'
 para

substituir o tubi de injeceão d; ou apsarelho visto nas figs. 4, 5 e
O pôde ser modificado como se representa nas figs. 7 e 8, sendo
aquella uma secção longitudinal do apparelho e esta uma elevação
posterior do mosmo. No dito apparelho molificado, figs. 7.e 8, a
retorta e é cylindrica e supportada em suas extremidades e longi-
tudinalmente, na maior parte de Seu comprimento, pelas orlas late-
sus ou flanes /e3 rpm servem para separar o compartimento. inferior
h da fornalha, do compartimento superior 51,

A metade anterior do compartimento inferior h, em que se
' dispõe o queimador de combustivel liquido pólo, querendo, ser divi-
dida da metade posterior por (una ponte 16 1 , caso em que a metade

,posterior pisle ser cheia de coke ou similhante, cuja combustão inata-
rialmente augmentarã, o calor da parte posterior da retorta e:
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tituado abaixo do pivot 4.2.1 para prover um ponto do resistencia, ma-
(afina em linha com a pressão directa do carne 19. 28 é ura escoador.
- • Uma nervura vertical0'éoprovida em uma das paredes tenni-
mas, e um encaixe 30 correspondonte em uma borda • da chapa •de
Idessão 22 é adaPtadd a receber .a dita nervura do meato a sagurar a
-chapa 22, que é callocada eia sua devida posição ralativa para levar
-a sua parte reforçada abaLxo do caiu') 19.

A nedilicaÇão; fig's•`4 -e 5, compreherale um par de-entalhes km-
gitndinaes 31 formados nas paredes lateraos 3 perto de suas bordas
Nepal ioresa

A'ehapa de pressão, aqui designada por 33, traz a 32 para
passara-los ditos entalhes.. -As extremidades anteriores dos eutalhas
terminam rente á parede terminal anterior e prolongamase -vertical-
assente para baixo como em 34.

A parede terminal posterior é Comprimida debaixo dos -ditos en-
talhes e a chapa ale pressão -é adaptada a deslisar sobre a dita 'parede
.comprimida com as alças 32 passando noa entalhes.

Quando-as alças alcançam as partes 3's, o extremo posteriw da
Capa passará sobral'. borda interna da 'parede posterior e a 'chapa
caldrá sobre os pannos sem possibilidade de dasarranjar a posição dos
aleSMOS.	 ' • " •

Para dar urna passagem á chapa 33, o extremo pivotado da barra
-de pressão engata nmaaa3J fole-nada em lima 'barra de ponte 36,
(que cobre a parede terminal.posterior e tem suas extremidades opPos-
tas ligadas ajustavelmente.: com .as extremidades dá dita parede por
parafusos de orelhas 37 atravessados-em engate com azas 38-formadas
mo receptaculo. Cotiaras fixos 30 fazem com que a barra de ponte seja
ajustada verticalmente quando os -parafusos sa revivem. •

Uma ,barra de ponte-40 -cobre a parede terminal anterior e é li-
gada ajustavelmente as suas -extremidades oppostas precisaments do
anesmonnodó-que a barrado ponto 36,-e uma .•za 4 . 1 formada ma /fita
(barra do ponte 40 tora -ama *ranhura 42 , para reeel5er o extrema livra
da barra ,de pressão. Para desengatar este extremo, é necessario 1.113
eu movimento ligeiramente horizontal, 'e .nas fies. 1 e 2 isto:é feito

pala rotação do parafuso 9. Nas figs. 4 e . 5 ruo afrouxamento • sulti-
ciente éprovido -na aza 35. •

•O carne de força pôde ser Provido com uma sério da furos como
43 para engatar o pivot 21 afim de ajustar o grão da excentriei
cio dito camo.

Na pratica, a barra de pressão é levada para traz e tuna -quan-
, tilado de agua it 'esparzida sobre os pitus, a chapa 22 é posta em
posição, ,e a -barrada _pressão-é recuada eia posição op3rativa. O rabo
20 é- movido paraacollocar o camcade força em contacto olfactivo com

•a-chapa de pressão. A humidade será uniforma-moina distribuiria 'pela
;pressão por toda a pilha, o a tinta, etc., sara aapqfi.la e -pede ser
escoada do espaço abaixo do fundo falso pelo escoado' . 28.

O extremo pivotado da barra da pressão pela ser ajustado Ver-
tie,a1Mellte calcando a dita barra para revolver o parafusa 9.

Em resumo, reivindico como pontos o caracteres constitutivoi. da
invenção

1°, em um apparelho da espade descripta, um supporta para a
barra-de-pressão montada sobre mo extremo do raceptunlo adaptula
-para movimento rotativo, prefereutemente para etfactuar um ajasca-
manto -vertical, sendo a dita barra de pressão motitada pivotalutenta
sobre o dito supporta para calcar em um plano perpandicular af
plano de rotação do dito supporta e um membro, preferantamente ¡no
alvado retensor, sobre a extremidade opposta da dito racaptaculo
mado com uma abertura lateral em mico eXtrehle adjacente da dita,
barra de pressão é adaptado a deslisar por -c.a meu ão amovivel, para
-o fim especificado

2 3 , em uma pparelho da espacie descripta. MU oo -da rrInip,
falso repousando sobre a .parede do fundo do i.,.!,..1)tio,nio provido do
uma pluralidade de nervuras cruzando-se substaneialmanta .no centro
do dito membro e radiando da dito ponto do intaraseca,), sendo o dito
membro de fundo falso adptado para supporta' , um pilha do patines
de cópia, e urna chapa do pressão amovivel adptada para ficar soara
os ditos pannos de có p ia tendo urna parte reforeada . disposta eia ali-
nhamento vertical com a parte cruzada das ditas azas, 'fazendo a
parte reforçada contacto de pressão com o dispositivo de prassão, para
o fim especificado ;

3°, em um apparelho da especie descripta, um guia formado
sobre o recepta.eulo, e uma chapa de pressão govida de alças ou
outros dispositivos .adaptadosaiíengatar .o -dito guia, pelo que a dita
chapa depressão é positivamente guiada em .posição com a sua parta
reforçada mantida em alinhamento vertical com a parte cruzada das
ditas nervuras, para o-fim especificado ;

-4°, em um apparelho -da especie descripta, um sim pporta .para=o
membro de pressão emparelhando-seoom o recapturai() e 'un -engato
Para o dito supporta engatando 'pivotalmente o dito' supporta de ma-

. aleira tape cadito suppoato possa ser calcado ind9pendent3 do dito
, i i'C'eptaculo, o dito engaste-sendo •-verlicalmorita ajastavel

'dite anr.dito:ieeepta.c.u1:6, para o fim especificado ; : •

-ti°, em um aaparellio .da espácie descripti, barras ora membaoa
'semelhantes collocadoa em cima das przedes oppos.tas do receptaculo,
-barrasessas.que se prelaugam longitudinalmea .e ás paradas raspe-
Ovas que ficam par baixo, e são igualas ¡ajustavelmente -adjaoentea
aos seus extremos oppostos com as ditas paro 'as, e providas de ana
-gastes para 6 dispositivo de pressão, para o frui especiacado

6 9 , eia um apparelho da especie descaipta, urna Chapa de pressão,
adaptada para serengatu;a por um dispositivo de pressão e corredio
am relação ao .receptaculo, mas hotnovel varticabaante em relação a.
'este até áleallçar UM& deterniitrada posição., para o fim especi•
ficado ;

7°, em um .apparelba'cla macia descripta„ um apparalho iaiMas
-tavel montado- era -um extremo da base -do receptaculo adaptado -a.
,segurar anovh,elmenle o extremo livra de uma narra 'de pressão,
-o dito diapositivo -comprehendendo um block com ranhura, o qual
-é ajustado vertical acate ;por um parafuso •e adaptado a -ser -en-
gatado polo extremo . livre de urna barra de pressão para sagarar-
aMovivelmente a -dita barra de pressão, -pára o fim especificado

89 , um •apparelho da espade •escripta, tendo anelos formando.
pivot adaptados para enatar o careci dos membros de pressão clã
carne ein qualquer' desejado sitio do uma sede Ae-ÀtiOS preparados;
pelo que o dito camo. é individualmente montado ajustavelmente-
Sobre seu membro de supporta, para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 16 ale daembro de 1912.—Por procuração, Lc.
dere Si C.

N. 7 .83-7—Mentorial deserip2ivo da inaenotio de «um processo aperfein

çoado para o fibrico de cinzento», para que pretendem privilegio

Victor Julien Pingret c a firma Esgueira 4. Carocho, domiciliado.

na cidade do Rio 'Grande, Estudo do Rio Grande do Sul

O-Objeoto da presanta .invenção é um .processo aperfeiçoado para.
o fabrico de cimento da Portland, que, comparado coro os proce,sas
até boja empregados -permitia realizar grande economia de condiu--
tivel e de força motriz, e augmanto-da daraaão do material de ceves-
timantodos fornos em que .é cozido-o cimento.

O processo aperfeiçoado consiste no seguinte:
Peepara--3 uma mistura infana das seguintes substanbias retira-

aulas a pó fiao:

I (43 ^

Aragonite 	
Pedra calearaa contendo cerca da 15 °J. da enxofre 	
Marga 	
haohin 	
Oxydo de ferro mine,ral, o pesa qae forneça 6% „de oxydo da

Junta-se a esta mistura a quantidade de agua necessa.ria para-
formar unia pasta dura, toras' sexo., e .quebra-se esta mistura em
pelarinbos w Se cozem em -uni forno á temperatura que púde rtriar
de 700° al .1099.C., isto é, até começo de vitriScação. Acabada a.
cozedura, desenforna-se o material, deixa-se esfriar o mas-se para o-
reduzir -a pó fino, que é o chnento prompto a ser empregado.

O cimanto obtido-contem alumina que à proveniente do Raoa
hm, e silicatos provanientas da marga e.das matei-ias terrosas coroa
tidas no oxydo da forro mineral.

comam Lambem enxofre !proveniente da pedra calearea, em que,
se acha combinado em menor quantidade..

Tatuem pôde contar enxofre proveninute do combuativel empre.
gado, por exemplo, o carvão mineral do Brazil que, como á sabido,
contem grande quántidade de-enxofre n no estado da pyretas.

E' preciso portanto empregar somente na miAtura qae é submet.
tida á cozedura sUmente urna quantidade da pedra e cal, que não-
introduza na mistura mais-de 2 9/0 de -enxofra, deduzindo desta por-
centagem a veruntagem de-enxofre que o combustivel fornecer ao.
cimenta.

Como é sabido, o enxofre serve para formar no cimento o acida
sulairico necessario para as reacelees chitnicas na presença da agua,
_na oceasião de se empregar o-cimento.

Se para obter . os 2 da enxofre tiver de alterar a formulI
supra, reauzindo a-percentagem (14 0;0) de pedra calcaraa, augmen-
tar-se-á cofrespontiontemetne a -percentagem (GO /,) da aragonite.

Vara a trituração e mistura púde-se empregar quaesquor ma.
chinas conhecidas empregadas no fabrico de cimento.

-	 .Para ,cozedura pó le-se aambam- empregar qualquer typo de
fornos44-conliacialos nesta industria, :quer lima, quer rotativos. 	 • -
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As misturas até hoje empregadas para o fabrico de cimento de-
mandam 1.1;00' a 1.900° C. para a cozedura. A mistura segundo a
inveoção demanda ;OU e 1.100° C. para a cozedura, isto é, até o
ponto do comem do vitrificação, porque a pedra calcarea e oxido
de ferro contidos na mesma actuam como fundeates em relação ao
kaohn o silieatos terrosos. Além de grande economia de cinibus-
tivel obtem-s3 sambem maior duração do ravestimanto interno do;
fornos.

Pela coz edura o chnento toma a féria de oscórias, isto é, uma
fórma esponjosa, muito mais (a eu 1 ei wilverizar que os outros cimen-
tos, do que resulta tambean economia de força motriz.

As percentagens acima indicadas das sobstancias que entram na
mistura são tia 1.4 apanas corno exemplos, pois que, como t"! bem sa-
bido dos entendidos na maioria, pédem ser alteradas, para sc obter
cimentos da varias qualidades (isto é de resistemcias ditferentes e de
presa mais ou menos rapida, etc.).

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da jovem:ao:

1°, um processo aperfeiçoado Pará fabr:co de cimento, que coo
Sita em : 1°) misturar intimamente . e mu propirçã is adequadas a
pro luzir HM Miii.info, as seguintes substancias reduzidas a pó fino, a
saber : aragonite, pedra calearea, marga, k:iolim e oxy 13 do ferro
no estado (1,) minai:) ;" 2') Juntar a esta mist.ura a c -lu:unida:1C de
agua n(cessaria para forMar uma pasta dura, quasi s3cca ; 3°) que-
brar esta pasta em fragmentos pequenos; 4' sdb:iloti e este; fragmen-
tes á acfao do mai forno Mn que si cozem á temp e ratura de 700' a
4.100° C., ou seja até comer° de vitrificarão do material; ii0 ) acabada

coz liira, esadornar o Material, e pulverizal-O finalmente depois
de estiado ; o pá resultamo constitue o einien10

20 , o processo ap‘rfoicoado do fabrico do cimento, segundo a rei-
vindicação 1, em que a ia.dist ca barca e o oxydo entram oin propit"
ções taes na dita mistura que, durante a cozedura actuam (s)1mi Mn -
(Im i tis do lçaolini e dos silintos terrosos, pelo que 1 effectuar a
cozedura a t . unperatura; muito interiores ás wie se tein empregado
até hoje I10 fabrico do eimen1r)

3°, o processa aperfeiçoado do fabrico da Ci1112nto, substancial-
mente como se descreveu.

!lio di Janeiro, 9 d3 julh) de 1913. —Por procuração, Le-
dere d. Comp.

N. 7.869 — rtelatorio deseriptico da inceneao de «Uat tecido refor-
odo, pard tubo.; de man: g iras e outros", vara quc pede imici-
leain L q rrrenc2. SuberR, norte americano, atiente do cota-
p;111 tt i I s e ique),(..ars, resid2nle era Cle.v2land, Estado de 0.'sio,
Estados 1Jitti(JS d , 1 Anieric:r do Norte

O obi,rto gia invenção é foraecer uni tecido reforçado que possua
grande usistoncia tensil combinada com grande 11;xibilidade, e . no
qual a exten são de contacto friccionai d3 lula poçt fibrosa sobre
outra é reduzida ao minitno, em virtude das particularida(fs
est imatura, e 0; Moinamos reforçadores são incrustados dentro do
teci lo

compralien.13, a invenção uni tecido laminado, de preferencia
tubular, composto de tiras fibrosas eiras, reforçadas, cohesas e entre-
laçadas, senda cada tira composta por sua vez (13 tiras fibrosas
menores, &Usas e entrelaçadas para formarem laminações ou ca-
madas.

Estas tiras l'ieas são achatadas e do preferencia construidas
entrelaçando tiras menores sobre um mandril ou molde, e as tiras
monorrá são formadas d3 prgerencia de fiadas soltas e para Mas
ou fios fi b rosos colie s.ris entre si, do material allteivo ou vulc.ani-
zado.

As tiras são timbu] revestidas exterior e interiormente cena
cimento fluido vulcanizado tal como borracha 011 outro material
adhe4vo apropriado, e são inteiramente impregnados do (no ma-
terial.

Os fios ou liadas soltos e parallelbs, que compõem as tiras me-
nores, são tecidos Mtenkamente. sobre espulas ou tubos, sem se entre-
laçarem.

Nesta invemrão, um elemento reforçante tal como uma fita me-
tallica delgada é tambem introduzida em cada tecido km durante a
sua fabricação, e as tiras são em seguida entretecidas para formarem
uni tecido laminado, colmso e rcforçante.

O elemento reforçante é de preferencia formado de material
flexivel, resistente ao certa e á punccão e de peso leve, tal como uma
folha metallica delgada, e extendo-se aaravez do tecido reforçado da
maneira adeanfe, descripta, representada nos desenhos aunexos e
especificadas nas reivindicações.

Nos desenhos: fig. 1 é uma secção horizontal do uma tira lamina-,
da em que a fita ou tira reforçante está introduzida; fig, 2 uma seNrie
transversal augmentada da tira, mostrando uma parte do mandril

que guia a fita reforçante; fig. 3 unia secção transversal muito a.a..
gni : miada da tra, da tecido reforçada; tig. 4 uma vista isornetrica de,
series de tiras de tecido laminado, promptas para seroai comprimidas
entre si para formarem unia chapa de tecido; fig. 5 uma vista de,
plano augmentado de uma tira da tecido, seccionado para mostrar
uma férnia modificada do seu elemento reforcante; fig. 6 urna secção.
transversal do ine,smo; fig. 7 tona ' vista de plano de uma parte da
tinia mangueira ou tubo similhante, mostrando diversas Camadas do
tiras de tecido dispostas para prover unia quantidade predetermi-
nada de resistencia tensil, contendo cada tira uni elemento ou tira
relorcante; fig. 8 uma vista de plano de uma tira tubular mostrando
nella unia tira de metal corrugado; lig. 9 uma secção lOngitudifial
da mesma; fig. 10 uma secção similhante mostrando o teciçi . .) e firas
metallicas alongadas por estiramento; fig. 11 uma vista de plano ati.
gmentada.

Nestas vistas A é uma tira tubular achatada, composta de larui-
nações ou camadas formadas por tiras fibrosas A' A' entretecidas
sobre uni mandril, tiras essas que se cruzam entre si em um angulo
especificado, determinando esto o gatanho?) da distensão e expansão
da tira; dl é nina tira ou fita protectora e reforçanto formada do pre-
ferencia de metal rijo, leve e fiexivel ou outro material ditlicit de
furar, e que é introduzida na. tira A antes de achatar e comprimir a
mesma, e que é forçada a allicrir-se á mesma por rn.:io do material

M da tira.
COMO se representa nas fig. 1, 2 e 3, orificios 13', 13' podem ser

feitos 110 Clefinu to r3forçanto atravez do qual passa o material adite..
sivo, e quando vulcanizado tenderá a reter o elemento reforçanto
contacto cerrado com o tecido envolvente.

Nas figs. 5 e fi a superlicie do elemento roforcanto é represai.
tado aspeto em 11 ?- para dar um meio modificado de reler a tira da
tecida adhesiva em contacto cerrado com o :rasam.

Fornecendo um meio que, obrigue o elemento reforcanto e a tira de
tecido a se adherirein apertadam3nte, tem-se por fim in,-orpora I. entre
sias partes em uma estructura tão inteiriça quanto pussivel e evitar
que O ele.n mio reforcante escorregue oo tenha qualluer nv,viniento fia .
tira do tecido, o que tenderia a abrir ou prejudicar a inte gridade da.
tira do tecido e do tecido por ella formado, sob violencia excessiva
devida ao emprego aspero que toam as mangueiras ou aros patim.
ticos em servMo elnctivo..

O tecido feriando do tiras reforçadas péla sai' feita inra variar
em expansabilidade, variando os angulos eia) que as tiras se crazam o
as posições angulares respectivas relativamunt ..3 ao eixo do tubo ou
aro em que são collondas.

A insereão tio elemento refor cAnte não interferirá como a expa,n.
sibilidada geral do tecido.

Modificações na firma ou construccão das tiras relOr.antes lam-
bem podem ser feitas, saiu se afastar do escopo das rcisindica.cées.

Um tubo de mangeira, como representado 11:1 fig. 7, p,"k le ser
inteiramente construido de tiras reforçadas, ou podein sue emprega-
das tantas camadas d3 tiras reforçadas quantas se deseje,

Nas figs. 8 a 11, inclusive, o elemento reforçanto é represen-
tado para compreheilihr tuna tira inetalliest delgada iraosyersaik
moine corrugada, que é expansivel e se dilatará cMn a tire, a qual é
tecida de modo a permittir mliii quantum predeterminado de extenSi.-.
bilidadc

A tira de metal é proporcionada de modo a ser capaz aproxima-
(lamente do mesmo quantuin de distensão que a tira de temido oca, e
a tira metallica não S*3 quebrará salvo si a tira do tecido tiver uma.
grande proporção . da distensão.

Nestas tistas as corrugaçoes são representadas em 7), D, e a tira.
de metal pó-ie ser aspara coiro se representa para augmentar a adila-
'vicia do material em que está revestido.

Resumindo, reiviudico como pontos earacteriscicos de minha
volição:

1°, a combinação com uma tira de tecido tubular achatada, de
uma tira reforçante nella introduzida, composta a dita tira de mate-.
rial duro e flexivel;

, a combinação com uma tira do tecido tubular achatado,
de uma tira refore.ante imita introduzida, e me.os para impe-
dir movimento da 'dita tira reforcada na referida tira de te-,
eido;

3°, a combinação com uma serie de tiras de tecido tubulares
achatadas, entretecidas para formarem uma chapa de tecido, da
unia tra metatlica reforçante introduzida em cada tira achatada,.
o um meio adhesivo para segurar cada tira reforçante can
sição;

4°, a combinação com uma tira de tecido tubular achatada, de'
uma tira metallica reforçante Della introduzida, sendo a dita tira rq.1.
forcante provida de irregularidades de superficie e um adhesivo li-
guindo a dita tira reforcante e o dito tecido achatado, e engajando á;g3
referidas irregularidades de superficie;

5°, a combinação com uma sane " de tiras de tecidos tubulareg
achatadas, entretecidas para comprehendarem uma chapa de te-
cido, de um numero correspondente de tiras metallicas eumprehqii4
didas nas ditas tiras achatadas_e adhereutes	 mestlas
vamente;
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6', uma tira para incorporação eia um t!eitio, comprellendendo
uma estructura tubular composta de aos tbrinados de grupos de fiadas
ou fios apertados paralelamente, os ditos grupos de fiw collocados
em fileiras parallelas espaçadas em anzulOs predeterminados, cru-
gados por grupos espaçados de fios cá-Bocados em tingidos prede-
terminados para isso, uma fileira de grupos espaçados de fios
enchendo os espaços entre as fileiras de grupos de fios parallelos coro
cilas, sendo os lados do dito tubo achatados e tratados com bor-
racha fluida ou outro material aditesivo. e um revestimento exte-
rior sobre a dita tira, e um elemento reforçante inéluido na dita
tira;

7 », em um elemento constitultivo de um tecido entretecido, em
jro os elementos são cohesos e interpostos, um tubo achatado, com-

posto de lios achatados e desfiados, entretecidos e interpostos nus
•aos (adros, sendo cada fio composto de uma serie parallela de fiadas,
e sendo o producto, quando acabado, impregnado de material adile-

•sivo fluido e provido de 11111 ' revestimento externo do mesmo material
e sendo mais o dito tubo adaptado a receber um elemento refor-
çaide:

8 1, ein combinação com uma tira de tecido extensivel Uca, um
elemento reforçante metallico extensivel nella introduzido;

0', em combinação com uma tira de tecido extensivo Uca, um
tutelou de metal corrugado;

10, cm combinação com uma tira da tecido extensível Uca, de
um nucleo de metal corrugado provido de meios etensores.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.- Por procuração, .I. P.
Soares Filho.

• RECTIFICAÇÕES	
-

No memnrial descriptivo da patente de invenção n. 7.8171, pu-
- ',ficado no Dia ri0 de 011iCi'd de hoje na parto onde se lé : «Obtem-se
o «Ilydrofttgo Purrtneavel Ideal» do seguinte modo : 30 de sabão
cai pasta, que se dissolve á temperatura de 7', diga-se : 70 , Fara-
hehn.»

Onde diz : 15 % de pó de bi-carbonato de soda, diga-se 15 %
de bi-carbonato de soda.

Rio, 6 de acosto de 1913.-A. Pimento&
•

O numero da patente, que saldo publicado :.n Diario Official de 5
sio Corrente, é 7.544 A e não 7.514, como fui publicado.

Na descripcão da patente de invenção n. 7.850, publicada no dia
-4 do corrente «Transferidor Escala», onde se lé : sobro o vertical,
Icia-se: sob a vertical; seu lado, seus lados ; zero da linha, zero do
limbo; livre visivel, livre e visivel; as supportatn, 03 supportam.

PUBLICACÕES DIVERSAS
• Garantia da Amazonia

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A Vil»

Mais um sinistro pago

ao:oco/loco
Na qualidade de procurador de D. Elisa Xaxier de Andrade

'
 bene-

ficiaria das apOlices os. 14.343/4, emitlidas pela Sociedade de Seguros
Mutuos sobro a Vida «Garantia da Amazonia», sobre a vida da seu

falecido marido Lauro Andrade. declaro ter recebido da dita socie-
dade, por iniermedio do seu Departamento dos Estados do Sul. no
Rio de Janeiro, e por mãos de sua succorsal em l'orto Alegre, a quan-
tia do 10:000S (dez contos do réis), valor das ditas apolices. as quaes
iteta data devolvo á referida sociedade para serem cancelladas, por
terem ficado imitas e sem valor em virtude do pagamento agora etre-
ctuallt

'aso o presente recibo em triplicata, sendo o original na apolice
In. 13 343, na presença das testemunhas da lei, que tambem firmam.

f,or procuração, Dr .. Joaquim Mauricio Cardoso.
Porto Alegre, 22 de agosto de 1913. -
Testemunhas, Carlos Bonarino.-João Flori. 	 .
ELavain todas as firmas devidamente reconhecidas por tabellião•

4 documento devidamente estampilhado).
r,• -~"Reiiik7,41!Ç....-rzyW

• Npartanuj' in to des Estados. do SOL- Avenida Rio Branco- Rio de

ANNUNCIOS
Companh ia li'strada., de - Fler.ro de Goyaz

Horario a vigorai, de 15 de setembro de 1913

gs.' 

eS

EELSON

IDA

Trem M-1
 o'

Chegada Partida

O Formiga., 	  	 -- 5.3031 Arcos 	  6.30 6.4051 S. Miguel 	 7.90 7.3062 Porto	 'leal, 	
Franklin Sampaio. 	

7.52
8.42

8.02
8.52

11314::,
Ba rnbithy 	
Perdição. 	

9.56
11.07

10.25
11.15451

163
Tigre 	
Cambult5., 	

11.47
12.20

11.50
12.28174 11rulbú 	 12.58 1.20108 Pra tinha 	   2.20 2.')5210 Samambaia 	   3.00

5
o	 VOLTA

rz
*c7.: E	 ESTAÇÕES	 Trem M-2..r...	 o

c•-::	 •

Chegada	 Partida

O • Samambaia. . .. 	 	 6.0013	 ',ratinha 	 	 •	 6.M	 6.4037	 Urubú 	 	 7.40	 8.0048	 Cambully 	 	 8.24	 8.3260	 Tigre 	 	 8.56	 8.58l'erdição 	 	 9.30	 0.49'37	 Bambully 	 	 10.2i	 10.54129 Fraiddin Sampaio 	 11.58 12.10149 Porto Real 	 12.50 1.00160 S. Miguel 	 1.2 1.32180 Arcos 	 2.12 2.22211 Formiga 	   3.22
Trem M-1 correrá nas segundas., quartas e sextas-feiras.
Trem M-2 correrá nas terras, quintas e sabbados.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1013.--Francisco A. C. deAraujo Feio, inspector geral.

Compan lai a Nae io y ai de 80,g-uivos «Cruzeiro
tio Sul»

ASSEMDLEA bERAL EXTRAORDINADIA

Sao convmaaes os Srs. accionistas para se raunimn em assem-
bléa geral extraordinaria, na séde da companhia, á rua da Quitan-
da n; 120, 1° andar, no dia 16 do corrente, ás duas horas da tarde,
para deliberaram sobre a proposta de modificação e consolidação dos
estatutos, autorizadas pela assembléa geral do 28 de fevereiro
ultimo.

Rio de Janeiro, 1 do setembro de 1913.-A Directoria.
1111••n•

Soe leda do .A.nonyma «neLSOrVa do Faturo»

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembléa
geral extraordinaria; na sédo da sociedade á avenida fio Branco
n. 177, P. andar, no dia 10 do corrente moz ás 2 horas .da tarde,afim
de tomar conhecimento da approvação dos estatutos de accôrdo com
as alterações impostas pelo decreto n. 10.339 de 10 do julho de 10131
e deliberar sobre assumptos de interesses sociacs.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1013 	 A direc.loi•ia.
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naelonaos do Urazil

Extracções publicas, so l) a fiscalização do Govullo Fedra1, á,s
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscon,lo do Itaboraby

_0,5wt.gr r*).1

AMANHÃ Sabdo, 13 do c f2r2lite-
Ás 3 11011AS DÁ 'Lulu

NOVO PLANO — 310 	 14

fi Ofi
1 0 UUU,j)

Por 8$00 róis, em dechms
Só jogam 30.000 bil tetas

Sabbado, 2 17 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO pr_.A.No
300 — 2'

-IC0:000%000
l'or 84,000, em deelmos

Sabbado, 11 de outubro
Girande e ext.rttorcliwt • ia, loteria.

(Ia, Cupita.l. Vector:O
A'S 3 HORAS D. TARDE

NOVO PLANO-312 — 2'

1 premio de 200:000$
premio de 100:000$

premio de 50:000$
r....1.0%000, em veimos

No pr3ço dos bilhetes J está, incluido sSib'exigi(i) Por uloi:
N.B. Os pro . nios s . ip3riore; a 2035 311.ri) sllje,it..); ao desconto de 5e ls paridos do bil'ietes d) interior . L111111 ST.* a,..,1011panha,d0S (10

in:LIS:;("):) riSisi•para o porta do co:T.:io e dirigidos'aos a.gen tés
geraes N ‘111 ,:111,5 raa do Ocividar'n. 0i. Caixa d. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

i'oel.k4 te

n_làMià e

todo o0

'cutigo$

ele boh(à(51-.1à,

IBM Ik2"Z •

A.11TCMOVEIS
III', PASSEIO

ElkailtH, lbsist3112
Wing

S A-u RERIflhi111ut .0.4111013

automoveis automoveis para incendi° e,

motores maritimos
MAGNETOS "330SCH"

- COAS DE ESIIIERU "F & S"

NOVO .PL n NO
305 — 3'

10:009 000
Por 10600, em meios

Lloyd rasileiro TODOS OS _A_COSSORIOS
P.Ésazt A AITTOMO-VMIS

SOCIEDADE ANONYWA

Vapores a sahir :
Pará Linha do norte. Sahirá hoje, 7 do corrente, ao moio

dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirã no dia 13 do cor-1VIaranhão rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manaos. .

Orion
--Linha do sul. Sahirá, no dia O do corrente, ao meio

, dia, para os portos' dO"sul até MonteVidéo.

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 17 do -corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Monteyidéo.

LIOU BRASIIEMO	 AVENIDA RIO MOCO, 2, 4 E 6

Unicoz agntez e depultarion

Steinberg, Meyer Bt Co

SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER C.
63 Avenida Central 631

•	 Rio DR JANEIRO

CAIXA POSTAL N, 40t
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Paulo Zsigmondy éVe..- Comp.

Sociedade em commandita por acções

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em assombléa
• gorai extraordidaria no dia 10 do corrente, ás 2 horas da tarde, á
'Aia general Camara n. 90, 10 andar, para tomarem conhecimento

do pai...ceei dos louvados que avaliaram os bens que têm de entrar
para a realização do augmento do apitai.

Rio de JancirJ , , 4 de setembro de 1913.— A !jeremia.

ConipanItia "N'idraria Carniita

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para Se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria no dia li do COUCH te, ás 2 horas da tarde,

• tia sé7le tia	 211pn lida, á roa da Alfandega n. 7, sobrado, afim de
tratar do cumprimento do disposto no art. 96 do decreto n. 434,

doí de julho de 1591.
Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1913.—E. Berla, presi-

(tente.	 (•

Provincia Carmelitana Fluminense

Os Ss. accionistas são . convidados a se reunir em assembléa
geral extraordinaria no dia 8 do corrente mez no escriptorio da rua,
dos Ourives n. 88, sobrado á 1 hora da tarde, afim de tomarem co-
nhecimento do urna proposta de reforma de estatutos que importa em
mudança de denominação e ampliação dos fins sociaes e eleição da
directoria e conselho fiscal.

!lio de Janeiro, 3 do setembro de 1913.—A directoria.

Companhia Ustrada do 'Ferro Vietoria
Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a crie •
se refere o art. 147 do decreto n. 434. de . 4 de julho de 1891, na
sêde da Companhia, á rua Sachet n. 27, sobrado.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913.—V. de Paula Ramos, di-
rector.

Companhia Na.ciona1 do Seguros «Cruzeiro
do Sttlo

ASSEMTUA GERAL MINARIA

gao convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, na séde da comoanhia, á rua da Quitanda

1° ás duas horas da tar,.e cio dia 3 don. 120, andar, corrente, para

MARIO OFFICIAL	 Setembro de 1913.

Companhia rreclial o ITypotheearia

De 1 a 15 de setembro, do 1 hora 	 ás 2 da tarde, no Convento do
.i:1.11110 da Lapa, i n again-se nos dias incisos juras do emprestimo desta
,ProUiCia,	 devendo ser apresentados a resgate os titulus sorteados de
'numeros:

eleiçã.o da dir nctoria, de accórdo com os estatutos.
fio de Janeiro, 1 do setembro do 1913.—A Directoria.

Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado

$t	 44,	 113,	 302,	 308,	 434,	 '171. ,	 561,	 656,	 700, ASSEMBU1 GERAL EXTRAORDINARIA

3280, 3.388,	 3.583,	 3.6' *.,	 3.745 e 3.876.

728,	 801,	 002,	 930,	 1.024,	 1.148,	 1.219,	 1.244,	 1.248,
1.39,	 1.3,37,	 1.569,	 1.627,	 4.635,	 1.079,	 1.727,	 1.803,	 1.880,
1.9.:14,	 1.986,	 1.997,	 2.178,	 2.249,	 2.309,	 2.33 . ,	 2.368,	 2.383,

2.4:;0,	 2.482,	 2.580,	 2.709,	 2.801,	 2.841,	 2.814,	 2.865,
3.053,	 3.109,	 3.114,	 3.212,	 3.224,	 3.252,	 3.300,	 3.369,

Nos termos do art. 67	 dos	 sstatutos, é convocada pelo Sr. pre-
sidente a assembléa geral do Montepio Geral de Economia 	 dos
Servidores do Estado	 para o dia.	 18 do corrente mez, ás 3 horas da
tarde,	 para tratar da reforma dos estatutos e da creação da Caixa
Predial.

Ria de Janeiro,	 6	 de setembro de 1913.-0 secretario, Dr. 	 Si
llio de Janeiro, 28 de agosto de 1013. ( • Pereira.

GARANTIA IA AMAZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

SÉBE som: BELÉM DO PARÃ
Resumo da Posição Actual—BALANÇO DE 1912

io.000:000S000
3.71 1:707q)D30
9.749:99640943
3.400:000$ooc,

g inistros já pagos, cerca de 	
Receita total durante o anno . . . á 4 	  4 4 4 4 •

Reservas technicas 	 • . -	  . a o é Ó o

Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	

Garantias cerca de 16,600 contos
Liquidages de apolices vencidas e lucros pagos em 1912 1.328:354736

dos beueficios distribuidos em vida o por morto dos segurados desde o inicio
la:0-58:11:3Z1v7.2f2

	•nn	

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

JP.267 AVENIDA RIO BRANCO, 22.v,
Rio DM J.A.NUIIR,0

Predio proprio


